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-APRESENTAÇAO

As atividades de pesquisa do Instituto de Geociências da Universidade de São
Paulo, tanto as de caráter mais acadêmico como aquelas aplicadas diretamente
ao setor produtivo, estão fortemente relacionadas às atividades dos cursos de
pós-graduação. Neste sentido com o intuito de disponibilizar para a comunidade
científica nacional ligada às ciências da Terra o panorama de grande parte das
pesquisas realizadas na unidade nos últimos cinco anos é com satisfação que
disponibilizamos os resumos de todas as dissertações de mestrado e de teses de
doutorado realizadas e defendidas no período.

o volume apresenta 757 resumos que mostram a diversidade dos temas
desenvolvidos e a amplitude das pesquisas realizadas, envolvendo as várias
áreas que constituem o espectro de pesquisa em Geociências. Os trabalhos foram
desenvolvidos no âmbito dos três programas de pós-graduação do Instituto de
Geociências, a saber: Programa de Geoquímica e Geotectónica; Programa de
Mineralogia e Petrologia; e Programa de Recursos Minerais e Hidrogeologia.

Com a publicação deste volume a comunidade geológica brasileira terá
conhecimento dos trabalhos realizados e poderá acessor os trabalhos completos
através da utilização em várias formas da Biblioteca de Geociências da unidade.

Este trabalho foi realizado pela equipe da Biblioteca do Instituto de Geociências
com o apoio institucional através da Seção de Publicações e de Ilustração
Geológica e esperamos que se torne periódico.

Prof. Dr. Colombo Celso Gaeta Tassinari
Diretor do Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo
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Dissertações Defendidas • 2005 - 2009

00

Sandra E. Mune

Tafoflora interglacialneocarbon ífera do Sítio Volpe, município de Mo nte Mo r (SP), Subgrupo Itararé,
Nordeste da Bac ia do Paraná: revisão e complemen tação.

Sob a influênc ia da glac iação perm o-carbon ífera go ndvâ nica, deposi tara m-se co mplexas associações de fácies que
originaram o Subgrupo Itararé (Grupo Tu barão), na bac ia do Paraná. Numa das fases interglacia is por qu e passou o Estad o
de São Paul o, desen volveu-se a vegetação que or igino u a tafoflora do sítio Volpe (ex -sí tio da M ina) em Monte Mor (S P).
Trata -se de assembléia fito foss ilífera ocorrente na porção med iano-basal do Subg rupo, co nstitu ída predo minanteme nte de
Brasilodendron, Paranocladus, Ginkgophyllum, e subo rd inada me nte de outros gê neros licofít icos tais co mo Bumbude ndron ,
Leptophloeum e (-I Cyclodendron, bem co mo gê neros esfeno fiticos como Trizygia. Koretrophyllites e Paracalamttes, a lém
dos morfogêneros gimnospérmicos Botrychiopsis , Notho rhacopteris, Noeggerathiopsis e Buriadia. Com base em novas
amo stras e estudos cuticulares, foi possível melhor relac ion ar neste co nteúdo fitofossil ífero a prese nça de Paranocladus
dusenii co m se me ntes p latispérmicas de Paranospermum cambuiensc e registrar formas inéditas para a assemb léia , como
por exemplo, Ginkgophyllum cf G. diazii, G. (-I G. kidstonii , (?) Ginkgophyllum spcnhulifolia, Cordaicarpus cesarii e
Samaropsis cf S. cuerdai. O es tudo de megásporos dem on strou se r a es pécie Sublagenic ula bras iliens is a mais ab unda nte .
Registra -se ainda, a ocorrência de duas formas inéd itas para a local idade: Banksisporites tenuis e B. vulgatus , A aná lise
pal inológica reve lou um co nte údo divers ificad o, predominantem ent e espo ro fltico, co m significa tiva abundâ ncia dos gê neros
Lundb ladispora e Vallatispo rites e de tipos subsid iários co mo Horriditriletes, e Calamospora, entre outros, além de grãos
de pó len dos gêneros Plicatipollenites, Poto nieisporites, Meris tocorpus, Limltisporites, e Scheuringipo tlenites. A flor a
interglacia l do sítio Volpe se desen volveu numa latitude ao red or de 60 ° Sul, em co ndições paleoclirn áticas frias. A retra ção
da ge leira e a proximidad e co m o mar pro vavelme nte, tomaram o clima mais ame no , propiciando o desen volvimento de
co munidades hidro-higr ófilas (Iicófi tas e esfen ófí tas), higro-mes ófilas (Koretrophyllites, Botrychiopsis, No thorhacopteris s,
mesófil as (co rda ita les) e meso-xerófilas (Ginkgop hyltnm. Paranocladus e Buriadia). As co munida des registradas na lapa do
ca rvão , provavelmente, es tari am instaladas em áreas de plan ície de maré (co m licó fitas formando associa ções prat icam ente
pu ras). As co munidades registradas na capa do carvão, es tariam instaladas em plan ícies de inundação (associações de lic ófitas,
pro gimnospennas) ou em áreas mais altas (coníferas e ? ginkgoales) . Num co ntex to geral, haveria certo autoctonismo/
parautocton ism o, no caso de Iicófitas e esfen ófitas, e aloctonismo para as g inkgoales (?) e voltziaIes. O cl ima frio co rrobo raria
para a oco rrênc ia de form as de porte herbáceo a arbustivo. Contudo, esse cl ima , provavelmente, não foi tão rigoroso, pois
poss ibilitari a a formação de camada de carv ão, ainda qu e de pequen a espessura. A presenç a de algas do tipo Botryococcus
denotaria ambientes de água doce e a presença de conch ostráceos reforçaria es ta hip ótes e. Um melhor posicionamento
bioestra tigráfico desta ta foflora é aventad o den tro da palinozon a Intervalo Crucisacc ites rnon oletus e da III ass ociação
megafloríst ica "Paranocladus-Ginkgophyllulll-Bras ilodendl'On" do Estado de São Paulo. A mais provável corre lação, na
Arge ntina, se ria co m a Zona Intervalo, ainda que es tejam presentes elem entos da Zon a NB G. Embora não se possa ainda
assegura r um a idade es tefaniana para a tafoflora, es ta atri buição apresenta-se corno a mais pro vável. O trabalho de revisão
e co mpleme ntação do conteúdo da tafoflora interglac ial neocarbonífera do sít io Volpe (ex-Sítio da Mina), Monte Mor (S P)
fo i desenvolvido co mo parte integrante do Proj eto Tem ático FAPESP 97/36 39- 8: " Levantame nto da composição e sucessão
paleoflorísticas do Neocarbonifero-Eopenniano (G rupo Tubarão) no Estado de São Paulo" .

Orientador: /1'/(1/)' El izabeth Cerruti Bernardes-de-Oliveira
Data de defesa: 28.03 .2005
Área de concentração: Geo log ia Sedimentar

Como citai' esse documento:
MUNE, Sandra E. Tafoflora interglacial neocarbonifera do Sít io Volpe, municípi o de Monte Mor (SP). Sub grup o
Itararé, Nordes te da Bacia do Paraná: revisão c complementação. 2005. 137 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto
de Geoc iências , Universidade de São Paulo, São Paul o, 2005.
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Ca mila Maria Pa ssos

Caracterizaç ão mineralógica, micromorfol ógica e geoquímica da fase Iosfática de compostos organo ­
fosfatados obtidos pelo processo Humifcrt .

i\ jazida Iosfá tica brasileiras são. em sua grande maioria. produto da latcriza ção de corpos ígneos carbonatíticos
primariamente enriquecido cm npatita. A alteração latcritica. no entanto, tem um papel duplo na concentração do minério
fosfático: al ém de concentrar o mineral de minério numa primeira fase de alteração, com a progressão do intemp cr ismo ela
modifi ca e desestabiliza a apatita residual, gerando materiais que são descartados. Os rejeitos gerados pela mineração de
fosfato no Brasil. que contem teores signi ficativos de P não aproveitáveis pelos processos tradicionais de beneficiamento
e fabricnção de fertilizantes fosfatados, podem representar material valioso em processos alterna tivos de aprove itamento,
como o processo Humifcn (Stcmicha 1988). que consiste no tratamento de materiais fosfá ticos descartados ou desprezados
pela mineraç ão, atrav és da passagem de um fl uxo de ar com óxidos de nitrogênio por uma mistura de material fosfático
fi namente moído e matéria orgânica úmida. O ácido nítrico, formado pela rcação entre os óxidos de N e a umid ade do
material. ataca os fosfatos formando compostos mais solúveis que os fosfatos naturais iniciais. Após maturação, forma­
se um material constituído por complexos fósforo-húmicos, com características flsico-quími cas que determinam uma
solubilidade do Pmais lenta do que a dos fertilizantes fosfatados tradicionais, Este trabalho teve como objetivo caracterizar,
a partir de vários procedimento (difração de raios-X. análises térmicas. espectroscópicas, microscop ia óptica e cletr ônica,
além de an áli I'S química microlocalizadas e de olubilidae do P), os procutos organo-fosfatados, principalmente sua fase
1'0 fá rica. obtidos pelo preces o Humifert por a ba (2000), a partir de materiais fosfát icos de Jacupiranga, Cata lão I e Patos
de Minas. e correlacionar os dado com os diferentes resultados agron ómicos obtidos pelo autor citado , para os mesmos
materiais. Nenhuma técnica utilizada indicou quais compostos são produzidos nas rea ções, No entanto, as observações de
micro copia óptica e cletr ônica mostram Ia es que provavelmente correspondem a compostos neoformados; além disso,
os grãos de apatita do produtos são nitidamente diferentes dos grãos dos mater iais inicia is, tanto por sua mor fologia e
características difratom étricas como pela ocorrência de fases fosfáticas transformadas, ou seja, não apatíticas. As análises
t érmicas mostram. além da perda da água livre dos produtos, um pico exotérmico ao redor de 490-520 °C relacionado a
novos compostos.já que este não ocorre nem nos materiais fosfáticos iniciais nem na matér ia orgânica adicionada, Medidas
da solubilidade do P em diferentes extratorcs (água. ácido cítrico 2% e citrato neutro de am ónio) mostram um acréscimo
importante desta solubilidade nos produto em relação aos respectivos materiais iniciais. A correlação das características
dos materiais fosfáticos originais e de seus respectivos produtos Humifert não é evidente, A pesqu isa mostra, entretano,
após investigação de todas as características estudadas, que os resultados agronómicos estão diretarnente relacionados com
a área de origem do material utilizado. com o local da mina ou da usina na qual a amostra foi coletada e com a mineralogia
da amo Ira, O fertilizantes produzidos são realmente mais solúveis que as amostras naturais e não só a apatita, mas
também os outros minerai presentes. são consumidos durante o processo. Embora não tenha sido possível caracterizr
o empesto neoformados durante o processo Humifert pelas técnicas analíticas empregadas, a maior solub ilidade do P
indica a tran formação da apatira nestes compostos de car áter mais solúvel.

Orientador: Maria Cristina Motta de Toledo
Data de defesa: 12.04.2005
Áreu de concentração: Geoquímica e Geotectónica

Como citar esse documento:
PASSOS. Camila Maria. Caracterização mineralógica, micromorfol ág ica e geoquímica da f ase fosfática de
compostos organo-fosfatados obtidos pelo processo Humifert, 2005 . 145 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto
de Geociências, Univer idade de São Paulo, São Paulo, 2005.

Claudio Luiz Dias

Critérios para projeto de rede de monitoram ento de águ as subterrâneas : proposta de implantação na
Bacia Hidrográfica do Alto Tiête, sr.

12
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o monitoramen to das ág uas subterrâneas é uma ferramenta de ges tão do recurso hídrico e esta di ssertação apresenta
um a revisão so bre erité rios internacion ais de projeto , implantação e operação de redes regionais, ava liando o atua I
monitoram ento de qual idade efe tuado no estado de São Paulo. Foram se lec ionados critérios de di mensionamento de
red e de monitorarnento, de co ntro le de qu al idade, de técni cas de amostragem e de inte rpre tações es ta tís ticas, ressaltando
a necessid ade de integra ção entre os órgãos gestores do recurso hidri co e os dem ais int er essad os. Em uma rede de
monito ramc nto , os pontos de amostragem devem ser un iformemente distribuídos nos co rpos híd ricos subterrâneos
pri orizados em função da vulnerabil idade natura l. fontes de po luição e risc o de super explora ção. Os parâmetros de
qu alidade. semes tra lmente determinados. foram se lec ionados co m base na Port ar ia MS 5 18/04. Para o mon itoramento
da quant idade. os parâm et ros ão aquel es que caracterizam hidraulicamente os aq üiferos e sua interação no ciclo
hidrológico. sendo mensal sua freqüência de medição. O monitoramen to co ntínuo dep enderá de disponibil idade de
recursos financeiros . Foi apresenta da uma prop osta de projeto de mon itoram cnt o pa ra a Bacia do Alt o Tiet ê, co ns iderada
prioritária. propondo que a sclcção dos pont os de amostragem seja e fetuada por um co m itê representativo das diferentes
entidades interessadas .

Orientador: Dorothy Carmen Pinaui Casarini
Data de defesa: 29.04.2005
Á re a de concentração: Recu rsos Mi nerais e Hidrogeolog ia

Como citar esse documento:
DIAS, C laud io Luiz. Critérios para proj eto de rede de monitoramento de águas subterrâneas : proposta de
implantação na Bac ia Hid rográfica do Alt o Tiête, SP. 2005 . 159 p. Dissert ação (Mestrado ) - Inst ituto de
Geociências, Univers idade de São Paul o. São Paul o. 200 5.

Josiane Aline da Silva

Pet rologia e geoquímica dos gnaisscs migm atit icos do Co mplexo Atuba, Cur itiba PR.

A química m ineral e de rocha to tal, a petrografia co nvencional e de catod o-luminesc ência, e a microscopia eletr ônica de
varredura de gnaiss es migmatíticos do Co mplexo Atuba, leste do Estado do Paraná. foram util izadas para caracterizar
os compone ntes da migrna tização, e os prob lemas associados à fusã o parcial destas rochas. e para delim itar as
cond ições de temperat ura e pressão atingidas durante metamorfismo ou anatexia. Os traba lhos foram desenvol vidos
so bre amostras de duas ped reiras, Atuba a norte e Ita a su l deste complexo. 'o início. os termos específicos para
migmatitos foram uti lizados de fo rma ape nas descritiva. Os mesossomas são anfib ólio-biotita gnaisses, compostos
por homblenda + biotita + plagiocl ásio + quartzo ± fe lds pa to a lca lino + titan ita + apa ti ta + zi rcã o ± grana da . As
tempe raturas e pr essões obtidas pe lo geotermô me tro hom blenda/p lagioc 1ásio foram T de 724± 17 a 718±27°C
para val ores de P es timados pelo método de A I-e m-ho rn blenda entre 6,78 ±O,51 e 6.89±0.46 kb. Tai s condições são
transicion ais ent re as normalmente aceitas para a fácies a nfibo lito e granulito. Os leu cossomas são de do is tipos. a
pr imeira de composição granodiorí tica a quartzo-monzodiorítica, co mposto por plagioc I ásio + qu artzo + feldspato
a lca lino ± biotita, e o segundo de co mposição sienograni tica, composto po r fe ldspato a lca lino + quartzo + plag ioc Iás io.
ambos desprovidos de acessórios . As es timativas de tempe rat uras de cristalização dos leu cosso rn as através da sa turação
e m zircão e apatita não devem ser muito precisas. devido às baixas concentrações de Zr e P10S nestas rochas. Todos
os leucossomas, inclusive a amostra ATU -19 cujo mesossorna não foi analisado, ap resentam padrões dos elementos
terras rara que são típ icos dos felds patos. Enquanto as composições dos pares mesossoma/leucossoma ATU - 16 e ATU ­
18 pioram à esquerda da traj etória dos pontos mí ni mos e euté ticos do sistema haplogran ít ico saturado em H,O. a
composição de ATU- 19 fica no campo primário de 01' so b prat icamente qua lque r condição de P. T e composição do
fluido . Po rtanto, es te leu cossom a não deve representar um líquido . A amostragem dos melan ossomas para an ali se
quím ica pro vou se r suj eit a a contaminações. dev ido a suas pequenas dimen sões. Qua ndo tentou-se rel acionar os termos
presentes dentro de esque mas petrogenéticos (usando os termos especí ficos agora no se ntido ge né tico). verificou-se
que a iden tifi cação do s trios leucossoma-m esossoma (pa leossomaj-melanossoma , fáci l nas escala da amostra de mão.
ou da lâm ina delgada , é mais d ificil na macroescala. Foi poss ível identificar, geoqui ruicamente, trios de rochas que.
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a grosso modo. corresponderiam a trios petrogenetieamente relacionados. O granito JAS- O I representa um dos tipos
intrusivos em rochas do complexo na esca la local a regional. Sua compos ição , muito pobre em Ca e Sr, cujo padrão dos
ETR apre cnta forte anomalia negat iva de Eu e ETRP ")> ETRL . , parece representar rocha formad a a partir da fusão

I .' (N)

parcial de tonalito, em equilíbrio. ainda . com plagioc I ásio. O teores de K, Rb e Zr obse rvados podem ser atribuídos,
provisoriamente. à fusão com desidratação da biotita.

Orientador: 11111 Mck eath
Data de defesa: 06.06.2005
Áreu de coucentrn çüo: Geoquímica e Geotectónica

Como citar esse docnmento:
SILVA. Josianc Aline da. Petrologia e geoquimica dos gnaisses migmatiticos do Complexo Atuba, Curitiba PR .
2005. 140 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Gcociências, Universidade de São Paulo, São Paulo , 2005.

•João PauJino Relvas Vieira Dias

Co mposição isotópica de oxigénio c hidrogénio (8180 e 0°) da precipitação e sua relação com as águas
subterrâneas na cidade de São Paul o.

A cidade de São Paulo. com cerca de 12 milhões de habitantes. é a mais popul osa da América do Sul. A grande
difi culdade. em áreas tão urbanizadas. é a de quantificar com relati va exaridão, a recarga dos seus aq üíferos. O uso de
técnicas isot ópicas tem auxiliado ne ta empreitada devido ao fato da água subterrânea conservar a ass inatura isot ópica
da água que lhe deu origem. Além da recarga natural pela água da chuva, também é sabido que ex iste outra recarg a,
não natural. proveniente de fugas da rede de abastecimento c de esgo tos. A fim avaliar a recarga na cidade de São
Paulo foram feitas coletas de amostras de chuva, no período de novembro de 2003 a outubro de 2004, em quatro locais
(Zonas Norte. Sul. Leste c Oeste), assim como de águas subterrâneas de poços rasos (até 3 rn) das quatro regiões
mencionadas. e de poços profundos dos Sistemas Aqüíferos Sedimentar (SAS) e Crista lino (SAC) com profundidades
variando entre 50 c 350 m, dispersos na cidade. Análises de composições isotópic as de O e H (8 180 e 8°), ass im corno
das concentrações de ânions e c átions, foram realizadas nestas amostras. Os resultados mostraram que a precipitação
tem valores de 81' 0 entre 0.9%0 e - 7.8%0. enquanto que os valores de 80 se situaram entre 13%0 e -59%0. Estes
resultados permitiram traçar a reta meteórica local para a cidade de São Paulo , definida pela equação 8' 0 = 8,2 (± 0,3)
8"0 + 5.S (± ' 1.62). As águas coleiadas em poços superficiais apresentaram valores entre -4,4%0 e -6,6%0 para o 8 180 e
entre -30%0 e -54%0 para o 8'0 . Para o Sistema Aqüifcro Sedimentar (SAS) a variação do valor de 8 180 é entre -4 ,8%0
e -7.0%0. enquanto que para o valor de 8' 0 essa variação é de -39%0 a -56%. O Sistema Aq üífero Cristalino (SAC)
apresenta valores de 81'0 entre -5,6 %0 e 7.2%0 e valores de 80 entre -4 1%0 e -54%0. A ass inatura isot ópica das ág uas
dos poços que captam o aqüífero mais profundo ou seguramente não impactado por eve ntos de recarga mais recentes
( > 50 anos). mostra-se similar às chuvas que ocorrem na região. Já os poços localizados em áreas onde a ocupação é
mais recente ou mesmo possuem níveis freáticos mais rasos ( < 60 m) indicaram uma ident idade isotópica entre estas
águas profundas e as águas da rede de água pública. As águas atualmente extraídas dos poços onde há fort e influência
da recarga por rede pública mostram que estas são misturas na proporção de 44% e 56% entre as ág uas da recarg a
natural e da rede públ ica. respectivamente.

Orientador: .Ilar(1' Babinski
Data de defesa : 17.06.2005
Área de concentração: Geoquímica e Geotectônica

Como citar esse documento:
DIAS. João Paulino Relvas Vieira. Composição isotópica de oxigénio e hidrogénio (JISO e JD) da precipitação e
sua relaç ão com as águas subterrâneas na cidade de São Paulo. 2005. 98 p. Dissertaç ão (Mestrado) - Instituto
de Geoci ências. Universidade de São Paulo. São Paulo. 2005.
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Rodrigo Artur Per ino Sn lvett i

Si stemas deposicionais e pal cogeografia do Subgrupo Itararé (Ncopaleozóico d a Bacia do Paraná) , na
região entre Itu e Indai atuba , SP.

o Subgrupo Itararé cont ém o mais express ivo registro da glaciação que atingiu a Bacia do Pa raná durante o eopa leozóico.
Junto a borda leste da bacia. em especia l na área entre Itu e lndaiatuba ( P). este registro é ca racterizado essencialmente
por depós itos glácio-marinhos, rep resentativos de períodos de mar relat ivamente mais baixo intercalados co m registros
de mar re lativamen te alto . Com ba e na análise de fácies e suas as ociaç ões, foram iden tificadas na área de estudos. oito
unidade facio l ógicas: fácies diam ict ito co mpacto; fácies areni to gro sso imaturo; fácies co ng lomerado desestruturado ;
fácies folhclho hom ogéneo; fácies folhcl ho com intercalações si lto-a renosa s: fácies folhel ho rítmico; fácies arenito
méd io; e fácies dia mict ito de matriz are no-a rgi losa, ag rupadas em quat ro associações de fác ies, A partir das assoc ições
analisadas , e de suas relações laterai s e verticais. foram interpretados quatro s istemas dep osic ionais pr incipais: s istema
subg lacia l/prog lncia l: sistema glácio-marinho distal ; s istema glácio-rna rinho proxim al ; e s istema de leques subma rinos.
Estes sistemas deposiciona is es tão arti culados na forma de três grandes tratos de sis tema : trato de s istema deposicional
glacia l (sistema subg lac ial/prog lac ia l): trato de s istema dep osicion al marinho profundo (sistemas g lác io-marinho distal e
de lequ es submarinos) ; e trato de sistema deposicional marinho raso (s istema glácio-rna rinho proximal). Não há evidê ncias.
na área de estudos. da presença de s istemas deposic ionais tip icamente terrestr es. A evolução paleogeogr áfica interpretada
para a área de estudos leva em co nside ração uma área topograficam ente irreg ular. intensamente escavada pelos sucessivos
ava nços da geleira, quando se forma riam os depósitos subg laciais. Com o recuo do ge lo. o mar ava nça rapidament e
so bre as reg iões depr imidas. formando um gra nde co rpo de ág ua marinha. Áreas mais altas serviriam co rno fonte para
sedimentos grossos e fluxos gravi tac ionais de massa. dand o orige m ao sistema de leques submarinos. as áreas protegidas
das co rrentes litorâneas e da ação de ond as mais intensas, deposit am- se folhe lhos rítm icos. A fase de regressão mar inha,
devida tant o a co mpensação glácio-isos t ática co mo ao recrudescimento das con dições glac iais , perm ite a progradação de
co rpos arenosos deltá icos na porção sul da área de est udos, e fluxos arenosos subaquosos na porção norte.

Orientador: Paulo Roberto dos Santos
Data de defesa: 29.06.2005
Área de concentração: Geologia sedime ntar e Ambiental

Como citar esse docu men to:
SALVE1TI , Rodrigo Artur Perino. Sistemas deposicionais e paleogeografia do Subgrupo Itararé (Neopaleozóico
da Bacia do Paraná) , na regi ão entre ltu e Inda iatuba, SP. 2005. I 10 p. Dissertação (Mes trado) - Instituto de
Geociências, Universidade de São Paul o, São Paulo. 2005.

J osé Antonio Gar bcllotto de Matteo

Aplicação como pozolanas artificiais de alteritas e argi las sedimentares do município de Itaú de Minas, MG.

Este trabalho apresenta os resultados obtidos em investigação realizada na região de ltaú de Minas. MG, visando
identificar, avaliar e caracterizar tecnologicamente um depósito de argila para aplicação como aditivo pozolânico na
fabricação de cimento. Os estudos foram bal isados por aspectos geológicos e econômicos, estes restringindo a área de
inves tigação a um raio pr é-determinado de 50 km do complexo industrial ex istente na região. A principio considerou-se
a necessidade de ativação dos materiais pesquisados por tratamento térmico e adotou-se que após o tratamento deveriam
apresentar coloração similar ao cimento tradicional. Dos levantamentos efetuados no entorno do empreendimento. foi
priorizado para caracterização tecnológica o alvo desi gnado Depósito do Eucal ipto, na área da jazida de calcário e que
atendia aos requisitos legais e econômicos. Na etapa de campo, prevaleceram técnicas tradicionais para levantamento de
dados, envolvendo sondagem rotativa, escavação e amostragem em trincheiras e mapeamento superficial. Na etapa de
laboratório foram realizadas análises químicas via fluorescência de raio x. que serviram de base na seleç ão das amostras
para caracterização via análise terrnodi ferencial e termogravim étricas, distribuição granulométrica, identificação
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mincral óuica por difração de raios x e ensaios de aplicação. Com objc tivo de dimensionar o recurso, foi realizada uma
avalia ção volumétrica através de métodos computacionais. levando cm consideração. principalm ente, a co r das argilas.
Estimou-se um montante para uso dirc to como pozolanas de 478.000 t entre altcritas e arg ilas sedimentares de colorações
claras e ·00.000 t entre material coluvionar e altcritas coradas. As altcritas fazem parte de scricita filitos, que sobrepõem
tcctonicamcmc a jazida de calcário. Possuem coloração em tons amarelados e brancos c são constituídas basicamente de
quartzo, caulinita e muscovita. Tcxturalmcntc são untosas ao tato, friáveis e de fáci l moagem. Quimicame nte aprese ntam
caracter! ricas silico-alumino as (média dc 65.5 SiO,. 20.6% AI,O" 2.3%). Mostram-s reativas co m ca l (7 Mpa a 7 dias)
e cimento (21),7 Mpa a 3 dias) superando o limite mir;i mo especificado pela norma brasileira. Faze m necess árias misturas
controladas para melhor aproveitamento no processamen to industrial. As argi las dc prováve l origem se di menta r oco rrem
cm pequenas lentes imersas nas alteritas. Possuem coloração em tons cinza c brancos c são constituídas basicamente de
caulinite e quartzo. Tcxruralmcme possuem aspecto compacto, com pequenos grânulos dc quartzo cm sua matri z. restritas
concreções ferruginosas e boa porosidade. Quimicamente apresentam características aluminosas (média de 5 1,2% SiO,.
3 1,1O%A I,O,l. Mo iram-se altamente reativas com cal (20 Mpa) quando ca lcinadas. constituindo- se no principal min ério.
As argilas êoluvionares ocorrem no dep ósito estudado e cm grande extensão na região, variando cm dezena s de metros
cm profundidade, cndo que possuem coloração em tons vermelhos a roxo c são constituídas por quart zo, caulinita e
gibbsitn. Mostram rcatividnde com cal (9,3 MpA). constituindo uma opção para fabr icação de cimentos corados com o
jú produzidos em outra unidade do industrial. Podem ser aproveitadas como corretivos de ferro cm substituição parci al
do minério de ferro atualmcntc utilizado. A caracterização pozolânica foi realizada através da determinação dos índices
de atividadc pozolânica com cal e com cimento. utilizando amostras ca lcinadas nas temp eratu ras 700, 800, 900°C em
laboratório e entre 750-S00°C em escala industrial. Os resultados obtidos indicaram que csses materiais aprese ntam
grande potencialidade de aplicação no sctor cimcntciro.

Orlentndor: l.ilia Mascarenhas SantAgostino
Data de defesa: 07.07.2005
Áren el e concentra ção: Recursos Minerais e Hidrogcologia

Como citar esse documento:
MA1TEO. José Antonio Garbellouo de. Aplicação como pozolanas artificiais de alteritas e arg ilas sed imentares
do municipio de lta ú de Minas. MG. 2005. 8 1 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geoci ências , Unive rsidade
de ão Paulo. São Paulo. 2005.

Marcos Moudin

Avaliação e quantificuç ão do processo de recarga do aqüífero livre e raso no Parque Ecológico do Tiêle-SP.

O proce so de recarga é muito dinâmico e exerce grande influência nos traçados de tubo s de fluxo em aq üíferos livres e
rasos. O objetivo deste projeto consistiu em avaliar os mecanismos controladores da recarga e em estabelecer o melh or
m étodo para a sua estimação. entre as técnicas de variação do nível potenciométrico, balanço hídri co e aproximações
darcinianas. O estudo teve lugar em um campo experimental localizado no Parque Ecológico do Tiet ê, zona leste de São
Paulo. em uma planície aluvionar quaternária. associada à sedimentação do rio Tietê. Em uma área de 480m2, foram
perfurados 81 poços cm três profundidades (3, 6 e 10m). com monitoramento dos níveis potenci ométricos entre diár ios e
semanais, As chuvas foram medidas diariamente. através de pluviómetro especia lmente instalado no local. Os resultados
não mostraram relações claras entre a recarga e o contraste de topografia (zonas mais baixas na superficie do terreno que
causam maior infiltração) . a espessura da zona não saturada. os efeitos de interceptação em árvores e a heterogeneidade na
distribuição espacial das chuvas. A condutividade hidráulica horizontal do aqü ífero foi o único parâmetro que apresentou
uma influência observáve l, Essa falta de correlação foi explicada pela atuação dependente de cad a um desses parâm etro s,
que agindo em tempos diferentes. controlam de form a particular a reca rga. O comporta mento do aq üífero é di ferenciado
dentro de cada uma das estações observadas (chuvosa e seca) . Durante o período chu voso, há uma rápida correlação entre
as cargas hidráulicas e as precipitaç ões. predominando o fluxo descendente. No período de seca, é dom inante o fluxo
ascendente entre as profundidades de 3 e 6m e não há uma correlação entre as cargas hídrául icas e as precipitações. Dos
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três métodos de estimativa apresentados, o da vadação do nível potenciométrico se mostrou mai s se ns íve l, permitindo
registrar recargas diárias ou por event os de chuva. Durante o período de es tudo (dezembro de 2002 a janeiro de 2004), a
recarga na área foi de 215 mm/ano, para uma precip itação total de I353 mm/a no. O métod o de a proximações da rci nianas
reg istrou os menores valores de recarga (20,5mm/ano), inclus ive no segundo perí odo de chuvas, entre os meses de outubro
de 2003 a janeiro de 2004 o mé tod o não registrou recarga. Tal fato foi atribuído à frequência nas medidas dos níveis de
ág ua que de ixou de ser diária, passand o, neste perí od o, a sema na l. O métod o do ba la nço hídrico apresentou os maiores
va lores de recarga (293mm/ano). muito embora a tenha registrado so me nte nos meses de dezembro (2003 e 2004) e
janeiro (2003 e 2004). Do exposto nota-se qu e para um aq üífero tão d inâm ico como o livre e raso, onde as precipitaçõe s
se convertem em recarga em menos de 24 horas, o método de variação do nivel poten ciom étrico foi a qu e melh or a
estimou . Entretanto, há necess idade de uma boa rede de mon itoramcnt o, associado a medi ções de níve is pelo menos
diári os em épocas com chu va, e se mana l, nas est iagens, em ambas as es tações .

O r icnmdor : Ricardo Hirata
Data de d efesa : 2 1.07.2005
Áre n d e co nce ntr a ção: Recu rsos Minerais e Hid rogeologia

C omo citai' esse documento:
MONDIN, Marcos. Avaliação e quantificação do processo de recarga do aq iiifero livre e raso 1/0 Parqu e
Eco lóg ico do Tiête-SP. 2005 . 11 5 p. Dissertação (Mes trado) - Inst ituto de Geoc iências, Universidade de São
Paulo, São Paulo, 2005 .

Déb ora Ayumi Ishida

Estudo macro e micromorfológic o de sequencias de so los cm microbac ia hidrográfica no núcleo
Cunha-Indaiá no Parque Estadual da SeITa do Mar-SP.

A literatura relacionada à cla sse dos Lato ssolos é bastante extensa, sobretud o na região intertropical. No ent ant o, latossolos
que apresentam horizontes prismátic os em pro fundidade foram pouc o estudados. No Núcleo Cunha-Indai á do Parq ue
Estadua l da Serra do Mar enc ontram -se três microbacias hid rográficas, denominadas "A" , " 8" e " D" , ond e são rea lizados
diversos estudos. Somente os so los da microbac ia hidrográfica " 8", apresenta estes hori zontes prismáticos. Co m isso . este
trabalho teve como objetivo principa l estudar tais horizontes. Para isso. foi realizada: (i) análise estrutura l da co bertura
pedo lógica, (ii ) caracterização e classificação dos so los utilizando at ributos qu ím icos, físicos e mineralógicos e (iii)
caracterização micromorfo lógica visando co mpreender a forma ção deste solo desde o mat eria l de origem e alteração até
o solo e determ inar a quantidade, forma e tamanho dos poros.

Orientador: Mar ia Cristina Motta de Toledo
Data de defesa : 08 .08.2005
Áre a de concentração: Geoquímica e Geotectônica

Como citar esse do cumento:
ISHIDA, Débora Ayumi . Estudo macro e micromorfologico de seqüências de solos em microbacia hidrográfica
no núcleo Cunha-Indaiá no Parque Estadual da Serra do Mar-Si'. 2005. 93 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto
de Geoci ências, Universidade de São Paulo, São Paulo. 2005 .

Kleber Cavaça Campos

Avaliação ambiental preliminar das fontes geradoras de contaminação dos recursos híd ricos: município
de AtibaiaiSP.
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As fontes geradoras de contaminação dos recursos hídricos são equipamentos e áreas onde se manuseiam produtos sólidos,
líquidos e gasosos. cujas características físicas. químicas e biológicas implicam em danos aos bens a proteger, o que tom a
o levantamento das fontes. parte de um conjunto de estratégias que visam o controle destas e a proteç ão da saúde pública
e ambiental. Face ao cre conte número de áreas contaminadas registradas no Município de Atibaia/SP. aos inesti máveis
atributo. ambientais e à importância no contexto regional. escolheu-se e te municíp io de 126.851 habitantes e com área
de 491 km", situado à nordeste da Cidade de São Paulo. para o trabalho. No que tange ao nível de avali ação das fontes
geradora de contaminação, optou-se por uma avaliação ambiental prelimi nar que permitiu ter o municíp io como esca la
de trabalho. O postos de ga olinn, cemitérios. unidades prestadoras de serviços de saúde humana e animal, aterro de lixo,
transporte de produto. perigosos. mividadc industrial e agrícola e o esgoto sanitário foram as fontes abordadas. por serem
de maior relevância em termos ambientais e de saúde pública. O resultado do trabalho mostrou não haver informações
sobre as fontes geradoras de contaminação. indicando a ausência de posturas preventi vas dos órgãos fiscalizadores
estadual (CETESB) e municipal.

Oricntndur: Uricl Duartc
nata dr defesa: 22.08.2005
Área de concentração: Recursos Minerais e Hidrogeologia

Como citar esse docnmento:
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hídricos: município de Atibaia/SP. 2005. 163 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geoci ências, Universidade
de üo Paulo. São Paulo. 2005.

Carlos Alejandro Salazar

Fábrica magnética do Maciço Gra nít ico lta óca: Cinturão Ribei ra , S E do Brasil.

O bar ólito lta óca é uma suíte granitica Neoprotcroz óica crista lizada na crosta rasa cuja fácies dom inantes. é constituida
por um monzograniio porfirítico. O batólito intrude rochas metamorfi sadas em fácies xisto verde do Bloco Lajeado , é
limitado por estruturas de cisalharncnto transcorrente a sul e noroeste. denominadas respectivamente Ribeira e Quarenta
Oitava. Os coniatos a norte e le te cortam as estruturas regionais que compartimentaram os metassed imentos encaixantes.
A e. trutura interna do maciço foi determinada através da anisotropia de suscetibilidade magnética (AS M) em 65 sítios de
amo tragem. A suscetibilidade magnética situa-se em geral entre 10-35*10.3 SI. Dados termomagnéticos e o estud o no
microscópio eletr ônico de varredura indicaram que o marcador da ASM é a distribuição de forma da magn etita . Outros
óxidos presentes são a maghemita. ilmcnita e hematita que aparecem como traços na rocha . A ASM combinada com a
orientação preferencial de forma (OPF) de silicatos revelam uma pctrotrama planar e subhorizontal no centro do batólito.
Distintas orientações de tramas miloniticas nas bordas de plútons Saltinho e Ita óca parecem relacionar-se com distintos
momento de cristalização no maciço. A fábrica primária do maciço Itaóca registra principalmente os esforços de intrusão
I: colocação magmática. e a secundária à deformação transcorrente regional. Esses resultados sugerem que alojamento
magmático do maciço granítico ltaóca foi governado por esforços regionais transpressivos que afetaram o bloco Lajeado.
O modelo de aloja mento proposto combina um evento compressivo que gerou foliação, dobras e falhas reversas que
evoluiu para cisalhameruos transcorrentes destrais. Possiveis esforços de extensão local ocorreram na junção das zonas
de cisalhamento Ribeira e Quarenta Oitava que propiciaram a intrusão ígnea.

Orientador: Carlos José Archanjo
Data de defesa: 21.12.2005
Área de concentração: Recursos Minerais e Hidrogeologia

Como citar esse documento:
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2005. 68 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geoc iências, Universidade de São Paulo, São Paulo , 2005 .
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Milene Freitas Figueiredo

Quimoestratigrafia das rochas ed iac r ia nas do extremo nort e da Faixa Paraguai , M ato Grosso.

o presente trabalh o apr esent a um es tudo de qu imioestratigrafi a isotóp ica (C , O, Sr) de detalhe, reali zad o nu ma sucessão
carbonátic a de idad e ediacariana da porç ão ex tremo norte da Faixa Paragu ai, Estado do Mato Grosso. A pesquisa se
justifica já qu e durante o Neoprotero zóico a Terra so freu profundas mudanças climáticas, as quais foram reg istradas
em enig má ticas suces sões compostas de dep ósitos g lac ia is recobertos por roc has carbon áticas de clima qu ente. Estudos
recent es mostram que ocorreram, pelo men os , três glac iaçõe s neste perí odo, den ominadas Sturtiana (ca. 725 Ma),
Marinoana (ca. 635 Ma ) e Gaskierana (58 0 Ma). Na tentat iva de estabelecer uma correlação global entre as sucessões
depositada s neste período, os geopesqui sado res têm usado diversas ferram ent as, prin cip alm ent e a químioestratigrafi a
isotópica de C, O e Sr. Na região de estudo, ocorrem diamictitos da Formação Puga recobertos por rochas carbonátic as
do Grupo Arara s, sobre a qual se depositam os diamictitos e carbonatos da Form açã o Serra Azul , definida neste trabalho.
A sucess ão carbonática do Grupo Araras aprese ntou va lores de 8JJC va riando de - 1,7%0 (base) a + 4%0 (topo) e razões
87Sr/86Sr entre 0,7075 (na base ) e 0,7084 (no topo). Estes valores são se me lhantes àqueles encontrados em out ras suces sões
carbonáticas Marin oanas. Os calcários da Formação Serra Azul aprese ntaram um valores de 8JJC entre - 7,5% e - 3,2 %
e razões 87Sr/"6Sr de ca . 0,70 86, típicas das sucessões carbon áticas Gas kiera nas . Os resultad os isotóp icos obtidos neste
trabalho, assoc iado s às evidências sedime ntológicas, suge rem que na história geológ ica de deposi ção da Faixa Paragu ai
ocorreram, pelo menos, duas importantes glaciações .

Orientador: Marly Babinski
Data de defesa: 24.02.2006
Área de concentração: Geoquimica e Geotect ónica
Texto completo disponível em : http://www.teses.u sp.br/teses/disponiveis/44/44141 /tde- 19032007-08 304 1/

Como citar esse documento:
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Aline Carneiro Silverol

Processo Humifert para fertilizantes alternativos organo-fosfatados: obtenção a partir do minério de
Angico dos Dias, caracterização dos compostos e avaliação da eficiência agronômica.

O processo Humifert trata material fosfático e orgânico em wn reator, com ácido nítrico nascente, para produzir compostos
organo -fosfatados cuja solubilidade em P é maior que o materíal fosfático natural mas menor que os fertilizantes industriais
tradicionais. É um processo alternativo de fabricação de fertilizantes que objetiva aproveitar rnaterias fosfáticos de baixo teor
ou de dificil tratamento industrial, potencialmente descartados, e também materiais orgânicos diversos, dando finalidade,
portanto, a rejeitos e diminuindo, assim, os custos econ ômicos e ambientais das indústrias de fósforo. Além da solubilidade
em P, os compostos formados têm a vantagem de conter matéria orgânica, em geral necessária para os solos tropicais.
Este trabalho teve como objetivo a colocação em funcionamento rotineiro do reato r Hwnifert, fabricado pela primeira
vez no Brasil, a obtenção de compostos organofosfatados a partir do minério fosfático de Angico dos Dias (BA) e de
lodo de esgoto, a caracterização dos compostos obtidos a partir de vários procedimentos (difração de raios X, microscopia
óptica e eletrônica, análises químicas microlocalizadas, especfotometria de absorção no infravermelho, análises elementar
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e: de: solubilidade do 1') c a avaliação da eficiência agronómica cm casa de vegetação . A pesquisa insere-se num projeto
mais amplo que pretende aprofundar o estudo do prece 50 . visando sua futura aplicação em determinadas condições. Os
compo no produzidos dcmon traram que a fase mineral da mistura rocha fosfática - matéria orgânica sofre ataque químico
progressivo. cm períodos de tempo investigados de 2h até 12h, e que os elemento químicos liberados deste ataque associa­
se aos produtos secundários presentes, como os compostos ferruginosos, e também à matéria orgânica. Part icularmente
para a apatita, verificou- c consumo cre ente dos grãos com o aumento do tempo de exposição ao ataque, confirmando o
funcionamento do equipamento e a ocorrência das reaçõe . e, ainda. a forte associação do P com os agregados de matéria
orgânica após o processo, confirmando trabalhos anteriores, Não foram identifi cadas fases cristalinas neoform adas, embora
haja a possibilidade de ter havido formação de fo. fato bicálcico ou de outros compostos em alguns dos produtos obtidos.
Essas obscrvaç õc ão refletido no resultados de solubilidade com diferentes cxtratores (água, ácido cítrico a 2% e citrato
neutro de amón ioj.j á que: a alteração e o consumo da apatita. relacionados à possível formação de compostos mais solúve is e
;i asso iaçãodo I' com a mat éria orgânica, por ad orção, podem ter contribuído para o aumento da solubilidade nos extratores
utilizado. . O aumento de: solubilidade cm I' permitiu resultados agronómicos melhores, para o composto Humifert de 12h, do
quc os demais tratamentos (materiais não preces ado no reator ou não misturados com matéria orgânica), mostrando que foi
capaz de: disponibilizar o I' liberado da apru ita e adsorvido pela matéria orgânica às plantas, embora não tenha sido suficiente
para efi ciência agronómica comparável ao fosfato monocálcico (FMC. com 100% de solublidade).

Oricntadnr: Maria Cristina Motta de Toledo
Data dl' defesa: 24.02.2006
Áreu de cnnccutruçüo: Geoquímica dos Prece sos Exógenos
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Andreia Cristiane Teodoro

Estudo hidrogeoquímico, sedimc nto lóg ico e de foraminíferos em áreas da Ba ixada Santista, sr,
subme tidas à disposiç ão oceâ nica de esgotos.

O presente estudoanalisou a influência do emissário submarino de esgoto sobre as associações de foraminíferos, regionalmente
(macrocscala) e: localmente (microescala), na Enseada do Guarujá e Baia de Santos. Foram analisadas, em macroescala, 26
amostra coletada na Enseada do Guaruj áe 24 na Baía de Santos. As amostras foram obtidas no inverno de 1997 e verão de
1998. Em microescala foram coletadas 10amostras próximo aos difusores do emissário de Santos em abril de 2004. Em cada
estação foram obtidos dados hidrográficos c sedimentológicos. Foi analisada a composição das associações de foraminiferos ,
descrevendo as variações espaciai e temporais em relação às variáveis ambientais. Em rnacroescala, a influênc ia da disposição
oceânica não foi conclusiva. devido à baixa densidade da biocenose. Entretanto, análises das tanatocenoses (tafonôrnicas
e: rnorfom étricas) e do dados sedimcntológicos possibilitaram distinguir dois setores morfossedimentare s na Enseada do
Guarujáe na Baia de antos. O primeiro sctor localizado na porção oeste possui sedimentos arenosos, com baixos teores de
C e N. baixa den idade e riqueza dc foraminiferos. O segundo localiza-se nas porções central- leste e apresenta predominância
de lama. com altos teores de C e N e elevada densidade e riqueza de foraminiferos. Os resultados das razões eis permitiram
detectar edimenros anóxicos próximo ao emissário da Enseada do Guaruj á no inverno, e na Baia de Santos no inverno e
verão. Em microe cala. os dados hidrogeoquímicos e sedimentológicos indicaram que a área circunjacente aos difusores está
hipereutrofizada, apresentando altos teores de C, I , P e S tanto na água como nos sedimentos. As baixas razões C/S indicaram
pre ença de ambiente com caracterí ticas fortemente redutoras. Em microescala, a análise da composição e distribu ição das
bioceno es indicou que: as características ambientais da Baía de Santos estão influenciando diretamente as associações de
foraminífero . diminuindo os valores de densidade e riqueza. Desse modo conclui-se que o pré-tratamento dos efluentes de
Santo é precário. tomando a região dos difusores mais um grande foco de poluição na baía.
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Lucas Vertssímo Warren

Evolução sedi menta r da Formação Ri o d o Ras to na Reg ião C e ntro -S u l do Esta do de San ta C a ta r ina.

A porção sul do supe rco ntine nte Gondwa na , durante o inte rva lo de tempo compreendido entre o Neocarbo nífe ro e o
Eotri ássico, é marcad a por importantes even tos de ordem tect ónica e sedi men tar. Neste co ntexto. um cic lo de subsid ênc ia
se desen volveu acompanhan do os movimentos da então denom inada Orogen ia Sanra fa él ica, resp osta da co lisão do
terreno Patag ônico co m a borda S W do Go ndwa na . O soerguime nto das margens deste supercontinen te pro piciou a
forma ção de um grande co rpo d ' água co nfinado . ou aprese ntando di mi nutas co nexõ es oceâ nicas. A geração de novo
e vo lumoso espaço de aco modamento possibi li tou a acumulação de uma seq üência transgressivo-regress iva entre o
neop ermi an o e o eo triáss ico da Bacia do Par aná. O ca ráte r predomi nanteme nte prograd acional da porção s upe rio r
desta seqü ência, culm inou co m a co mpleta co lmata ção do corpo d ' águ a. propic iando o desenvolvi mento de sistemas
dep osic ion a is co nti ne nta is ao final deste c ic lo. Os sedime ntos da Formação Rio do Rastro, objeto da presente dissertação.
se inserem neste co ntex to e são ca rac ter isticame nte represen tat ivos dos depósitos de trato de ma r alt o desen vol vidos
nos estágios termina is da evo lução desta eqüência de segunda orde m, den omi nada "Gondwa na I" (M ilani, 1997). A
área de es tudo da presente d issert ação co mpreende a porção ce ntro-sul e leste do Es tado de Sa nta Cata rina. en globa ndo
a ca rta topográ fica do mun icipio de Lages e as serras do Rio do Rastro. Rio do Sul e Espigão, locali zad as nas escarpas
a leste do estado homôn imo. Ne sta região ocorrem roc has das unidades pa leozóicas e mesozó icas. na Bacia do Paraná.
litoest rat ig raficam ent e pert encentes ao s Grupo s Tubarão. Guat á, Passa Do is e São Bento. A Formação Rio do Rastro
ca rac teri za-se por aflorar muito bem na área estudada, possibi litando o levanta me nto de seçõ es co ntí nuas e o estudo
detalhado de afloramentos so b a ótica da aná lise de fácies , eleme ntos arquite turais e aná lise de paleocorrentes . A
Formação Rio do Rast ro encontra-se ence rra da por co nta tos de caráter transic ional co m as formações Teresi na na base
e Piramb óia no topo . É co mposta, litoestrat igraficam en te. pelos mem bros Serrinha e Mo rro Pelad o, que per fazem,
na área de es tudo, es pessura s máx imas da orde m de 250 metros. De mod o gera l, a un idades caracteri za-se por se u
caráter predominantem ente prograd ac ion al , co m a tendên c ia de aume nto de es tratos de arenitos para o top o. Os
se di me ntos da porção basal da unidade, pert en centes ao Membro Se rrinha, ca rac terizam-se pela presença de fá c ies
heteroli ticas, pe líticas e de co loração ac inze ntada, dep osit ad as em co ndições de costa-a fora. A oco rrê ncia de e leme ntos
arq uite turai s co ns titu ídos por arenitos co m es tru tura hummocky, swalle y e lam inação cruzada por onda é indica tiva da
dep osição a partir de eve ntos pontuad os de e levado gra u energé tico. Co nce ntrações fossili feras compos tas por dentes,
escarnas e co pró litos de peixes, aqui class ificad as como bone beds , apresenta m afini dades ta fon ômicas co m dep ós itos
orig inados por tempestades. Intercaladas a es ta assoc iação, ocasiona lme nte ocorre m cama das métricas lenticulares e
sigmoidais de areni tos finos, interpretad as co mo dep ósi tos de barras de desemb ocadura delt aica . Para o topo da unidad e
ocorre a muda nça na co loração das fáce is pelít icas cinzas para te rmos de co lora ção avermelhada e roxa. bem co mo o
pred omínio de e leme ntos arquitetura is tipicam ente deltaicos, como depósitos de ba ías, canais interdistr ibutári os e lob os
de rompime nto de diques marg inais. Eleme ntos arquiteturais eó licos oco rre m intercalados nas porções supe riores do
Membro Morro Pelado. A ocorrência de ass ociações de fác ies deposit adas em diferentes po sições fisiográficas dentro
de um co ntexto delt aico pode se r ex pres sa na a lte rnâ nc ia de e lementos arquite turais distais e proximais em tod os os
exe mplos es tuda dos. Esta part icul aridad e pod e se r parcialmente explica da pelo caráter fortemente autocicl ico espe ra do
em s istemas deposicionais deltaico s, o qu e propicia a mi gração constante do s ca nais, e conseq üentemente , da s áreas de
baía interdi stributários e desembocadura. Além da autociclicidad e. outro fator determinante na construç ão do padrão
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nrquitctura l observado. é a variação das taxas de subida do nível relativo do mar. Ressalta-se que, inserido em um co ntexto
maior de trato de mar alto. a tendência de desaceleração de subida do níve l do mar é sempre esperada . Esta variação,
ocorrendo em frcqüéncia relat ivamente alta, propicia a variação na geração de espaço de aco modamento, determinando
aumentos ou diminuiçõc: na razão entre aportc sedimentar e abertura de espaço. Desta maneira, quando a razão apresenta
valores positivos desenvolve-se um padrão sedimentar progradnciona l, com conseq üente regressão da linha da cos ta.
Valores negativos. materializados cm maior taxa de geração de espaço de aco modação. em relação ao aporte sedimen tar,
propicia a formação de uccssõcs de arquitctura retrogradacional e transgressão da linha da cos ta. Conforme o sistema
dcltaico prograd ava. o mar interior ia sendo paulatinamente colmatado. resultando na tendência gera l de dim inuição do
e. paço de acomodação de sedimentos. Na porções inferiores da Formaç ão Rio do Rasto (Membro Serrinha) este fato
se expressa na diminuiç ão dos depô iios de tempestade para o topo. ou seja, com o decréscimo volumét rico e em área
do corpo d'água. diminui a possibilidade da atua ção de ondas de tempestade e conseqüenteme nte, o retrabalh amento
do ' sedimentos deltaico por estes, Os depósitos de tcmpc tadcs prat icamente não oco rrem nas porções supe riores
da unidade (Membro Morro Pelado), onde. portanto, estão prese rvadas camadas tabu lares lateralment e co ntinuas,
a ssociadas ao desenvolvimento de fluxos hipcrpicnais nas porções frontais das barras de desemb ocadura de ltaicas. O
preenchimento por sedimentos c a diminuição volumétrica do corpo aquoso não implicaram na co mpartimentação deste
cm diverso lagos de menor extcn ão, O padrão de empilhamento de elementos arquiteturais associado à escassez de
níveis continuos de paleossolo e superfícies cro ivas regionais bem marcadas permitem refutar es ta hipótese. Dada a
continuidade da. associações de fá cics e recorrência de elementos arquitetura is, em toda a área estudada na present e
dis erta ção. o istcma Dcltaico do Rio do Rastro pos ivclmente apresentava tamanho em área compative l com a esca la
de dezenas de milhares de quilómetros quadrados. Dados de paleocorre ntes sugerem progradação do ed ifício deltaico de

E para N\\'. t\ ocorrência do segundo terço estratigr áfico da unidade. de elementos arquiteturais eó licos interca lados ,
pode ser con idcrada uma evidência da transição para o sistema desértico Piramb óia, Os dados de paleoeventos indicam
tendência de migração do sistema de dunas para \VN\\', em dircção concordante à estimada para a migração do Sistem a
Delraico Rio do Rasto, A tend ência de cominentalizaç ão da bacia cu lmina com os depósitos da Formação Pirambóia,
cstratigraficamcntc localizada acima e cm contato transicional com a Forma ção Rio do Rasto .
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Ricardo Luiz de Ca m pos Vaq ue iro

Avaliação do potencial de contaminação de aqüiferos porosos a partir da perfuração de poços de
petróleo utilizand o fluido n-parafina,

Na perfuração de poços para extração de petróleo são utilizados fluidos de perfuração comp ostos por diversos produtos
químico ' com finalidade especificas cm função das caracteristicas de cada poço . Durante vários anos utilizou-se fluido
a base de óleo diesel. devido à exce lente performance proporcionada à perfuração. O aumento da preoc upação ambiental
levou a indústria do petróleo a elaborar compos ições de fluidos que fossem menos agressivas ao ambiente e, ao mesmo
tempo. apre enta em performances semelhantes à do fluido base óleo diesel. destacando-se na atividade de perfuração na
bacia do Rec ôncavo, Bahia, o fluido n-Parafina. Entre os compostos de interesse ambiental presente neste tipo de fluido,
destacam-se a n-Parafina c cloretos. algumas vezes com traços de BTEX (benzeno, tolueno, etilbenzeno e xilenos). Como
durante a perfuração podem ser atravessados aqüíferos portadores de água doce, resta a preocupação de que o cont ato desses
fluidos com e tes aquíferos possa gerar problemas de contaminação ambiental. Este trabalho apresenta uma avaliação
de situações de poços. onde o aqüífero São Sebastião. principa l da bacia do Rec ôncavo, foi atravessado utilizando-se
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fluido n-P arafina, A ava liação foi baseada em simulações matemáticas do transporte dos comp ostos enco ntrados no fluido
ri-Parafina e em amos tras col etadas a partir de testes de formação a cabo durante a per furação dos poços. A partir da
simulação destes valores reais, pôde-se concluir que, a menos de 0,5 m da parede dos poços, as conce ntrações encontram­
se perfeitamente dentro dos padrões de pota bilidade para todos os compos tos analisados . De aco rdo com a metodolog ia
utili zada, as utili zações do fluido n-Parafina são ambien talmente inofensivas como fluido de perfu ração a ser utilizado
neste tipo de cenário hidrogeológico.

Orientador: Teodoro Isnard Ribeiro de Almeida
Data de de fesa: 18.04.2006
Ár en de concentração: Recursos Minerais e Hidrogeologia
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Rodrigo Cesar Marques

Taxono m ia dos invertebrados da Formação Ponta G rossa (Eomesodevo niano), borda norte da Bac ia do
Paraná, região de A morinó po lis, es tado de Goiás, e aná lise c1adística dos es piri fer ídeos basa is .

Apesar do grande número de estudos envo lvendo taxonomia c sistemática de braqu i ópodes, poucos fora m os estudos que
utilizassem a metodologia de análise c lad ística. Desta forma, no estudo aqui aprese ntado, foi feita uma análise c1adís tica
dos taxa basais da Ordem Spiriferida, com atenção espec ial à superfa mí lia Delt hyridoidea. Esta superfa mí lia, Si luro­
Devoniano, tm como integrante o t áxon Austraiospirifer, representante típico do Domínio Ma lvinocáfrico, e presente
no Devo niano bras ileiro. A análise c1adística també m tem por objetivo testar a hipótese filogenética apresentada por
Lesp êrance e Bizarro ( 1999) para a superfa mí lia Delth yrid oidea. Braqu iópodes, bivalves, tentaculitídeos e trilob itas,
típicos representantes da Provincia Ma lvinocáfrica, foram descritos para o flanco norte da Formação Ponta Grossa
(Eomesodevo niano) , Estado de Goiás, Brasil, uma área com poucos estudos pa leonto lógicos. Foi descr ita uma nova
espéc ie para o gênero Ptychop teria, e um novo gênero e nova espéc ie de espiriferideo , co m afinidades filogen ét icas
ao gênero Australospirifer, A análise c1adíst ica foi rea lizada com enra izamento a poster iori no táxon Eospirifer. O
c1 adograma semiestrito resultante, esco lhido como proposta de trabalho, apresentou CI=0,4 0, RI=0,70 , RC=0 ,30 . Apesa r
da baixa resolução, este estudo aqui discut ido apresenta uma acuidade maior em relação ao anteriormente real izado
por Lesp êra nce e Bizarro ( 1999), principalmente por conter um maior número de ca racteres e taxa . Co mo resultado,
pôde ser observado que alguns grupos tradi cionalm ente considerad os basais em Spiriferida, com o Delth yr idoid ea e
Cyrtioidea não são considerados mon ofiléticos. Por outro lado Reticularioidea e Martin ioidea (excluindo Tenelloderm is)
são con firmados como grupos monofiléticos. Al érn disso, o gênero Australospirifer é considerado um metataxon, sendo
basal em relação a um grupo inteiro, que corr espond e tanto a taxa tipicos do Hemi sfério Nort e quanto ao taxon novo
aqui descrito.

Oricntador: Luiz Eduardo Anelli
Data de defe sa: 25.08.2006
Área de concentração: Geologia Sedimentar

Como citar esse documento:
MARQU ES, Rodrigo Cesar. Taxonomia dos invertebrados da Formação Ponta Grossa (Eomesodevoniano},
borda norte da Bacia do Paraná, regido de Amorinàpolis, estado de Goiás , e análise cladlstica dos
esp iriferideos basais. 2006. 145 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geoci ências, Univ ers idade de São
Paulo, São Paulo, 2006.

IGdUSP • Serviço de Biblioteca e Documentaç ão • Catálogo de Dissertações e Teses • 2005 - 2009 23



Rodrigo Dei Olmo Sa io

Investigação hidrogeológica das ocorrências termais e lermo-minera is da regi ão centro- sul da borda
oriental do estado de Sa nta Catari na e possíve is mod elos genéticos,

Este trabalho lança novos dados cm relação ~ gênc e das água termais da região centro-sul da Borda Oriental do Estado
de anta Catnrina. Pouco se sabe a este respeito. apesar das águas termais serem exploradas a mais de 180 anos no
Estado de anta Catarina. pouco 'e 1:110u sobre sua gênese e evolução. Neste trabalho foram reunid os os dados existentes
sobre a. águas termais e termo-minerais no Estado de Santa Catarina até o presente momento e compilados na forma de
tabela. . quadros e modelos genéticos. o que possibilitou lançar novas hipóteses sobre as origens destas águas. Não foram
consideradas as ocorrências a Oeste de Santa Catarina por serem captações feitas por poços tubulares profundos e não por
surgências naturais ou poços pouco profundos. como ocorre na região centro-sul da Borda Oriental.
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Daniel Rodrigues do Nascimento Junior

Mo rfologia c scdimento logia ao longo do s istema praia-duna frontal de Ilha Comprida, sr.

A 111m Comprida. localizada no litoral sul do Estado de São Paulo, é uma ilha-barreira arenosa holoc ênica de 63 km de
comprimento por até 5 km de largura. limitada a SW pela desembocadura de Canan éia, e a NE, pela desembocadura de
lcapara. cu si tema praia - duna frontal teve grande variação no tempo. como evidenciado por sucessivos truncamentos
de cordões litorâneos. Em escala de tempo mais restrita, dentro dos últimos 200 anos, cobert a pelo registro histórico e
cartog ráfico e por fotografi as aéreas. as mudanças morfológicas mais significativas concentram -se no extremo nord este
da ilha. Incluem a variação de largura na área hoje caracterizada pelo máximo estrangulamento da ilha. a formaç ão de
um pequeno campo de dunas transgressivo nesta mesma área. o surgimento em 1943 de uma projeç ão da linha de costa,
atualmcme em estágio avançado de erosão. e o aparecimento intermitente e sucessivo de embaiamentos lagunares no setor
adjacente da ilha de lguape. A abertura do canal artificial do Valo Grande , em 1852, atuou de modo direto ou indireto
cm pelo menos parte destas mudanças. O aumento de vazão, de retrabalharnento de sedimentos arenosos e portanto de
aperte de carga de fundo, devido ao Valo Grande, induziu o surgimento de ilhas arenosas e a formaç ão de "manchas de
areia" no fundo do canal lagunar. bem como a intensificação da dinâm ica de meandram ento da desembocadura de Icapara,
implicando po ível aceleração na migração desta desembocadura rumo NE e no próprio crescimento longitudinal da
barreira. O sistema praia - duna frontal da Ilha Comprida apresenta também grande variaç ão no espaço, evidenciada
pela altemáncia ao longo de sua extensão de morfologias diferentes, o que pode ser atr ibuido à intercal ação entre setores
de car áter depo icional e erosivo. As extremidades da barreira caracterizam-se pela ocorrência marcante de pequenos
campos de nebkhas sobre terraços baixos de dunas frontais «0,5 m). A presença dessas feições pode ser relacionada à
continua progradação próximo às desembocaduras lagunares de lcapara e de Cananéia, A zona eros iva mais evidente
encontra-se na extensão centro-sul da praia. como evidenciado pela ocorrência de cordões ant igos truncados pela linha de
costa atual, e pela redução em tamanho de dunas frontais ativas incipientes e estabelecidas, as quais aparecem por vezes
com fal ésias vivas associadas. Na mesma região, a morfodinâmica muda de regime dissipativo para intermediário, com
presença de cúspides de espraiamento e berma. Esta região. ademais , concentra a mais alta variabilidade e complexidade
de morfologia de dunas (i.e, cordões de dunas incipientes e estabelecidas obliquamente amalgamada s), além de uma
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concentração maior de dunas do tipo rampa. No restante do s istema, pred om ina am pla face de pra ia de ba ixa declividade
(média de 0,66°), com tendência para form as mais es táveis de dunas fro ntais (te rra ços e cordões). Med idas estatísticas
de distribu ição granulom étrica (d iâme tro méd io, desvio-pad rão e ass imetria) ob tidas através do mét od o dos momentos
de Pearson , permitiram in ferir, pela regra de McLaren , du as células de deriva litorânea longitudinal princ ipa is . A célula
nordeste, dirigida para NE, abrange aprox ima da me nte 53 km , e a cél ula su does te tom a em se nti do oposto (SW) os restantes
10 km. As duas zo nas de pólo dep osicion al de der iva são ca rac terizadas por am plos e baixos terraços de dunas frontais
incipien tes progradaciona is . A zo na de d ivergên cia entre as células de der iva co inci de co m a reg ião de erosão costeira ma is
intensa . A d ist ribu ição em massa de mi nerais pesa dos é concordante com o transporte long itud inal verificado. Responde
a isso a tend ên c ia de aume nto de minera is de me nor eq uiva lente h id rául ico (em gera l, q uim ica mente mais instávei s) a
desp e ito da redução de m inerais de eq uiva lente hidráuli co mais a lto (e m gera l, quimicame nte mais estáve is) no rumo de
transp orte. A integração dos resultados obtidos por aná lise morfológ ica (fo to interpretação e es tudo de feições de ca m po)
e sedimentol ógica (g ranulome tria e minera is pesados) permitiu es tabe lece r um mod elo mor fod in ârnico para o s is tema
praia - duna front al recente da Ilha Comprida. Neste modelo, a fase final de evo lução da ilha é atribuída tanto à supe ração
do ob stáculo ao crescimento lon gitudinal exe rcido pelo morro de Icapara, qu ant o ao incremento de carga se d ime ntar na
de sembocadura de [capara, induzido pela abertura do Valo Grande.

Orrcntudor: Paulo César FOI/seca Giannini
Data dc dcfesa: 01 .09.2006
Árca de cnnccntrução: Geo log ia Se d ime nta r
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Tatiana Luiz dos Santos Tavares

o impacto de uma lagoa re cepto ra de efluentes industri ai s contendo boro e m um aq uí fe ro ra so.

O boro ocorre normalmente em baixa s concentrações nas ág uas naturai s dest inada s ao abastecime nto humano e agríco la,
var iand o amplamente nas águas superficiais e subterrâneas. Embora apresente importância à saúde e ao ambiente, estudos
detalhados so bre suas concentrações e seu comportam ento em aquífero s a inda são restritos no Brasil. Este trabalho tem como
objetivos, estudar e avaliar o impacto cau sado por uma lagoa receptora de efluentes industriais tratados no Aquífero Taubat é,
em uma planta automotiva localizada no Município de Taubaté (SP). O estudo abrange um aquífero raso do tipo livre ,
heterogéneo, com valores de condutividade hidráulica variando de 1,08x IO,sm/s a 1,7x I0·7m/s. A recarga ocorre em toda a
área fabril não impermeabilizada, bem como pela lagoa, sendo as zonas de descarga locais compostas por doi s c órregos, Os
mapas potenciométricos referentes às campanhas de amostragem de julho de 2004 e março e outubro de 2005 apresentam
fluxo rad ial da água subterrânea do lago para o aquífero e deste para as zonas de descarga locais. Os métodos util izados
consistiram na caracterização química e fisico-qu ímica das águas de 26 poços de rnonitoramento instalados no ent orno do
lago, bem como da água superficial do lago, do solo do aquífero, do sed imento de fundo da lagoa e do solo subjacente aos
sedime ntos. todos amostrados em março e outubro de 2005 . As anális es dos parâmetros químicos e tisico-quím icos das
ág uas subterrâ neas e superfic iais ind icaram con taminação da água subterrânea ocas ionada pela lagoa receptora de efluentes,
com concentrações de boro superiores àque las permitidas por lei (O,5mg/L). A pluma caracterizada tem maior comprimento
de 120m e profundidade de até 10m. O monitoramento ao longo de um ano hidrológico permitiu identificar três ambientes
hidroquímic os distintos no aquí fero : bicarbonatadas sódicas, cloretadas sódicas e mistas sódicas, com teores variáveis de
sulfato. A pre sença de altas concentrações de sódio, cloreto e sulfato são decorrentes dos lançamentos de efluente na lagoa e à
influên cia desta em relação ao aquífero. Verificou-se que os sedimentos de fundo do lago formam uma barreira hidroquímica
retendo as maiores concentrações de boro (2 11,6 - 257,6mg/L), tomando-se consequentemente uma fonte secundária desse
elemento, cujo comportamento está diretamente relacionado com o pH da água do lago. O sistema lago/aquífero quanto ao
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boro encontra-se em equilíbrio apó doi anos e meio do ces ar da fonte primária, constituída por óleos solúveis contendo
boro. por ém, a pluma de boro ainda encontra-se em movimento no sentido do fl uxo.
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lur tn Edith Vcl:íSI!UCZ Dav id

Composição isot ópico de Pb-Sr e I d da mineralização de ouro do depósit o Córrego do Sít io,
Quadrilátero Ferrífero (tv1.G.): implicações na modelagem concei tual .

o Quadrilátero Ferrífero (MG) é uma importante unidade geotect ónica do Cráton do São Francisco que alberga jazidas de
ferro c ouro hospedada na cqüência gre enstone belt Rio das Velhas e cuja evolução geodin âmica esteve regida por vários
eventos tccronomeram órfi co . Dep ó itos de ouro gerado por fl uidos epitermais e remobil izaç ões orog ênicas prote rozóicas
se a . ceiam intimamente com camadas bandas de ferro e raramente disseminados em metapelitos no topo do greenstone.
Na. mineralizações ~ comum uma paragêne e que cristalizou mediante diversos processos e em distintos estág ios com
predomínio de sulfetos de ferro. Em geral os min érios possuem forte controle estrutural por dobras, falhas e cisa lharne ntos
trnnscorrcntcs, desenvolvidos durante vários eventos deformacionais de diversa índole e estreita relação com processos
de alteraçãohidrotermal como scricitização, carbonatação, cloritização, entre outros de menor incidência. O depósito de
ouro C órrcgo do Sítio hospeda-se na seqüência silisiclástica de origem turbidítica metamorfi sada em fácies xisto verde
denominada A sociação de Litofácies Rcssedimentada que faz parte do Grupo Nova Lima, se apresen ta disse minado em
mctapelitos e em veio de quartzo com carbonato. A mineralização que acompanha o ouro cristalizou em vários estágios
principais nos que predominaram (i) pirita pirrotita, (ii) arsenopirita + pirrotita + pirita com texturas finas e orientadas,
(iii) arsenopirita com pirrotita e sulfo ais em veios de quartzo, (iv) pirita grossa pervasiva em todas as rochas hospedeiras.
O estudo da composição isot ôpica Pb, Sr e Nd. permitiu identificar que as fontes dos fluidos mineralizantes foram as
rocha ho pedeiras. que na evolução policiclica da mineralização participaram eventos metamórficos e hidrotermais a
~ .~ . 2.0 Ga. e obreimpo to a - GOOMa. os quais induziram os processos de circulação hidrotermal na área de estudo.
Mediante comparativa com outros depósitos da região, sugere-se que os metais formadores do minér io depositaram-se
em C órrego do ítio ii idade de 2.2 Ga. originados a partir da BIF tipo São Bento e remobilizados por fluidos através de
falhas inversas. Análises geocronol ógicas U-Pb (SHRlMP) e K-Ar embora não decisivos em quanto à determinaç ão da
idade da mineralização. revelaram a idade de - 2.7 Ga. como o limite temporal para a deposição das rochas hospedeiras.
No contexto geológico aplicado se estabelece a potencialidade para a prospecção aurífera que apresentam as rochas
metapeliticas do topo do Greenstone Belt Rio das Velas associadas a camadas bandadas de ferro com ouro, e que os alvos
maís relevantes eriam zonas com falhas inversas e cisalhamentos transcorrentes.
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Texto completo disponível em: h!!P- ://www.teses.usp.br/teses/disnoniveis/44/44 l4 1/tde- J9042007- 142433/

Como citar esse documento:
DAVID. ~víana Edith Velásquez. Composição isot ôpica de Pb-Sr e Nd da mineralização de ouro do depósito
Cónego do Sítio. Quadrilátero Ferrífero (M.G.): implicações na modelagem conceituaI. 2006. 76 p. Dissertação
(Mestrado) - ln tituto de Geociências, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006.

r

26 /G c/l.'SP • Se rviço de Biblioteca c Documentaç ão • Catálogo de Dissertações e Teses • 1005 - 1009



Dissertações Dcfcrulidas • 2005 - 2009

Ligia Maria de Almeida Leite Ribeiro

Estudo geo l ógico-geocrono l ógico dos terren os gran ito- gn áiss ico s c sequê nc ias rneta vulcanossedimen­
tares da região do Bctara (PR).

A Re gi ão do Be tara. obje to dest a pe sq uisa , locali za-se a no rde st e da C idad e de C ur it iba . e ntre os Mu n icí p ios de R io
Bran co do Su l e Cam po Largo . Incl u i Roc has granito-gn áiss icns proto a mil oní tica s (Nú c le o Bo tara) e seq üênc ias
mct a vul ca uo ssc d imcma rcs de bai xo a méd io g ra u metam órfi co ( Fo rmação Bcrara) . Esses te rre no s o corre m na po rçã o
s u l da Fa ixa R ibe ira , c m me io a scq üênc ias mc ta vul can osscd imcn ta rcs da Fo rmação Vo tuve ra va . Es te tr a ba lho
te ve co m o obj e t ivo prin c ipa l re a liza r es tudos gc o lóg ico- gcoc ro no l óg icos (U Pb z irc ão) de ro ch as mctab ásicas
assoc iadas à seqüê ncias met a vu lcanosscdi mc nt ar es ( Fo rma ção Bc ia ra ), be m como dos te rre nos g ranito-gn áiss lco
pra to a mi loníticos ( ' úc leo Bota ra ). Na região centro -s u l do He ta ra , fora m re co nheci das ro cha s g ra no d io r ít icas
pr eto a mil on ít icas formad as du rant e o pa lcoprotc roz ói co (- 2200 Ma ) co m he ran ças (núc leos de z ircõ es ) a rq uea na s
(- 2S00 Ma ). Va lores arqucanos (- 3200 'Ia) fora m obt ido s a través do método Srn -N d ,(T D M ) ind icat ivos da época
de derivação do manto dos pro to litos c rus ta is dessas rocha s. Es te s te rreno s são limitad os a s u l pe la Z o na d e
C isa lham cnto La nc inh a , q ue ba liza o do mí ni o da Fa ixa Ap iaí (à no rte) daq ue le perte nce nte ao Com p lexo A tuba (a
su l). es te co ntex to tect ónico, os te rrenos g ra nod io rit icos prot o à mi lo n íti cos represe nt am lascas de e m ba sa me nto .
possi ve lm e nte rel ac io nadas ao cr áron d o Pura na pan cma. Tal co rre laç ão , no e nta nto, não é ta re fa fáci l, uma vez qu e
as ca rac terísti cas geo lóg icas aco pl adas ao pad rão geocro no lóg ico são ba sta nte s im ila res às o bs erv ada para o Núc leo

ctuva ( iga Júni or et al.. 2006110 prelo) e para o Co m plexo A tub a (S iga Jún io r et al.. 1995 e Saro et al.. 2003). Em
co nta re tect ónico com os terre nos g rano d iorit icos oco rrem roch a s ic nog ra n lticas pre to a mi lon ítica s, int ima me nte
as soc iadas a ro c has mctab ásicas (m is tura de magm as - mixing, JIIÍlIg I Í lIg). O s valo res U- Pb (zi rcão ) o bt idos para os
lit o tip os s ienogran íticos refe rem-se ao pa leo pr o terozóico s upe rio r ( 17S0 - 1750 Ma ; Kaul fuss, 200 I e C ury et al..
2003). s im ila r à idad es aq ui o btida s para as ro c ha s mctab ás icas ( U- P!3. z ircão de 1 7 S9+-~ 2 M a) . A oco rrê nc ia de
roch a s s icnogranít icas associada s a rochas mctab ásicas. co m. ca racte rís ticas ano rog ênc ias. sug es t ivas de regimes
ex tc nci ona is representa um importan te marco na regi ão. rel aci on ad o à Ta fro g êne se Es ta te r iana . Ac rescente-se a inda
a possi bili dad e de haver sed ime nta ção associada a esse magmat ismo de natureza a norog ên ica , rel aci on ad o a ba cias
do tipo ri nde senvo lv ida s nesse períod o . Id ad es desse int e rval o ( ISOO- 1600 M a) oco rre m no â m bi to da Faixa A pia i.
e m rochas s ie nog ran íticas prato à mil on ít icas do N úcleo d o Ti gre . a s u l do corpo g ra n ítico Passa Três e no se to r N E
do ba t ólito g ran ít ico Três Córre gos ( Ka ulfuss , 200 I ; C ury et a l., 2003 e Pr azeres Filho . 2005) . TO co nt ine nte S u l­
A merica no são reconhec idos ao longo de g ra nde parte de sua porção ce ntro -o r ien ta l ( Pro v ínc ia Borborern a. S is te ma
Es p inhaço, G rupo Sã o João De i Rei . Pro v ínci a Tocant ins e Fa ixa R ibeira). co nfo rme di scu tid o em Brito Ne ve e t
al . ( 1995) . Esses reg istros ta frogen éticos, embora rel at ivamente s inc r ôn ico s. va r ia m e m m agnitude e ex te nsão e
são na ma io ria das vezes, caracterizados co m o rifts c rusta is co m magma tismo de natureza a lca l ina o u s ub-a lca lina
e sed im e ntação si l icic l ást ica assoc iada . Devem represen tar im portan te s c ica tr izes assoc ia da s à ruptura s de g ra ndes
massas co ntine nta is aglut inad as durante o Palcoproter oz ói co (Superco ntine nt e A t lântic a - Rogers, 1996). o u mesmo
du rant e o Paleo-Mesoproteroz óico (Su pe rco nt inc nte C o lurn b ia : Roge rs e Sa ntos, 2002; Zhao et al.. 2004) . Os es tudos
geo lóg icos rel ati vos as seqü ênc ias mct avul can ossedimentarcs (Formação Betara). e m conta to tect ónico com os
terrenos s ienog ra n íticos e g ra nodi orít icos (N úcleo Botara ). pe rmiti ram reco nhecer três unidad es maiores : Seq uê nc ia
rnetapsam it ica (basa l) representada pr inci pa lm ente por qu art zit os. um a Se qu ênc ia de mármores. ca lc iossilic áricas
e mcr a rnargas (i nte rmed iária) e um a Seq uê nc ia m et ap elítica (s upe rior) onde pr ed ominam filit o s co m meta bási cas
assoc iadas . Os dad os gcocro no l ógicos obtidos a través do mét od o U- Pb (z irc ão) referem-se a co rpo s de rochas
rnetab ásicas (poss íve is si lls ou d iqu es). qu e ocorre m inte rca lado s co ncorda nte me nte co m a Seq uê nc ia pcl iri ca
s upe rio r. O estudo petro gr áfi c os e geoq uírn icos desses co rpo s. e mbo ra bast ante pr elim inar indi ca a nature za o rto
de ri vad a dessas roc has e um quimismo de basalto s sub a lca linos s ug c tivos de a m bie ntes tectónicos di st ensivos . A s
id ad es o bt ida s do int ervalo de 1500-1 450 Ma são aq u i inte rpre ta das como mínimas de deposição da Formação Betara,
possi velmente pr óxima desta . Val ores de in terval o ( 1500- 1450 Ma.) fora m recentemente obtidos para as seq üênc ias
m ctavulcanossed im entares da s Fo rmações Votuvera va , Perau e Agua C la ra. O Mesoproteroz óico representa portanto.
um importante marco relaci onado a deposição de grande parte das sequênc ias metavulcanossedimentare s do su l d a
Faix a Ribeira . O padrão geo lóg ico-geocrono lógico ali ado ao padrão es trutura l observad o par a a região do Betar a.
s ug e re qu e a colocação desses terrenos a nívei s crus ta is supe r io res tenha ocorrido 'd u ra nte o Neoprotcr oz óico,
fun ção de um a tect ónica cont rol ad a e m gra nde parle por ci salhamentos .
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Marcos Eduardo Hartwig

Tectônica rúptil mcsozóico-cenozóica na região da Serra dos Órgãos, RJ.

Aspectos referentes à tectónica niptil mesoz óico-cenozóica da Serra dos Órgãos, nome local dado a Serra do Mar na
porção correspondente ao Parque Nacional da Serra dos Órgãos - PARNASO (municípios de Petrópolis, Teresópolis
e Magé, Estado do Rio de Janeiro). foram investigados por meio da análise morfoestrutural e de levantamentos de
campo. A área estudada compreende elevações que ultrapassam 2.200m de altitude e está incluída no Terreno Oriental
do setor central da Faixa Ribeira, de idade neoproterozóica-cambriana; onde afloram rochas metassedimentares
intrudidas por várias gerações de rochas granitóides. A análise conjunta dos resultados provenientes dos modelos
digita is de elevação, mapas morfométricos, lineamentos, estruturas nipteis e litotipos, associada ao quadro tectônico
regional do sudeste do país. permitiu admitir que a formação das principais feições rúpteis verificadas no PARNASO
pode estar relacionada a seis regimes tectônicos superpostos. O primeiro regime remontaria ao Neoproterozóico­
Cambriano e seria caracterizado por transcorrência sinistrai, com binário de direção geral E-W (compressão de
direção NE-SW e distensão NW-SE). Regimes semelhantes foram ati vos durante o Eocretáceo e Neocretáceo­
Paleoceno, repensáveis, respectivamente, pela colocação do enxame de diques básicos que ocorre na porção centro
ocidental do Estado do Rio de Janeiro. e pelos centros intrusivos e diques de rochas alcalinas dispostos ao longo
do Alinhamento Magmático de Cabo Frio . Estes regimes ocasionaram intenso fraturamento de orientação NE-SW
distribuído por todo o PARNASO. Novo regime tectônico teria operado no Eoceno, caracterizado por distensão de
direç ão NW-SE. considerado como gerador do Rift Continental do Sudeste do Brasil. Embora as feições rúpteis
associadas a esta fase tectónica não estejam muito evidentes, sua principal conseqüência no PARNASO seria a
compartimentação do relevo da sua porção sul-sudeste em blocos alongados e escalonados abatidos para sudeste.
Concomitantemente a este abatimento, deu-se a deformação de uma antiga superficie de aplainamento, que teria
nivelado a cimeira da Serra dos Órgãos em tomo de 2.000 m. O regime tectônico seguinte, caracterizado por
cisalhamento dextra I com binário de direção E-W (compressão de direção NW-SE e distensão NE-SW), de idade
pleistocena a holocena, teria reativado fraturas de orientação NW-SE, hoje realçadas pelas facetas trapezoidaís
observadas ao longo do vale do Rio do Bonfim. O último regime tectônico registrado encontra correspondência com
uma compressão de direção E-W, de idade holocena .
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HARTWIG. Marcos Eduardo. Tectónica r úptil mesozóico -cenozóica na região da Serra dos Órgãos .
RJ. 2006. 117 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo, São
Paulo, 2006.
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Eliane de Siqueira

História ecológica da floresta de araucana durante o Quatern ário Tardio no se tor sul da Serra da
Mantiqueira: análises sedimentológicas e palinológicas na região de Monte Verde (MG).

A baixa temperatura médi a anua l « IS°C). a local ização em zona de a lti tude eleva da (> 1500 m) e a divers idade florís tica.
bem rep resentativa da parte sul da se rra da Mantiquci ra, tom am a região de Monte Verde (municíp io de Camanducaia,
sudes te do Estado de Minas Gerais). prop icia para a investigação de mudanças climáticas ocorridas no Quatern ário tardio.
meta desta Dissertação. Para buscar esta meta . prop õe-se como objetivo a anál ise e descrição da sucessão paleofloristica.
integ rada ao aporte sedimentar e às condiç ões geoquímicas de deposição nesta região, com base de dados pali nol ógicos ,
sedimento lógicos (granulometria, co nce ntração de matér ia orgâ nica e teor e tipos de minerais pesados) e geocrono lóg icos
(da tações I ~C por espectrometria de ace leração de massa). A área amostrada foi a margem esq uerda do Có rrego dos
Cadetes . afluent e do rio Jagu ar i. Trata-se de um vale fluvial encai xado em alvéo lo de relevo ac identado , onde se coletou
testemunho raso (2, 10m) contínuo, com equipamento vibrocorer (vibro-amos trado r). Os depósitos sedimentares
tertcmunhados são argil o-arenosos orgâ nicos e turfosos. Sua análise sedimentol óg ica dem onstra a ocorrência de variações
graduais e cíc licas re lacionadas a mudanças no balanço entre aporte sedime ntar terrí geno e biodretitico e/ou orgânico,
contro lado por alterações no tipo de processo deposicional , e. por ex tensão . na co bertura vegetal , es ta possivelmente
influencia da por osc ilações clim áticas do Quaterná rio Tardi o. As cinco datações ob tidas ficaram co mpree ndidas no
interva lo entre 20S30-20370 anos " C ca l A.P. (100 cm de pro fund idade) e 2350-2150 anos I ~C ca l A. P. ( 10 cm ). Os dados
palino lógicos permi tem interpretar que durante todo e se período a região foi dominada por flores ta. pr incipalment e
com a presença de Araucaria angu st ifolia, sob clima pred om inantement e frio e úm ido. porém com poss íve is osci lações
de um idade. Para efeito de inferência paleoc lim áticas, quatro fa es principais foram identificadas, exp ressas a seguir
em idad es extrapoladas. A primei ra fase corre sponde ao intervalo de 17000 a 15000 ano A.P.. no qual há oscilação da
cobertura vegeta l e aumen to de ero são nas encostas, sob clima frio e úmido. Na segunda fase, de 15000 a 9000 anos A.P..
detectou-se aume nto de umidade acompanhado da redução do aporte trativo. A terceira fase , co rrespondente ao interva lo
de 9000 a SOOO anos A.P., regis tra decréscimo na umidade e aumento da taxa de sedimentação. Nos últ imos SOOO anos
A.P., oco rre a manutenç ão da floresta de Araucaria em condiçõe s climáticas frias e úm idas.

Orientador: Paulo César Fonseca Giannini
Data de defesa: 11 .12 .200 6
Área de concentração: Geologia Sedimentar
Texto completo disponível em: http ://www.teses.usp.br/teses/di sponi veis/44/44140/tde-21032007-145459/

Como citar esse documento:
SIQU EIRA, Eliane de. História ecológica da flores ta de arauc ária durant e o Quaternário Tardio 1/0 se tor sul da
Serra da Mantiqu eira: análises sedimentológicas e palinológicas na região de Monte Verde (MG). 2006. 142 p.
Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geoci ências, Universidade de São Paulo, São Paulo. 2006.

Rubens Marques Luiz

Caracterização preliminar da hidrogeologia e meio ambiente no município de Monções/SP: uma
contribuição à gestão dos recursos hídricos.

Este trabalho objetivou a investigação hidrogeológica do muni cíp io de Mo nções (cidade do noroeste paulista) onde
se estimou existir um total de 61 poços tubulares profundos que exploram doi s aq üíferos com porosidades dis tintas. o
Aqüifero Adamant ina (granular) e o Aq üífero Serra Geral (fraturado) . Ambos são responsáveis por 100% do aba stecimento
do mun icíp io. dai o interesse em invest igá-los melhor. O aqü ifero superior (sedimentar), localmente de pequena espessura.
responde por aproximadamente 70% das captações existentes e apenas 30% da vazão total explorada, o que não o toma
menos imp ortante e sim mais vulnerável. O inferior representa a minoria dos poços da área e a maioria do volume
disponível (70% ). A metodologia adotada teve por base o reconhecimento geológico preliminar da área e o cadastramento
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de pontos considerados referências importantes dentro da proposta deste estudo, como poços tubulares profundos, contato
geológico das formações presentes na área, locais de depósito e despejo de resíduos urbanos, índústria, áreas de plantio,
pontos de degradação fisiográfica. cemitério, entre outros. Em seguida, realizou-se a co leta pontu al das informações
de interesse que consistiu no registro fotogrúfico digital das situações consideradas de maior relev ância, levantamento
de coordenadas e cotas topográfi cas destes pontos e. por fim, a coleta de água de poços que melh or represent assem o
contexto da área investigada. Para o tratamento destes dados os pontos foram inicialmente locados na Planta Topográfica
de Gastão Vidigal (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - I :50.000), uma vez que a área investigada está inserida
na refer ida Folha. e. posteriormente, conferidos e plotados através da etapa de georreferencia mento. O levantamento
realizado propiciou a elaboração de um banco de dados para o município e a confecção de mapas de contorno est rutura l
(topo da Formação Serra Geral) e de isoespcssura (Formação Adamantina), facilitando estimativas de reservas hídri cas.
Possibilitou ainda uma avaliação critica dos atuais sistemas de captação, assim como viabilizou a confecção de mapas
simplificados (geológico e hidrogeológico) cm escala até então não disponível ( I :50.000), elaborados com o auxí lio do
software de ~eorre fe renc i amento A reVicw GIS 3.3. Complementarmente. através da investigação do comportam ento
químico das águas dos aqüíferos locais, foi possível uma proposta de classificação quanto às zonas produtoras.

Orientador: Uriel Duan e
nata de defesa: 18.1 2.2006
Arca de cuncentrução: Recursos Minerais e Hidrogcologia
Texto completo dispon ível cm; hltl2://www.teses.usl2 .br/teses/disponiveis/44/44138/tde-18042007 -11320 6/

Como citar esse document o:
LUIl , Rubens Marques. Caracterização preliminar da hidrogeologia e meio ambiente no muntctpt o de
Monções/Si': uma contribuição à gestão dos recursos hídricos. 2006. 179 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto
de Gcociências, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006.
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Paula Andrea Sucerquia Rendón

Gimnospermas eocret áceas da Formação Crato, Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil.

A Form ação Crato, localizada na bacia do Araripe, Nordeste do Brasil , contém um dos registros fossíferos vegetais
mais importantes do Cretáceo Inferior. Estes fósseis apresentam excelente estado de preservação, no geral, com pouc a
fragmentação, órgãos em conexão e estruturas epidérmicas e anat ómicas delicadamente substituídas por óxidos de ferro.
Como acontecia globalmente, as gimnosperma s eram o grupo vegetal dominante na paleoflora eocretácea da Formação
Crato, oco rrendo na forma de Bennettital es, Coniferales e Gnetales. As Bennettitales foram um componente aparentemente
raro, estando representado pelas espécies Otozamites sp. e Zamites sp. Dentre as Coniferales, encontram-se as famílias
Araucaria ceae e Cheirolepidiaceae, as Araucariaceae registrad as nas espéc ies Araucarites vulcanoi Duart e e Ara ucarites
kunzmanni sp. nov.; as Cheirolepidiaceae, o grupo mais diverso, estão representadas pelas espécies Bra chyphyllum
obesum Heer, Brachyphyllum ponsi sp. nov., Brachyphyllum araripense sp. nov., Tomaxellia aff T. biform e Archange lsky,
Toxamellia aff. T degiustoi e Pseudofrenelopsis sp. As Gnetales oco rrem na forma das espécies Limaephyton cratense
gen, et sp. nov., Limaephyt on duartei gen. et sp. novo e Limaephyt ophyllum mohrium gen. et sp. novo Características
morfológic as, epid érmicas e anat ôrnicas presentes nos macrofitofósseis da Formação Crato, evidencia m adaptações a
um amb iente de baixa umidade. Esta flora se desenvolveu dentro da Região Equatorial, numa área intrac ont inental so b
condições climáticas áridas e semi-áridas.

Orientador: Mary Elizab eth Cerruti Bernardes-de-Oliveira
Data de defesa: 19.01.2007
Área de concentração: Paleontologia e Bioestratigrafia
Texto completo disponível em: http ://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/44139/tde-22082007-105023/

Como citar esse documento:
SUCERQUIA RENDÓN, Paula Andrea. Gimnospermas eocret áceas da Formaç ão Crato, Bacia do Araripe,
Nordeste do Brasil. 2006. 108 p. Dissertaç ão (Mestrado) - Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo ,
São Paulo, 2007.

Marisa Santiago Pugas

Íons de metais pesados Ni, Cu e Cr em área impactada por resíduo de galvanoplastia na região
metropolitana de São Paulo - SP.

Na Região Metropolitana de São Paulo, em uma área impactada por resíduos de gaIvanoplastia estudaram-se fenômenos
de fixação e mobil idade dos íons Ni, Cu e Cr associados ao solo e águas subterrâneas e superficiais. No solo, próximo à
área de descarte do resíduo, detectou-se preocupante enriquecimento em íons metálicos na forma precipitadaladsorvida,
disponíveis ao meio ambiente em função das condições ambientais. Baixos valores de CTC e matéria orgânica do solo
constituído essencialmente por caulinita, bem como a declividade do terreno, favoreceram a mobilização iônica com
fixação no terreno próximo ao Rio Aricanduva. Experimentalmente, através de lixiviações em extrator do tipo sohxlet
e em colunas de percolação sob diferentes condições, demonstrou-se que o Ni é intensamente mobilizado, que o cromo
praticamente mantem-se fixo e o cobre teve comportamento intermediário. Em trabalhos de campo verificou-se que
o comportamento dos íons foi o mesmo, isto é, o cromo, na forma de óxi-hidróxido, se manteve precipitado junto às
particulas do solo ; o cobre, pouco ou quase nada se alterou, encontrado praticamente fixo (Cu(OH)~, CuO.nH~O) e o
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níquel apre sen tou comportamento dividido en tre a solução intersticia l e co mo íon adsorv ido. Os resíduos ga lv ânicos,
emb ora sejam diferen ciad os quan to a comp o iç ão química. em gera l. mesm o em condiçõe s ambientai s e ca racterísticas
diversas dos solos. liberam elevada s conccutraç ões de íons de me ta is pesados para o mei o ambiente excedendo os limi tes
estabelecidos pela CET ESB.

Oricurndor: Raptmcl Hypolitu
Da la dl' defesa : 09.0' .2007
Arca dr concentruç ãu: lIidrogeologia e Meio Ambiente
Tcxtu compl eto disp on ível cm: !ll.!p:llwww.te es .u n.br/tese . /dis no niveis/44/44 138/tde-0 2052007- 114 1381

Como cita r esse do cumento:
PUGA . Marisa San tiago , jOlls de metais pesados Ni, Cu e Cr em área impactada p or res iduo de galvanop lastia
11(/ regi ão mctropo lituna de S ão Pau lo - SI' , 2007 , 83 p, Disse rtação (Mes trado) - Inst itut o de Geoc iências,

nivcrs idadc de São Paul o. São Paulo. 2007 .

T hiago Basto s Bonas

Apli cação de índice m in e ra ló gi co como apo io na ava liação de reservas d a mma d e fosfa to de
Cajati -S P.

A mina de fo fato de Caj at i loca liza-se a 230 km a sudeste da c ida de de São Pau lo . Ne la aflora. de fo rma a longada
cgund o a dircção N2 7"W. um corpo de carbonat ito min erali zad o a apaiita. O co rpo m ine rali zado é subdiv idi do

em unidade litol ógicas a partir de variaç õc nas caracterís ticas físicas (es tru turas) e miner al ógicas da matriz
carbon ática. dos prin cipal ace ório s e menores co nstituin tes (textura e proporções). Den tro das un idades litiló g icas
existentes des taca m-se a Zona de Xcn óli tos e Zo nas de Diqu es. regi õe s carac te rizadas por mi s turas entre magnet ita­
clinopiroxenito . roc ha encaixante e c t éril co m relação à min erali zação de fosfato . e carbonatito em proporções qu e
pode m chega r a quase 100% de clino piroxc ni to. Observa m-se ainda zo nas de rea ção, no co ntato en tre as roch as descri tas,
caracterizan do um bandamcnt o ccntim étrico de co mposição s ilicá tica I carb on át ica co m mineralogi a pecu liar e q ue na
maioria da veze ão mineral izados economicame nte a apa tita . Co nsi de rando as Zon as de Xenó litos e de Diques como
de aproveitamento parcial em função da presença do cl inopi rox enito es té ril e que as relações de d istri bu ição espaci al
dest n fase omaminame é errát ica se m qualquer controle ge ológico conhec ido de d istri bu ição. busc ou- se es ta be lecer
ind icad orc que permi tem a caracterização percen tual ent re mi né rio e estéril conti dos nesta reg ião . Para ta nto fo ra m
reali zad os e rudes de relaçã o entre a composição química e a minera logia do minéri o qu e permitiram es tabe lece r ta is
índices. o. qu ais aplicados ao dados de análises quím icas obti dos a parti r de testemunhos de so nda ge m ro ta tiv a e de
percu são (pó de perfura triz) associados a parâm etros de lavra permitiram estabe lece r nív ei s de ap ro veitamento mineral
para a: rocha - ex iste nte ne tas unid ades litol ógicas, Os ind icadores matem áti cos se apo iara m nos teores de síl ica qu e
refletem a propor ções de silicatos (Ilogo pita, oliv ina e piroxênio) e es tabelecem nítidas front ei ra s co mpos ic iona is
ent re as três lirologias presentes nas zo nas de xen ólitos. e defin iram a Função Xen ólitos , As vari áve is mineral óg icas
apóiam a determinaçõc de potenciali dades volumétricas dos recursos di scret izad os no mod elo de b locos de lo ngo
prazo e o ap rov eita mento da fre ntes nos planos de pré-lavra.

Orientador: Li/ia Xlascarenhus Sant 'Agostino
J):J\:1 de defesa : 20 .03.2007
Área de co ncent r ação : Recursos Minerais e Meio Ambiente

Tex to complet o di sponível em: http://\\'ww.te es.usp .br/teses/di sponi vei s/44 /44 137/tde- 17042007-0946281

Como cit ar esse documento:
BONAS. Thi ago Bastos. Aplicaç ão de indice mineralógico como apoio lia avaliação de reservas da m ina de
fosfato de Cajati-S]', 2007. 77 p. Dissertação (Mestra do) - Instituto de Geociências, Un ivers idade de São Paulo,
São Pau lo. 2007.
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Deyna Pinho

Contribuição à petro grafia de pedra britada.

~-

°conhecimento das propried ades físico-quím icas da co mposição mineral ógica dos ag regados é de extrema impo rtâ nc ia
para o não comprome time nto da obra em que serão empregados. Desse modo, o co nhecime nto da petrografia, m ineralogia
e geologia das rochas-font e para brita também são ex tremamente necessá rias. °pr incipal o bj etivo deste trabalho foi gerar
informaç ões sobre a geo logia, mercado produtor e petrografia das roc has-fo nte da pedra britada nas princ ipa is reg iões
produtora s do país. As informações disp oní veis neste seg me nto da mineração são escassas, pr incipalmen te de vido às
próprias caracte rísticas do se tor onde os investiment os cm pes quisas geo lóg icas ge ral me nte são escassas e por vezes pou co
ex ig idas . Os ci nco principais pólos prod utores de pedra bri tada, a lvos de es tudo deste tra ba lho , incl ue m as c inco maiores
regiões met rop olit anas do país: São Paul o.Min as Ge rais, Rio de Jane iro , Pa raná , Rio Grande do Sul. São loca is que
possu em diferent es roc has-fonte de bri ta para cada ce ntro produtor, devid o à di versid ade geo lóg ica e ab undâ nc ia daquelas
nestes centros. Assi m sendo , na reg ião de São Paul o ca pital a pr inc ipal roc ha- fonte ut il izad a são gra nitos e g naisses
provenient es do Embasame nto ; na região de Be lo Hor izon te são os calc ári os proveni en tes do Gru po Bam bu í; na região do
Rio de Jane iro capita l são os sie nitos a lca linos, locali zados em diversos co rpos alca linos intrusivos e gnaisses: na região
de Curi tiba (RM C) são calc ári os (Formaç ões Perau e Votu verava) e migm ati tos ex tra ído s de co mplexos rni grnat iticos: e
na região de Port o Aleg re (RJ\1 PA) são predo mi nateme nte basal tos e dac itos da Formaç ão Se rra Geral. Neste traba lho foi
gerado um ma pa geo lóg ico co m locali zação das pedrei ras ativas no período de 2004-2006 para cada região met ropol itan a
re lativa à ca pital de cada Estado. Em cada região fora m selecíonadas as mine raç õe represen tat ivas de acordo com a
geo log ia (rocha-fonte) e produtividade e feitas amostragens e mapeam ent o em frentes de lavra pa ra a real ização de aná lises
petrográficas. As 180 am ostras co leta das nas diferentes regiões metropolit an as fora m ana lisa das petrograficam ente de
forma macroscópi ca, selecionadas e ana lisadas na forma micro scópi ca, com base nas normas ABNT e recomendações do
Laborató rio de Petrologia e Tecnologia de Rochas do IPT. As princ ipais ca racterís ticas observa das foram : a compos ição
mineralóg ica, texturas, es trutu ras, presença de mine ra is deletéri os, grau de a lteração deut érica e estado rnicro fissural . Essas
caracterí stica s intrínsecas da rocha-font e influen ciam diretament e a forma e a co mposição do materi al britad o, e podem
difi cultar sua aplicação ou mesmo co mprometê-Ia, tanto por moti vo de geração de reaç ão álca li-agregado co m ligantes
qu anto por co mprome ter a resistên cia mecânica ex igida na mistura .°desconhecimento dessas caracterí sti ca s muitas vezes
ge ra um baixo aprove itame nto dos materiais, princip almente finos de pedrei ra, qu e se acumulam em pilhas de rejeito ao
derredor das empresas mineradoras podend o ca usar sé rios problem as am bientais. Port anto, o trabalho ge rou informaç ões
para uma melhor otimização e ut ilizaç ão das ma téri as-primas ou rochas-fonte de bri ta, co ntri buindo também ind ire tame nte
na redução desses problemas ambie nta is que atinge m as principa is regiões urbanas do país .

Orientador: Lilia Mascarenhas Sant 'Agostino
Data de defesa: 11.04 .2007
Área de concentração: Recursos Minerais e Meio Ambiente
Texto completo disponível em: http://www.teses .usp .br/tese s/disponi ve is/44/441 37/ tde-25082007-000528/

Como citar esse documento:
PINHO, Deyna. Contribuição à petrografia de pedra britada. 2007. 437 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de
Geociências, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2007 .

Sylvio Dutra Gomes

Incorporação de enxofre no silicato dicálcico do c1ínquer de cimento Portland: influência na estabilidade
de polimorfos e na reatividade hidráulica.

°presente trabalho aborda a incorporação de enxofre no silicato dicálcico (Ca2SiO.), fase cristalina que representa entre
20-40% em massa do clínquer de cimento Portland comum e qu e no âmbito da indústria cimenteira é conhecida como
C

2S
(2CaO.Si0

2
) , ou belita. Este composto apresenta cinco polimorfos, sendo que o polimorfo monoclínico P-C

2S
de alta
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temperatura é o que apre. cnta maior rcatividadc com água. Realizou-se síntese de amostras de C,S, a partir de reagentes
de alta pureza. com adiçõe de enxofre na forma de a 0 , .21110 segundo a proporção estcquiométrica 2Ca:( l-x)Si:xS,
onde x é a proporção can ónica de enxofre, que a sumiu os seguintes valores: O; 0.05: 0.3: 0.6: 0. 1 e 0.2 . Para determ inar
a composição da amostras sintetizadas. bem como os parâmetros de ce la dos polimorfos de C,S . utilizou- se o método
de Rictveld com dado. de difra ção de raios-X. A determinação da micro-deformação e do taman ho médio de cristalito
foi Icitn através do refi namento de parâmetros de função de perfil de pico após a ca libração do di frat ômetro com óxido
de c ério, O. valere de micro-deformação de cristalito mostram correlação com o teor de enxofre incorpora do no C,S. A
rcatividadc com água foi determinada por colorimetria exploratória diferencial (DSC - differential scanning calorimetry'[;
avaliando-se o calor de hidratação da amo Iras. Os re uliados revelam maior rcatividade com água e conseq uentem ente
maior formação de portlandira ap ó: hidratação, quanto maior o teor de enxofre. O resultados revelam também que o
enxofre estabiliza o polimorfo de mais alta temperatur a 0-C1S. O máximo de incorporação de SOl no C:S , em substituição
ao . iI :. íoi de - mol%. conforme chccagcm por balanço de mas as com base na composição qu ímica determ inada por
fluoresc ência de raio X. A incorporação de enxofre causou uma variação progressiva dos parâmetros de cela: até O, 1%
(A) nos eixos cristalográficos (II. h. c) e 0,4% no ângulo 0. Esta variação sugere uma so lução só lida do tipo substituc ional
(si l ício-enxo fre) na estrutura do C:S.

Orl cnuulnr: Fábio Ram os Dias de Aui lrade
nata de defe sa: :W.06.2007
Arca de concentra ção: Mineralogia Experimental e Aplicada
Texto completo dispnnivcl cm: hllp:II\\'\\'\\'.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/44 I441tde-290 62007-I 130211

Como citar l' SS(, documento:
10 ME , ylvio Dutra. lllcorporar;lio de enxofre 1/0 silicato dic álcico du clinquer de cimento Portland: influênc ia

na estabilidade de polimorfos c na rcatividade hidráulica. 2007. 67 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de
Geo iên ia . niver idade de ão Paulo. São Paulo. 2007.

Ronaldo i\ lulhelros Figueira

Evo lução do. si. temas tecnog ênicos no mu nicípio de São Paul o .

O papel do ser humano como agente ecol ógico tem sido amplamente considerad o como modificador da superfície da Terra
através de feiçõc e depô itos denominados tecnog ênicos. Na presente dissertação de mestrado apresenta-se nova form a
de abordagem na qual o proce os tccnog énicos são analisados na forma de sistemas. ou seja. sistemas tecnogêni cos, de
modo semelhante ao que ~ empregado na Geologia Sedimentar na análise de sistemas deposicionai s. Para esse tipo de
abordagem, foram estudados os sistemas tecnogênicos do Município de São Paulo no contexto de evolução histórica, no
qual se con idcra que foi fundamental. para a origem e desenvolvimento da atual metrópole. a retificação dos rios Tietê
e Pinheiro . o que deu origem aos S.l'. de Canais e Reservatórios, com o objetivo de geração de energia hidr elétri ca .
Atrav és da in talação desses canais. ocorreu drenagem de amplas áreas de várzeas, do ant igo regime meand rante dos rios
rcrificados, o que proporcionou a ocupação urbana dessas áreas por inúmeros tipos de obras de infra-estrutura, notadam ente
a ' aven ida marginai . Concomitantemente ao crescimento da urbanização, houve necessidade de matérias-prima para
construção ivil, o que acarretou na origem do S.T. de Mineração, marcado pela intensa lavra de brita e areia aluv ionar.
Com o crescimento urbano na antiga área de várzea. ocorreu o impedimento da lavra de areia, a qual passo u a ser
extra ída por lavagem de manto de alteração de rochas granitico-gnaíssicas da região sul e trazidas de outros municípios. A
o upa ão da antiga área de várzea acarre tou também problemas de inundação, para o qua l a soluç ão vem sendo através
da implantação de re ervat órios de retenção (vpisciuões") formand o novo e importan te sistema tecnog ênico, o qua l
"em sendo •eriamente comprometido por intensos processos de assoreamento resultantes da erosão nas cabeceiras. Os
cdimemo acumulados nesse re ervat órios são retirados e dispostos nos aterros sanitários . comprom etendo a já lim itada

capac idade de ses, inseridos no S.T. de Resíduos. O crescimento do S.T. de Ocupação Urbana para fora do domínio de
expos ição do edimen tos da Bacia de São Paulo. sobre rochas alteradas de seu ernbasamento gn áissico-granítico. vem
acarretando a criação de inúmeras área de risco. sujeitas a escorregame nto, as quais cons tituem novo e dinâmico sis tema
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tecnogêni co (S . T. de Movimentos de Massa), j untamen te com o S.T. de Áreas Contaminadas, resu ltantes do intenso
processo de indu stri alização. Ao abordar os processo e produtos tecnogêni cos de forma sistêrnica fo i possível identificar
a din âmica, intera ção e evo lução de um sistema para outro, o que de monstrou ser uma forma eficiente para subs idiar
propostas para tratam ent o dos problem as ambienta is e urbaníst ico de um a cidade.

Orientador: Paulo César Boggiani
Data de defesa: 22 .06 .2007
Área de conccntrução: Estratigra fia e Sedime ntação
Texto completo disponível em: hlln:llwww.teses.usn.br/teses/disnoniveis/44/44 J 40 /tde-3 1072007-11 3831 1

Como citar' esse documento:
FIGU EIRA , Ronaldo Ma lhei ros. Evoluç ão dos sistemas tecnog ênicos no mun icíp io de Seio Pau lo. 2007. 126 p.
Disse rtação (Mestrado) - Instit uto de Geociências, Universidade de São Paulo , São Paulo, 2007.

Luiz Fernando Roldan

Tcc tônica rúptil meso-ccnozóica na região do Domo de Lages , se.

Este trabalh o tem como objetivo discutir a evo lução tectôn ica meso-cenoz óica do Domo de Lages, SC , envolvendo aná lise
das estrutu ras rúpte is que afetam as rochas da região, anál ise morfom étrica e da rede de drenagem e aspectos geomo rfológicos
relevant es. O Dom o de Lages, localizado na borda leste da Bacia do Paraná, na porção sul do estado de Santa Catarina, é
caracterizado pela oco rrênc ia de uma grande varie dade de rochas alca linas de idade neo -cretácea. Estas rochas afloram
na forma de si//s e diques e são intrusiva s no pacote sedimentar da Bacia do Paraná , ca usa ndo-lhe um soerguimento da
orde m de centenas a milhares de metros. As rochas alcalinas foram afetadas por estruturas rúpteis, particularmente falhas
transcorrentes e norm ais, denotando a presença de uma tectônica at iva du rante o ce nozóico. Para o entendime nto do quadro
evo lutivo do domo, além da aná lise estrutural, foram elaborados dive rsos mapas rnorfom étricos (hipsom étrico, declividades,
orientação de vertentes, superfícies de base, rugosidade, gradiente hidrául ico e dens idade de lineam entos e drenagens)
derivados diretam ente do Modelo Digital de Elevação, que por sua vez foi obtido pelo tratame nto de dados SRTM (Shuttle
Radar Topographic Mission) da Agê ncia Espacial Americana (NASA). O trabalho foi complementado co m a aná lise da
rede de drenagem e de lineamentos extraí dos de imagens, juntam ente co m a elaboração de perfis topográficos. Os resu ltados
mostram tratar-se de uma estrutura d ôrn ica alongada com eixo maior orientado na direção NW-SE, marcada pelo alinhamento
de intru sões alcalinas e basculamento dos acamamentos das rochas sedimentares que aprese ntam mergulho radial para fora
da estrutura. A análise do relevo revelou a exis tênc ia de uma supe rficie de ap lainamento, hoj e preservada na co ta de 1200 m,
que teria sido afetada por falhas normais de direç ões NW-SE e NE-SW. O modelo tectóni co evolutivo elaborado para a região
contempla a seguinte seqüência de eventos: atuação de es forços compressivos NE-SW no final do cretáceo, ge rando falhas
normais NE-SW, que afetam as rochas básicas da Formação Serra Geral e condicionam a co locação de diques alcalinos e
a estrutura ção do domo; geração de falhas transcorrentes destrai s que afetam todas as roch as da região, incluindo as roch as
alcalinas, com binário orientado na direção NN E-SSW; confi guração de uma superficie de aplainamen to preservada na cola
de I200m, que perdurou, provavelmente, até o mioceno; dist ens ão NE-S W e geração de falhas normais N W-SE que abatem
e bascul am a superficie aplainada e reorganizam a rede de drenagens; instalação de um provável evento distensi vo NW-SE ,
responsável pela form ação de falhas norm ais NE-SW, marcad as principalmente nos map as morfométricos.

Orientador: R ômulo Machado
Data de defesa: 22 .06 .2007
Área de concentração: Geoquímica e Geotectónica
Texto completo disponível em: http ://www.teses.usp .br/teses/di sponiveis/44/44 I4 1/tde-31 072007-1554141

Como citar esse documento:
RO LDAN, Luiz Fernando. Tect ônica rúptil meso -cenozoica na região do Domo de Lages, Se. 2007 . 121 p.
Dissert ação (Mestrado) - Instituto de Geoci ência s, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2007.
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Artur C huhud

Paleontologia de vertebrados da transição entre os Grupos Tubarão e Passa Dois (Neopa leozó ico) no
centro-leste do Estado de São Paulo.

o centro-leste do Estado de São Paulo expõe boa parte da seção neopalcoz óica da Bacia do Paraná, com sedimentos do
Grupo Tubarão (Subgru po lrarar é e Formação Tatui) e o Grupo Passa Dois (formações lrati e Corumbata í). Na região
entre Leme e Capivari e na rcgiâo do Domo de Pitanga, entre Piracicaba e lpc úna, a transição entre as formaç ões Tatuí e
lrati é caracterizada comumcnte por arenitos relativamente grossos e mal sclccionados (arenitos com grânulos, arenitos
conglomer ático: e conglomerados). abundantemente fossilifcros em contare abrupto eom os folhelhos siltico-argilosos
da Formaç üo Irati. O presente trabalho concentrou-se no estudo de palcovcncbrados paleozóicos aplicado ú interpretação
paleontológica, scdimcntol ógica e estratigráfica da transição entre os grupos Tubarão e Passa Dois. O conteúdo fóssil
identifi cado compreende escamas, dentes e partes ósseas de vários tipos de peixes. de água doce e salgada, e de possíveis
tetr ápodes. Os Chondrichtbycs são representados por duas variedades de dentes cladodontes: vários tipos de dentes do
Xcnacanthiformcs "Pleuracanthus " albuq ucrquei Silva Santos. 1946; dentes de Orodontiformes; dentes de duas espécies
de Pctalodontifonnc . a primeira, e mais eomum. /tapymdus punctatus Silva Santos, 1990 e a segunda, representada por um
único exemplar. uma espécie indeterminada. O material ainda inclui um espinho de nadadeira dorsal de Ctenacanthiformes
adulto e uma possível escarna plac óidc, A fauna de Ostcichthyes é a mais abundante, sendo composta de dentes e escamas
gan óidcsdePalconisciformcs eescamas cosmóidesdeActinistia.São observados grandesdentes labirintodontes (provenientes
de tetr ápodes primitivos e/ou? peixe Rhipidistia) e partes ósseas atribuídas a peixes e/ou possíveis anfíbios. Os fósseis
estão normnlmcntc dispersos e desarticulados e os elementos ósseos fragmentados e desgastados. Mesmo ass im, foram
encontrados dentes de animais continentais - labirintodontes e Xenacanthiformes, com diferentes típos de preservação, o
que indicaria uma influ ência fluvial. A mistura de elementos marinhos, como Petalodontes, e continentais sugere um car áter
marinho costeiro com forte influência continental para a transição entre as unidades. Os estudos tafon ômicos sugerem que
a camada de estudo é um depósito residual. resultado dircto do retrabalhamento por ondas. Portanto, a transição Tatuí - lrati
faz parte da evolução deposicional da Formação lrati. Sugere-se que ela seja reconhecida como uma Iácies basal local, de
grande importância paleontológica e estratigráfica no centro-leste do Estado de São Paulo.

Orientador: Thomas Rich Fairchild
Data de defesa: 26.06.2007
Áreu de concentra ção . Paleontologia e Bioestratigrafia

Texto completo disponível em: hllp:/lwww.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/44139/tde-31072007-1114051

Como citar esse documento:
CHAHUD. Artur. Paleontologia ele vertebrados da transiçao entre os Grupos Tubarão e Passa Dois
(X opalcoz àico) / /0 centro-leste do Estado de Seio Paulo. 2007. 173 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de
Geociências, Universidade de São Paulo, São Paulo. 2007.

Anelise de Lima Souza

Estudo do efeito de suavização da krigagem ordinária em diferentes distribuiçoes estatísticas.

Esta di sertação apresenta os resultados da investigação quanto à eficácia do algoritmo de pós-processamento para a
correção do efeito de suaviza ção nas estimativas da krigagem ordinária. Foram consideradas três distribuições estatíst icas
distintas: gaussiana. lognormal e lognormal invertida. Como se sabe. dentre estas distribuições , a distribuição lognonnal
é a mais difícil de trabalhar, j á que neste tipo de distribuição apresenta um grande número de valores baixos e um
pequeno número de valores altos. sendo estes responsáveis pela grande variabilidade do conjunto de dados. Além da
distribuição estat ística. outros parâmetros foram considerados: a influencia do tamanho da amostra e o numero de pontos
da vizinhança. Para distribuições gaussianas e lognonn ais invertidas o algoritmo de pós-processamento funcionou bem
em todas a ituações. Porém. para a distribuição lognormal, foi observada a perda de precisão global. Desta forma,
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aplicou-se a kr iga gem ord iná ria logn ormal para este tipo de distribu ição , na rea lida de, tam bé m foi ap lica do um método
recém prop osto de tran s formada reversa de estimativas por krigagem logn ormal. Esta téc nica é basead a na correção do
histograma das estima tivas da kr igagem logn ormal e, então, faz-se a tra nsformada reversa dos dad os . Os resul tad os desta
transformada reversa se mpre se mostraram melhores do que os resultad os da téc niea clássica. A lém disto , a as estimativas
de krigagem lognormal se provaram superiores às estimativas por kr igagcm ord inária.

Orientador: Jorge Kazuo Yamamoto
Data de d efesa: 12.07.2007
Área de concentração: Recursos Minerais e Mcio Amb iente
Texto completo di sponível em: http://www.teses .usp.br/teses/d isponiveis/44/44l 37/t de -3 1072 00 7- 1507311

Como citar esse documento:
SOUZA, Ane lise de Lima . Estudo do ef eito de suavização da krigagem ordin ária em diferentes distribuiçoes
estatísticas. 2007 . 101 p. Dissertação (Mestrado) - Insti tuto de Geociências, Universida de de São Pa ulo, São
Paul o , 2007.

Sa rna r dos Santos Steiner

Aquisição e processamento de dados morfométricos derivados do modelo dig ital de elevação SRTM .

Os dados de SRTM são distribuídos com resolução espacia l de larcsec (aprox. 30m) para áreas den tro dos EUA e de
3arcsec (aprox . 90 m) para o resto do mun do. A resoluç ão de 90m pode se r considerada apropria da para a aná lise em esca las
pequenas e médias, mas é demasiadamen te grosse ira para traba lhos em detalhe. Uma alternativa para esta questão é a
ream ostragem do modelo SRTM; o processo não aumenta o nível de detalhe do modelo d igital de e levação (MD E) origina l,
ma s conduz a um a superfíc ie em que há uma maior coe rência angular (isto é, declividade, orientação) entre pixels vizi nhos,
caracterí stica esta importan te por se tratar da análise de terreno. O objetivo deste trabalho é mostrar co mo o ajus te ap ropriado
do variog rama e de parâm etros de krigagem (efeito da pepita e da distância máx ima) podem ser utilizados nos valores que
são em pregados na interpolação visando obter resul tados de qualidade na rea mostragem de dados de SRTM de 3arcsec
para l arcsec. A aná lise mor fom étrica é utilizada como uma ferra me nta aux iliar em estudos geológicos . O avanço dos
s istem as de informação geográfica (SIG) e a disponib ilidade de M DE's g lobais trouxeram maior ag ilidade e co nfiabilidade
na avaliação dos parâm etros associados à superfície topográfica. Este trabalho faz uma comparação entre do is pacotes S IG
mai s utili zados na produção e Proc essamen to de dados morfom étricos, o projeto livre GRASS-GIS, e o software proprietário
ESRI ArcG ISThI. Foram analisados os parâmetros morfométricos como decl ividade, orientação de vertentes , rugosidade de
terreno e superficies de isobase. Os dados da elevação de SRTM 3arcsec foram ream ostrados para Iarcsec e são ut ilizad os
co mo base para derivação dos parâmetro s morfométricos. Os mapas de decli vidade e de orientação de vertentes produz idos
pelo GRASS-GIS e pelo ArcGIS são equi valentes. O mapa de isobase mostrou dife renças significativas . As caracterí sticas
principais pod em ser ident ificadas em ambos os produtos, porém o mapa GRA SS aprese nta formas mais suaves e contornos
mais naturais, enquanto o mapa ge rado pelo ArcGIS mo stra uma superfic ie com ruídos e diversas queb ras bruscas. Este
problem a pode se r devido às diferen ças de métodos de interpolação e à distr ibu ição espac ial dos dados, ag lomerados ao
longo das linhas de drenagem . No GRASS, a rugosidade de terr eno pod e ser fac ilmente ca lculada, enquan to no Arc G IS
o usuário deve executar diversas operações. Ao contrári o dos ma pas de isobase, os ma pas de rugosidade pro duz idos por
ambos os softw are são muito sim ilares , em funç ão da provável dis tribuição regular dos pontos usados na interpolação. Se
considerarmos todos os fatores que intervêm na qualidade dos produtos gerados como vari ograma, parâmetros de krigagem,
a resolução do DEM , o valor de acumulação do fluxo e o método de interpolação , os mapas morfométricos produz idos serão
equivalentes a um mapa interpretado manualmente por um especialista.

Orientador: Rómulo Machado
Data de defesa : 20.07.2007
Área de concentração : Geotectónica
Texto completo dísponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/44 1411tde-13082007-\ 0522 31
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de elevação SRT.\/. 2007. 3S p. Di serração (Mestra do) - Instituto de Geoci ências. Universidade de São Paulo•
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huhrnz éd Luynun Morcnghl

Arcabouço estratigr áfico e potencial de armaze namento em arenitos pennoearboníferos do Grupo
Itararé na região do Alto Estrutural de Pitanga, ce ntro-leste do Estado de São Paul o .

o aumento do u o do gás natural c a necessidade de sua cstocugem em sítios subterrâneos, promoveu recentes pesquisas
na Bacia do Paraná. Esta pc quisa incluíram a análise de e tru turas favoráveis a formação de trapas e a ava liação do
potencial de rochas-reservatórios para a cstocagcm subterrânea de gás natural (ESGN). Neste con texto insere-se o prese nte
trabalho que foi de. envolvido no Alto Estrutural de Pitanga. borda leste da Bacia do Paraná. Neste Alto afloram rochas
sedimentares pcnuo arbonífcra do Grupo ltarar é que são amplamente reconhecidas por suas qua lidades permoporosas.
Com o intuito de caracterizar a fac iologia. a estratigrafia bem como as qualidades pctrofisicas do Grupo ltararé foram
clctuado o. cguintcs estudos: levantamento de scç õcs estratigráficas de detalhe. descrição de fácies, análise microscópica.
an álise de microscopia clctrônicade varredura e avaliaç ão de dados de poço. As descr ições de fácies e estudos dos processos
dcposicionai. . forneceram elementos para o agrupamento de lácies em assoc iações de fácies e distinção de três assoc iações de
fácics: inferior. intermediária e superior.A disposição das associações de fácies permit iu o reconhecim ento de uma suscessão
progradacional, representada pela sobreposição de Iácies de pr ó-delta/frente-deltaica por depósitos fluviais com co ntribuição
gla ial. A análise microscópica e caracterização petrográfica das rochas. permitiu a discriminação de quatro petrofácies: A.
13. C e D. Os arenito do Grupo ltarar é na área de estudos foram classificados como: arenito feldspático, quartzo arenito,
arenito lítico e wackc lítico. A microscopia clctrônica de varredura revelou a presença de caulinita, esmec tita e ilita nos
arenitos. A utilização de diferentes e cala de trabalho mostrou-se eficaz e elucidativa. A combinação de levantamentos de
campo. análises petrográficas ao microscópio. ensaios de porosimetria a mercúrio e análises de perfis compostos permitiu
realizar comparaçõe e revelou um grupo de dados significativos para a pesquisa.

O r ieu tador: Jorge Hachiro
Data de defesa: 26.07.2007
:\- ('l'a de concentra ção: Estratigrafia e Sedimentação
T l' x lll completo di spon ível cm: httn:llw,,"w.teses.usn.br/teses/disp'oniveis/44/44I 40/tde-27082007-1052091

Como citar esse documento:
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G abr iel Luiz Perez Vieira

Aná lise e correlação de seq üências de 3' ordem do Sub grupo Itararé (PC), entre a região de Soroeaba
- ltapetin inga, SP. e a região ao sul do Arco de Ponta Grossa, Bacia do Paraná, Brasil.

O ubgrup o ltarar éapre enta o regi stro sedimentar mais expressivo da glaciação que asso lou a Bacia do Paraná durante
o Neopaleoz óico. Próximo à borda leste da bacia. em especia l na área do estudo. entre os municípios de So rocaba e
Itapetininga, este regi stro é carac terizado basicamente por depósitos glacio marinhos. representat ivos de períodos de mar
relativamente mais baixo interca lados com registres de mar relativamente alto. Através da defin ição e aná lise de fácies
foi pu ' ivel identificar. na área do e tudo. 15 (quinze) unidades faciológicas : Diam ictito maciço compactado, Diam ictit o
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maciço não compactado, Diami ctito maciço co mpactado deform ado, Diamict ito tabular, Diam ict ito lentic ular, Aren ito
mac iço tabul ar, Arenito maciço lenti cul ar, Arenito com estratificação gradaciona l, Arenito com es tratificação cruzada
e granodec rescência ascendente, Arenito co m estra tificação cruzada de baixo ângulo e trun cam en tos, Siltito maciço,
Siltito maciço com c1astos dispersos, Folhelho ou argi lito maciço, Folhe lho ou argilito maciço, com c1astos dis pe rsos
e Interlaminado. A análise dessas Iác ies, bem como seu agrupa mento em associações diagnóstica s (AF" AF 2, AF

3
e

AF), permit iu o reco nhec imento de tratos de sistemas deposicionais, TSMB, TST, TSMA e TSRGi, os quais, po r sua
vez, levaram à ident ificação de 9 (nove) seq üências de 3" ordem, que permitiram o estabeleci mento um arcabouço
cro noes tratigráfico para os sedimentos do Subg rupo Itarar é, ao longo do perfil se lecionado na área do estu do . Para se
real izar a correlação prete ndida entre os sedimentos do Subgrupo itararé na área do est udo e os aflorantes na região
localizada ao sul do Arco de Ponta Grossa no Paraná e Santa Catarina, foram ide ntificados planos ou horizontes
que podem se r utilizados, segundo suas carac terísticas, como datum litoestratigr áfico e dat um bioestratigr áfi co. Os
resul tados das análises pa lino lóg icas, bem como os própr ios dados fisicos de superfíc ie, dem onstraram confia bilidade e
viabilidade de corre lação. A análise petrográfica efetuada em quatro amostra s de arenitos revelou porosidades da ordem
de 8 a 13%, o que perm itiu ca racteriza r esses sedimentos como potencialm ente bons para reservatóri os relati vam ent e a
hid rocarb onetos ou aqü íferos.

Orientador: José Roberto Canuto
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Silvia Guimarães Marques

Metodologia geo fisica para contaminação por hidrocarbon etos: es tudo de caso em posto de
combustíveis.

A água subterrânea abastece grande parte da população e sua contamin ação é ass unto de interesse público . Os postos de
combustiveis são fontes potenciais de contaminação, devido à sua extensa malh a de distribu ição e pelo armazenamento
de produto ser predominantemente subt errâneo. Dentre os métodos para detecção de hidrocarbonetos, os geofísicos
proporcionam invest igação em maiores extensões, com mais rapidez e menor custo . Este es tudo apresen ta os resultados de
quatro métodos geofísicos (eletrorres istividade, polariza ção induzida, georradar e eletromagnético EM-34) na investigação
de dois perfis a ju sante de um posto de combustivel com histórico de vazamento. Os objetivos foram de detectar a plum a
de contaminação e ident ificar qual dos métodos apresent a os melhores resu ltado s nesta situação. A eletrorresistividade
aprese ntou a melhor corr elação com a zona cont aminada e com as anál ises químicas. Os dados da polarização induzida
tamb ém se relac ionaram com a pluma. Os valores do sistema EM-34 ficaram aquém das expectat ivas. Os do georradar não
possib ilitaram nenhuma correlação com o substrato contaminado, certamente devido a pouca profundid ade de penetração.
Foi constatado que a contaminação por hidrocarbonetos não oferece ass inatur a geoelétrica previsivel, devido às condições
dinâmicas do campo e suas inter-relaç ões, Enqu anto muitos trabalhos assoc iam baixas resistividades aos vazam entos
anti gos, outros trabalho s mostram o inverso. Neste estudo, a anom alia encontrada apresentou alta resist ividade associada
às cargabilidades mais altas.

Orientador: José Domingos Faraco Gal/as
Data de defesa: 27.0 8.2007
Área de concentração: I-lidrogeologia e Meio Ambiente
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i\IARQUES. ilvia Guimarães. Mctodalogia geofísica pam contaminação po r hidrocarbonetos: estudo de caso
em posto de cornbustivci . 2007.98 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geoci ências, Universidade de São
Paulo, São Paulo, 2007.

Fernanda Quaglin

Taxonomia de invertebrados fósseis (Oligoccno-Mioccno) da Ilha Rei Geo rge (A nt ártica Oci denta l) e
pnlcob iogcografin dos bivalvia ccnoz óicos da Aut ártica.

As pe'quisas apre cntadas nestadissertação integramo projeto CNPq - PROANTA R550352/02-3 "Mudanças paleoclimáticas
naAnuin ica durante o Ccnoz óico: o registro geol ógico terrestre", que estuda os depósitos cenozóicos da ilha Rei George em
busca elucidação do histórico ambiental e clim ático desta região ant ártica. A evolução dos padrões de circulação marinha
c atmosférica no Hemisfério Sul ocorreu em resposta ao isolamento geográfico e térmico da Antártica, resultado de sua
scparaçâ o da Austr ál ia, no limite Eoccno/Oligoccno. e da Américado Sul. no fi naldo Oligoceno. Sob este aspecto, o estudo de
organi mo. fósseis registrados nos depó ito ccnoz óicos da Ant ártica contribui para o entendimento das evoluções biológicas
l ' ambientais ocorrida. concomitantcmcnte ãs mudanças palcogcogr áficas, oceanogr áficas e climáticas na região ao longo
do Ccnozóico, Frente :l dificuldade de 'Ice so, demanda logística e extensa cobertura de gelo, apenas uma pequena porção
do registro geológico da Amártica est á acessível para pesquisa. Afloramentos da ilha Rei George registram as mudanças
climáticas c ambientais ocorridas do Oligoccno ao Mioccno, inclnindo evidências do primeiro evento de glaciação perene no
oe te do continente (Oligoccno). A despeito da abundância de fósseis nos estratos cenozóicos da ilha, são poucos os trabalhos
taxon õmicos com descrição sistem ática detalhada de bivalves fósseis. O primeiro módulo do presente estudo apresenta
a de. crição taxonômica de invertebrados de depósitos cenoz óicos aflorantes em duas localidades da ilha Rei George,
Antártica ocidental. Da Formaç ão Cape Melville (Mioccno), península Melville, foram descritos sete t áxons de bivalves,
incluindo seis espécies nova . Da Formação Poloncz Covc (Oligoceno), Pico Vauréal, uma região previamente inexplorada
paleonrologicamcmc. foram de. critos sete i áxons de invertebrados(bivalves, braquiópodes, tubos de serpulideos, briozo ários
l ' fragmentos de equinodermes), incluindo duas espécies novas. O segundo módulo corresponde à reunião dos gêneros de
bivalves registrados cm depósitos cenozóicos da Antártica. A an álise do registro apontou para o conhecimento bastante
in ipicntc sobre a diversidade de bivalves nntárticos :10 longo do Cenozóico. Além disso. a comparação entre gêneros de
bivalves cenoz óicos registrados na Ant ártica e Nova Zelândia revelou que a maior parte dos gêneros compartilhados está
regi trnda cm dcp ó itos eocénico . o que suporta o isolamento geográfico da Amánica e a redução do intercâmb io faun ístico
entre nAntártica e regiões periféricas após o Oligoccno, Aan álise do registro sugeriu um evento de dispersão intenso durante
o Eoccno, e pequenos pulsos de dispersão ap ó o Oligoceno. O padrão de distribuição dos táxons coneorda parcialmente com
a reconstituições de paleocorrentcs disponíveis na literatura. A dispersão durante o Eoceno teria ocorrido da Ant ártica para
a Nova Zelândia na direção do Atlântico para o Pacifi co. Este evento de dispersão concorda com a hipótese de existência
de conexões marinha de plataforma rasa entre o oeste e o leste da Ant ártica ("Passagem de Shackleton") e da província
Wcddcliana do fi nal do Cret áceo ao Eoccno. Os eventos de dispersão pósoligocênicos teriam ocorrido durante e após o
estabelecimento da Corrente Circum-Ant ártica. não mais pela "Passagem de Shackleton", mas margeando a Antártica pelas
borda: ocidental atlámica e oriental em direção à Nova Zelândia. A an ál ise do registro dos bivalves cenozóicos da Antártica
tamb ém concorda com a hip ótese de glaciação perene a partir do início do Oligoceno na região leste do continente. e na
metade do Oligoccno na região oeste. com temperaturas mais amenas que as observadas atualrnente,
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Deborah Terrell

Avaliação da qualidade da água subte rrâ ne a em área de mineração de cauli m : impactos e perspectivas
de remediação, município de M ogi das C ruzes, sr.

A presente pesquisa teve como objetivo avaliar a qualidade das águas subterrâneas em área de mineração de caulim, no
município de Mogi das Cruzes/S r', A área está inse rida na Área de Prote ção de Manancia l da Região Metropo litana de
São Paulo e, co nforme o histór ico pesqui sado, ap resentava anoma lias geoquímicas associadas aos elementos alu mínio,
ferro, man gan ês, zinco e sulfato. Para a execução da pesqu isa os trabalhos desenvolvidos foram dividid os em: (a)
revi são bibl iográfica dos tem as de interesse para a pesqui sa e para caracteri zação da área de estudo ; (b) caracterização
hidrogeológica e hidrogeoquímica de suas ág uas subte rrâneas e caracterização hidroq uímica das ág uas su perficia is; (c)
con sulta de todos os relatórios disponíveis a fim de estabelecer um perfil da evolução dos elem entos que apresentavam
anomalias para o monitoramento até novembro de 2005; e por fim. (d) avaliação e interpretação dos resultados
propriamente ditos. Os resultados indic aram que a disposição inadequada dos rej eitos produzidos no proc esso industríal
acarretou na contaminação das águas subterrâneas do loeal e nas águas das lagoas artific iais, em relação ao sulfato e
zinco. Em relação às anomalias de alumínio, ferro e mangan ês é possível serem inerentes à área. No entanto, a produção
e descarte dos efluentes ácidos favorecem o desprendimento dos íons livres encontrados nas água s subterrâneas. Fo i
possível obt er um quadro gera l da situação ambiental da área e suge rir perspe cti vas de recup eraç ão e rem ediação a partir
das principais características enc ontradas. Dentre as alternativas que melhor se aplicam ao caso, e que mostraram bons
resultados em casos similares, são suge ridas as técnicas de reflorestament o a part ir de sistemas agro-florestais, a utilização
da fitorrem ediação para a rem oção de metais, a ampliação da estação de tratame nto de efluentes indust riais e uma efetiva
correção do pH das águas do proc esso e das lagoas ex istentes.

Orientador: José Dom ingos Faraco Gal/as
Data de defesa: 17.10 .2007
Ár ea de concentração: Recursos Minerai s e Hidrogeologia
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Lucia na Cabral Nunes

Geocronologia, geoq uím ica isotópica e lito q uím ica do p lutonismo d io rí t ico-g ran ít ico entre
Lavras e Conselheiro Lafaiete: implicações para a evol ução pa leoproterozóica da parte central d o
Cinturão Mineiro.

A área de estudo localiza-se na borda sul do Cráton São Francisco, no Cinturão Mineiro, este é porção integrante da
Província Sul Mineira. Neste contexto ocorre um mosaico de terrenos arqueanos e paleoproterozóicos de alto a médio grau
metamórfico e associações granitogreenstone. Os corpos plutônicos, estudados neste trabalho, fazem parle do abundante
plutonismo paleoproterozóico intrusivo nos greenstone belts Nazareno (Arqueano) e Rio das Mortes (proterozóico). Dentro
deste contexto ocorre a zona de Cisalhamento do Lenheiro (ZCL), que delimita estes greenstones belts: Nazareno (ao sul
da falha) e Rio das Mortes (ao norte da falha) ; assim como plutons paleoproterozóicos. Os plutons escolhidos para este
trabalho foram: Gnaisse Granítico Fé, Granito Mama Rosa, TonalitolTrondhjemito Cassiterita, Granito Ritápolís, Diorito
Brumado e Quartzo Monzodiorito Glória, localizados ao norte da ZCL; e: Granitóide do Lajedo, Granitóide Gentio, Quartzo
Diorito Dores do Campo, Quartzo Diorito do Brito, Granodiorito Brumado de Baixo e Granodiorito Brumado de Cima.
localizados ao sul da ZCL. Os estudos petrográficos indicam as segu intes características para os corpos: Gnaisse Granítico
Fé (monzogranito a sienogranito), Granito Mama Rosa (monzogranito), TonalitolTrondhjemito Cassiterita (tonalito a
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grnnodioríto), Granito Ritápolis (tonalito, granodiorito. monzogranito e sicnogranito), Diorito Brumado (Diorito, quartzo
dioriu, e tonalito), Quartzo Monzodiorito Glória (quartzo diorito, quartzo monzodiorito e tonalito), Granitóide do Lajedo
(granodiorito), Granitóide Gentio (k -f eldspato granito), Quartzo Diorito Dores do Campo (quartzo-diorito), Quartzo Diorito
do Brito (quanzo-diorito), Granodiorito Brumado de Baixo (granodiorito a monzogranito) e Granodiori to Brum ado de Cima
(uranodiorito a monzogranito), Os pluions Fé. Mama Rosa e Lajedo possuem composição pcralum inosa/metaluminosa, o
QU:lI1Z0 Diorito Dores do Campo é mctaluminoso e o Granitóide Gentio é peraluminoso. O Gnaisse Granítico Fé, Gra nito
Mama Rosa c Granitóide Gentio variam desde o campo c:í1c ioalcalino até shoshonítico em decorrência dos conteúdos de
K,O, j:í o iranit óide do Lajcdo é c álcio-alcalino c o Quartzo Diorito Dores do Campo varia de toleítico e cá lcio-a lcalino.
Foram obtida idade de cristalização /Pb (TIM ) cm zircão do: Gnaissc Granítico Fé (219 1± 9 Ma), Gra nitóide do Lajedo
(_208 1: 26 Ma). Granitóide Gentio (2066± 10 Ma - idade mínima) e Quartzo Diorito Dores do Campo (2 198 ± 6 Ma) . Os
resultados do' isótopo de J d/Sr dos corpos são: Gnaissc Granítico Fé (Cr-:d(~ \,I()~ bl = - 3, 1: TIlM= 2,7 Ga; 87Srfl'SSrj = 0,70497);
iranito Mama Ro:a ( er-:d l ~I ~ I ~" 1 = - 5.3: TIl~ 1 = 3,0 Ga; 7Srfl'SSr, = 0,70497), TonalitolTrondhjemito Cassiterita (ENd(2Ir.2M.) =

- 0,1:T
1N

= 2.5 Ga. " rr Sr, = 0,7'427), Granito Ritápolis (Cr-:d l ~ 1 2 1 ~b l = - 2.4: TD~ I = 2,5 Ga; 87Srfl'SSrj = 0,73427), Diorito
Hrumado ( r.:-; ' h ~ I1 I ~ I.' 1 = - 2.6:TIl~1 = 2.71Ga: .7s rrs rj= 0,71362), Quartzo Monzodiorito Glória (~d' 2 1 8%1' 1 = - 3,4; TDM= 2,7 Ga;
' ;Sr' s r, = 0.70510).Granitóide do Lajedo (l::-;" , ~ ~O" = - 1,7; TD~I = 2,6 Ga; .7Srfl'SSrj = 0,70322), Granitóide Gentio (CNd( 2066~1"

~ - 10. : 1'11\1= 3.0 Ga: ,7 rI'" r, = 0,70021), Quartzo Diorito Dores do Campo (S<d' ~ 1 98~ 1' 1 = - 0, 1; TO~I = 2,6 Ga: 87Srfl'SSrj=
0.7(445). Quartzo Diorito do Brito ( Cr-: 'I\ ~ ~ ~ I M') = - 0.45; Tm, = 2.6 Ga; 87Srf8SSr, = 0,70500) , Granodiorito Brumado de Baixo
(c:-.; ~~I>\! .' = - 0.68: Til\! = 2,6 la; ,7 rt S r,= 0,72726) e Granodiorito Brumado de Cima (CNd(2187M., = - 0,66; TOM = 2,5 Ga;
,; r " 'r = 0.7'075). t\ integração do dado gcoquimicos. gcocronológicos e isotópicos permitiu diferenciar a existência
de doi conjuntos di tintos. a norte e ao sul da ZCL. Os plutons: Brito. Brumado de Cima, Nazare no, ltutin ga, Brumado
de Baixo. Lajedo e Quartzo Diorito Dores do Campo. situados ao ui da zona de cisalhamento do Lenheiro, possuem uma
comribui çào de magma palcoproterozóicos com baixa contaminação por materiais de curta vivência crustal, Esses plutons
se enquadram na primeira etapa evolutiva do Cinturão. entre 2220 Ma e 2 198 Ma. Os plutons Cass iterita, Brumado, Fé e
Glória distribuidos ao norte desta ZClo considerados da "Fase Arco" sugerem maior interação de magmas proterozóicos com
componentes arqucano relativamente ao outro conjunto isotópico: e uma cristalização tardia com relação ao grupo anterior.
J á os pluions Ritápolis (2121 ± 7 Ma) e Mama Rosa situado neste mesmo bloco tect ônico a norte da falha do Lenheiro,
indicam uma maior intcração de componentes arqueanos com magmas proteroz óicos, com relação aos dois grupos anteriores,
c no contexto evolutivo do Ciuturão c se plutons se enquadram na fase sin- a tardi-colisiona!. E finalmente, o Gra nitóide
lcntio, situado na porção sul da Zona de Cisalhamento do Lenheiro. possui uma maior interação dos magmas proterozóicos

com componentes de cro ta arqueana, e 11m po icionamcnto na fase final da evolução do Cinturão Mineiro, j unto com as
intrusões granítica ' pó. -tect ônicas. I to reforça a hipótese de haver pulsos magmáticos de caráte r tect ónico distinto, no
âmbito da Província ui Mineira. Adicionalmente. dados comparativos de idade U-Pb e Tow do Cinturão Mineiro co m a
porção paleoprotcroz óica ao norte do Crá ton São Francisco, indicam que a Orogénese Transamazô nica foi um pouco mais
prece ' no inturão. O prot óli to da rocha plutónicas de ambas as porções tiveram uma gênese a part ir de uma mistu ra de
magma paleoproteroz óico juvenil com componentes crustais arqueanos em maior ou menor quantidade.
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Rafael Casatí

Caracterização iafon ômica das concentrações fossilíferas da Formação Cape Melviile, Grupo Moby
Dick (Mioceno inferior), Ilha Rei George, Antártica.
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Trabalhos objetivando a ta fonom ia de co nce ntrações fossilíferas geradas em ambiente g lacia l ou pe rig lacia l são raros.
Ne ste cont exto, a presente dissert ação real izou a caracterização tafon ôrnica das con centrações fossilí feras da Formação
Cape Mclvillc, Grupo Moby Dick (Mioccno Inferi or), Ilha Rei George, Ant ártica, tendo em vista a elu cid ação da
gênese destes depósit os. Para tant o, dados relat ivos a um total de 534 esp écimes foram obtidos nas camad as ricamente
fossilíferas da s quatro se ções, denom inadas PingUineira (PRS), Hard G round (HGS), Chaminé (CS) e Lava Crag (LCS),
levantadas no topo da Península Mclvillc entre Janeiro e Fevereiro de 2003. Destas, apenas a Seção PRS apresenta
duas ca ma das foss ilíferas distintas (PR -C I e PRS-C2). A fauna estudada é com pos ta pred ominan tem ent e por restos de
molu scos bivalves. Restos menos ab unda ntes de corais, caranguejos, ga strópodes e braqui ópodes, a lém de icnofósseis,
também es tão present es. A an áli e da com posição taxon ômica, ecológ ica e tafonômica permitiu ide ntificar semelhanças
entre as Seções PRS e HG e entre as Sc ções e LC . As se ções PR e HGS são co mpostas dom inan tem ente po r
biva lves depos itívoros da infauna rasa tEnnucula frigida, Enncula musculosa e Yoldia peninsularis] , preservados
pre ferencialment e co m as va lvas ar ticulada s fechadas, porém fora da posição de vida , indica ndo remo bilizaç ão da fauna
pré-soterram ento ; a ausê ncia de s inais de frag mentação, ab rasão e incrustação indica que os bioc lastos não foram afetados
por processos bioestratin ômicos químicos, físico ou biológicos intenso . A ocorrência de bioc lastos pi ritizado na Seção
HGS é interpretada como resultante da decomposição dos organis mos so terrados, ainda vivos, em ambiente anóx ico. As
assembléia s das seções CS e LC são co nstituídas dominant emente por bivalves suspens ívoros da infauna profunda (Nei/o
(N.) rangeliiy: prc ervados preferencia lmen te co m as va lvas de artic uladas, indicando que os processos bioest ratinôm icos
físic os foram ma is atu ant es, se ndo, no entanto, raros os sinais de fragm ent ação e de outras assinaturas ta fon ôrni cas co mo
inc rustação e bioerosão. As va lvas desarticuladas estão preservadas preferencialmente com a convexidade voltada para
baixo indicando que o biocla tos foram colocados em suspen ão e redepos itados fora da posição de maior estabilidade
hidrod inâmi ca; a orientação em planta destes bioclastos exibe d ire ção preferencial , ind icando a tua ção de co rrentes fracas
e um maior tempo de exposição na interface ág ua/s edimento ; a ocorrência de raros resto de bivalve suspcns ivoros
escavado res da infa una profu nda iPanopea (PJ cf. P regu/aris) e de caranguejos tAntarctidromia inflara) preservados em
posição de vida é indicativa de que esta co munidade foi soterrada in situ por sedimen to em suspensão que tro uxeram
a tanatocenose de va lvas desart iculada s. Os resultados ob tidos no present e es tudo reiteram a importânc ia dos estudos
tafonômicos e pal eoe col ógicos no entendimento da dinâmi ca deposic ional do passad o, co ntribuindo co m um grande
conjunto de dados útei s na caracterização de ambientes g lacia is e peri gla c iai s.
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André Gianotti Stern

Parâmetros texturais de sedimentos para e laboração de cartas de sens ibi lidade ambiental ao
derramamento de óleo - ca rtas SAO.

Derramamentos de petróleo geraram o aum ento da atenção de órgãos governamentais e civi s quanto a estudos e técnicas para
minimizar os danos aos recursos ambienta is e socioeconômicos cau sados por es te tipo de acidente. O desenvolvimento de
técnicas e os estudos relacionados à prevenção e resposta aos acidentes busca maior eficiência na resposta à contingência
e à diminuição dos danos ambientais e socioeconômicos causados na área atingida. A Carta de Sensibilidade Ambiental
ao Derramamento de Óleo (Carta SAO) é uma importante ferramenta para a diminuição de danos causados ao ambiente ,
para o planejamento ambiental na prevenção e na reposta a acidentes em locai s de armazenamento e transporte de
hidrocarbonetos, ta is como duro s, ferrovias, rodovias, etc. Na Carta SAO, para áreas de exposição de sedime ntos e rochas
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sedimentares. procura-se quantifi car e qualificar uma determ inada área que apresente vulnerabilidade e sens ibilidade
ao óleo, ou seja. estipular a área e as características intrínsecas do terreno que apresent a a lguma probabilidade de ser
atinuido por óleo. considerando também niividadcs de resposta. As características dos sedimentos exi stent es em áreas
vulneráveis permitem a determinação de sua sensibilidade. assim buscou-se estudar os par âmetros sedimentares mais
infl uentes na determinação da sensibilidade ambiental do terreno. como a granulometria e seleção, os quais influenciam a
porosidade e permeabilidade do terreno. e o cruzamento dessas informações com a declividade do terreno. A fim de testar
a efic iência desses parâmetros. o estudo foi aplicado na Bacia do Ribeirão Tarnanduá, na região de Cravinhos (S P), por
ser interceptada pelo Duto OSBRA e a área de exposição dos arenitos da Formação Botu catu,

Orientadnr: Pau lo César Boggiun i
Data de defesa: 28.11.2007
Áren de coucentru ção: Estratigrafia e Sedimentação

Texto completo dispon ível em: lillp://w", w.teses.usn.br/teses/disnoniveis/44/44 140/tde-I 8 122007-145313/

Como citar esse documento:
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Subr inn Pereira Soa res

Sistemática, tuf onomia e palcoecologia de tril obita, phac opida (ho ma lono tidae , ca lmon iidae) , Formação
Pont a Gross a (Devo uiano), sub-bac ia Apuca rana, Es tado do Paraná, Bra sil.

Ncs e estudo são revisados os trilobites da família Homalonoiidae (Phacopida), Formação Ponta Gro ssa (Devoniano), do
Estado do Paraná. No total, foram examinados 156 espécimes de homalonot ídeos provenientes de rochas equiva lentes,
liioc trntigraficarnente, ao Membro Jaguariaiva (=Seqiiência B). afl orantes nos municípios de Ponta Gross a, T ibag i e
Jaguariaivn. Os dados obtidos permitem inferir que pelo menos duas espécies estão presentes, isso é: Digonus noti cus
e Burmristeria hcrschelii, A espécie Digonus noticus é comum no Devoniano da África do Sul (Grupo Bokkeveld),
Argentina (Formação Lip éon), Bolívia (formações leia e Bcl én) e Brasil (formações Pimenteira s e Ponta Gro ssa). A
~:spl;c ie Burmcistcria herschclii ocorre comumente em rochas do Devoniano das Ilhas Malvinas (Formação Fox Bay),
Atrica do ui (Grupo Bokkeveld) e Bolívia (formações leia e Tarija), sendo pela primeira vez refer ida à faun a de trilobit es
da Formução Ponta Gros a. suo-bacia Apucarana. Esses dados indicam que a fauna de Homalonotidae da Form ação Ponta
Grossa não é monocspccifi ca. ou seja. composta apenas por Digonus noticus, conforme suposto anteriormente. Finalm ente,
o: homalonotideos não estão distribuídos alcatoriamenre ao longo da Formaç ão Ponta Grossa. Algumas espécies (D igonus
llol icl/s) viveram e/ou foram preservadas em fácies arenosas. geradas junto ou acima do nível de base de ondas de
tempobom até fáci es argilo as. depositadas abaixo do nível de base de ondas de tempestades. Já Burmeist eria hers chelii
apresenta di tribuição batim étrica mais restrita. ocorrendo em depósitos gerados, preferencialmente. junto ao nível de base
de ondas de tempo-bom. Em todos os casos. porém. trilobites homalonotideos são mais abundantes nas fácies de ág uas
mais ra as. depositadas acima do nível de base de ondas de tempestade, sendo potencialmente importantes indic adores
palcoarnb icntais. Em adição. a análise tafonômica de 412 espécimes de trilobites calmoniídeos, além dos homalonot ídeos,
da Formação Ponta Grossa revelou que algumas das espécies propostas são, ao que tudo indica, artificiais. Isso porqu e
os caracteres morfológicos que as diagnosticam são produto dos processos de diagênese e intemperismo . Esse fato é
pan icularmeme evidente para as "espécies" que estão preservadas em diferentes litótipos ou tafofácies, ou seja, espéc imes
submetidos a distintos processos de fossilização (e.g., variação do grau de compactação da rocha ). Para os trilobites
calmoniídcos estudados. tr ês são os principais caracteres morfológicos susceptíveis a modificaç ões tafon ômicas : a- forma
e inflação do lobo glabelar, b- profundidade dos sulcos axiais e glabelares, e cpresença/ausência de ornamentação externa.
Para O ' homalonot ídeos. os seguintes caract eres morfológicos são susceptíveis de alteração: a- forma do lobo glabelar,
e bpre enç: ausência de ornamentação externa. Os dados obtidos reforçam a idéia de que a descrição de novas espécies
de trilobites deva ser fundament ada em coleções científicas com numerosos exemplares, permitindo que o esp ect ro de
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modi ficações tafon ômicas decorrentes da fossi lização em di feren tes litótipos seja melhor onhecido. Esse proc edim ento
diminui o risco de proposição de novos táxons, co m base em caracteres que não têm origem biológica. Finalmente,
é registrada aqui, pela primeira vez. no Devon iano do Bras il a espécie de cal mo niídeo Metacryphaeus rotundatus
(Kozlowski, 1923 ). Tra ta-se de uma espécie de ocorrência comum em roc has emsia nas , da Formação lei a, da Bolívia.
Embora no co ntexto do Domínio Malvinocáfrico, as afinida des pa leo biogeográficas mais est rei tas da fauna marinha
sej am com as faunas das províncias Brasi leira e Su l-africa na, esse ac hado reforça outras evidências paleon tológicas
(e.g., conul ários, trilobi tes homalonot ídeos) indica tiva s da presença de ele mentos cosm opol itas, da Pro vín cia Andina,
nas assembléias fóssei s do Devoni ano da Bacia do Paran á. Ta is formas vivera m sob forte gradiente paleoel imát ico,
desde clima tempe rado a temperado frio, até subpo lar. Finalmente. no Devoni ano paranaense, Metacryphaeus rotundatus
ocupou , preferencialment e. fundos argi losos. ricos em matér ia orgânica, depos itados sob co ndições de ág uas pla taformais,
abaixo do nível de base de ondas de tempestades e indicativos de superfíc ies de inundação marinha, o que favo receria a
dispersão da es pécie.

Orientador: Marcello Guimarães Sim ões
Data de defesa: 13.12.2007
Área de conccntração: Paleontologia e Bioestratigrafia
Texto completo disponível em: httn ://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44 /441 39/td e-1505 200 S-113 1001
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Frederico Castro Jobim Vilalva

Petrografia e mineralogia de granitos peralcalinos: o plúton Pap anduva , Co mplexo Mo rro
Redondo (PR/SC) .

o Complexo Morro Redondo, co m cerca de 250 Km 2
, é uma das ocorrências mais importantes de granito s de tipo- A

da Província Graciosa , uma importante prov íncia p ós-colisional neoproterozó ica (ca. 5S0 Ma) na região sul-sudes te do
Bra sil. O Complexo aflora nas prox imidades de Tij ucas do Sul (PR) e Garuva (SC). É formado pelos Plútons Papanduva
e Quiriri, em que afloram, resp ecti vamente. roch as graníticas das associações alca lina e aluminosa de granitos de tipo-A.
respectivamente; e por rochas vulcânicas ácidas e b ásico-intermedi árias contemporâneas. O Plúton Papanduva, obj eto
deste trabalho. aflora na porção norte do Complexo, estendendo-se por uma área de cerca de 100 Km 2• Constitui-se
essencialmente de álcali-feldspato granitos hipersolvus leucocráticos a hololeucocráticos, de granulação média a fina.
De acordo com suas estrutruras, texturas e mineralogia. foram individualizadas quatro unidades distintas. denominadas
informalmente de A. B, C e D. As Unidades A e B afloram junto às bordas NE e N do plúton, e nas proximidades de zon as
de cisalhamento mais importantes. São caracterizadas por teores mod ais moderados a altos de quartzo (50-60 % modal)
e por texturas defonnacionais desd e cataclásticas (Unidade B) até protomiloníticas (Unidade A). resultantes de eventos
defonnacionais tardi a pós-magmáticos. A Un idad e C apresenta a maior expressão geográfica. aflorando nas zonas centrais
e SW do plúton. Agrupa roch as de estrutura essencialmente maciça. com teores de quartzo mai s baixos (próximos de 20%
modal). A Unidade D compreende diqu es centimétricos a dec am étricos de álcali- feldspato micro granitos interpretados
como o último evento magmático. O feldspato alcalino varia de mesopertítico a pertítico, sendo relativamente mais
potássico nas rochas mais deformada s das Unid ades A e B. Laths de albita quase pura ocorrem em inte rscrescimentos
com anfibólio e c1 inopiroxênios sódicos e alguns minerais acessórios. suge rindo coprecip ita ção em es tág ios tardi(?) - a
pós -magmáticos. As paragêneses máficas compreendem anfibólios magmáticos e clinopiroxênios tardi - a p ósrnagmáticos,
vari ando desde tipos sódico-cálcicos (Fe-richterita e egirina-augit a) até sódicos (arfvedsonitalriebecki ta e egirina). Iniciam
sua cristalização posteriormente às fases félsicas, o que caracteriza uma "seqüência agpaítica de cr istal ização". A variação
composicional dos anfibólios acompanha. aproximadamente, o aum ento da abundância modal de quartzo e/ou a presença
de feições indicativas de deformação (cataclasitos) com os termos mais cálcicos aparecendo nas amostras com menores
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tcorc: de quartzo e estruturas maciça ' (Unidade C). J a arfvcdsonita e cgirina as trajet órias evo lutivas são marcadas
pelo aumento de Na e Fc' paralelo à diminuição de Ca, Fe2' e Ti em dire ção às bordas cristalinas. indicando cond ições
progressivamente mais alculinas e oxidantes. Riebcckita é p ós-magm ática, aparecendo tipicamente em amo stras com
indí ia. de alteração hidrotcrmal das Unidades 13 e D. llmcnita ocorre ocas ionalmente nas Unidades 13 , C e D, enquanto
magnciita é rara, tipicamente pó -magm ática, resultando em valores muito baixos de susceptibilidade magnética « 1,0 x
IO" SI). Zircão. chcvkiniia e astrofilita são os acessórios mai típicos nas Unidades 13, C. Por outro lado, uma variedade
de minerais acessórios raros. de cristalização tardi - a pós-magmática. típicos de rochas peralcalinas. como narsarsukita,
ncptunita (portadores de Ti): britholita e nacarcniobsita (portadores de ETR): além de zirconoss ilicatos de (Na, K),
turkestnnira e basinãsita ocorre tipicamente em amo tras mais deformadas da Unidade A. A associa ção aparentemente
contemporânea das rochas graniticas com um vulcanismo de caráter bi-modal, a observação de cavida des miarolít icas.
bolsões pcgmntíticos e texturas gr áfica e semi-gráfica no PILHon Papanduva indica condições crustais relativa mente
rasas para a colocação do magmati mo granítico. Com base nos equilíbrios minerais observados e na presença/ausência
de cenas fases minerai . pode-se estimar trajct órias evolutivas de T e /02 durante a scqüência de cristaliza ção do Pl úton
Papanduva. As trajct órias são governadas. durante os estágios magm áticos, pela diminuição de T (ca. 750 - 5000 C). em
condiçõ es progressivamente mais oxidantes. com /02variando desde valores equivalentes ao tamp ão WM (magnetita
- wüstita) :lté valores próximos àqueles definidos pelo tampão HM (hematita - magnetita). A concentração de álcalis,
voláteis, HF. E (li'. Ti. Nb, ETR) e ocasionalmente Ca nos líquidos residuais decorrentes da evo lução dos magmas
pernlcalinos e. cm parte, devido à entrada de Iluidos externos (Ca e HP ) permitiu a cristalização de minerais acessórios
raros. A prc: cnç a des e acc s órios nas rocha tipicamente deformadas sugere que a deformação teve um papel importante
na rcmobilização e circulação de. se elementos nos e tágios iardi- a p ósmagm át icos,

Orientador : ilvio Roberto Farias Vlach
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Cleber Pereira Calça

2 8

Microbiota fó ss il e m sí lex da Formação Ass is tê ncia (S ubgru po Irat i, Perm iano , B ac ia do Pa raná) n o
Esta do d e São Paulo.

o estudo de lâm inas delgadas de sí lex de origem diageneticamente precoce de diversos níveis estratigráficos e loca lidades
da Fo rmação Assistênc ia no Estado de São Paul o revelou pela pr imeira vez uma assembléia de m icroorga nis mos
orgânicos deli cad os, excepciona lme nte bem preservados neste imp ort ant e marco es tratigráfico e pa leo nto lógico do
Neop ennian o da Baci a do Paraná. Esta assembl éia co nsis te princ ipal me nte de organismo s un icelul ares, dom inad os por
cian ob act érias, tant o so litá rias co mo co loniais, se m nenhum indício de filam ent os. Inclui também um a provável c lorófita
cocoidal , grãos de pólen e fitoclas tos, além de alguns microfósseis de afinidades ince rtas. Est udos paleop al ino lógicos
de res ídu os orgâ nicos desta form ação nunca detectaram os eleme ntos del icados des ta mic ro biota. O exame pe trográfico
permitiu observar não so me nte tod os os microorgan ism os fósseis em três dime nsões no inte rior da roc ha, mas também a
distribuição espacia l origina l dos microorganismos e suas relações com os outros componentes da rocha. Isto facilitou a
avali aç ão da varieda de morfológica dos micro fósse is resultant e da degradação e perm itiu in fer ir padrões ontogênicos de
a lguns dos táxons descritos. Dentre eles, foram reconh ecidos 14 mor fotipos, reun idos em cinco espécies (todas novas)
co m afinida des bio lóg icas co nhecidas (quatro espécies de ciano bactérias e uma clor ófi ta) e cinco t áxons incertae sedis
(do is novos). A m icrobiota oco rre prin cipalm ente no silex na base da form ação. Co ns titui massas vo lumosas e de nsas
preservad as in situ interpretad as co mo orga nismos origina lme nte bent ônicos, ca pazes de formar esteiras m icrobian as
e pequen os es tro matólitos . A sedime ntolog ia aliada à ampla ex tensão geográfica, ao háb ito , à abundâ ncia e à natureza
excl us iva me nte un icelul ar dos microorgan ism os fósseis, a lem de exe mplos atua is aná logos, indicam um paleoambi en te
aquoso raso de sa linida de alta , talvez hipersalina co m sa linidade variável.

Orientador: Tho mas Rich Fairchild
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Patrícia Braga Toledo Iezzi

Testes de aplicabilidade de sonda de e letrorres istiv idade na ava liação de salinização secundári a de solos .

Os métodos geofis icos têm sido ut ilizad os para definir a ex tensão em área e em pro fundidad e de co ntaminações
causadas por compostos orgânicos ou inorgânicos, uma vez qu e tai s contaminaç ões a lte ram as propried ad es tisicas
do meio. Este trabalho abrangeu o desenvolvimen to de ensa ios reali zad os em lab oratóri o e em campo para ve rifica r
a aplicabilidade de minissonda de resi stividade, qu e util iza quatro e letrodos disp ost os segundo o arranjo Wenner em
conjunto com uma fonte de corrent e e dois multímetros, o que torna poss ível a exec ução de um a medida conve nc io na l
de resistividade em diferentes profundidad es à medida que a sonda é cravada no solo. Uma eventual aplicação de st a
minissonda seria sua ut ilização na avaliação de sa linizaçã o secundária de solos . A agroind ústr ia , principalmente no
es tado de São Paulo, vem utilizand o cada vez mais es tufas para a produçã o de frut os e flores , principalmente . Os
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processos de irrigaç ão, c O microcl ima criados dentro da c tufas. têm causado o increm ent o da quantidade de sa is
no solo. uma vez que o solo não é naturalm ente lixiviado pela água da chuva. Isto pode co mpro meter a utili zação
dessas estufas para fi ns ligado à agr icultura. A salinidade refere-se à prese nça de sa is dissolvidos no so lo. na água
superficial c subterrânea, A saliniznção do solo pode estar ligada a processos natu rais com o a ped ogênese do so lo ou
ao lima local por exe mplo, ou pode ter origem secundária. podend o estar relacionada às atividadcs antrópicas capazes
de alterar esta propriedade do meio, O presente trabalho vi ou testar a aplicabilidade da mini ssonda de res istividade
para a ava liação da saliniznção secundária de solos. O trabalho foi inicialmente desenvolvido em laborat óri o, onde
foram cfctuados experi mento: cm amostras de solo saturada ' com soluções de NaCl em di ferent es concentrações. Os
resultados obtidos nestes ensaios utilizando um meio arenoso totalmente saturado most raram que a co ndutividade
cl étrica aumenta em função da concentração dc NaCl utilizado na solução. Observo u-se ainda a relação inve rsa entre a
rcsi iividnde aparente calculada e a concentração da solução utilizada. Os ensaios de campo foram execut ados em duas
estufas distintas. que utilizam diferentes t écnicas-de cultivo, localizadas nos municípi os de Holambra e Elias Fausto, e
não indicaram correlação entre a condutividade elétrica calculada a partir das resisti vidades obtidas e a co ndutividade
cl étricas medidas cm laboratório. nas amostras de solo encaminhadas para análise. Fora m analisados também os ions
AI. Ba, Ca, Cr, CooCu. Fc, K. Mg, Mn, Na, Ni, Pb, Zn, c cloretos. Nas duas estufas obse rva -se co rre lação entre
as condutiv idade obtida. c algun dos íons analisados. As di ferenças observadas entre as condutividad es e l étr icas
calculada c medida, podem estar relacionadas às condições de campo, uma vez que nas duas es tufas obse rvo u-se
porçõc porosas no solo. a presença de 0 10 argiloso nas estufas. principalmcnte em Holambra, e à presença dos metais
presentes no solo local. conforme mostram os resultados analíticos obtidos. Adicionalmente , dur ant e a realização dos
ensaios cm laboratório o meio encontra e totalmente saturado. o que não ocorreu nos ensa ios rea lizados em ca mpo,
uma vez que na estufa cm Holambrn o solo estava úmido c na estufa em Elias Fausto apresent ava-se bastant e seco. As
difere nças de umidade também podem ter interfer ido nos resultados obtidos . Os trabalhos reali zados ev ide nc iaram que
a minis onda pode ser aplicada para medida de resistividadc i II si t u, porém. seu uso deve se limitar à ava liação de áreas
onde o solo é mai arenoso c pouco compactado.
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Jorge Watallabl'

M étodos geoestut ísticos de cc-estimativas: estud o do efeito da correlaç ão entre variáve is na preci são
dos resultados.

Esta dissertação de mestrado apresenta os resultados de uma investigação sobre os métodos de cc-estim ativa comu mente
utilizados cm geoe tatí tica. E tes método são: cokrigage m ordinária: cokrigagem colocalizada e krigagem com deriva
externa. Além dis o. a krigagern ordinária foi considerada apenas a título de ilustração como esse método trabalha
quando a vari ável primária estiver pobremente amostrada. Como sabemos, os métodos de cc -estimativa dependem de
uma variável secundária amostrada sobre o domínio a ser estímado. Adicionalmente, esta variáv el deveria apresentar
correlação linear com a variável principal ou variável primária. Geralmente, a variável primária é pobrement e amostrada
enquanto a variável secundária é conhecida sobre todo o domínio a ser estimado. Por exemplo, em exploração petrolífera,
a vari ável primária é a porosidade medida em amostras de rocha retiradas de testemunhos e a variável secundária é a
amplitude sísmica derivada de processamento de dados de reflexão sísmica. É importante mencionar que a variável
primária e a variável secundária devem apresentar algum grau de correlação. Contudo, nós não sabemos como eles
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funcionam dependendo do grau de correlação. Esta é a questão . Assim. testamos os métodos de cc-estimativa para vários
conjuntos de dados apresentando diferentes graus de corre lação . Na verdade, esses conjuntos de dados foram gerados
em computador baseado em algoritm os de transformaç ão de dado s. Ci nco valores de correlação foram con siderados
neste estudo: 0,993. 0.870. 0,752. 0,588 e 0,461. A cokrigagern colocalizada foi o melhor método entre todos testados.
Este mé todo tem um filtro interno que é aplicado no cálculo do peso da variável secundária. que por sua vez depende do
coeficiente de correlação. De fato, quanto maior o coe ficiente de correl ação. maior é o peso da variável secundária. Então
isso significa que este método funciona mesmo quando o coeficiente de correlação ent re a variável prim ária e a variável
secundária é baixo. Este é o resultado mais impressionante desta pesqui sa.

Orient ador": Jorge Kazuo Yamamo
Data de defesa: 29.02.2008
Área de concentração: Recursos Minerais e Meio Ambiente
Texto completo disponível em : http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/44137/tde- 14082008- 165227/
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na precisão dos resultados. 2008. 79 p. Disse rtação (Mestrado) - Inst ituto de Gcociências, Unive rsidade de São
Paulo, São Paulo. 2008 .

Juliana Braga Silva

Reconstituição paleoambicntal das Ensea das do f lame ngo e da Forta leza , Ubatuba, sr, durante o
Holoceno, inferida a partir da variação das associações de foraminíferos .

A partir do padrão de distribuição das associações de foraminíferos ao longo de dois testemunhos e da sua correlação com
caracterís ticas abióticas do sedimento, detectaram-se variações ambientais holoc ênicas ocorridas em dois ernbai amentos
ma rinhos rasos: as enseadas do Flamengo (Testemunho UB I) e da Forta leza (Testemunho UB3), em Ubatuba, SP.
Poster iormente, correlações foram estabelecidas entre as mudanças da composição faunística e curvas de variação do
nível do mar exis tentes na literatura. O testemunho UB I possui 222 cm de profundidade e foi coletado no Saco da
Ribeira sob lâmina de água de 3, 10 m. É consti tuído predomi nantemen te por sedi mentos síl ticos que contêm fragmentos
vege tais e biodetríticos. Camadas arenosas são encontradas em sua base, datada em 7290 ± 40 anos A.P. , e à profundidade
comp reendida entre 32 e 12 cm. O testemunho UB3 tem 342 cm de profundidade e foi co letado na Pra ia do Lázaro ob
lâmina de água de 3.80 m. Seus sedimentos são predom inantemente sílticos, contendo fragmentos vegetais, fragmen tos
vegeta is oxidados e fragmentos biodetríticos. Seqüências arenosas e arenos iltosas são encontradas em sua base, datada em
7.530 ± 40 anos A.P., e entre 32 e 12 cm de profundidade. Foram ident ificados 76 espéc ies e 40 gêneros de foram iníferos
bent ônico s e uma espécie de foramin ífero planct ônico nas 58 amostras analisadas , a cada 10 cm, ao longo dos dois
testemunhos (23 amostras em UB I e 35 em UB3). As assoc iações observadas são típicas de ambiente marinho norm al.
de plataform a interna, com tendência redutora. Foraminífe ros de testas hialinas predom inam sobre foraminíferos de
testas porcelanosas. Somente uma espécie de testa aglutinante foi encon trada em cinco amost ras dispersas ao longo do
testem unho UB3. As espécies bioind icadoras indicam ambientes com predom inância da massa de Água Cos teira, com
energia de fundo moderada, alta acum ulação de matéria orgânica e baixas concentrações de oxigénio. tanto para a Praia
do Lázaro quanto para o Saco da Ribeira, nos últimos 7.500 anos A.P. Evidenciam, também, que a circulação de fundo
no Sac o da Ribeira se tomou cada vez mais restrita, enquanto na Praia do Lázaro a circulação hidrodinâmica não sofreu
forte alteração. Os dados tafon ômicos indicam que não houve processos post morrem capazes de alterar por completo
as associações de foram iníferos analisadas ao longo de ambos os testemunhos. Todas as evidências mic rofaunísticas
suge rem que houve, pelo menos, duas fases distintas de comportamento marinho para as duas enseadas ao longo dos
últimos 7.500 anos A.P.: uma primeira, transgressiva, que teria durado até a, aproximadamente, 5.100 anos A.P.. durante
a qua l as enseadas se encontravam conectadas; e out ra de cará ter geral regressivo, que se estendeu até a, pe lo menos, 32
cm de profundidade em ambos os testemunhos, durante a qual ter ia surgido o Tôm bolo do Saco da Ribeira, que passou a
impe dir a circulação entre a Praia do Lázaro e o Saco da Ribeira.
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SILVA, Juliana Braga. Rcconst iu üçào pa lcoambientai das Enseadas do Flamengo e da Fortaleza, Uba tuba, Sp,
durante o l lnlnccnn. inferida a partir da variaç ão das associações de foraminiferos. 2008. I 12 p. Dissertação
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Simone da Silva

Petro grafia e qu ímica mineral das intrusões lndai á I c lndai á II, oeste do Estado de Minas Gera is.

A presente dissertaç ão se ocupou da investigação petrográfica e química mineral de rochas ultram áfi cas, pot ássica­
ultrapotássicas, insaturadas cm sílica. de afinidade kimbcrlitica, das intrusões lndai á I e lndai á II, oes te do Estado de
Minas Gerais. Estas rochas afl oram na Província Ígnea do Alto Paranaíba (PIAP, Cretáceo Super ior), dentro de uma
área alongada segundo N3DW. perfazendo aproximadamente 250 km de extensão e 70 km de largura. As suítes do PIAP
cncontrnm-sc ii margem oeste do Cráton do São Francisco, alojadas em litologias pertencentes próprio Cr áton e ii Faixa
Brasília. Os dado. petrográficos. dentro das ua limitações, principalmente no que tange ii sobreposição de características
entre as rochas dos clãs kimbcrlitos. lamproitos, kamafugitos, orangcitos e lampr ófi ros, denotam na intrusão lnd aiá I
a presença de texturas porfiriticas. compostas de mega e fenocristais an édricos a subédricos de olivina, opacos e mais
raramente (II.' cnstatita, fi xados cm matriz afaníticn formada de cristais anédricos de olivina (crisolita forsterita), minerais
opacos, monticclliia tabular, cri tais amarronzados subédricos de perovsk ita, clinopirox ênio (diopsidio) esverdeado e
carbonatos. Já na intrusão II se observa a presença de fenocristais anédricos a subédricos de olivina, fixados em matriz
nlanitica contendo alguns microfcnocristais, prismáticos a subédricos, de clinopiroxênio diopsíd ico esve rdea do, cristais
au édricos de minerais opacos associados a cspinélio avermelhado, cristais subédricos a anédricos de perovskit a, grãos
arredondados de olivina c tamb ém raro vidro intersticial, embora já devidrificado. A composição mineral observada
nas rochas da intrusão lndai á I é representada essencialmente por cristais de criso lita - forsterita (Mg/Mg+Fe2~ de 83
a 95), eu tatita (En,j.lsi:.7\\'0l,j,)' ilmenita magnesiana, Cr-espin élio representados por espinélio e membros da série
chromitc-magnctitc-ulvõspin élio. monticellita (92% do membro final CaMgSiO. ) e perovskita (93% do membro final
CaTiO). Na intrusão lndaiá II. a a embl éia mineral presente é bastante similar à observa da na intrusão l, contudo com
um piroxênio diopsidico mai enriquecido em cálcio (En3Q.ls,o.2WO.~.o ) e ausência de minerais espinélio e monticeIlita.
Com na e na conjunção da características petrográficas e químicas dos minerais descritas no prese nte trabalho,
propõe-se para as rochas das duas intrusões uma afinidade kimberlitica, pertencente ao clã dos kimb erl itos do Grupo I.
Apesar da ilmenita magnesianas possuírem composições indicativas de que o líquido gerador das rochas favo rece a
preservaç ão de diamantes. posto a inexistência de macrocristais de eremita com alta porcentagem de Cr20 3 e granadas
G IOe/ou eclogitlcas com altos teores de Na,O. a propensão à mineralização é frustada, isto porque, aparentemente, estas
intrusões não amostraram xen ólitos e macrocristais situados dentro da região do campo de estabilidade dos diamantes.
A ' rochas de Indai á I e lndai á II apresentam uma assembléia mineral com possibilidades de existência de diamantes. As
ilmcnitas magnesianas presentes nessas rochas possuem uma composição indicativa de um ambiente gera dor favorável
:1 preserva ção de diamante . Entretanto, a inexistência de macrocristais de eremita com alta porcentagem de Cr20 3 e de
granadas do tipo G 10 e/ou eclogitícas com altos teores de la.O frusta essa propensão à mineralização. Isto porque, estas
intrusões aparentemente não amostrara m xenólitos e macrocristais de alta pressão situados dentro da região do campo de
estabilidade dos diamantes no manto.

Orientador: Excelso Rubem'
Data de defesa: 11.04.2008
Área de concentração: Mineralogia e Petrologia

Texto completo di spon ível cm: hlln ://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/44 I43/tde-1508200S- 145504/
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Rodrigo Machado

Aplicação do método e le tro rres istivo e m am biente aquático para o mapeamento do sub fundo do Ri o
São Francisco.

A técnica ge ofísica da eletrorresistiv idade adap tada para ambientes aqu áticos, com a tec nolo gia que hoje tem os à
d isposição , mostra-se bastant e promissora e de grande produt ividade tanto na co leta dos dados de campo co mo no
reconhecimento de feições de interesse do substrato, possib ilitando aind a a liberd ade de se adquirir tais informações
em perfis subaquáticos contínuos em quaisqu er trechos navegáveis de rios e lagos e, eve ntua lme nte de mares. Nes te
contexto, es ta dissertação abordou a aplicabilidade desta técnica, com a utili zação de modern os equipamentos e
acessórios adaptados para trabalhos em lâmina d 'água , ond e foram executados e estudados os procedimentos de ca mpo,
pro cessam entos e integra ção dos dados co letados, além da verific ação da co nsistênc ia dos resultados obtidos através da
realização de linhas de es tudos paral elas e tamb ém orto gonais. Os testes de aplicação da técnica foram reali zados nas
águas do rio São Francisco, ma is precisamente em seu trecho que faz divisa dos estados da Bahia e Pern ambuco , reg ião
nordeste do Bra sil , local es te que tamb ém tem sido objeto de estudos para o Projeto do Aproveitamento Hidrelétri co
Riacho Seco, pertencentes à empresa Companhia Hidro Elétrica do São Franc isco (C HES F). responsável por div ersos
estudos e desenvolvimentos desta regi ão , notadarnente dos recursos hídri cos do baixo São Franc isco . Os trabalhos de
campo lançaram mão do uso de embarcação para tran sportar e arr astar, na sup erfície da ág ua, um cab o rnulti -elctrcdo
de imageamento geoelétri co , especialmente desenvolvido para tais fins, bem como todos os equipame ntos integrados
a saber: equipame nto GPS de navegação em ambientes aquáticos, cco- bat ímetro de dupla frequ ência ada ptado na
embarcação. eletrorresistivímetro multicanal e notebook com sof tware específico para o geren ciam ento de tod as as
op erações e dado s. Os resultados mostraram que foi possível mapear a fisiografia do leito do rio bem como ide ntifica r
e delimitar anomalias geofísicas compatíveis a prováveis ocorrências de depósito s de sedimentos assim como feiç ões
típicas de contatos litológicos e mesmo de estruturas do tipo alteração/ fraturame nto no interi or dos materiais do
subfundo do rio.

Orientador: Fabio Taioli
Data de defesa: 15.04 .2008
Área de concentração: Hidrogeologia e Meio Ambiente
Texto completo disponível em: http ://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/441 38/tde-1 8082008-0 82535/
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Bruno de Oliveira Calado

Geoquímica elemental e isotópica (Sr e Nd) como traçadores de poluentes antrópicos, caso de estudo :
fosfogesso de Cubatão (SP).

O objetivo deste estudo foi aplicar técnicas de geoquímica de elementos maiores, menores e isótopos de Sr e Nd para
identificar contaminação por fosfogesso em sedimentos fluviais da bacia hidrográfica Mogi/Piaçaguera, Para isto. foram
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analisados perfi . de sedimento da margcn dos rio Cubarão. Pcrcquc, Mogi (montante. meio e jusante). Piaçaguera c
Jurulunuha, inseridos no alto estu ário santista. a im como solos. rochas c águas superficiais. Os métodos util izados foram
Iluorcsccncia c difratomctria de raio -x, microscopia ótica c ana lises isot ópicas de Sr e Nd. Os resultados dem onstraram
faior de enriquecimento de , r. Nd, Nb, La, F c 'c no sedimentos superfi ciais do Rio Mogi jusante, comparado aos
demais sedimentos Iluviais analisados. As compo .içõe isoi ópicas dos sedimentos Iluviais reg ionais foram dentro do
padrão da. rocha e solos da bacia hidrográfi ca. A cxce ção se deve aos sedimentos Iluviais superficiais do Rio Mogi
jusante que apresentaram as inatura química e i ot ópica semelhante do fosfogesso, O cálcu lo de proporção de mistura
de composiçõe isot ópicas de r c Nd proveniente do lo fogesso indicou signifi cativa discrêpancia para os dois métodos,
de até 6% para . r c 3 -% para Nd. Pelo contrário. diagramas 'HNdJ" " d e ~ 7 S rf6Sr apresentaram proporções menores de
10%, coerentes com estudo da literatura que c rimou de 13% a 18% a solubilização do Ios fogesso em ág ua. A norm alização
das omposiç õcs isot ópicas com a água do mar (e~7Sr) dos resultados para cxtração parcial ( ác ido acé tico) indic ou valores
de l, ' 7. r semelhantes para solos, cdimento e águas superficiais da bacia hidrográfi ca. inclusive. levanta-se hipotese da
influência da mar énos sedimento. do Rio Jurubatuba, com padrão isotópico cmelhantc da água do mar. Distinta mente.
confirmaram-se assinaturas isot ópicas do tosfogcsso nos edimentos do Rio Mogi j usante. Em suma, isotopos de Sr e
Nd demonstraram ser importantes ferramentas na identi ficação de plumas de contaminação antr ópica, como também na
idcntiíicacão das prováveis fontes destas anomalias.

Orientador: Colombo Celso Gact a Tass inari
Data de defesa: 2: .04.200,
Área de concent ração: icoquimica do Proce o Exógeno
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Carolina Pel ácz i\1l'j ía

Curacterização gcoquimica-isot ópica e geocrono log ia do enxa me de diques de Manaíra-Pr incesa Isabel
(PI3) - Província Borborema.

O enxame de diques ácido da região de Manníra-Princesa Isabel aflora no na porção mais centro-oc idental do estado
da Paraíba. geograficamente limitada pelas cidades de Manaira, Princesa Isabel e Tavares. Geo logicame nte, intrude
um substrato compo to por rochas granii ói dcs neoprotcroz óicas representadas pelos batólito de Tr iunfo e os pl útons de
Prince a I abel c Tavares. Os diques estão di tribuídos cm um trend 'NE-SS\V, a sul dos milon itos vertica is da Zona
de Ci .alhnmento de Juru-Bel ém. compreendendo nefelina sienitos a sienitos supersaturados em sílica. com afinidade
peralcalina a sub-mctaluminosa, pot ássica a ultrapot ássica. Um conjunto menor de diques é ainda representado por
álcali-granito. . com afinidade peralumino a. A a inatuura gcoquírnica-isotópica dos diques mostra fone enriqueci mento
em elemento incompatíveis (Rb, Ba, K. Th. . r). deple ção pronunciada em Nb, e razões ~7S r/86Sr e '.3Nd/ '··Nd (=
l:~d negativos) muito radiog ênica . A comb inação de ses aspectos sugere uma fonte comu m. provavelm en te um manto
lito sfé rico enriquecido . m componente de subducção, sugerido pelas anomalias negativas em 1 b. se ria o provável
respons ável pela modifi ca ção geoquímica de se manto . Ao contr ário, razões 1ü6.1(j7.10~PbJ:<> I Pb mais baixas, em relação à
m édia dos valores crustai . ugerern a participação conju nta de um componente não-radiogênico, ainda não identificado.
Idade TD~ I entre I. -2.2 Ga indicam que o evento meiassom ático deve ter sido antigo, provavelmente relacionado à
geração de cro ta (em ambiente de arco) paleoproterozóica na região. Dados UlPb SHRIMP em zircão e .oArf39A r em
anfí b ólio indicam idade c. 600 Ma para o magmatismo alcalino fissural na região de Manaíra-Princesa Isabel. Esse
resultado é importante para definir um cenário geodinârnico de exumação crustal, no setor centra l da Zona Transversal.
entre dois picos de atividade magmática a c. 630 Ma e 5S0 Ma.

52
IGc:/USP • Se rviço de Biblioteca e Documentação • Catálogo de Dissertaç ões e Teses • JOOJ - 2009



Dissertações Defendidas • 2005 - 2009

Orientador: Maria Helena Bezerra lv/aia de Hollanda
Data de defesa: 30.04.200S
Área de concentração: Geoq uímica e Geotect ónica
Texto eompleto di sponível em : httn ://www.teses.usp .br/teses/dispon iveis/44 /44 141/tde -19 0S200S-0S4355 /

Como citar esse documento:
PELÁEZ MEJÍA, Carolina. Caracterização geoquimica-iso t ápica e geocronologia do enxame de diques de
Manaira-Princesa Isabel (PB) - Provlncia Borborema. 200S. 6 1 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de
Gc oci ências, Universidade de São Paulo, São Paulo, 200S.

Fe rnando Machado Alves

Tectônica rúpti l apli cad a ao es tudo de aq ü ífe ro e m roc ha s c r is ta linas fraturadas na regi ão d e
Cotia, sr.

o estudo da hid rogeologia em aqüífero cristalino fratu rado apresenta co mo maior desafio a imprev is ibi lida de do meio,
um a vez que o fluxo ocorre exclu ivamente pelas fraturas. este sentido informações de atitude, abertu ra e co nectivida de
de fra tura s tornam -se essenc iais no entendimento do fluxo da água subterrânea. O presente trab alho busc a aplicar o
conhecimento da tectón ica rúpt il para caracteriza r o meio fratu rado, com intui to de auxi liar o estud o hidro geo lógi co
do aqü ífero . A área de estudo es tá localizada na porção leste do Mu nicípio de Co tia, S P, no co ntex to do Co mplexo
Embu, de ida de prote rozóica, na porção centra l da Faixa Ribeira. Ocorrem predo minantemente rocha s granit óides, com
permeabi lidade primária desprezível. rochas ca taclásticas relacionadas às grandes zonas de cisa lha mento de Taxaqua ra
e Caucaia do Alto, met assediment os e coberturas aluviais cenoz óicas, est as ao longo das principais drenagens. Os
principai s eve ntos tectónicos de caráter rúptil da reg ião est iveram relacionados à reativa ção mesoz óico-cenoz óica,
in icia lmente com a ruptura continental e abertura do Oceano Atl ântico Sul e, po teriorme nte, a formação do Rift
Continenta l do Sudes te do Brasil (RCSB). e seus principais event os de deformação. Os estudos foram desen volvidos
em duas escalas de traba lho. A primeira de se mi-detalhe, em I:50.000, e a segunda de deta lhe, em I:5.000. esta
últi ma em duas porções dist intas dentro da área de semi-deta lhe. Os resultados obtidos em escala de se m i-de ta lhe. a
partir da an álise da tectón ica rúptil (rnorfornetria, fotogeologia e levant amentos de campo), se rvi ram para d irec ionar
as invest igações em escala de detalhe, onde fora m usados dad os proveni entes de so ndagens, métodos BHTV (Bore
Hole Televisio n), levantamento de perfis de eletrorresistividade e dad os hidrogeológic os de poços de monitorarnento
insta lados no aqüí fero em meio fraturado. Os estudos de esca la de se mi-detalhe perm itiram delinear lineam ent os de
direç ões N-S , E-W, NE-S W e NW-SE, originados pelas diversas fases de deform ação rúptil. Ess es dados de lineam entos
foram corre lacionados com dad os de atitude de falhas e juntas medidas em afloramento, e, posteri ormente. assoc iados
às di ferentes fases de deformação descritas para o RCSB. Foram definidas se is famíli as de juntas : a) famíli a 'N W­
SSE, com me rgu lho alto para NE); b) famíli a NE-SW com mergulho sub-ve rtical : c) família E-W co m me rgulho alt o
para NW); d) familia WNW- ESE com mergulh o alto para NE) ; e) famíli a NESW com mergulho médi o para N\V; e l)
família NE-S\V co m mergu lho médio para SE. Os resultado s dos es tudos desen volvidos em esca la de semi-deta lhe,
somados aos condicionantes geológ icos e geomorfológ icos das áreas selecionadas para es tudos de detalh e, orientaram
a instalação de poços de monitora rnento verticai s e incli nados nessas últimas. Foram instala dos II poç os na área de
detalhe A e quat ro poços na área de deta lhe B. Os poços foram perfi lados por te lev isionamento acústico e as fratura s
ide ntificadas nesses poç os foram separadas por famílias e subfami lias: Familia I (sub-horizontal). Fam ília 2A (N-S
com mergulho médio para W) e 2B (N-S com mergulho alto para E), Fam ília 3A (NE-S W co m me rgulho médio para
N W) e 3B (NE-SW com mergu lho méd io para SE) e Famíl ia 4 (WNW-ESE sub-vert ica l). Na maioria dos poços
foram real izad os ensai os hidráu licos para determinação da condutividade hidráuli ca (K), que va rio u de 1.55x 10-8 a
2x I0-5 crn/s, co m média de 2,9Sx I0.6 e desvio padrão de 5,60 x l 0-6 cm/s . Ensaios de bombeamento ind icaram fluxo
de água subterrânea através das est ruturas N-S, com boa conexão com as es truturas NE-SW. A abertura méd ia das
fraturas fo i de I, 13x I0-3 cm , calcu lada com base nos valores de condutividade hidráulica co rre lac ionados aos dad os
es truturais . A partir dos dados hidrogeológicos e est ruturais foi propo sto um método para se es timar a tran smissividad e
e condutiv idade hidrául ica de um poço instalado no aqüífero fra tura do.
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Como cita r l' SSC docum ento:
ALV ES. Fernando Machado. Tectónica rúptil aplicada ao estudo de aqiiífero em rochas cris talinas fra turadas
na regilio di' Cotia, SI'. 2008. 11 6 p, Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geoc iênc ias, Unive rsidade de São
Paulo. ão Paulo. 200o ,

nrmcn .luli Sucupucn Coyzuetn

Caracterização e correlação de inclusões sólidas em pirita com alteração hidrot erm ais no p órfiro de
cobre de Cuajonc - Pcrú,

A mina Cuajonc é IIIna jazida de tipo pórfi ro de cobre (porphyry coppcr), localizada na Província Cuprífera do Pacífico.
no fl ancos ocidentais da Cadeia Andina, no estado de Moqucgua, sul do Perú. em coordenadas 170 02 ' (S) e 700 42 ' (W) e
altitude entre 3100e 3. 30 m.A região é caracterizada pela ocorrência. na base. de derrames vulcânicos (andes itos e riolitos)
rct ácico do GrupoToquepala, que são invadidos por um complexo intrusivo (quartzo monzonitos - quartzo latitos) associado

.1 mineraliza ão, Fluxo vulc ânicos mais recente . compostos principalmente por traquitos, tufos e ag lomerados traqu íticos
e conglomerados rioliticos das Formações Huaylillas e Chuncatala recobrem todo o conjunto. A análise petrográfica de
77 amostra. representativa de 22 te tcmunho de furos de ondagern distribuídos em três perfis da jazida de Cuajone
permitiu a caracterização da seguinte rochas: andesitos. riolitos, quartzo latitos, latitos, micro-granodioritos porfiriticos.
microtoualito porfiriticos, pórfi ros-I (micro quartzo monzonitos - micro monzogranitos (?» . pórfiros- 1\ (micro tonalitos ­
mi ro lcucoquartzo diorito ('?)) e micro-brecha . E tas rochas encontram-se afetadas por alterações hidrote rmais em graus
variáveis. identificando-se oito tipo ou combinações de tipos principais: potássica, potássica-propi lica. propílica-pot ássica,
porá.. ica-propl'llicarfllica. propilica. propilica-fllica. filica-propílica e filica, O exame microscópico em detalhe sob luz
reflctida da. fases ulfctadas demon trou que a pirita (p)'). o sulfeto mais abundante. apresenta freq üentemente inclusões
diminuta ' de calcopirita, cp. (XD.O e O,X ?m). quase sempre acompanhada de pirrotita (1'0), cubanita (cb) e mackinawita
(mck). que apare em formando intercrescimemos ti?picos. Estas inclusões apresentam formas arredondadas. ovais ou
mesmo idiomórfica que. devido ii suas dimensões. quase sempre não são reconhecidas em exames convencionais ao
microsc ópio, O imcrcrcscimeruos identificados foram classificados de acordo com a sua morfologia. utilizand o-se para
tanto de nomenclatura e pecifica, e uas abundâncias relativas. Os resultados mostram que os mais abundantes são : tipo cpl
PI): Ih (calcopirita + pirrotita. morfologia de tipo Ib) e py/po: le na zona de alteração potássica, py/po: Ie e cp/mck:4f nas
zonas pot á'. icapropilica e propilica-potássica. cp/mck:4f e py/po: le na zona propílica e cp/po: Ib e cp/mck:4f nas zonas de
alteração porá sica-propilica/filica, propilica-filica, fil ica-propílica e zona de alteração fllica. A análi se de distribuição das
inclusõcs/intcrcrescimcntos indica que a sua mineralogia pode ser correlacionada com a tipologia da alteraç ão hidrotennal,
particularmente quando e consideram as frequências e/ou abundâncias relativas, Assim, observa-se que a pirrotita ocorre
em todos o tipos de alteração. porém sua freqüência é notadarnente superior nas amostras com alteraçãao pot ássica. A
cubanita. ainda que .cjn pouco abundante. é freqüente nas zonas onde há contribuição da alteração mica. Apesar de ser
encontrada também na ' zonas potássica-propilica e propílica-pot ássica. a sua freqüência é praticamente insign ificante
quando comparada com a da demais fases encontradas. enquanto a rnackinawita apresenta freqüência significa tivamente
superior na rocha afetada pela alteração propilica. A tipologia e a distribuição das inciusões/inte rcrescimentos, aliadas às
informações experimentai disponíveis para o diagrama de fases Cu-Fe-S, são compatíveis com tempe raturas entre ca. 180
e 500 "C para a origem da mineralização de Cu (calcopirita, cubanita).

Orientador: Silvio Roberto Farias Vlach
Data de defesa: 19.0 .2008
Área de concentra ção: Petrologia Ígnea e Metamórfica
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Como citar esse documento:

SUCAPUC A GOYZUETA, Carme n Juli . Carac terização e correlaç ão de inclusões só /idas em pirita com
alteraç ão hidroterm ais no pórfiro de cobre de Cuajo ne - Perú . 2008. 138 p. Dissert aç ão (Mestrado) - Instituto
de Geoci ências, Uni versidade de São Paul o, São Paul o, 2008.

Giovanna Cristina Setti Galante

Plumas de contaminação por hid rocarbonetos em diferentes cenários hid rogeológicos paulistas.

Este trab alho es tabe leceu ce ná rios típicos para o Esta do de São Paul o, a par tir de dad os de investigações amb ienta is
de empree nd imentos qu e armazenam , man ipul am ou comercia liza m co mbus tíveis de rivados de petr óleo (posto de
combustíveis, T RR - tra ns po rtado r retalh ista c revendedor, garagem e bases). As plum as de co ntami nação em fase
d issolvida for am caracte riza das a partir de dados levant ados em campo e dos resu ltados obtidos co m o mod elam ento
das plumas, usando o mod elo Do me nico. Desse modo, foi possíve l com parar as ca racterís ticas das plumas rea is com
as ca lcu ladas e post eriormente d iscutir so bre os perí metros de pro teção de poços de abas tec ime nto (PPP). Urna das
co nc lusões é de que não existe co rre lação entre a extensão das plumas de fase dissol vida (benzeno) real e a ca lcu lada.
E ao com pa ra r as ex tensões das plumas ca lculadas (Dome nico) co m os PPP ca lculados por mo de lo numérico, pode-se
notar que so mente e m 3 ce ná rios ho uve a lguma correlação. Uma das princ ipa is recom endações é a reava liação dos PPP.
co ns iderando os dados deste trabalh o .

Orientador: Ricardo Hirata
Data dc defesa: 22 .08 .2008
Área de concentraç ão: Hidrogeologia e Meio Ambiente
Texto completo disponível em : http ://www.teses.usp.br/teses/di snon iveis/44 /441 38/tde-1 111 2008- 103807/

Corno cita r esse documento :
G A LANT E, G iovanna Cristina Se tti. Plumas de contaminação por hidrocarbonetos em diferentes cenários
hidrogeo/ógicos paulistas. 2008. 144 p. Disserta ção (Mestrado) - Inst ituto de Geoci ênc ias, Unive rs ida de de São
Paul o , São Paulo , 2008.

Bergucdof Elliot Sciulli

Rem ediação do composto tetracloroeteno em subsuperfície através do processo de oxi dação quím ica
in situ (IS CO ).

Este trab alho apresenta os resultados obtidos no processo de rem ed iação de urna área impactada pelo composto
tetracloroeteno através do emprego da tecn ologia de oxid ação quimica in situ (ISCO) . O teste de bancada reali zado cm um a
amostra de água subte rrâ nea da área de es tudo tratada com uma solução de 5% de permangan ato de potássio resul tou e m
um percentual de remoção da massa de tet racloroeteno e seus produtos de degradação natural (tric loroeteno, di cloroeten o
e cloreto de vinila) superior a 99%. Ao todo. foram injetados em subsupe rfície 295 0 kg de perman gan ato de potássio a
urna concen tração de 6% para o tratament o de 20000 m! de um aqüífero impac tado pelo co mposto tet racloroeteno e os
seus produtos de degradação natural. A injeção de perm anganato pot ássio resultou na destruição de aprox imada mente
70 % das concentraç ões de tetracloroeteno e seus produtos de degradação natural na área a lvo de rem ed iação dentro de
um período de 30 dias após o t érmino da aplicação do oxidante em subsupe rfíc ie, com provando a efic iênc ia do processo
de oxidação qu imica in s itu para o tratamento de águas subterrâ neas impac tadas pelo composto tetracloroet en o .

Orientador: Urie/ Duarte
Data de defesa: 22. 08.2008
Área de concentração: Hidrogeologia e Meio Ambient e
Texto completo disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/di sponiveis/44 /441 38/td e-05092008-11 21 52/
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Filtro pas a-bai xa pon derad os e dad os SRTM aplica do s ao estudo do pantan al da Ba ixa Nhecolândia,
~\'l S : Aspectos tect ón icos e de distribuição de lagoa s hipersal inas.

Emissário . ubmarino de untos: con tribuição nos cdimentos de fundo pa ra AI, M g , K, Ca, Fe, T i, ta,
i. Ba. Cu. Zn. Cr, Mn, Coo I i e .

Debora do s Sa ntos i\la ndaji

Após a construção do Emis:ário uhmnrino de Esgoto de Santo . todo efl uente da cidade de Santos e parte de São Vicente
passou a ser descartado na Baía de Santos após Pré-condicionamento. Diante desse aspecto a CETESB iniciou mon itoramento
de controle sobre os mrucrinis que estão sendo lançados pelo emissário. Nessa dissert ação foram estudadas amostras de
sedimentos no entorno dcs: nmalha de monitoramcnto.A partir de duas colctas em períodos distintos - Abril de 2004 e Outubro
de 200-l . obtiveram-se 20 amo: tra de cdimcntos. Nc sas amostras foram realizadas análises granulom étricas e químicas
(elementos maiore e traços determinados por DRX e ICPOE parn 16 elemento com predomínio de metais). Os resultados
granulométricos obtido: nas amo tra de sedimento mostraram crem esse constituídos predominantemente por areias e
sedimento: cmsuspcns âo,Adi pcrsão des a fraçõc sofre influência dircta do fluxo dos materiais de caria dos pelo emissário.
Dos divcr O ' elementos anali ado detectou-se que o Cobalto (Co) e Enxofre ( ) ultrapassaram os limites de referência
utilizados. O elemento Bário exibiu cmpre conccntra çõc elevadas na an álises realizadas. Foi notado. por outro lado. que
a di tribuiç ão do. elementos Cu. Zn. Cr, Mn e Ni, sempre exibiu maiores concentrações no período de maior pluviosidade.
Esses resultado orroboram para a indicaç ão que algun desse ' elementos químicos (Cu, Zn, Cr, Mn e i) devem provir de
materiais intempcrizad os de rocha do entorno e que outro elementos (Co e ) possuem uma contribuição antropogénica
sobre os sedimentos depositados pelo emiss ário, A determinação das razões C TC C/S não permitiu determinar se a carga de
efluentes do cmissário contribui para o aumento do teor de mat éria org ânica. O resultados obtidos e interpretações realizada
conduzem a confirmar a infl uência do emiss ário sobre os sedimentos de fundo do seu entorno. Esses diversos resu ltados
apontam para uma indicação de que o tratamento dos efl uentes na Estação de Pré-Condicionamento de Esgoto de Santos não
l; o ideal, visto que algun. elemento con iderados poluente encontram-se depositados nos sedime ntos analisados .

Como citar esse documento:
~ IANDAJJ. Debora dos Saruos. Emissário submarino de SUl/los: contribuiç ão nos sedimentos de fundo para
AI. l\lg. K. Ca. Fc, Ti. Na. Si, Ba, Cu. Zn, Cr, Mn, CooNi e S. 2008. 9 1 p. Dissertação (Mes trado) - Instituto de
Gcociéncias. niver idade de São Paulo. São Paulo, 2008.

Como citar rSSl' dllrllm rnto:
SCIULLI, Bcrguedof Elliol. Remediaç ão tio composto tetracloroeteno em subsuperf icie através do p rocesso de
oxitl1lçtio quimirn in situ (/SCO). 200S. 129 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geoci ências, Universidade
de São Paulo, São Paulo, 200S.

O Pantanal Maiogro sense divide-se em onze sub-regi ões com características muito distintas, entre elas a Nhecol ândia,
cuja porção oe te. a Baixa Nhecolândia, apresenta uma fisiografia única no planeta, com milhares de lagoas sa linas e
hipos salina intercaladas de form a aparentemente aleatória. Este ambiente. inserido em uma planície mu ito mais ampla,
tem pane de eus limite ' bruscos e retilíneos. Um deles, a TW. reconhecido na literatura como de origem tect ónica, é
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dado por reativação do Lineamento Transbrasiliano que soergueu a Baixa hecol ândia, O ou tro, a SW. embora também
ret ilineo, não tem na literatura menç ão a uma possível origem tectónic a. Co nsiderando a dificuldade de se encontrar em
areias inconsolidadas evidências diretas de possíveis estruturas, optou-se por buscar em variações topográficas evidências
deste evento. A região tem gradiente topográfico extremame nte baixo. com declividade para S W da ndo-se em cm/km
e a diferença de altitude encontrada no limite NW da ordem de 4 m. Consíderando usar modelos digitaí s de terreno
gerados por imagens SRTM para obter perfis altimétricos das porções líneares dos limites daquele am biente. encontrou­
se o problema de ruídos de alta frequ ência inerentes ao método. gerando var iações de até 16 m na alti tude indicada,
portanto, várias veze s superiores às variações do terreno. Sendo quase perfeitamente gau ssiana a distribu ição dos erros
em valores negativos e positivos de envolveu-se um filtro passa-baixas ponderado baseado no pr incípio dos de média
m óvel, util izad os para esse fim há décadas. Aplicado este fi ltro p ôde-se não apen as confi rma r as variações de altitude do
limite NW como obter indicações do limite SW. Com isso pôde-se formular a hipótese de estar toda a Baixa Nhecolândia
soerguida em re lação às plan ícies viz inhas. hipótese que tem como corolário a de que a origem do campo de lagos seria
função de ta l soerguimento, com o rebaixamento do nível de base ísolando segmentos das drenagens pré-existe ntes. A
este limite S W nomeou-se Lineamento do Rio Negro, o qual em sua conti nuidade para NW captura o rio Paraguai e
se co nfunde com o Lineamento Tucavaca, na Bolívia. Por outro lado foi realçada a distribuição das lagoas, ut ilizand o
filtros passa-baixas ponderados desenvolvidos prev iamente para realçar feições geológ icas de baixa freqüência, Com
isso p ôde-se verificar padrões diferenc iados na distribuição de lagoas salinas e hipossa linas, com concentração de lagoas
sa linas dan do-se. aparentemente. em porções mais elevadas da planície, como confirmado em uma região, no extremo
oeste da Nhecolând ia. ão se descarta. portanto, uma influência da tectónica na distribu ição das lagoas sal inas da Baixa
Nhecolândia.

Orientador: Teodoro Isnard Ribeiro de Almeida
Data de d efesa: 25 .08 .2008
Á rea de concentração: Recursos Minerais e Meio Ambiente
Tex to complet o disponível em: lllin ://www.teses.usp.br/teses/d isponiveis/44/44 137/tde-02092 00 - 16 1827/
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(Mestrado) - Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo. São Paulo, 2008.

Fabricio Baú Dalmás

Geoprocessam en to aplicado à ges tão de resíduos só lidos urbanos na UGRHI-ll - Ribei ra de Igu ape e
Litoral Sul.

A Unidade de Gerenciarnento de Recursos Hídricos n? II (UG RHIII ). Bacia Hidrográfica do Rio Ribe ira de Iguape e
Litoral Sul, Estado de São Paulo. apresenta avanços na gestão de resíduos sólidos. porém ainda há municípios carentes de
aterros adeq uados . Os objetivos deste trabalho são: indicar possíveis áreas aptas à constru ção de aterros de resíduos sólidos
urbanos, que prefe renc ialmente possam atender a mais de um municíp io, de acordo com nonnas técnicas e ambientais. como
preceitua a Lei Estadua l n" 12.300, que incentiva a cooperação intennunicipal para a solução dos problemas de gestão de
resíduos sólidos; e arualizar os conhecimentos sobre as atuais condições de destinação de resíduos na UGRH I- II. Foi feito
levantamento de campo, o qual revelou que as condições de disposição final de resíduos em diversos municípios são ainda
mais precárias do que as indicadas pelos IQR da CETESB. Os módulos Weighted Linear Combination (WLC) e Ordered
Weighted Average (OWA) do programa IDRISI Andes (versão 15.0 I) foram utilizados para as análises multi-critério por
geoprocessamento. Na primei ra fase, o WLC foi empregado para cruzamento dos mapas de declividade. geologia. pedologia.
cobertura vegetal, áreas de proteção ambiental. malha viária, rede hidrográfica e áreas urbanas. obtendo-se um mapa de
aptidão com áreas inaptas, aptas e com aptidões intermediárias, Na segunda fase. o OWA foi utilizado para restringir a
busca , através de um ordenamento de pesos mais complexo que o WLC. Após esta etapa, com a extensão letwork Analyst
do Programa ArcGIS, foi realizado um estudo logístico para seleção de áreas aproveitáveis para mais de um município.
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considerando-se a distância das fontes geradora de resíduos. as vias de transporte e o tamanho, mais precisamente. de acordo
com a dimensões do aterros que nelas poderiam er construídos. considerando a possibilidade de atendimento a valores
crescentes de população até 2020, pois, de acordo com a NBR 13896 (junho de 1997). a vida útil de um aterro de resíduos
deve ser de no mínimo IO anos. Em todos os municípios foram localizadas áreas aptas para aterros que atendam a sua
população. Foram também encontradas áreas que podem atender mais de um município, graduadas por tamanhos e distâncias
às .cdcs, As t écnica de geoproccssnmcnto empregadas mostraram-se adequadas aos estudos de gestão de resíduos só lidos,
pois agregam diferente fatore e poupam custos nas etapas iniciais, permitindo ao gestor focar análises mais detalhadas
cm áreas pré-sclccionadas. não correndo o risco de empenhar esforços em áreas que podem ser previa mente descar tadas. O
encontro de áreas consideradas aptas para aterros coleiivos pode apoiar tecnicamente a articulação intermuni cipal, servindo
estudos deste tipo corno importante: ferramentas para a gestão eficiente de resíduos sólidos urbanos.

O rícn tud ur: Arlci Benedito Macedo
Dala de defesn: 24.09.2008
An'a de conccntru çüo: Recursos Minerais c Meio Ambiente
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Lct ícia Cons ta ntino Vicen te

Geo logia estrutura l da aba nort e da estrutura d ivergen te do Rio Para íba do Sul: seções T rês Ri os (RJ)
- Mat ias Barbosa (MG) c Ba rra do Pira i - Conservatória (RJ).

O presente trabalho trata da geologia estrutural de uma fração da Província Mantiqueira Central, correspondente no flanco
norte (!:J divergência em leque da calha do rio Paraíba do Sul. O levantamento de duas seções geológico-estruturais (scção
Três Matias - Matias Barbosa e seção Barra do Pirai - Conservatória) permitiu a caracterização das principais feições
geométricas e cinemáticas na região. Além dis o. a análise da orientação preferencial do retículo cristalino do quartzo cm
amostras colctada ao longo dos perfis permitiu discutir os mecanismos de deformação e relacioná-los a um amb iente de
crosta inferior. Na scçãoTrês Rios - Maria Barbosa foram reconhecidos três domínios estruturais dist intos. Em todos eles a
dircção da foliação permanece orientada NE-S\\'. mas o ângulo de mergulho diminui à medida que se distancia da zona de
cisalhamcnto. tornando-se uma foliação de baixo ângulo no domínio II, e de mergulho moderado no domínio III. A lineação
minerale de e tiramcnto apresenta-se de caimento baixo nos domínios Ic II, tornando-se oblíqua no domínio III, com caimento
para NE. Em cada domínio ob ervam-se, cm escala de afloramento. estruturas geometricamente distintas. Os indicadores
cinem ático •ão compativei em ambos os domínios, mostrando movimentação destraI em plano horizontal, e de topo para
S\\'. nos planos de baixo ângulo. Na scção Barra do Pirai - Conservatória, fo ram reconhecidos cinco domínios estruturais O,
II. III. IV e V). Os domínios I e V são caracterizados por uma foliação de alto ângulo na direção NE-SW e lineação direcional.
Os domínio II. III e IV são caracterizados por uma foliação também na direção NE-SW, mas com o mergulho variando de
baixo ângulo para N\\', ubvertical e baixo ângulo para SE, respectivamente. Os indicadores cinemáticos nos domíni os I, III
e V são coerentes com movimentação destral. mas não foram observados nos domínios II e IV. Da mesma forma como foi
observado na seção Três Rios -Matias Barbosa. observa-se aqui. também, em escala de afloramento, intercalação de estruturas
geometricamente di tintas. Os dados microestruturais e de orientação preferencial do retículo crista lino mostram variação na
predominância de cisalhamcnto simples c cisalhamento puro nos diferentes domínios. Além disso, são registradas mudanças
na ativação dos sistemas de deslizamento que podem estar relacíonadas tanto com a existência de um gradiente termal
durante a deformação ao longo das duas seções, como devida à manutenção de alta temperatura mesmo após a deformação,
caracterizando o processo de "annealing". A mudança na geometria das estruturas pode ser caracterizada em termos da razão
entre os componente de cisalhamento simples e cisalharnento puro. Além disso, considerando-se as modelagens teór icas
disponivei . e -tas estruturas podem ser consideradas cinematieamente compatíveis em termos de um modelo de evolução
tridimensional. Ambas as seçõe sugerem a existência de regiões resultantes da extrusão tectônica em regime transpress ivo,
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corresponden tes ao domínio II da seção Três Rios (RJ) - Matias Barbosa (MG) e os domínios II, III e IV da seção Barra do
Piraí - Conservatór ia (RJ). A mud ança lateral e a relação de sobreposição das estru turas são interpretadas co mo res ultantes da
parti ção espacial e temporal da deform ação. Assim, sugere-se que as estruturas nesse setor da Província Mantiqueira foram
geradas em um regime de deformação transpressivo não -confinado em uma evolução tectônica simples.

Orientador: Rómulo Machado
Data de defesa: 30.09 .20 08
Área de concentração: Geoquimica e Geo tectônica
Texto completo disponível em: http ://www. teses.usp.br/teses/dispon iveis/44/4414l Itde- I 11 12008-112 1051

Como citar esse documento:
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Sul: se ções Três Rios (RJ) - Mat ias Barbosa (MG) e Barra do Piraí - Conservatória (RJ) . 2008 . 70 p. Disse rtação
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Renato Henrique Pinto

Metaconglo merados e rochas associadas do G ru po São Roque a no ro es te da c idade d e São Paulo :
proveniênci a e im p licações para a idad e da se d imentação.

o Grupo São Roque caracte riza-se por rochas de baixo grau metamórfico, depositadas em ambiente marinh o co m ativi dade
vulc ânica subma rina . As ocorrências da Formação Morro Doce são dominadas por metarcóseos e metarenitos feldspáticos
com expressivas lentes metaconglomeráticas, que formam uma seq üência considerada como unidade basal do Grupo São
Roque. Os metaconglornerados, com o amp lo predomín io de c1astos graníticos, têm excelente potencial para ide ntificação
de suas fontes e idad es. Rochas metavulcânicas ácidas e básicas interca ladas nesta seq üência constitue m importante
marcador tectônico e cronológ ico. O estudo petrográfico dos c1astos graníticos dos metaconglomerados da Formação Mo rro
Doce permitiu a identificação de quatro variedades petrográficas: biotita monzogranito porfiritico, bio tita monzogranito
inequigranular; biotita monzogranito equigranular e leucogranito inequigranular, O caráter co magmático entre os c1astos é
confirmado pelos dados petrográficos e geoquímicos. Rochas metavulcânicas ácidas que oco rrem interca ladas a rnetarc óseos
e metaconglom erados, na região do Morro do Polvilho, correspondem a rneta-traquid acitos c metariol itos porfiriticos. Os
metarcóseos mostram afinid ades geoquímicas com os c1astos de grani to dos metaconglomerados, e diferenciam-se das
rochas metavulcânicas ácidas assoc iadas pela geoquímica e pela petrotrama sedimentar co mpo sta predom inantem ente por
feldspatos detríticos sub-angulosos, De características geoquímicas típicas de magmatismo intraplaca, em es pec ia l baixo
mg# (-20), altos teores de Zr (560-730 ppm), Y e Nb, além de baixo Sr (70- 120 pprn), as rochas metavu lcânicas ác idas do
Grupo São Roque aprese ntam simil ar idades com as metavulcânicas ácidas da base do Supergrupo Espinhaço . Datações U-Pb
por LA-MC-ICP-MS em cris tais de zircão extraídos das var iedades predo minantes de se ixos graníticos revelaram idades
Paleoprotero zóicas (2199 ± 8.5 Ma e 2247 ± 13 Ma). Idades comparáve is só são encontradas regionalm ente em núcleos do
embas ame nto do Sup ergrupo Espinhaço (Complexo Mantiqu eira) e Açun gui (núcleos Tigre, Setuva e Betari). A idade de
deposição dos metaconglomerados (1.75-1.79 Ga), indicada pelas datações U-Pb em roch as metavulcân icas interca ladas é
con sistente com a idade dos c1astos (granito fonte), datados em 2.2 Ga, e com a ausênci a de indicações de contribuições de
áreas-fontes ma is j ovens para os metassedimentos da Fm. Morro Doce.

Orientador: Valdecir de Assis Janasi
Data de defesa: 10.10.2008
Área de concentração: Petrologia ígnea e Metamórfica
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Ta tia na Ruiz Cav a llaro

Caracterização física, mineral ógica e gcmol ógica de diaman tes coloridos da coleção do Museu de
Gcociência .

Neste trabalho foram analisados 49 diamantes coloridos da colc ção Luiz Paixão incorp orados 1954 ao acervo do Museu
de Gcoci ências do IGc-USP. O. diamantes foram pesados. medid os, fotografad os e algun s foram escolhidos para análise
espectro. c ópica no V-VIS com n fina lidade de aux iliar no estudo de centros de cor e dist inção sobre a origem da cor
nos diamantes quanto esta ser natural ou artificialmente induzida . Pelo res ultado da intcrprernç ão dos espectros obtidos,
uma parte desta colcção de diamantes coloridos sofreu tratament os de cor por irradiação , dem onstrando que no Bra si l na
época da formaçâo desta colcção j á era possível de encontrar diamantes tratados o que é um fato in teressnie considerando
os poucos rcarorcs nucleares existen te na época.

Orientador: Raincr Aloys Schultz-Giittlcr
Data de defe sa: 20.10.2008
Áren de cnncentru çün: Mineralogia Experimental e Aplicada
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Liza Angelica Pólo

Petrografia c química dos ignimbritos do Cerro Pu lulus e sua correla ção com depósitos da Caldeira
\ ilama. Puna, Andes Centrais, 1\V da Argentina.

Entre 12 c 4 Ia. imensas manifestações vulcânicas explosivas ocorrem associadas a forma ção de grandes cald eiras no platô
dos Ande - Centrai . lançando mais de 10.000 km) de material pirocl ástico e constituindo o Complexo Vulcân ico Altiplano
Puna ( VAP). O Cerro Pululu . com aproximadamente 178 krrf e 550 m de altura, é uma colina em forma de esc udo
constituída por três unidades de fluxo ignimbritico lançadas por um mesmo centro emissor dura nte os eventos do CVA P. No
cume do cerro aflora um corpo intrusivo sub-vulcânico que elevou e deformou os depósitos piroclásticos na forma de um
anticlinal. Pululus e ' tá localizado na borda sul da Caldeira Vilama, uma das maiores estruturas de co lapso do CVAP, que teria
sido responsável pela deposição de mais de 1.200 km) de material piroclástico. O local de emissão dos ignimbritos de Pululus
ainda é desconhecido e sua relação com os depósitos da Caldeira Vilama é considerada incerta. A alta co nce ntração de
cristais nos p úmices evidencia que os depósitos do Cerro Pululus foram originados por um magma porfirítico, aprese ntando
plagioclá io, biotita. quartzo, ferrossilita. enstatita, augita e hornblenda, como minerais principais. As unidades são de
compo siçüo dacítica e pertencem à série cálcio-alca lina de alto-K, com carac terísticas meta a peraluminosas e razões N
CNK variando entre 0,9 e 1.04. As feições texturais dos minerais (e.g. texturas de dissol ução no plagioc lásio) e os dados
químic os obtidos (e.g. prc ença de dois tipos de púmices) evidenciam recorrentes injeções máficas na câmara magmática.
A alta taxa de cristalinidade da fusão (50 a 68%) tomou desfavorável o processo de fracionamento e reduziu a ação de
corrente. de convecção na câmara. evitando a homogeneizaç ão do magma. A presença de bordas de reação nos anfib ólios,
ornada a outras evid ência ob ervadas no afloramento , indicam que duran te o início do evento eruptivo o magma ascendeu

a uma velocidade consideravelmente baixa. permitindo a liberação de uma grande quantidade de voláteis e resultando
numa erupção de caráter mais explosivo. Com a abertura do sistema e o abatimento da pressão dentro da câmara, ocorre
a aceleração na cristalização do fundido. resultando no progressivo aumento de saturação de água em algumas porções da
câmara e a conseqüente estabilização e cristalização de anfibólio antes da última erupção. A comparação ent re os ignimbritos
da Caldeira \ ilarna e Cerro Pululus é feita. neste trabalho, utilizando-se características deposicionais, petrográficas e
químicas, Ambos são composto por três unidades de fluxo que apresentam similaridades quan to à cor, grau de so ldamento,
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relações estrat igráficas, quanti dade e tipos de púmices, quantidade e tipos de fragmentos líticos, assembléia mineralógica e
composição quím ica. Todos esses eleme ntos, além da inexistência de qualquer conduto vulcânico no cerro, permitem estimar
que os de pósi tos de Pulu lus representem urna extensão do Ignimbrito Vilama.

Orientador: Mabel Norma Costas Ulbrich
Data de defesa : 30 . 10.2008
Área de conccntrn ção: Petrologia Ígnea e Metamórfica
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Camila Antenor Faria

Evolução magmática do Si ll de Lime ira: pe trogra fia e geoquím ica.

O Si ll de Limeira possu i variação composiciona l ampla e apa rentemente contínua, no intervalo entre basalto nas bo rdas
de resfriam ento e qua rtzo monzodiorito grosso na parte mais central exposta até agora nas pedreiras onde é explorado.
Abaixo da borda basál tica do topo encontra-se urna camada bastante rica em amígdalas, preenchidas por minerais de
origem hidrotermal, seguida pela ocorrência de ocelos de composição quartzo monzonitica. Por toda extensão do sill
ocorrem veios riolít ícos (em menor proporção, quartzo monzoníticos), de direção preferencial perpendicular às bordas de
resfriamento. As rochas são compostas essencia lmente por plagioc1ásio, c1inopiroxê nio (augira ± pigeonita) e/ou anfibólio .
Ti-magne tita, illmen ita, a lém de quartzo e feldspa to alcali no (nos tennos mais diferenciados). Os minerais acessórios são
apatita, filossi licatos, zircão, badele íta, esfalerita, pirita e allanita; mine rais de alteração hidrotermal são ze ólitas, calcita,
apofilita . Augita tem composição variada entre Fs-20, nas rochas mais primitivas e Fs40 nas mais diferenciadas (quartzo
monzodiorito até rio lito). O plagioc1ásio varia desde labradori ta até oligoclásio, com predomínio de andesina An50-30
nas rochas mais abundantes. A quím ica de rocha tota l revela um "trend" de dife renciação contínuo de composições entre
o basal to de borda (- 48% SiO,) e o quartzo monzodiorito (- 6 1% SiO,); um hiato entre quartzo monzodiorito e riolito é
identificado no intervalo 6 1-69% Si02' no entanto qua rtzo monzonitos com 63-64% Si0

2
aparecem corno corpos de pequeno

volume (veios e ocelos) . O teor de Ca, Mg, Ti e Fe mostra tendência contínua de queda com a di ferenciação, enquanto K
tem aume nto contínuo e Na e AI mantêm-se quase constantes, alcançando seu va lor máximo no quart zo mo nzon ito . Ba,
Rb e Zr mostram co mportamento inco mpatível, enquanto Co, Cr e Sr são tipicamente co mpatíveis. Os pad rões de ETR são
fracionados (LaJYb

N-
12), e mostram enriquecimento até o quartzo monzod iorito; em rochas mais diferenciadas passa a

hav er algum empobrecimento, principalm ente dos ETR médios, refletindo a extração de c1 inopiroxênio .. A diferenciação
do Sill de Limeira parece refletir pro cessos de cristalização fracionada, que fornece resultados consistent es em bal anços
de ma ssa, tanto nos estágios iniciais, co mo na geração dos líquidos residuais di ferenciados (quartzo mon zonito e riolito),
onde deve ter ocorrido por " filter pressing". Em um modelo em que a cristalização ocorre a part ir das bordas do co rpo,
com líquid os residuais sendo ge rados nas frentes de so lidificação, os ocelos foram possivelment e orig inados pela migra ção
desses líqu idos. Em um estágio posterior de evo lução da câmara, os líqu idos residuais expulsos dessas frentes teri am
percolado fraturas em porções já sol idificadas, forma ndo os veios riolíticos.

Orientador: Valdeeir de Assis Janasi
Data de defesa: 19.11.2008
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Fclipe Torres Figu eiredo

Fácics sedimentares e proveni ência da Formação Beb edouro, Ncoproteroz ócio (BA).

o registro sedimentar do fi nal do Ncoprotcrozóico tem sido alvo de intensas pesquisas desde a retomada dos modelos de
glaciaçã o extrema e rápidas mudanças climáticas, com destaque para a hipótese Snowball Eart h. Esses modelos baseiam­
se na identificação, em todos os continentes, de sucessões ncoproteroz óicas que compreendem diarnict itos sobrepostos
por carbonatos. interpretados. respectivamente. como depósitos glaciais e p ós-glaciais. A fim de explicar o caráter global
da distribuição dos diamictitos e sua aparente transição r ápida para carbonatos, alguns autores propu seram hipóteses de
que o planeta teria sofrido mudanças climáticas extremas. e de que estas teriam ocorrido na forma de três eventos glaciais
durante () Criogcniano e o Ediacarano (Sturtian, Marinoan e Gaskiersy. Outros autores consideram que a correlação
global destes depósitos pode ser explicada pelo modelo Zipper-rift, que considera a existência de ge leiras de altitude,
condicionadas pelo ocrguimcmo das ombreiras de sistemas de ri fts , supostamente abertos durante a fragmentação do
supcrcontincntc Rodínia. Apesar de intensos esforços para correlacionar estas sucessões , ainda persistem dúvidas a
esse respeito. Isto se deve. em parte. ii ênfase dada no estudo das sucessões carbonáticas sobrejacentes, em detrim ento
das pesquisas nos próprios diamictitos. Dentro desse contexto. o presente estudo tem como alvo a sucessão sedimentar
inferior do Grupo na. interpretada como representativa do evento Sturtiau, localizada na porção norte do Cráton do
São Francisco. Bahia. Brasil. Foram realizadas análises de fácics, de associações de Iácies e de proven iência sedimentar
com o objetivo de testar os modelos de dinâmica glacial propostos para o período e avaliar localmente o caráter da
transição entre diamictitos e carbonatos. O Grupo Una apresenta área de afloramento de aprox imadamente 16.000 km2 e
compreende depósitos sedimentares isentos de metamorfismo, que se encontram distribuíd os em três sincl inais (Sa litre,
lrccêe Una-U tinga), Na base. compreende arenitos. diamictitos e pelitos com clastos esparsos da Formaç ão Bebedou ro,
interpretada cm termos das associações de fácies (I) Transicional marinha injiuencia da p or banq uisas e/o u iceb erg s e (2)
Marinha de platafo rma continenta l, A passagem para a unidade de topo ocorre de forma brusca, em contato plano com
dolomitos maciços a laminados com pseudomorfos de aragonita, sobrepostos por ritmitos de calcarenitos e calcilutitos
com laminação planoparalcla. laminação cruzada cavalgante, estromatólitos e slumps, dividos nas asso ciações de fácies
de (3) Plataforma carbo n ática rasa influenciado por ondas e (4) Rampa carbon ática infiu enciada p or escorregamentos.
Dados de contagem de litotipos em clastos e seções delgadas indicam variação lateral de proveni ência , com fontes
particulares para cada uma das áreas investigadas. Essa variação é interpretada como resultado de aporte de ge leiras de
vale 0 11 do tipo OUI{CI na margem glacio-marinha, indicando a presença de altos topográficos. A datação U-Pb SHRlMP
de seixos revelou predomínio de fontes próximas, com contribuição local de fontes mais distantes, sugerindo alguma
depo ição a partir de icebergs provenientes da margem oposta da bacia, talvez a mais de 150 km à leste, sobre os Blocos
Jequi éou ltabuna-Salvador- Curaçá. Datações de cristais de zircão detrítico da matriz dos diam ict itos confirm am os dados
obtidos a partir de seixos. e permitem a identifica ção de uma fonte jovem, de fora do cráton, com cerca de 850 Ma. Esse
dado limita a idade máxima da unidade. Ainda que a proveniência da Formação Bebedouro indique a existência de altos
topogr áficos adjacentes à bacia, a ausência de controles tectônicos na sedimentação, evidenciada pela grande persistência
lateral de sistemas deposicionais com pouca variação de espessura, não corrobora o modelo de desenvolvimento das
geleiras neoprotcroz óicas em margens de sistemas de rifrs.

Orientador: Renato Paes de Almeida
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Fátima Roberto Chaúque

Estudo geocronológico, litogeoquím ico e de geoquí mica isotópica de a lguns carbonat itos e ro chas
al calinas de Moçambiq ue.

Vários co mp lexos intrus ivos de rochas alcalinas e carbonatitos ocorrem na região centro-oeste de Moça mbique e estão
intim am ent e relacionados ao Sistema do Rifle da Áfiica Oriental. Corres ponde m a atividades ígneas anorogênicas e cortam
o ernbasarnento pré-Cambriano da Cadeia Moçambicana. Destes, foram estudadas algumas amos tras de seis complexos
carbonatíticos (Xiluvo, Muambe, Muande, Fema, Rio Mufa e Evate) e três sieníticos (Chiperone, Tumbine e Salambidua). Os
carbonatitos são caracterizados por uma grande predominância de carbonatos, mais apatita, ftogop ita e raramente anfib6lio.
O de Xiluvo aprese nta, além disso, minerais típicos de terras raras e pirocloro. O sienito de Chiperone tem como const ituinte
principal nefelina, enquanto que os dois restantes são compostos esse ncialmente, de K-feldspatos pert íticos. Todos têm com o
componentes subordinados anfib6lios, piroxênio, biotita e apat ita. Idades K-Ar das rochas sienít icas, obtidas em anfib61ioe
biot ita, por vo lta de II S Ma, apontam o Cretáceo Inferior como período decolocação dos sienitos de Tumbine e Sa lambidua,
enqua nto que o sien ito de Chiperone resu ltou muito mais antigo, com aproxi madamente 450 Ma. Estes valores confi rmam
idades radiométricas anteriores, relacionadas com a Província de Chilwa em Malawi. Dados litogeoquímicos destacam dois
grupos dist intos entre as amostras dos carbonatitos estudadas. Xiluvo, Muambe e Evate situam-se no campo dos carbo nati tos
cálcicos , enquanto que Fema, Muande e Rio Mufa situam-se no campo dos carbonatitos ferromagnesianos. Os padrões de
distribuição de elementos me nores e de terras raras são simi lares àqueles definidos para dive rsas ocorrências congêneres.
Foi analisada tam bém, por com paração, uma amostra carbonática do mármo re de Chídu ê, tirando a amostra de Chíduê a
qual mostro u-se quimicamente diferente, com concentrações muito baixas em praticamente todos elementos. Por outro
lado as amostras do Xi luvo exibem os mais elevados teores na maior parte dos elementos. Quanto à geoquímica isotópica,
os carbonati tos ex ibem uma correlação negativa no diagrama 87Srj86Sr vs. ~d(OJ e indicam a existência de pelo menos dois
tipos de fontes. Uma delas , correspondendo aos compl exos de Xiluvo e Muam be, com 87Srj86Sr de cerca de 0.703 e ~J com
valores positivos , poderia ser aste nosférica. A outra fonte, relativa aos demais com plexos, apresenta valores negativos de Nd
entre (-4) e (-S), e valores moderadamente elevados de 87Srj86Sr, entre 0.705 e 0.708 . A interpretação dos dados geoquímicos
isot6picos levou à hip6tese de mistu ras de fontes mantélicas diferentes, bem como possibilidades de cont am inação crustaI.

Orientador: Umberto Giuseppe Cordani
Data de defesa: 14.01.2009
Área de concentração: Geotectônica
Texto completo disponível em: http ://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/44141 /tde-1 20 22009-155725/
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Alexandre de Silvio Russo

Estim a tiva da vulnerabilidad e de aqüíferos utilizando siste mas de in formação geográfica e geoestatística­
UGRHI-PCJ.

A estimativa da vulnerabilidade natural de aqüífero s é uma das pr imeiras tare fas a ser realizada para o planejamento,
controle e prevenção da qualidade das águas subterrâneas e criação de perím etros de proteção para as mesmas. Nesse
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estudo o modelo GO I) (G - groundwatcr confincmcnt, O - over lay strata c D - dcpth to groundwate r) (FOST ER et aI.
1995) roi adorado para a estimativa da vulnerabi lidade natural dos aqü ifcros perte nce ntes à Unidade de Gerenci ame nto
do. Recursos Hídricos do Estado dc São Paulo das Bacias Hid rográficas dos Rios Piraci caba, Ca p iva ri e Jundia í,
cndo realizada uma cxrcnsa pesqu isa sobre as caractcristicas fisiográficas e ambienta is da área de estudo , e critérios

hidrogcol ógicos adotados para a estimativa de vulnerabilidade de aqüífcros. O modelo GOD utiliza co mo pa râme tros o
tipo de confi namento da água : ubtcrrânca, a litologia da zona vadosa e a pro fundid ade do nív el da água . Para a elaboração
do respect ivo mapa. foram adotndos como base de dados o Mapa Geo lóg ico do I3rasil ao Mili on ésimo (C PRM , 2004)
e o Mapa de Águas Subterrâneas do Estado de São Paulo (DAEE, IG, (PT e C PRM, 20 05). Ap esar da notoried ade do
modelo GOI) e de sua extensa aplicação no Brasil e América Latina, foi sugerido ao final dessa pesquisa a incl usão da
pluviometr ia como quarto parâmet ro a ser considera do ao modelo GO D para a elabo ração de mapas de vulnerabilidade
em esca las inferiores a I:250.000. Como incremento fi pesqu isa acadêmica, foram aplicado s métod os geoestatí scos
como a krigagcm residual para a interpolação dos dados de elevação de cinco imagen s S RTM, a aná lise de regressão
múlt ipla dos índices pluviométricos anuais obtidos pelas estações pluviométricas do DA EE presen tes na reg ião e, a
krigagcm com deriva externa dos dados de saída da análise de regressão múlt ipla. Os mapas de vu lnerabi lida de , assim
como as figuras dos result ados da krigagcm residual das imagens SRTM e krigagem por deri va exte rna dos índi ces
pluviométricos médios anuais, foram desenvolvidos utilizando o software específico para integração de Si stemas de
Informação Geográfica "SIG" .

Or ientador: Fabio Taioli
Data de defesa: 26.02.2009
An'a de concentração: Hidrogcologia e Meio Ambiente
Texto completo disponível cru: http://www.teses.usp- .br/teses/di sp-oniveis/44/44138/td e-04032009-100534/
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Saulo Bati sta de Oliveira

Estudos gcoestatisticos aplicados a um depósito magmático de Ni-Cu.

O depósito estudado é composto por urna suíte de rochas máfico-ultram áficas com min eralizações sulfetad as cupro­
niquel iferas assoc iadas. apresentando um extenso banco de dados com inform ações tanto de análises químicas e de
densidade. quanto de descriç ão litol ógica para as amostras de sondagem diamantad a. Este trabalho apresenta a aplicação
de diferentes técnicas geoestutísticas com dois própositos distintos. Primeiramente, o cálculo do s recursos minerais do
depósito através de krigagem ordinária, e segundo a apresentação de um modelo geológ ico gerado a partir de est imativa
de litologias através de krigagem indicadora . Para tanto foi realizado uma criterios a va lidação da base de dados através
da análise das estatísticas descritivas e análise por regressão mútipla das variáve is contínuas e aná lise de agru pa mento
para a variáve is categóricas . Seguiram-se então as etapas de modelagem trid imensional das três un idad es geológicas e
dos corpos de minério e. posteriorm ente , as estimativas de teores de níquel e cobre por krigagem ordinária e es t imativa
de lito log ias por krigagem ind icadora. Assim foi possível, além de se gerar um modelo geológ ico probabilístico útil no
entendimento das relaçõ es geo métricas e estratigráficas dos corpos rochosos, comparar as interpretações geológicas e os
teores qu ímicos co m os dados categóricos estimados, apresentando a krigagern de indicadores como uma interes sante
alternativa em estudos de ava liação de depósitos.

Orientador: Marcelo Monteiro da Rocha
Data de defesa: 06 .03.200 9
Área de concentração: Recursos Minerais e Me io Ambiente
Texto completo disponível em: !JJ.!n://www.teses.usp- .br/teses /disp-oniveis/44/44 I37/tde-30032009-110920/
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Thiago Piacentini

A formação fe rrífera da Formação Puga: avaliação reg ional dos recursos da Serra da Bodoquena, MS.

Formações ferríferas neop roterozóicas são mundia lmente con hecidas e trata-se de um tipo peculiar de depósito não
só pelos aspectos econômicos, mas por esta rem, geralmente, relacionadas a depósitos de origem glacial. A presente
dissertação ab orda as ocorrências de formações ferríferas associadas à diamicti tos glaciogênicos da Formação Puga na
região de Bod oquena, est ado do Ma to Grosso do Su l. Foram real izados processamentos de dados aeromagnetomé tricos,
mapeamento geológ ico, caracterização petrográfica e geoquímica, a lém da ava liação dos recursos. Os dados ae romagnéticos
foram eficie ntes para o del ineamento da área de abra ngência da formação ferrífe ra. A mesma constitui-se de camadas de
óxi dos de ferro dissem inados, a lterna dos com sílica. Blocos iso lados ocorrem associados a formação ferrifera mas a
ação tec tôn ica dificu lta a observação das relações entre os clastos e o bandamento original. As evidências geológicas
observadas mostram que a deposição da Formação Puga teve contribuição de um componente glacial, provavelmente
relacionada ao evento Varangeriano/Marinoano. A Formação Puga deve ter se depositado num ambiente hidroterma l
d ista l misto com a precipitação de fluidos ferrríferos hidrotermais em sedimentos detríticos glaciais . A avaliação regional
dos recursos de Bodoqu ena, através do uso de métodos convencionais, mostra que a reg ião tem um potencial em tomo
de um bilhão de toneladas de recursos de ferro. Ensaios de caracterização tecnológica resultaram em uma recuperação
final de aproximadamente 65% em massa, com um teor médio de 55% de Fe. Isto implica em produtos que atendem as
especificações de mercado.

Orientador: Jorge Kazuo Yamamoto
Data d e defesa: 16.03 .2009
Área de concentração: Recursos M inerais e Mei o Ambiente
Texto completo disponível em : http://www.teses.usp .br/teses/disponiveis/44/44 137/tde-25032009-152029/
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Emiliano Castro de Oliveira

T ufas calcárias d a Serra da Bodoquena, MS .

Aflorando abundantemente nas drenagens da Serra da Bodoquena, região sudoeste do Estado de Mato Grosso do Sul, os
depós itos de tufas calcárias, descritos como a porção superior da Formação Xaraiés, representam o mais notável depósito
do tipo no Brasil, devido à variedade de formas . Sendo a maior atração do pólo eco-turístico de Bonito, MS, as tufas
calcárias apresentam-se sob formas de barragens, cachoeiras e depósitos de micritos inconsolidados, que por sua vez ge ram
as piscinas naturais e quedas d'água tão procuradas pelos turistas. Mesmo com tamanha importância, tal rocha não havia
recebido um estudo aprofundando, que con templasse sedimentologia, estratigrafia e geomorfologia. Através de criteriosa
revisão bibliográfica, trabalhos em campo e análises laboratoriais, pôde-se obter um panorama da Forma ção Xaraiés na
Serra da Bo doquena. Nesta região, observa-se que a formação, assentada dire tamente sobre os calcários e dolomitos do
Grupo Corumbá, sendo composta por um níve l basal de calcretes, de tipo pedogenético e freát ico, sobreposto por um
pacote de tufas micrít icas (micrito inconsolidado), com grande quantidade de gastr ópodes, distribuídos amplamente e
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aflorando em Iodas as planícies da região. Por fim temos os afl oramentos de tufas calc árias do tipo fitohermal, compondo
barragcn e cachoeiras nas drenagens locais. Acredita-se que a deposição dos micritos ocorreu em amb iente lacustre, o
que permitiu um depósito amplo e homog éneo. que posteriormente, em clima úmido, serviu de área fonte, juntamente
com os carbonatos do Grupo Corumb á, para a geração das tufas Iitohermais. A correlação estratigrá fica dos depósitos
de tufas calcárias estudados apontam para dois períodos de clima scmi-árido a árido no Holoccno, que permitiram a
formação e a alteração (cnlcrctizaçüo) de depósitos. refletido na base da Formação Xaraiés, c o período climático recente,
úmido. a formação das tufa fi tohcrmais, no topo da formação. A ocorrência de lentes micrít icas no sul do Pantanal
pode signifi car que esta região tamb ém esteve exposta às dinâmicas climáticas vistas na Serra da Bodoquena. Estas
con. tataçõc demonstram a alta variação climática da região, representada por depósitos que são pequenos e frágei s, mas
dotados de significados gen éticos indubitáveis,

Or ieuturlnr: Paulo César Boggiani
Datu de defesa: 13.0-1 .2009
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Cnuê Rodrigu es Ciofli

Geologia dos granulitos de alta pressão da Klippe Carvalhos, extensão sul da Faixa Brasíli a .

No topo do •i tema de nappcs Andrclândia, borda sul do cr áton do São Francisco , ocorrem napp es formadas
predominantemente por rochas mctascdimcntares com metabásicas c mctaultramáficas subordinadas, que reg istram
metamorfismo de fácies granulito de alta pressão no Ediacarano. São as nappes Três Pontas - Varginha, Pouso Alto e
a. klippcn Aiuruoca e Carvalhos. Na Klippe Carvalhos predominam paragnaisses a rutilo, cianita, granada e ortoc l ásio
pcnitic o, que cstüo colocados sobre micaxistos em fácies anfibolito da Nappe Liberdade. A asse mbléia mineral dos
paragnaisscs ugerc uma progressão metamórfica saindo do campo de estab ilidade da estaurolita (inclusa em gra nada),
passande pela quebra de muscovita (ausente nos litotipos com menor retrogressão) e chegando na quebra parcial de
biotira com geraç ão de granada + ortoclásio fundido. Durante a retrogressão essas reações foram nova mente cruza das
cm sentido contrário. sendo que a granada foi parcialmente a totalmente consumida por intercrescimentos vermiformes
e/ou csquelctais de biotita + quartzo. Na porção leste da klipp e e nas proximidades de zonas de cisa lhamento é comum
a o orência de silimanitn + biotita substituindo parcialmente granada c substituições diretas de cianita por silimanita.
Rochas metab ásica . boudinadas dentro dos paragnaisses, apresentam paragênese reliquiar de granada + clinopi roxênio
+ quartzo ± plagiocl ásio. Nessas rochas a retrogressão está registrada em coronas de intercresc imentos de homblend a
... plagiocl ásio que sub tituern parcial a totalmente a granada. Localmente essas coronas são seg uidas por uma fina e
descont ínua corona de minerais opacos granulares, possivelmente ilmenita. Na hidratação os cristais de clinopiroxênio ,
ricos em microexsoluçõc de quartzo e/ou feldspato. foram parcial a totalmente substitu idos por homblend a. E em locais
com retrogre fio mais inten a. próximos a zonas de cisalhamento, ocorre ortopiroxênio associado a c1inopiroxênio .
Em ua porção sudoe te. a klippe está em contato com gnaisses Paleoproterozóicos conhec idos como Migmatitos
Alagoa. As rochas bá icas intercaladas nesses gnaisses. em geral, registram metamorfismo de fácies anfibolito . Porém
próximo ao conta to com a klippe. ocorre um corpo com composição granitica e ortopiroxênio igneo (charnocki to), que
apresenta coronas de granada . clinopirox ênio + quartzo + plagioclásio entre os cristais de ortopiroxênio e plagiocl ásio,
evidenciando um metamorfismo progressivo chegando ao fácies granulito de alta pressão. Essas coronas podem estar
relacionadas a supcrimposição do metamorfismo de alta pressão, sofrido pelas rochas da klippe no Ediacarano, no
ernba amemo mais antigo. O pico metamórfico calc ulado para os paragnaisses da klipp e através do term ômetro de Zr em
rutilo e do barómetro GASP é de 850 "C e 16 Kbar. Esses dados corro boram com os cálculos termométricos real izados
através da reintegração de feldspatos ternários (plagioclásio antipertítico) que chegam a temperatur as de 870 ± 50°C. Em

66
l Gcll.'SP • Serviço ti,. Bibliotccu " Documrntaç ão • Cat álogo ti l' Disserta ções e Teses • 2005 - 2009



/Ji","'Tla,(;(!S D'1ellllitla.• • zoos - Z00 9--------------

rochas metabásicas os resultad os dos cá lculos termobarornétricos são 850"C e 15 ± 2 Kbar. Datações U- Pb (10-T IMS)
de monazita colocam o pico metam órfico em 6 18 ± 2.2Ma . E datações K-Ar em anfibo lio de 582.9 ± 14 .8 Ma não sã o
coerentes com res friam en to, em uma trajct ória de exu mação ráp ida. evidenc iada pe la preservação das pa ragênes es de pico
metamórfi co. Os metased imentos presentes na Klippe Carva lhos aprese nta m com posição variada, desd e metasedirnentos
pelíticos com altas razões A/CNK até rnctascdimcntos imaturos, ricos em fcldspato, co mo metagraywackes e met arcósios .
Ap esar do a lto grau metamórfico. os mctascdimentos prese ntes na klipp c apresentam padrões de ET R muito semelhantes
aos de rochas sed imenta res p ós-arqucanas, Os granada-biotita-plagiocl ásio gnaisses da klippe, possíveis met aren itos
imaturos, apresentam uma co mpos ição quimica aparentemente sem perda cons ide rável de líquidos s ilicáticos gerados
por fusão parcial. Isso provavelmente é result ado de baixas taxa s de fusão parcia l «10%), que não permitem a co nexão
e extra ção dos líquidos. Essas ba ixas taxas de fusão parcial prov eiment e estão relacionadas às pequenas quan tid ades de
mu scovi ta nessas composiç ões. Portan to, os granada-biotita-plngioclásio gnaisses provavelment e não foram co mpos içõ es
fért ei s para geraçã o ma gmas. Provavelm en te os metapcl itos foram as prin c ipais fontes de magm a dent ro da klippe, devido
a quantidade e levada de mu scovita nessas compos ições, que permit em uma geração considerável de líqui dos atrav és da
qu ebra de mu scovita , em te mperaturas infe riore s a 850°C.

Orienrudor: Mario da Cosia Campos Nela
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Vivia n Azor de F re itas

A g e raç ão de magmas ác idos na Província Magmática Paraná, reg ião de P iraju-Ourinhos (S P): uma
contribuição da geoquímica isotópica e de elementos traço em rochas e minerai s .

Os dacitos da reg ião de Piraju-Ourinhos (SP). que se estendem por cerca de 60 km acompanhando o curso do
rio Parana panerna, são as exposições ma is setentrionais do magmat ismo ácido da Província Ma gm ática Paran á.
Es tra tigraficame nte, jazem sobre os are nitos eó licos da Formação Botuca tu e são sobrepos tos po r de rrames de basa ltos
de alto Ti tipo Pitan ga. Diques e soleiras de basa ltos prese ntes na reg ião têm afinidades quím icas variadas . pode ndo
se r comparados aos tipo s Paranapanem a, Urubici e Pitanga. Os traq uidacitos, cla ssificação química de ssa roc ha .
apresentam tex tura porfirítica com 5 a 15% de fenoc ristais de plagioclásio, clinopirox ênio, min e rais opacos e ape tita. A
matriz afaní tica a fanerít ica fina é composta por vid ro, plagioclásio, clinopirox ênio, quartzo e feldspato alca lino. Vidro
pode constituir de 10 a 90 % da matriz e em muitos casos está devitrificado, mostrando texturas re liquiares de quenching.
Vesícu las e am ígdalas são abundantes em certas variedades de traq uidacitos, podendo chegar a 40% da rocha. Foi ob tida
neste traba lho a idade U-Pb do magmati smo ácido por Tltv\S em concentrados de badeleita e zircão. O valor. 134.4 ± 0,9
(Zo '), é mai s ex ato e preciso que as idades obtidas previamente nos traquidacitos da região. 133 -134 ± 6 Ma (K-A r, Io ) e
128,7 ± I Ma e OArf39 Ar, Io ), e encontra-se no curto intervalo de tempo atu almente admi tido para o clímax do vulcanismo
na Província . As razões iniciais 87SrjS"Sr dos traquidacitos (0.7078 a 0,7080) são pouco mai s radiog ênica que as dos
basaltos (0,7056 a 0,7068). enquanto os valores de ENd

lH
são mais negativos (- -5 ver su -4) . Tai diferenças sugerem

que, embora os basaltos devam ter vínculo genético com o magmatismo ácido da região. deve ex i tir a lguma co ntribuição
crusta] na gênese das rochas vulcân icas ácidas. As razões iniciais S7Srf' 6Sr obtidas por LA-ICPi\'IS mo stram valores
idênt icos na matriz e em fen ocristais de plagioclásio e apatita (- 0.7077 ), consistentes com cri stali zação cm equilíbrio.
Com exceç ão de um crista l de plagioc lásio que é fortem ente mais radi ogênico (-O ,70S3) e outro menos rad iogénico
(-0,7074), podendo corresponder a duas diferentes suítes de antccristais. A maioria dos fcnoc ristais de clinopirox ênio
tem razões iniciais 87SrJ86Sr diferentes da matri z [em geral men ores, entre 0,7045 e 0.7071; so mente um cri stal é mais
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radiogénico. O,70S4]. Junto com dois fenocristais de plagioclásio (com 87Srfl!6Sr inicial de 0.70S3 e 0.7074), eles não se
formaram cm equilíbrio com a matriz, e são prováveis antecristais. Modelamentos geoquímicos utilizando elementos
maiores c elementos traço compatíveis e incompatíveis mostram que é possível obter o magma ácido após a cristalização
fracionada de 60 a SO% de basalto tipo Pitanga. O principal obstáculo para esse modelo seria o hiato composicional de
sílica entre os magmas ácidos c básicos; no entanto, esse hiato pode resultar de limitações fisicas impostas à separação
cristal-líquido cm composições intermediárias e à extração por filter pressing de líquidos residuais mais evoluídos. As
pequenas diferenças nas razões isotópicas de Sr e Nd entre as rochas ácidas e básicas podem ser explicadas por um
modelo de AFC com 60% de cristalização de um magma basáltico e assimilação de 10-30% de líquido granítico derivado
do embasamcnto pré-Cambriano. Por outro lado, o modelo de refusão de underplates basálticos prevê a geração de
magmas ácido com teores de elementos compatíveis (Ni, Cr e V) mais elevados, e portanto demandariam fracionamento
para alcançar as composições observadas nos traquidacitos.

Orientador: Valdecir de Assis Janasi
Data de defesa: 12.05.2009
Área de concentração: Petrologia Ígnea e Metamórfica
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Giscllc Utidn

Fósseis em micritos quaternários da Serra da Bodoquena, Bonito-MS e sua aplicação em estudos
paleoambientais.

O município de Bonito e arredores em Mato Grosso do Sul apresentam atrações turísticas relacionadas a diversos tipos de
depósitos carbonáticos quaternários, que formam cachoeiras, barragens naturais e tomam as águas de turbidez quase nula.
Aárea c tá inserida no Parque Nacional da Serra da Bodoquena e na Reserva da Biosfera do Pantanal (UNESCO). As tufas
calcárias são rochas porosas formadas pela precipitaçãodo carbonato de cálcio em água doce e podem conter diversos tipos
de fósseis. Apresentam-se sob a forma de cachoeiras, barragens e sedimentos lacustres que formam depósitos micríticos
inconsolidados, descritos dentro da FormaçãoXaraiés.Os micritos são extensos e relativamente espessos em toda a região.
Contudo. a maior parte das ocorrências está internperizada, parcialmente erodida e distribuída em áreas limitadas. O
presente estudo foca a caracterização paleontológica, granulométrica e geoquímica (elementos maiores, menores, traços e
isótopos de carbono e oxigénio), através de levantamento de detalhe dos micritos da área da Mineração Calcário Xaraés,
em Bonito (MS). As amostras foram obtidas por furo de trado, coleta de amostras superficiais e de bloco decimétrico
orientado para estudo tafonôrnico, complementado com investigação de campo e amostragem de algumas áreas na Serra da
Bodoquena, Pantanal e Corumbá. Os micritos da Mineração Calcário Xaraés, são depósitos lacustres e podem ser descritos
em três eventos: I: base afossilífera, oncólitos, argilominerais e dados isotópicos marcam um período de maior umidade;
2: ostracodes, algas caráceas e gastrópodes fósseis que colonizaram este estágio e a baixa variação dos dados isotópicos
sugerem um período estável; 3: gastrópodes de água doce resistentes a ressecamento colonizaram esta etapa, em associação
com os dados isotópicos sugerem processos alternados de evaporação e umidade. O topo da seção estudada é marcada por
evaporação total da água do lago. morte em massa do gastrópode Biomphalaria e instalação do gastrópode Idiopyrgus . A
ausência de estruturas sedimentares. orientação, seleção e fragmentação dos bioclastos e o empacotamento fraco a disperso
e feições de alteração dos bioclastos por tempo de exposição na interface água-sedimento denotam condições estáticas do
ambiente durante o processo final de deposição. Estas características também sugerem abastecimento do lago por águas
subterrâneas. pois produzem menor taxa de alteração dos bioclastos e manutenção das condições quimicas da água, como
demonstrado pela homogeneidade dos dados geoquímicos. Outros depósitos estudados de micritos também apresentam
resultados semelhantes. Há forte presença de indivíduos do gênero Biomphalaria e da Família Hydrobiidae nos depósitos.
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Dados de campo mostram os depósitos de tufas ca lcárias na região com extensão maior que as reg istradas, ocorrendo
principalmente próximos aos leitos dos rios atuais, que os dissolvem nos períodos chuvosos. Os depósitos de tufas calcárias
da Serra da Bodoquena, principalmente os micrític os, provavelmente foram formado s nos últim os 10.000 ano s, ind icando
período mais quente e seco que o atual. Os últimos 2.700 na região podem ser caracterizados por aumento da umidade,
extinção dos depósitos micríticos e instalação dos depósitos de tufas de cachoeira e barra gens.
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Bruno Boito Turra

Diques elásticos da Formação Co rurnbataí, Bac ia do Para ná, no contexto da tectôni ca pe rm o tr iássi ca
do Gondwana Ocidenta l.

A presente dissertação estud ou os enxames de diques elás ticos presentes na porção superior da Formação Corumbata í,
Permotriássico da Bacia do Paraná, no interior do Estado de São Paulo. Foram anal isadas três seções estratigráficas, levantadas
em cortes de rodovias e ferrovia nos municípios de Limeira , Batovi e Santa Luzia. No total foram obtidas 273 med idas de
atitudes de diques, distribuídos em quatro níveis estratigráficos em Santa Luzia e Limeira, e três em Batovi. Os diques estão
intrudidos em siltitos, são compostos por arenito muito fino a siltoso, em sua maioria são subverticais, e possuem geometrias
tabulares e pt igm áticas , essas devido a efeitos de compactação posterior. O processo de formação dos diques foi injeção
forç ada ascend ente de sedimento fluidificado. As feições observadas que sustentam essa conclusão são: ramificações rumo
ao topo , deformação na lam inação da camada encaixante, diques alimentadores de extrusão de sed imento, intraelastos da
encaixante, e orientação vertica l da petrotrama parale la à parede dos diques. A fluidificação foi induz ida provavelmente
por atividade sísmica, os dique s elásticos estudados podem ser intepretados corno sismitos. As caracte rísticas em favo r
dessa hipótese são: a associação com outras estruturas de liquefação cronocorrelatas da Formação Corumbatai e Pirambóia,
ampla distribuição geográfica das ocorrências (dezenas a centenas de quilômetros), confinamento em determ inados níveis
estratigráficos, e relação com estruturas tectônicas do embasamento. As atitudes dos dique s apresentam significativa
dispersão nas orientações, porém foi possível identificar orientação preferencial, com atitud es variando principalmente entre
NNW a N E, e predomínio da direção NNE. Admitindo o fraturamento hidráulico como o principal mecanismo de ruptura
das camadas pelíticas para a colocação dos diques, a direção preferencial NNE marca o esforço horizontal máximo atuante
durante a intrusão, associado a distensão no plano vertical na direção WNW-ESSE. A considerável dispersão das atitudes
é atribuída a existência de baixos valores de stress diferenc ial durante o fraturame nto e inje ção do sedimento fluidificado.
situa ção esperad a em casos de intrusão em baixas profundidades. Os sismos indutores dos diques elás ticos foram resu ltado
de reativações de falhas pré-cambrianas do embasamento da Bacia do Paraná. Essa relação é observada pelo alinhamento
geográfico dos sismitos perm otriássicos que corresponde de mane ira geral ao traçado ENE da Zona de Cisalhamento
Jacutinga. Dentre os afloramentos estudados, os dique s de Limeira, os mais próximos a esse traçado. são mais abundantes e
possuem maiores espessuras, produtos de maiores volumes de sedimento remobili zados pela fluidificação, provavelmente
em função da maior proximidade com a região epicentral dos antigos abalos sísmicos. O campo de esforços sugerido pelas
orientações dos diques implicaria numa reativação transcorrente sinistraI da Zona de Cisalhemento Jacutinga durante os
eventos de sismicidade peneconternporâneos à sedimentação permotriássica da Bacía do Paraná . Essa tectónica, num quadro
mais amplo, pos sivelmente está relacionada à propagação continente adentro da compressão de direção gera l N-S, que
ocorreu ao longo da borda sul do Gondwana ao final do Paleozóico, como bem documentado na deformaç ão das roch as
sedimentares e sedimentação sin-tectônica do Cinturão do Cabo , na África do Sul, e Serra La Ventana na Argentina.
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Robercnl Ascvcdo Berrocul

Comporta me nto de íons de metais pesad os (Pb e Ni ) e de compost os nitrogenados e m á rea industrial
impactada no Município de Cubatào-S P.

A área de estudo deste trabalho, local izada 110 Município de Cubatão, abrange um terreno industrial desati vado onde no
passado foram descartados resíduos, bem como, manipulados c estocados materiai s co m elevados teores de subs tâncias
orgânica c iónicas. Por esse motivo constitui-se num sistema bastante complexo para disponibilid ade iónica ao meio
ambiente. Foram definidas quatro Áreas (A, 13 , C c D) para amostrage ns de so lo e água subter rân ea e e fetuadas anál ises
texturais , mineralógicas e qu ímicas. Os result ados analiticos das águas subterrânea e superfic ia l dos outros se tores da
área de estudo, bem como os dados utilizados para elaboração do modelo matemático e interpretação dos testes de
permeabilidade foram cedidos por uma empresa de consulta ria ambi ental. Nas Áreas B, C e D as águas subterrâneas
apresentam-se contaminadas com íons Pb e Ni ultrapassando os va lores orientado res da CETES B. A presença de AI e
Fc na água subterrânea. apesar dos valores de pH incompatíveis, encontram-se na forma aquosa de AI(OH)3 e Fe(OH)3e
iónica devido o elevado conteúdo iónico graças ás atividades industriais. A amónia foi identificada na água subterrânea em
concentraç ões acima do limite estabelecido pela Portari a 5 18 do Mini stério da Saúde em boa part e da área de es tu do. Qu ando
dissolvida na água subterrânea a amónia forma íons am ônio, que so frem adsorção junto às part ícul as do solo. Al ém de ser
. ol úvcl em água o NH4' é envolvido no processo biológico de fixação do nitrogênio, assim como na sua mineralização e
nitrifi cação. O nitrato apresentou valores acima do limite de intervenção da CETESB em poços localizados nas Áreas 8
e C. a concentração de nitrito. por sua vez. foi insignificant e, por ser um ânion bastante instável ox idando-se a nitrato . A
condutividade hidr ául ica média na área de estudo é de 4,7 x 10-1 cm/s . Elaborou-se um modelo matemático interpolando
dados de conduti vidade hidráulica e de an álise químicas permitindo definir que o fluxo subterrâneo principal segue no
sentido oe 'te, cm direção ao Rio Perequê. Os resultados do modelo sugerem que o aparte de água com conce ntrações
aci ma dos padrões adorados para amónia do aqüifero para o rio tende a sofrer decl ínio até extinção num período de 10
anos. Em função da dimensão atual da pluma e dos niveis de concentrações observados, a modelagem indicou que a
pluma com concentrações acima do limite de intervenção não é extinta ao passar de 20 anos (fina l do período simulado) ,
por ém deixando de at ingir o Rio Perequ ê antes de passados 15 anos . Como resultado dest e trabalho é rec omendado que
a remediação do impacto causado pelos íons metálic os na água subterrânea podem ser obtida pela fixação de Pb e Ni nas
formas de sulfa to e óxidos/hidr óxidos de chumbo e hidróxidos de níquel. No caso dos compostos nitrogenados em especíal
o amónio. é recomendada a biorremediação para induzir a nitrificação e posteri or den itrificação, através de técnicas tais
corno biosp arg ing (injcção de oxigénio), MRZ (Zona de Reação Microbial), fitorem ediação e barreira reativa.
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Leandro Vasconcelos Thomaz

Estudo petrográfico e q uímica mineral da intrusão kimberlít ica R égis, no oeste de Minas Gera is.

o kim berlito Rég is loca liza-se no município do Carmo do Paranaíba. Minas Gerais. A intrusão possu i formato elíptico e área
aproximada de I km- , Com prov ável idade cretácea intrude rochas metassed imentares Neoproterozóicas do Grupo Bambui. O
ambie nte geotectônico permanece em debat e entre Faixa Brasília e Cráton do São Francisco. A presente dissertação contempla
a descrição de afloramentos e de dois testemunhos de sondagem. com 250,6 e 316,4 metros. Através da caracterização
macroscópica e petrográfica buscou-se subdividir a intrusão em fácies e compreender os mecanismos formadores destes
depósitos, além de ca rac teriza r o man to através dos xenólitos. A quimica minera l foi utilizada para caracte rizar os mine raís de
xenólitos manté licos e alguns mineraís kimberlíticos, com aproveitamento para classificação de rocha. A área mapeada e os
dois testem unh os descritos foram subdivididos em 9 unidades faciológica s principais, com base na estru tura . contatos, textura
e associação mineral. Duas unidades, descritas em superfíc ie, são correlacionáveis a out ras duas desc ritas nos testemunhos .
Estas fácies dem on stram uma sucessão sedimentar grano-estrato decrescente interpretadas como produtos de fluxo de detritos
e decantação em ambiente subaquoso , possivelmente lacustrino. As outras 5 unidades são distinguidas entre s i pela estru tura,
textura, tipo e proporção entre cr ista is, magmaclastos e xenólitos. Estas últimas foram interpretadas como sendo piroclásticas
com base nas seguintes feições: ( I) xenóli tos mantélicos, crustais e de rochas encaixantes com borda de reação; (2) prese nça
de lap ili peletal com bord a vítrea de resfriamento; (3) presença de magmaclastos amebóideis; (4) acumu lações de cristais de
olivinas em camadas; en tre outras. Os xenólitos mantélicos foram caracterizados petrograficamente como granada-lherzolito
e dun itos. A granada é composta predominantemente pela molécula piropo, sua compos ição química s itua-se no campo de
peridotito Iherzolítico. A oliv ina é forsterí tica, com Fo entre 0,90 e 0,92%. O ortopiroxênio predominante é enstati ta. Dentre
os clinopirox ênios identificam-se variedades de augita, diopsidio, onfac ita e aegirina-augita . A geotennobarometria indica
amostragem em condições de equilíbrio com o diamante. As aná lises químicas de flogopita kimbe rlítica situam-se no campo
do kimberlito tipo I e do lamproíto, e seguem a linha de tendência do kimberlito tipo I. A composição da ilrnenita localiza-se
no campo de kimberlitos cratônicos . As análises indica ram que o kimbe rlito Régis apresenta potencial diamantífero, e as
fác ies carac terizadas pod em ser empregadas visando um melhor aproveitamento da lavra.
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Priscila Melo Leal Menezes

Análise de fácies e pro ven iênci a se d imentar em sambaquis do lito ra l centro-su l de Sant a Catari na .

Os sam baquis do litoral sul brasileiro são marcos paisagísticos, com valor histó rico e cientifico . Co nstitue m-se,
predominantemente, de conchas de moluscos e sedimentos com marcan te presença de matéria orgânica. empilhados em
conformações estratigráficas variadas. Neste trabalho. elegeram-se como objetos de estudo três sam baquis da costa centro­
su l de San ta Cat arina, com dois tipos de conformações distintas: de um lado. os sambaquis Carniça III e Encantadas III, e,
de outro , o Jabuticabeira II, maior e estratigraficamente mais complexo. A proposta é auxiliar na reconstrução dos hábi tos
e costumes dos povos que vive ram nesta área litorânea duran te grande parte do Holoceno pré-descobrimento. e infe rir suas
relações com a evolução do ambiente geológi co que os cercava. Para isso. foca-se em duas metas ou obje tivos mai ores : a
aplicação de análise de fácies e de arquitetura deposicional nos sambaquis selecionados; e a inves tigação do uso de sedimentos
paleolagunares corno seu material construtivo. Para buscar estes objetivos, utilizou-se uma abordagem multi-analítica, qu e
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compreendeu: análise de lácics: determinação dos teores de matéria orgânica e carbonatos mais fosfatos; caracterização
da fmçüo grossa por lupa: granulomctrin: mineralogia de grãos pesados: estudo petrográfico e micromorfol ógico em seção
delgada: microscopia clctrônica de varredura: e geoquímica e isotopia de carbono e nitrog ênio. A estratigrafia dos sambaquis
Carniça III c Encantada III é composta por um n úcleo arenoso sobreposto por camada preta orgânica rica em concha s e
artcfatos antrópicos ("terra preta". codificada como Iácies LA). Em contraste, o sambaqui Jabuticabeira II ca racteriza-se pela
intercalação entre camadas couchifcras e lâminas pretas contendo sepultamentos (fác ics "funerária" , codificada como Lc),
capeada por camada de "terra preta", rica em artefalos e sepultamentos. Por meio da análise de fácics, foi possível distinguir
neste sambaqui três associações. da base para o topo: cascalho-lamosa, areno-lamosa e cascalho-arenosa. A sucessão vertical
destas associações refl ete o assoreamento progressivo do sistema lagunar e configura assim a relação do sarn baqui com o
ambiente dcposicioual do entorno. As associações de Iácics, de qualquer hierarquia, são delimitadas pelas lâminas da Iácies
l.c. As an álises do material construtivo utilizado nos sambaquis indicaram proveniência a partir das feições deposicionais
mais próximas aos sítios. representadas por fundo, margem e brejo lagunar. nos casos dos sambaquis Jabuticabeira 11 e
Encantada III. e por cordões litorâneos lagunares c dunas eólicas supcrimpostas, no caso do sítio Carniça III. Os parâmetros
granulométricos e o: índices de minerais pesados revelaram controle sobretudo geográfico em sua distribu ição. A análise de
componentes fosfát icos aliados aos sinais isotópicos do carbono e nitrogênio indicam grande processamento antrópico no
material constituinte das lâm inas "funerárias" c da "terra preta" do sambaqui Jabuticabeira II, com ca racterísticas de matéria
orgânica putrcf ata, provável refugo do processamento cotidiano dos sambaquieiros. Já para o Carniça III e Encantada III, este
processamento teria sido muito menor.

Oricntador: Paulo César FOI/seca Giannini
Dala de defesa: 31.07.2009
Árcn dr conccutra ção: Geotectónica

Te xto completo disponível em: hltr.://www.teses.usp.brlteses/disp-oniveis/44/44141/tde- 19082009- 102541 /

C OIIIO citur esse documento:
MENEZES. Priscila Melo Leal. An álise defácies e proveni ência sedimentar em sambaquis do litoral centro-sul
de Santa Catnrina. 2009. 175 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geoc iências. Univers idade de São Paulo,
São Paulo. 2009.

C láudio Mareio Almeida Pereira

Mapeam ent o de aquíferos fraturados empregando métodos ge oe létrícos e emanação natural de radônío.

Diversos método geofísicos t êm sido empregados para a identificação de zonas fraturadas em rochas cri stalinas a fim de
locar pontos de perfuração de poços tubulares. Os métodos geoel étricos têm tido um papel importante na identificação
desta. zonas fraturadas. no entanto. em áreas urbanas sofrem com a falta de espaço e interferências div ersas, o que limita
suas aplicaçõe . O presente trabalho visou correlacionar as anomalias geoelétricas típicas de zonas fraturadas em rochas
cristalinas. com medidas de emanação natural de rad ônio a fim de estabelecer parâmetros que possam ser aplicados em
áreas onde os fatores externos impeçam a execução dos métodos geoel étricos, uma vez que os fator es que interferem
na aplicação desses métodos não interferem na emanação do radônio, Os resultados encontrados nas áreas investigadas
mostraram uma boa correlação entre as anomalias geoelétricas e as anomalias de emanação de rad ônio, bem como foram
boas as correlaçõe com os resultados de vazão dos poços existentes nas áreas investigadas. A metodologia aqui proposta
alcançou os objetivos podendo ser uma exce lente ferramenta para prospecção de água subterrânea , tanto como método
auxiliar. quanto como ferrament a principal de prospecção de aqüíferos em áreas onde outros métodos não possam ser
aplicado devido a interferências diversas tais como: tubulações metálicas. fiações elétricas, entre outras . Est es tipos de
interfer ências são bastante comuns em áreas urbanas. justamente onde a perfuraç ão de poços é mais requerida.
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Ernesto Massayoshi Sumi

Es tudo hidrogeológ ico de um aterro sa nitário ins ta lado em uma ant iga área de disposição irregu la r de
resíduos só lidos .

No passado, a disposição de resíduos sólidos sem nenhum tipo de tratamento e controle era algo normal e muito praticado.
Em con seqüência, as áreas de disposição transformaram-se em um sério problema de caráter ambiental e de saúde pública.
Uma solução encontrada foi reutili zar essas áreas como depósitos de resíduos sólidos, mas agora de forma segura em
construções conhecidas como aterros sanitários . O objetivo do presente trabalho é analisar a água subterrânea sob uma cé lula
de disposição de resíduo de origem municipal construída em um antigo terreno utilizado como depósito indiscriminad o. Para
isso, foram pesqu isadas as características físicas da área (geomorfologia, geologia, hidrometeorologia e hidrogeologia). A
part ir da hidrom eteorologia, foi estimada a quantidade de água meteórica sob a célula central e esta foi comparada com a
produ ção de lixiviado produzido na célula central, a diferença entre o estimado (34.006m3) e o produzido (36.338mJ

) foi
de 6,42% para o ano de 2005. Para obter a caracte rização da qualidade da água subterrânea foram realizadas amostragens
da água subterrânea e água superficia l em tomo da célula central ao longo dos anos de 2005 e 2006, com intervalos de
três meses entre uma campanha e outra . Os parâmetros que apresentaram resultados acima dos valores orientadores para
águas subterrâneas (CETESB, 2005 e Portaria 518, 2004) foram: alumínio total, arsénio total, bário total , chumbo total,
cloreto total, coliformes totais, cor, ferro total, manganês total, mercúrio total, níquel total, sólidos dissolvidos totais,
sulfato e turbidez. Já os parâmetros que apresentaram resultados acima dos valores de intervenção para águas superficiais
classe III (CONAMA, 2005 ) foram: alumínio total, cor, fosfato total, fósforo total, manganês total, odor, óleos e graxas e
sól idos totais. Os resultados dessas análises indicam que existe uma alteração das águas, provavelmente devido aos antigos
resíduos que ainda são uma fonte de contaminação, mas não apresentaram evidências de que a célula central de dispos ição
de resíduos esteja participando da alteração da água subterrânea e superficial.

Orientador: Uriel Duarte
Data de defesa: 14.08.2009
Área de concentração: Hidrogeologia e Meio Ambiente
Texto completo disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disp.oniveis/44/44138/tde-0 8092009-142956/
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Janaina Mara Fortunato

Comportamento de íons chumbo, cobre, níquel e zinco em área de manguezal associado a ant igo lixão
no Município de Santos - SP.

Um dos maiores problemas enfrentados pelas grandes cidades tem sido o gerenciamento de seus residuos sólidos,
principalmente no que tange seu descarte. Condições inadequadas de disposição desses residuos causam inúmeros danos
ao meio ambiente. Em cidades litorâneas é bastante comum a utilização dos mangu ezais como locais de disposição
do lixo, resultando em sua degradação parcial ou mesmo total, levando muitas vezes ao desaparecimento desses
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ecossistemas, Durante mai de 50 anos a área de manguczal estudada neste trabalho serviu como local de descarte de
resíduos provenientes das diversas atividadcs portuárias sendo utilizada como lixão e mesmo como aterro. Co m o obje tivo
de estudar o comportamento gcoquimico de íons de metais pesados chumbo, zinco. cobre c niquei foram analisados e
estudado: os atributos do solo/sedimento c as águas subterrâneas e superfi eiais do mar e do Rio Sabo ó. compartimentos
próximos a área de estudos. Através de cxtraçõcs parciais constatou-se que esses ions encontram-se acima dos valores de
Referência de Qualidade da CETESI3 . O elevado teor de matéria orgânica. característico em área de manguezal, assim
como a presença de minerais como illita, de elevado poder adsortivo, foram os principais responsáveis pela fi xação iónica
apesar das caractcrlsticas tcxturais arcno siltosa da área, A presença de íons de metais pesados nas águas subterrâneas e
superficiais acima dos Padrões de Referênci a se deve ao contare do solo/sedimento com so luções com elevados valores
de força iónica. An álises químicas do choru mc, produto da pcrcolação do antigo lixão, indicaram ape nas a presença de Pb
cm quantidades mais elevadas devido, principalmente. ao fenômeno de complcxação com a matéria org ânica.

Orientudor: Rapharl l Ivpoli to
Data de defesa: 19.08.2009
Area de cnnccntruçün: ll idrogcologia c Meio Ambiente
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Nicolns cio Nascimento Varz acucou

lntcrução de gasolina. benzeno, tolueno e xi lenos co m argi lom inera is es mcctÍticos da Formação
Resende. Bacia de São Paul o.

Dados da CETESB revelam que a comercialização de derivados do petróleo na Cidade de São Paulo, em espec ial a
gasolina. tem gerado um número significativo de casos de vazamento de combustíveis, causados pela falta de manut enção
de equipamentos, deterioração de tanques e tubulações. e falhas operacionais decorrentes do despreparo dos profissionais
que atunm nesses e tabclccimentos. A área urbana da Cidade de São Paulo está, em grande parte, edificada sobre os
dep ósitos sedimentares de idade cenozóica da Bacia de São Paulo. onde a Formação Resende aprese nta distribuição
gcncralizndu c compreende mais de 80% do preenchimento sedimentar. Argilomincrais esmectíticos predominam na
Iração tina dos sedimentos da Formação Resende e a possível intcração deles com hidrocarbonetos foi o obje to de
investigação dessa dissertação. lesse sentido. o presente trabalho teve por obje tivo o estudo laboratorial da intera ção,
por meio de sorção c de orç ão, de hidrocarbonetos encontrados comumente, como gasolina comercial, benzeno, tolueno
e xilenos. com argilomincrais csmectiticos da Formação Resende, no contexto da zona vadosa, na Bacia de São Paulo.
Para tanto, tr ês amostras argilosas da Formação Resende foram coletadas na zona leste da Cidade de São Paulo, tendo
ido cfctuada sua caracterização granulom étrica, mineralógica (via DRX) e química (análise de CN H). Em testes de

inchamento com gasolina e orgânicos puros. nenhuma das amostras apresentou absorção dos compostos. Os testes de
ad orç ão c dese rção procuraram caracterizar a interação dos hidrocarbonetos com a rocha total. fra ção si lte e fra ção
argi la do ' sedimentos. variandose o tempo de exposição (30 minutos a 32 dias) das amostras aos contaminantes. Os
re sultados obtidos permitiram reconhecer que a adsorção é o mecanismo de sorbância predominante, A variação das
concentrações ao longo do tempo evidenciou que a intcração amostra/contaminante é dinâmica ao longo do tempo de
contato, havendo momentos di tintos de sorbância, com variação significativa e bem representada dos teores adso rvidos,
e que c ' as fases ocorrem independentemente da granulornetria ou mineralogia das amostras. sendo: os sedimentos
argilosos adsorvem, na média. a mesmas ordens de grandeza de cada contaminante, o que é devido a sua homogeneidade
granulornétrica e mineralógica em pequena escala; dentro da ordem de grandeza de adsorção de cada contamin ante, as
diferença. composicionais (granulométricas e mineralógicas) entre as amostras de sedimentos argilosos alteram os teores
dos compostos em função da proporção de argila na rocha total. de forma que quanto mais contaminante será adsorvido,
e do tipo de argilomineral predominante na fração argila. sendo a maior proporção de esmectita um fator favorável.
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Ricardo Angelim Pires-Domingues

Paleogeografi a do alto de Paracatu: o registro geológico dos bone-beds de dinossauros da bacia
San franc iscana.

Rochas mesozóicas do Brasil contêm registros relativamente abundantes de tetrápodes fóssei s continentais, parti cularmente
tr iássicos e cretáceos, a lguns de importância internacional. Embora estudos paleon tológicos de caráte r taxonôm ico sej am
re lativamente comuns, são ainda escassos os estudos tafo nômicos de alta resolução, espec ialmente das ocorrências com
dinossauros cretáceos. Entretanto, a Tafonomia e a Estratigrafia constituem ferramentas indispensáveis para a determinação
dos processos deposicionais, dos pa leoambientes e das relaç ões ecológica s entre os fósseis. A presente contribuição fornece
a prim eira aná lise estratigráfica e tafonômica de deta lhe, de três bone-beds de dinossauros que ocorrem no Alto de Paracatu,
Bacia Sanfran siscana, na reg ião de Montes Claros, municíp io de Coração de Jesus, MG . A sucessão sedi mentar portadora
das ocorrênci as fósseis é, provavelm ente, coeva às rochas do Grupo Areado (Formação Abaeté, Barrerniano-Apti ano).
Entretanto, tanto a sucessão sedimentar, quanto a ocorrência de dinossauros são novas para a Bacia Sa nfranciscana e
aqui descritas pela pr imeira vez . Para estu dar as ocorrências fossilíferas acima, procedimentos pad rão para mapeamento
geológico e levantamentos est ratigráficos foram empregados , culminando com a análise de fácies e determ inação da
arquitetura dos depós itos . Arenitos e si ltitos, dentre outros litótipos, forneceram amostras para as análises petrográfica s.
As análises tafonômicas incluíram a exposição e o mapeamento das ocorrências. A direção e o mergu lho dos eleme ntos
ósseos alongados foi plotada em estereogramas. As feições tafonômicas dos ossos e as evidências de deformação litost ática,
composição m ine ral e alteração da textura superficial dos ossos foram ana lisadas tanto no campo, como no laborató rio.
Os dad os obtidos indicam que as três acumulações estu dadas ocorrem em sedimentos de leques aluvia is, em ambiente
lacustre margina l, rep resentando concentrações paraut óctones/aut óctones, de ossos de poucos indivíduos saurópodes e
ter ópodes , com mistura temporal. Na sucessão sedime ntar, as concentrações apresentam distribu ição ve rtica l e horizontal
restrita. De acordo com os dad os disponíveis de momento, a história tafonômica dos restos de din ossauros de Coração
de Jesus pode ser sumariada da seguinte forma: Fase bioestratinômica incluiu ( I) biodegradação subaé rea de ca rcaças de
saurópodes, às margens do sistema lacustre, (2) desart iculação parcia l ou total dos esqueletos de alguns ind ivíduos, (3)
necro fagia de algumas carcaças de saurópodes, provavelmente por terópod es, e (4) pré-soterramento (recobrimento) e
reorien tação dos ossos, por fluxos de detritos atingindo o sistema lacustre. Os processos relativos à diag ênese dos fósseis
inclu íram : ( I) deformação plástica dos ossos , devido à pressão litostática, (2) perminaraliza ção inicial, (3) fratu ram ento
dos ossos devido ao rearranj o dos depósitos, pela deposição final das cunhas elásticas, associadas aos fluxos de de tritos
dista is, e (4) exposição natura l, subaérea, de alguns espécimes e intemperismo em ambiente atual, Finalmente, o tipo de
co nce ntração ac ima descrito e a sucessão sedim entar sugerem que as fácies sedimentares associadas às porções distais do s
leques aluviais podem ac umular carcaça s de gran des saurópodes, titanossaurídeos, em excelente es tado de preservação.
Essas ocorrên cias chamam a ate nção para o potencial dos depósitos de leques aluviais, em siste mas de lagos tect ônicos,
como repositório de importantes dado s paleontológicos do Mesozóico.

Orientador: Marc ello Guimarães Simões
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Vidy ã Vieir a de Almeida

Mineralogia e petrologia de xcn ólitos mant élicos das regiões de Ubatuba (SP) e Monte Carmelo (MO):
evidências de fusão parcial c mctassomatismo no manto superior do sudeste do Brasil.

Estudos mineralógicos e petrológicos foram realizad os em amos tras de xenól itos do manto inclusos em dique de
kacrsutita lampróíiro de Ubatuba (SI') (Província Ígnea da Serra do Mar) e no Kimberlito Limeira I (Monte Carme lo,
MG: Província Alca lina do Alto Paranaiba) utilizand o petrografia e geo química de eleme ntos maiores e traços em
minerais por microssonda elctrônica e LA-ICPMS. Os cspin élio Iherzolitos de Ubatuba, para os quais foram estimadas
temperaturas de equilíbrio entre 750 e 950°C, representam um manto fértil, afetado por proporções variáveis, mas sempre
moderadas de empobrecimento. Evidências de dois tipos de metassom atismo mant élico foram ob servad as em amostras
distintas. Cristais de clinopiroxênio das amostras com evidências de empobrec ime nto prévio mais acentuado (maior
Mg# de olivina e piroxênios, menor AI e Na em piroxênios, pouco cspin él io) mostram enriquecimento caracterizado por
alta razâo L1 LE/HFSE. atribuído a fluidos/fundidos proveni entes de zonas de subducção. Em amostra de wehrlito pobre
em cspin élio, por outro lado. observa-se enriquec imento de LlL E e I-1FSE no cl inopiroxên io, sugestivo de interação
com fluid os/fundidos alcalin os. Os xenólitos do mant o do Kimberlito Limeira I representam Iherzolitos e dunitos, com
maior variedade mineralógica e texturnl, para os quais foram estimadas temperaturas de equi líbrio entre 760 e 820°C.
Evidências de metassomatismo modal mant élico são identificadas pela presença frequente de bolsões com concentração de
minerais secund ários, com notável enriquecimento de LlL E e HFSE, em alguns casos com fases exó ticas exclusivamente
relacionadas a mctassomatismo no manto superior. As ass inaturas químicas das fases secundárias são semelhantes às
presentes na suite MARID e em peridotitos venulados metassomatizados de xen ólitos de kimberlitos da África do Sul.
Evidências petrográfi cas e químicas de descompressão (sugerindo a presença pretérita de granada) foram observadas
em uma amostra afetada por enriquecimento com alta razão LlLE/I-lFSE. As diferentes evidências de processos de
empobrecimento e mctassomatismo observadas entre os dois grupos de xenólitos estudados (Ubatuba e Monte Carmelo),
são indicativas da variabilidade late ral do manto superior de fácie s espinélio do sud este brasileiro, refletindo os processo s
geo lógicos (tectônicos e magm áticos) distintos vivenc iados pelas duas regiões .
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Emanuel Sca r pellini Priolli L' Apiccirella

Contaminação e áreas de restrição de uso de água subterrânea no entorno do canal Jurubatuba em São
Paulo-SP.

A reg ião do canal Jurubatuba apresenta uma contaminação de água subterrânea por solventes organoclorados alifáticos,
nas zonas mais industrializadas, pro veni ent e de várias fontes. As características de mobilidade, solubilidade e persistência
destes organoclorados. em relação aos aqüiferos locais, propiciaram-lhes alcançar a rede de poços de produção, expondo a
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população a riscos. Esta situação levou a CETESB, órgão estadual de controle de poluição ambiental, e a COVISA, órgão
municipal de proteção à saúde, a atuarem conjuntamente, intensificando investigações ambientais e lacrando poços. Em
seguida, o DAEE, órgão estadual gestor dos recursos hídricos, determinou urna "Área de Restrição e Controle Temporário"
de uso da água. O objetívo deste trabalho é reconhecer o cená rio de contaminação e apresentar uma metodologia para
a del imitação de áreas de restrição e controle de uso da água subterrânea. O cenário hidrogeológico e ambienta l foi
caracterizado uti lizando-se de cadastro de poços, bases cartográficas, ensaios hidrodinâmicos e análises químicas, e
os dados, tratados em tabelas e gráficos, foram trabalhados em SIG. A área estudada tem 120km 2 e urna população
aproximada de 2 milhões de habitantes. Um levantamento de atividades no Sistema de Fontes de Poluição (SIPOL), da
CETESB, seguido da apli cação do método Pollutant Origin Surcharge Hydraulically (POS/-I), permitiu iden tificar 2.490
Áreas com Elevado Potencial de Contaminação. Verificou-se ainda, a ocorrência de 87 Áreas Contaminadas Declaradas
(ACD), sendo 17 delas por estes orga noclorados. Foram identificados 513 poços de produção outo rgados e, estimado que
haja centenas de poços cla ndesti nos. Análises químicas des tes organoclorados em 86 poços de produção resultaram em
46 poços com orga noclorados, sendo que em 28 destes poços as concentrações estavam ac ima dos Valores Orientado res
de Intervenção. Verifi cou -se indicações de fontes ativas de contaminação, tais corno, poços de monitoramento com
concentrações indicativas da presença de organoclorados em fase livre no aqüifero e o modelo de descarte de efluentes, em
zona desprovida de col eta de esgoto, que sugere a presença destes organoclorados em ga lerias ambie ntalmente irreg ulares,
distribuidas pela área . Com base nos resultados, propôs-se que a Área de Restr ição e Contro le seja definida considerando
a densidade de ativi dades potenciais de contaminação, as áreas declaradas contaminadas por organoclorados e os poços
de pro dução com ocorrência de organoclorados. Foram observados, ainda, os instrumentos legais aplicáveis para apontar
med idas de restrição. A metodologia carac teriza pequenas áreas, simila res em seus níveis de contaminação pote nciais e
reais, d istingu indo-as em três conjuntos, a parti r dos quais são traçadas áreas de Alta, Média e Baixa restrição. O método
permite definir medidas de con trole para cada níve l de restrição e possibilita readequar os limite s das áreas se houver
variações das ca racterísticas dessas áreas. A Área de Alta Restrição tem 10,75 krn-, sendo significativamente menor do
que a área de restrição temporária delimitada inicialmente (com 32 km"), O resultado foi diminuir as zonas com proibição
de uso de água e, simu ltaneamente, ampliar o tamanho de áreas de menor nível de restrição (totalizando 59,75 km2 de
áreas restr ingidas), imp lanta ndo controles de regularização de poços e monitoramentos de qualidade da água melhor
direcionados , pro pic iand o, portanto, urna utilização segura do aqüífero.
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Carlos Conforti Ferreira Guedes

Evolução sed imentar quaternária da Ilha Comprida, estado de São Paul o.

A Ilha Comprida é a barreira arenosa mais extensa do litoral paulista. Possui 63 km de comprimento e 500 m a 5 km de
largu ra, e estende-se acom panhando a linha de cos ta (orientação aproximada NE-SW) desde a desembocadura de /capara
até a de Cananéia. Esta barreira foi estudada com base em fotografias aéreas, parâmetros granulométricos, mine rais pesados
e datações por luminesc ência opticamente estimulada (LOE). Cinco fases de evo lução da ilha puderam ser determ inadas.
A fase inicial co rresponde à formação da barreira transgressiva, em aprox imadamente 6000 anos A.P.. Nas quatro fases
seguintes, duas componentes de crescimento, uma longitudinal e outra transversal, alterna ramse em importância relativa .
Da fase inicial até perto de 5000 anos A.P., a ilha apresentou crescimento acele rado tanto longi tudinal ( 10,2 a 22 ,8 m/ano)
corno transversal (2,6 m/an o); durante este período, os cordões litorâneos identifica dos são de origem praia!. De 5000

IGc/USP • Serviço de Biblioteca e Documentaç ão • Catálogo de Dissertações e Teses • 2005 - 2009 77



~- /Ji.Ut'TIIIÇ'Í<'.\· /J'I ('I/(/i.,/i" • 11HI5 - 111119

a 2000 anos 1\. 1'.. a componente de crescimento transversal caiu a praticamente zero . enquanto a longitudinal teve taxa
relativamente buixa (S.2 a 6.9 m/ano), De 2000 a 200 anos A.P.. o bloqueio do crescimento lon gitudinal pelos morros
perto de Iguape forçou intcn a progradaçào transvcr al (até 0.5 m/ano) por grande parte da extensão da ilha. Durante essa
fase. houve predomínio de adição de cristas prainis antes da Pequena Idade do Gelo ( 1450 a 1850 d.c) e de formação
de cordões de dunas frontais após esse período. De 200 anos A.P. até o presente. superado o efeito de bloqueio à deriva
longitudinal imposto pelos morros de lguapc. a ilha retomou a componente de crescimento longitudinal. acelerada pela
nbcnurn do Valo Grande. Este período é de taxas de progradação bastante variáveis ao longo da ilha. com maior regressão
nas extremidades e transurcssão na porção centro-sul. O empilhamento encontrado nas Iácies marinhas. aflorantes junto
a margem lagunar. é predominantemente regres. ivo. Pos ibilidades de sucessões transgressivas. enco ntradas somente na
parte sul da ilha, e evidências gcocronoló gicas reforçam a idéia de uma barreira transgressiva como fase inicial de sua
forma üo. O empilhamento de Iác ics cólicas confi rma o padrão de avanço das rupturas de deflação por so bre os cordões
litorâneos mais interiores e antigos da ilha. As idades referentes ao maior período de atividade das ruptu ras de deflação
são correlacion áveis com a Pequena Idade do Gelo e permitem sugerir intensifica ção de incursões de frentes frias na
região durante esse período. O contraste entre tipos de cordões litorâneos. praiais form ados antes da Pequena Idade
do Gelo versus de duna frontais formados após esse periodo. é indicativo de que as condições de vento permanecem
intensificadas desde então. t\ utilização de índices de minerais pesados permitiu a identificação dos fatores e processos
que controlam a assembléia mineralógica. Os índices RZi (rutilo e zircão) e Tl-l i (turmalina e horn blend a) indicam a
contribuição do rio Ribeira de lguapc, com aperte sedimentar concentrado no nordeste da Ilha Co mprida. O índice TZi
(turmalina e zircão) responde aos prece os de scleçã o hidráulica do transporte sedimentar. cuja variação es pacial reforça
a hip óic e de duas células de deriva litorânea longitudinal com divergência no centrosul da ilha. j á suge rida com base
em rcsuhados granulom étricos e dados de campo. A principal derivação primária dos minerai s pesad os são as rochas
presente na bacia de drenagem do rio Ribeira de lguape, É provável também a contribuição dos sedimentos estocados
na plataforma continental. disponíveis para serem rerrabnlhados pelas correntes de der iva litorânea. A combinação de
análise grn nulom étrica e estudo de minerais pe ados demonstra-se consistente na determin ação de padrões de transport e
sedimentar, com indicações de lim e controle dos resultados pela selcção hidráulica e aero dinâmica. O protocolo SAR
(. inglc-Aliquot Regenerativo-Dose) utilizado para datações por LOE demonstrou-se aplicável aos sedimentos da Ilha
Comprida, tanto e ólico como marinhos rasos, com idades compatíveis com as curvas do nível relat ivo do mar mais
aceitas e coerentes com relação à progradação da linha de costa e ao empilhamento sedimentar.

Orientador: Paulo César FO I/seca Giannini
Data de defesa: 28.09.2009
Árcu de conccnrra ção: Geotectónica

Texto compl eto disponível em: http://w.."w.tescs.un.br/teses/disnoniveis/44/44 14 l/tde- 14 102009-085840/

Como citar esse documento.
G EDES. Carlos Conforti Ferreira. Evoluç ão sedimentar quatern ária da filia Comp rida. es tado de Seio Pau/o.
2009. 131 p, Dissertaçã o (Mestrado) - Instituto de Geoci ências, Universidade de São Paulo. São Paulo. 2009.

Ra fuel de Agu iur Furu ie

E tudo comparativo de métodos geoestatísticos de estimativas e simulações es tocásticas condicionais.

Diferente métodos gcoe tati ricos ão apresentados como a melhor solução para diferentes contextos de acordo com a
natureza do. dado. a erem analisados.Algun dos métodos de estimativa mais populares incluem a kr igagem ordinár ia c a
krigagem ordinária lognormal. e ta ultima requerendo a transformaçãodos dados originais para uma distribuição gauss iana.
No entanto. esses métodos apresentam limitações. sendo uma das mais discutidas o efeito de suav ização apresentado pelas
estimativas obtidas. Alguns algoritmos recentes foram propostos como meios de se corrigir este efeito , e são ava liados
neste traba lho para a sua eficiência. assim como alguns algoritmos para a transformada reversa dos valores con vertid os
na krigagem ordinária lognormal, Outra abordagem para o problema é por meio do grupo de métodos denominado de
simulação e toc ástica. algun dos mais populares sendo a simulação gaussiana seqüencial e a simulação por bandas

78
IG d USP • Serviço de Biblioteca " Documentaç âo • Catálog o de Dissertaç ões e Teses • 1IJ05 -11J09



»

Dissertaçõ es Defendidas • 2005 - 200 9

rotativas, qu e apesar de não apresentar o efeito de suavização da krigagcrn, não possuem a precisão local ca racterística dos
métodos de est ima tiva. Este trabalho busca ava liar a efic iência dos diferentes métodos de estimativa (krigagem ordi ná ria,
krigagem ordinária lognonnal , assim como suas estimativas corrigidas ) e simulação (s imulação seqüencia l gauss iana e
simulação por bandas rot ati vas) pa ra diferentes cenários de dados. Vinte e sete conj untos de dados exaustivos (em grid
50x50) for am amostrados em 90 pont os por meio da amos tragem aleató ria simples. Estes conj untos de dados partiam de
uma distribuição gaussiana (Log I) e tinham seus coeficientes de variação progress ivamente aumentados até se chegar
a uma d istribu içã o altamen te assimétrica (Log27). Semiva riog ramas amo strais foram co mputados e modelados pa ra os
processos geoestat ísticos de es tima tiva e simulação . As estimativas ou realizaç ões resultan tes foram então co mpa radas
com os dados exaus tivos ori ginais de maneira a se aval iar quão bem esses dados originais eram rep rod uzidos. Ist o foi
feito pela comparação de parâm etros estatísticos dos dados orig inais co m os dos dad os reconstruídos, assi m como por
meio de aná lise grá fica. Resultados demonstraram que o método que apresento u melh ores resultados foi a krigagem
ordinária lognormal, estes ainda melhores quand o aplicada a transformação reversa de Yamarnoto, co m grande melhora
principalmente nos resultados para os dad os altamente ass imétricos . A krigagem ordiná ria apresentou sérias limitações na
reprodução da cauda inferior dos conjuntos de dados mais assimétricos, apre sentando para este s resultados piores que as
estimativas não corr igidas. Ambos os métodos de simulação utilizados apresentaram uma baixa correlação como os dados
exaustivos, seus resultados também cada vez menos representativos de aco rdo com o aume nto do coeficiente de va riação,
apesar de apresentar a vantagem de forn ecer diferentes cenár ios para tomada de decisões.

Orientador: Jorge Kazuo Yamamoto
Data de defesa: 05.10.2009
Área de concentração: Recursos Minerais e Meio Ambiente
Texto completo disponível em: http ://www.teses.usp .br/teses/d isponiveis/44/44137/tde-3OI02009-162025/

Como citar esse documento:
FURUIE, Rafael de Aguiar. Estudo comparativo de métodos geoestatísticos de estimativas e simulações
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Rafael Gonçalves da Motta

Evolução tectono-rnetam órfica do Domínio Serra da Natureza, Terreno Andrelândia, MG.

o Terreno Andrelândia está localizado na porção sul da Faixa Bras ília, é composto por pilha predominantemente
metassedimentar, que foi submetida a metamorfismo de pressões relativament e altas durante o Neoproterozóico. Na
área investigada o Terreno Andrelândia é form ado, da base para o topo, pelas nappes Andrel ândia e Liberdade e pela
klipp e Serra da Natureza, as duas últ imas pertencem ao Dominio Serra da Natureza. O presente trabalho tem por
objetivo a caracterização geológica, estrutural e petrológica das rochas da Klippe Serra da Na tureza e se u contex to
no Sistema de Nappes Andrelândia. Na Nappe Andrelândia oco rrem dois litotipos principais: o Xi sto Santo Antônio
e o Xisto Serra da Bo a Vista. Den tro da estrutura são observadas parag êneses a es tauro lita-ci anita-biotit a, no lado
oest e da área , e a cianita-biotita- granada, no lado leste, padrão que configura ca rát er invertido do me tamorfismo .
co m rochas de te m pera turas mai s e levadas no top o da estrutura. Cálc ulos geo termobaromé tric os indicam condições
P-T de 66 8±1 5 °C e 9,1±0,7 kb ar, para a por ção oeste. e 665±1 7 °C e 10,4±0.7 kbar, para a porção lest e. A Nappe
Liberdade é com pos ta por rochas metassed imentares com raras intercalações de an fibol ito e rochas metaultramáficas .
Na base oco rre m paragnaisses migmatiticos que transicionam para xistos com estaurol ita , no top o. co nfig uração que
caract eriza metamorfismo de caráte r normal. Cálcu los geotermobarom étr icos indica m co ndições P-T de 7 14±29 °C
e I0,2± I kb ar, par a a base, 67 8±60 °C e 8,4± I,3 kbar, para a porção intermediária e 642=28 °C e 8,2 kb ar, para o
topo, corroborando com as observações de campo do padrão metamórfico. Esta é a primeira caracteri zação detalhada
das rochas da Klippe Serra da Natureza, formada por para gnai sse granulítico, com leucossoma contendo gra nada
e cianita, e mesossoma com a parag ênese, carac terística da fácies granulito de alt a pressão, rutilo + ortocl ás io +
cian ita + gra nada + quartzo ± plagiocl ásio ± biotita, sem muscovita e estaurol ita. Cá lculos terrnobarométricos em duas
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amostras da klipp« indicam condiçõc P-T de 1- °C c 15 kbar, As trajct órias 1'-1' inferidas para as rochas dos três
al ócioncs são coerentes e paralelas, a feições rctromctam órfi cas são mais evident es nas rochas da Nappe Liberdade e
da Klipp« , erra da Natureza, cndo que na primeira há substituição de cianita por muscovita + es ta uro lita, rut ilo por
ilmcntn: nos paragnaisscs granuliricos da Klippo erra da Natureza cianiia é substituída por sillimanita, ou sillimanita
i hiotitnt.muscovita, ou ainda por muscoviia + cstaurolita, rutilo é substituído por ilmenit a + zircão . granada por biot ita
~ quartzo ';' fcldspatos ± sillimanita e; ortoclásio por muscoviia. Com os dados geo tcrmo baromé tricos e as observaç ões
petrogr áficas estima-oe taxa de exu mação inicial para as rochas da kl ipp e em torn o de 5 kbar/50 "c. O conjunto das três
/ll/flfI( 'S é arti ulado pela foliação ,. a foliação principal que é paralela nas três est ruturas. S é observa da nas rocha s da

• I
I/l/fllW S Andrel:india e Liberdade em dobras intrafoliais com S, em posição plano axia l e oco rre paralela ao bandamcnto
com posicion al, S, é de envolvida localmente. Dobras D. e I). são abert as, de grande amplitude e resp on sáveis pela
acomodação do Domínio , erra da aturcza em ca lha sinformal. confi gurando padrão de inte rferênc ia em domes e
bacias. As lincaç ões associada a indicadores cinemáticos. como porfiroc lastos e boudins assim étrico s. pares SC e
vcrgência de dobra: D,. apontam dircção de transporte para NE. Uma segunda Iamilia de linca ções de estiramcnto
miner al indica transporte de topo para N\\' . estando associado ao rompimento de dobras D,. Foram datad os grãos de
monazita com a microssonda elctrónica. la Napp« Liberdade fora m obtidas data ções de 62 2±G Ma represen tat ivas
da idade do pico metamórfi co. Na Klippc Serra da laturcza datações de 6 16± 16 Ma são re prese ntativ as do pico
mctnm órfico e valores de G02±7 1\'1a. obtidos em grãos da matriz. são interpretada s como idade do retromctamorfismo,
implicando cm taxa de resfria mento entre 7 e 9 "C/Ma. a Napp« Andre lândia, a dataçã o obtida de 58G± IO Ma é
corrclacionávcl fi idade de corpos de leucogranito intrusivos e são interpretadas como idade da progressão do Domínio
Serra da Naturczn : obre a Napp« Andrcl ândin. Ape: ar da diferente hi t órias metamórficas das rochas da região. todas
a ' estruturas apre: curam rclaçõc que permitem inclui-Ia em único eve nto metamórfico. com grad iente metamór fi co
de campo semelhante ao da rochas dos Altos Himalaia s. ou seja. em regime de alta pressão e temperatura reinant e na
crosta inferior de ambiente colisional envolvend o bloco continentais.

Oricnta dn r: Rcnuto Morar .s
Data de defesa: 30.10.2009
Árcu de concentruçãn: Petrologia ígnea e Metamórfica

Texto completo dispo nível cm: hlln://www.teses.up.br/teses/disponiveis/44/44 143/tde-23 112009-09 111G/

Como citar esse docum ent o:
i\ 10 1 Á . Rafael Gonçalve da. Evolução tectono-ntetam ôrfica do Dominio Serra da Natureza. Terreno
Andrck india..\/G. 2009. 158 p. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geoci ências, Universidade de São Paulo.

ão Paulo, 2009.

Fernnndn Rostirola de Sü

An álise tcctono-estratigr áfica da Faixa de dobramento Paragu ai merid ion al na Serra da Bodoquena e
depressã o do Rio 'Iiranda, r-,'IS .

No presente trabalho bu cou-se compor um quadro geológ ico-estrutural da Faixa Paraguai meridional e compreender as
rela ·õ '5 cstrarigr áfica ent re OS litot ipos da Formação Puga e grupos Cuiabá e Corumbá, Foram realizados trabalhos de
re onhccimento geológico c perfi geológico -estruturais de detalhe. com análise estrutural e petrográfica. em conjunto
.om a integração de dado ' e mapas existente. análise de imagens de satélite. fotos a éreas e modelo s digitais de terreno.
A Faixa Paraguai meridional evoluiu como um típicoJold-cmd-lhrusl belt, A evolução geológica do cinturão principia por
prece ' 0' de rifteamcnto, provavelmente no final do Criogeni ano, evoluindo para mar restrito e margem passiva até o final
do Ediacarano. A 1:1 e rifle é caracterizada pela formações Puga e Cerradinho. A fase margem passiva está rep resentada
pelas formaçõe Bocaina, Tamengo e Guaicurus. Propõe-se que o Grupo Cuiab á na área estudada seja constituído por
depósito ' marinho profund o. turbid íticos distais depositados comitanternente aos sedimentos do Grupo Corumbá. O
proce so oli sional re pons ável pela inversão da bacia com a deformação e metamorfismo associados oco rreu durante o
Cambriano. com magmatismo p ós-colisional no Camb riano Superior. O estilo estrutural torna-se progressivamente mais
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complexo de oeste para leste. São observadas até três fases de dobramento coaxiais sob repos tas com eixos subho rizonta is
de direção N-S. Associam-se a s istemas de falhas de empurrão com deslocamento da capa para oeste. As lineações de
estiramento e indicadores cinem át icos observados sugerem que a convergência colis ional em direçã o ao bloco Rio Apa
que deu origem à faixa móvel não foi completamente frontal , existind o algum grau de obliquidade, co m vetores de
convergência em torno de WNWENE. Os micaxistos do Grupo Cuiabá mostram o estilo estrutura l mais co mplexo, com
três fases de dobramentos coaxiais e foliações tectônicas mais intensas . Haveria correlação temporal entre 53ge rada nos
micaxistos, comumente re fer ido s co mo Gru po Cuiabá, a leste com a foliação S2gerada na porção centra l e a clivagem SI
gerada no lim ite da área cratôn ica a oeste, padrão que pode ser explicado pela migração do front deform acional de leste
para oeste. É su gestivo que as pr incipais falhas de empurrão coincidam com limites bacinais impo rtantes, onde ocorrem
variações de espessura e representatividades das formações basais. No processo de inversão da bacia provavelmente os
empurrões reativaram as antigas falh as Iístricas principais do estágio rifle.

Orientador: Ginaldo Ademar da Cruz Campanha
Data de defesa: 30. 10.2009
Área de concentração: Geotectônica
Texto completo disponível em: http ://www.teses.usp .br/teses/d isponiveis/44/44 141/tde- 19 112009- 102622/
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Un iversidade de São Pau lo, São Pau lo, 2009.

Ângela Vido Nadur

A lapidação de gemas no panorama brasileiro.

A realização do trabalho efetuado a seguir, consi ste na coleta de informações e a montagem da história da lap idação
desde o que o homem primitivo começou a trabalhar os minerais, seu desenvolvimento na Europa até a arua l situação da
lapidação brasileira. No caráter cient ífico, a identificação e utilização de propriedades tisicas e ópticas para de terminação
do mineral, correlacionando itens como seu melhor aprove itamento na lapidação. como a utilização princ ipalmente do
ângulo crítico espec ifico de cada min eral e sua correta utilização na lapidação de gemas coradas e lapidação de diamantes.
Pois o significado da lapidação é transformar o mineral em uma gema aceita pela indústria j oalheira, valoriza ndo sua cor,
brilho, formato e simetria. No panorama tecnológico a análise de maquinários antigos e tradi cionais, juntamente com a
inovação de máquinas CNC. Neste trabalho foi presenciado que a fundamentação bibliográfica é restrita para a indústria
de lapidação no Brasil.

Orientador: Rainer Aloys Schultz-Giittler
Data de defesa: 15.12.2009
Área de concentração: Mineralogia Experimental e Apl icada

Como citar esse documento:
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Leonardo Nobuo Oshima Marcolan

Investigação hidrogeoquímica do cromo no aqüífero Adamantina no município de Urânia - SP.
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Teores anómalos de cromo hcxavalcnte vêm sendo detectados na água subterrânea de vários municípi os da região noroeste
do Estado de São Paulo. sendo que em Urá nia foram observadas as maiores concentrações do elemento, afetando as
condições do consumo e uso humano. Estudos prévios realizados indicaram que a origem do cromo na água subterrânea
é natural e proveniente de minerais com cromo no aqüífcro profundo. Este projeto teve como principais objetivos: ( I) a
caracterização química e mineralógica da fase sólida do aqüifero profundo, realizada em testemunh os de duas sondagens
profundas: (2) a cnractcrização da estratificação das concentrações de cromo na água subterrânea, com base na coleta e
análise de amostra ' de água provenientes de poços de monitoramcnto instalados cm diferentes profundidades do aqüífero:
(3) a identificação dos processos hidrogccquímicos que justificam a passagem do cromo da fase só lida para a água. Para
tanto. fora m rcnlizadas análises químicas e mineral ógicas por WDS, microssonda elctrônica e CTC, diversos métodos
de análise química da água subterrânea. utilizados programas como o AqueChern e PI-IR EEQc para trabalhamento do
banco de dados e modelagens, além de uma grande variedade de experimentos de laboratório. As anál ises químicas
por WDS e microssonda clctrônica indicaram concentrações de cromo de até 12.600 ppm em cristais de diopsídio, e
de (\50 ppm cm capas de argilomincrnl. O material sólido apresenta uma capacidade de troca de cátions da ordem de 30
mcqll OOg, com ordem de abundância dos c átions Ca» Mg» K>Na. Na porção profunda do aqüífero, foi observada uma
anomalia de sódio adsorvido, influenciando na composição química da água. As características hidroqu ímicas do aqüífero
indicaram a ocorrência de estratifica ções de águas com diferentes perfis hidroquimicos. As águas são. no gera l. do tipo
bicarbonatadas c álcicas, porém com uma elevaç ão do conteúdo de sódio na base do aquífero. O cro mo foi ident ificado na
água predominantemente na forma hcxavalcmc. com concentrações que atingiram 0.139 mg/L, acima, portanto do limite
dc potabilidade (0.05 mg/L). A ocorrência de valores mais elevados de cromo na água parece estar assoc íada a ambientes
de elevados pll e Eh. como observado no aqüifero profundo. enquanto que nas zonas rasas, que apresentam valores de pH
c Eh neutros. apresentaram baixo conteúdo de cromo. Os principais resultados dos ensaios de laboratório indicaram que
há passagem de cromo para água subterrânea. através do ataque aos minerais pesados com pl-l ácido: os ensaios de "batch
tcst" realizados apontaram que o material sólido do aqüífero apresenta alguma capacidade de adso rção de Cr6+, chegando
a ummáximo de 0.12 ppm: o experimento de solubilização indicou a passagem de pequenas concentrações de cromo para a
água e que a composiçãoquímica da água do ensaio é semelhante ii água do aqüí fero. O modelo mais provável das reações
geoquimicas que explicam a passagem do cromo da fase sólida para a água é apresentado a seguir, divido por etapas: ( I) o
imempcrismo dos diopsidios cromiferos deve ser o processo inicial de disponibilização de cromo para a água, resultando
na precipitação do cromo como hidróxidos ou sendo adsorvido por hidróxidos de feITOe mangan ês: (2) oco rrência de uma
rcação de oxi-redução a partir do cromo trivalente que ocorre nos minerais secundários. disponibilizando o cromo para a
água subterr ánea. sendo que esta oxidação ocorre a partir da redução de óxidos de mangan ês presentes como minera is em
aqüiferos. liberando Mn" : (3) O Cr' é rapidamente e fortemente imobilizado por adsorção em argilominerais de baixo
valor de pH

p
,, ' enquanto que o CI"" ·. devido ii sua natureza aniônica. é preferencialmente retido em superficies carregadas

positivamente, como os óxidos e hidróxidos de ferro e alumínio (minerais com elevados valores de pH ), principalmente
pi e

em condições hidroquímicas neutras a ácidas: (4) altas concentrações de OH', de HC0
3
' e de CO/, provavelmente elevam

a competição pelos sítios de adsorçüo de ânions e causam a dessorção dos ânions de Cr" para a água do aqüifero .

Orientador: Rcginaldo Antonio Berto
Data de defesa: 16.1 2.2009
Área de concentração: Hidrogeologia e Meio Ambiente
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Alexand re Magno Feitosa Sa les

Análise tafonômica d as ocorrências fossifíferas de macroinvertebrados do Membro Romualdo (A lb ia no)
da Formação Santana, Bacia do Araripe, NE do Bras il: s ig nificado es tratig ráfico e pa leoam bien ta l.

o estudo tafon ômico de concentrações foss ilífera s de macroin vertebrados da parte superior da Formação Sa nta na
(Cretáceo) , litoestratigraficamentc equiva lente ao Membro Rornualdo. da Bacia do Araripe é o tema centra l da present e
pesquisa . A abordagem tafo nôrnica empregada para os dep ósitos da Bacia do Araripe distin gue-se pela integração de
ferramentas ta fon ômicas, estratigráficas e petrográficas. Os dep ósitos estud ados contêm, predom inant emente, fósse is de
conchas de moluscos (gastrópodes e bivalv es), às vezes, em assoc iação com carapaças de equinóides e seus frag me ntos.
A análise tafon ômica permitiu o reconhecim ento de quatro tipos distint os de concentrações fossilíferas, ou sej a: (a)
tempestitos proximais, (b) ternpest itos distais, (c) con ce ntrações autóctones (primariame nte biogênicas) e (d) resíduos
trans gressivos. Tais concentraçõe s e dep ósitos associados foram gerados, em sua grande maioria, a part ir de múltiplos
eventos de tempestade. Assim se ndo , mu itos dos tcmpestit os estu dados correspondem a concentrações do tipo "thousand
year multiple-event concentrations ". A dep osição das assembl éias foss ilíferas acima mencionadas oco rreu, possivelm ent e.
a partir de um grad iente de águas rasa s e pro fund as (abaixo do nível de base das ondas de tempe stade), conforme
evidenciado pela ocorrência de fósse is em posição de vida (concentrações autóctone ). A análise petrográfica mostra que,
texturalmente, os depósitos correspondem a wackes tones - pakstones bioclásticos, com predomíni o de cime nto calc ítico
micro esp arítico. A atuação dos proce ssos diagenéticos levou, principalmente, à dissolução das conchas. Já a micritização
preservou a form a e os tamanhos ori gin ais dos bioclastos. Na seqüência sedimentar estudada, as co nce ntrações foss ilíferas
ocorrem em quatro momentos distintos, compreend idos em ciclos sucess ivos de 3" ordem. Os fósseis present es nas
concentrações fossiliferas estudadas sugerem paleoambiente transicional (lagunar), associado às incursões a lbianas,
indubitavelmente marinhas, com micro fósseis (dinoflagelados Snbstilisphaeros e macrofósseis (equinodcrma tas Pygurus
e Faujasia) de caráter marinho. Proveniências vindas (a) da Bacia Intracratônica do Parnaíba, na porç ão noroeste do
atua l nordeste brasi leiro, reg istrando a presença de depósitos marinh os na área de Codó; (b) da Bacia Potigu ar, na porção
nordeste, com os depósi tos mari nhos da Bacia de Malhada Vermelha , através do "Graben" Pendência, (entre as bacias
Potiguar e Araripe) e, finalmente, (c) da Bacia de Sergipe-Alagoas e porção norte da Bacia Tucano-Jatobá, sugerem
polêm ica ainda com rel ação a um possível mapa pa leogeográfico preciso, apontando as direções das conexões marinhas
da Bacia do Araripe, duran te o Cretáceo.

Orientador: Marcello Guimarães Simões
Data de defesa: 09.05.2005
Área d e concentração: Geologia Sedimentar

Como ci tar esse documen to :
SALES, Alexandre Magno Feitosa. Análise tafon ômica das ocorrências fossififeras de macroinvertebrados do
Membro Romualdo (Albiano) da Forma ção Santana , Bacia do Araripe, NE do Brasil: significado estratigráfico
e pa leoambiental. 2005 . 131 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geoc iênc ias, Universidade de São Paulo, São

Paulo, 2005 .

Neivaldo Araúj o de Castro

Evolução geológica p roterozó ica da região entre Madalena e Taperuaba, domínio tectônico Ceará

Central (província B o rborem a).
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o Domínio Tectó nico Cear áCentra l (DT C) compreende o segmento crustal integrante do Sistema Orogênico Borborema
si tuado entre os lineamento. Senador Pompeu (sul) e Sobral Pedro Segundo (norte). Os dados disponíveis (lito-cstrutruais,
petrográficos. litogeoquímicos, termo-barométricos. geoc ronológicos e de geofísica aérea) permitem identificar três unidades
lho-tectó nicas principais: um cmhasnmcnto de idade palcoprotcroz óica (com prov ávelenvolvimento de material Arqueano),
um conjunto de rochas supracrustai e rochas granito-migmatiticas repre sentantes em sua maior parte da s raízes de um
arco magmático . O nmp lcxo 'ladnlenn - Algodões-Chor ó (CMAC H). oco rre na porção sudes te da área região estud ada,
constituindo-se no cmbasamcnto palcoprotcroz óico (2. 1 Ga) da região. É composto por ortogna ísses de composição
quartzo-dior itica a tonalítica, aparentemente intrusivos em um equência mcta-vulcanosscdimcntar bimoda l, A maioria
das rochas deste cmbasamcnro é juvenil tendo ainda porç ões oriunda s de prot ólitos neoarquea nos . As roc has supracrustais
ncoprotcroz óica . denominadas de Rio urú-Itatnia-lndcpcndência (SCRCII). são consti tuídas por paragnaisses a luminosos,
por vezes migmatüicos, mcravulcânica m áficas e Iélsicas, m ármores, rocha s calcioss ilicáticas e quartzitos . As informações
disponíveis indicam que o vulcanismo e a sedimentação, esta cuja área fonte seria o emba sa mcn to palcoproteroz óico, tiveram
inicio cm - 0,77 Ga, Dados radiométrico do Complexo Tambori l-San ta Quitéria (CTSQ). formado po r roc has g ranitó ides de
prov ável raíz de um arco magmático ncoproteroz óico, indicaram que a evo lução desse arco te ria ocorrido entre 0.62 e 0,60
Ga, Os migmatitos baudados, denominados de Lagoa Caiçara, de idade pouco mais antiga. mas a inda assoc iados à evo lução
do arco, originaram-se a partir de uma associação vulcano-sedimentar. A estruturação da reg ião es tá associada a instalação
de um sistema ncoprotcroz óico de nllppes que afcrnram tanto as rochas supracrusta is quan to se u cmbasame nto co m sentido
de transporte inicialmente para \\' c. posteriormente, para ESSE. As idades mais ant igas para o metamorfismo estão no
intervalo 0,6-1 c 0.63 la. registradas também. cm rctro-eclogito s que indicaram pressões en tre 14 e 17 Kb e tem peraturas
entre 700·, 00 "C. Idade semelhantes estão pre entes nos granit óides do CTSQ. atestando a contemporaneidade ent re o
magmatismo e o metamorfismo/deformação. O princ ipal agrupamento de idades , incluindo-se as monazi tas, está ao redor
de 0.6 ia , interpretadas como representativa s do climas t érmico-deformacional da reg ião, dura nte o qual foram gerados a
fol iação metamórfica principal n e a maior parte dos granitóides do arco . As roc has afetadas pelas zonas de cavalgamento
tardias, com provável idade ao redor de 0.56Ga, registram parag êneses minerais de mais baixa temperatura que as observadas
na fo liação n. Longe destas zona : a foliação Sn parece ter sofrido apenas dobramentos de diferentes intensidades. Os
hidrotcrmalitos uranifero da reg ião de ltataia , com idade de 0.59 Ga (Ar-Ar em anfibólio), seriam posteriores a foliação
metamórfica regional n c pouco anteriores as zonas de cisalhamento tardias. As idades Ar-Ar mais jovens ao redor de 0,55
Ga, indicam a época do resfriamento regional, após o qual ter ia Ocorrido a colocação dos grani tóides pós-orogênicos do
tipo Serrote ão Paulo e Complexo Anelar Quintas cuja idade está ao redor de 0,47 Ga (U-Pb em zi rcão), As características
híbridas deste granit óidcs indicam uma prov ável interação entre o embasamento paleop roterozó ico (rochas tipo CMACH)
c porç ões maruélicas. O cenário gcotcct ônico neoproterozóico propos to envolve subducção de crosta oceânica no sentido
N-N \\'. gera ão de arco magmátic o c colisão conti nenta l. Esse processo, rep resenta as sucessivas etapas de um Ciclo de
Wil on com intervalo de 200 Ma entre a sedimentação e os gran itóides anorogênicos.

Orien tador : Miguel Angelo Stipp Basei
Dat a de defesa: 25.02.2005
Área de concentru ção: Geoquímica e Geo tec tónica

Como cita r esse documento:
C TRO. Ncivaldo Araújo de. Evolução geológica proterozóica da reglaO entre Madalena e Tap eruaba,
domínio tectónico Ceará Central (província Borborema). São Pau lo, 2005. 22 1 p. Tese (Doutorado) - Instituto
de Gcociências, niver idade de São Paulo. São Paulo.

A na Paula de Me ireles Reis Pelosi

Evo lução paleogeogr áfica do Grupo Maricá, Neoproterozóico Pré - 600Ma do Rio Grande do Su l.

O Grupo Maricáco rre ponde à primei ra unidade de cobertura do Rio Grande do Su l isenta de metamorfismo reg ional. Seus
dcp ó ito ocorrem por toda a borda oc identa l de sua bacia -Bacia do Carnaquã- estando no geral em contato po r falha e,
lu almente. por di cordância litol ógica com as unidades do Terreno Rio Vacacaí . De acordo com da dos geocronológicos
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deste terreno pode-se inferir que a idad e do Grupo Maricá é inferior a 620Ma-idade mínima do embasamento - e anterior
a 600Ma - idade máxima de unidades posteriores. O objet ivo da presente Tese de Doutoramento foi o estudo da evol ução
paleogeográfica desta sucessão basal da Bacia do Carnaquã através do mapeamento I: I00. 000 de todas suas áreas de
ocorrência no Rio Grande do Sul, da descr ição de suas assembléias litofaciológicas, da interpretação de seus sistemas e
seqüências deposicionais, a lém do reconhecimento de suas áreas fontes através de análises de proveniência. paleocorrentes
e estudos geocronológicos das pri ncipais áreas fontes. O mapeamento geológico do Grupo Maricá permitiu a separação de
três unidades litoestrat igráficas: (i) Formação Passo da Promessa, (ii) Formação São Rafael e (iii) Formação Arroio América.
Estas formações foram reconheci das em todas as áreas de ocorrência do Grupo Maricá e representam o desenvolvimento de
duas seqüências depos icionais (Seqüência Maricá Inferior e Seqüê ncia Maricá Superior), que possivelmente representam
dois cielos de elevação e reb aixam ent o do nível do relativo do mar. A Formação Passo da Promessa compreende depós itos
de arenitos e arenitos conglomerátic os co m estratificação cruzada acanalada, localmente contendo níveis de conglomerados,
interpretados como form ados por um sis tema de planície fluvial de canais entrelaçados (Associação de Fácies Passo da
Promessa). Estes de pósitos fluvia is ap resentam um elevado grau de maturidade textura) de sua carga elástica e paleoco rrentes
que apontam um transp orte sedime ntar predominantemente de S para . As fácies encontradas na Formação São Rafael
foram reunidas em três assoc iações que representam distintos suo-ambientes de uma plataforma marinha. A Associação de
Fácies Passo do Salsinho compreende depós itos de ritmitos arenosos tabulares, interpretados como formados por correntes
de turbidez em ambie ntes de cos ta afo ra. A Associação de F ácies Lavras do Sul caracteriza-se por ritmitos arenosos e
heterolíticos interpreta do s como formados em ambientes de face litorânea, devido à presença de diversas estruturas sugestivas
da atuação de ondas normais e, até mesmo, de tempestade. A Associação de Fácies Três Estradas. que diferentemente das
demais associações, ocorre de forma mu ito restrita, é composta por depósitos de ritmitos arenosos e peliticos interpretados
corno formados em ambientes de águas rasas (antepraia), com alguns indícios de atuação de correntes de maré. A unidade de
topo, Formaç ãoArroio Am érica, quase que essencialmente formada por arenitos. arenitos conglomeráticos e conglomerados .
com exceção de dois níveis de ritmitos arenosos e pelíticos, é interpretada como formada por um sistema de planície fluvial
de canais entrela çados. As paleocorrentes apontam sentido de transporte para NE e NW. Seus fragmentos, assim como
na unidade basal , também são caracterizados por apresentarem um elevado grau de maturidade textural, Os estudos de
proveniência , pa leocorrentes, petrográficos e geocronológicos dos fragmentos da fração calhau revelaram que as principa is
áreas fontes do Grupo Maricá eram compostas por álcalis feldspato granitos, tonalitos e milonitos graniticos com idades
do Arqueano e Paleoproterozóico, a lém de uma cont ribuição pouco significativa de quartzo de veio, quartzi tos e rochas
vulcânicas ácidas e intermediárias. De acordo com estes dados, e com as paleocorrentes que vêm de sul, acredita-se que
o Cráton Rio de La Plata e, possivelmente, o embasamento do Cinturão Dom Feliciano no Uruguai foram as entidades
tectônicas que serviram de fonte para os depósitos aluviais desta unidade. As caracteristicas litofaciológicas, o padrão de
empilhamento dos sistemas deposicionais, a maturidade textural e a área fonte cratônica revelaram que a Bacia do Carnaquã,
durante o desenvolvimento do Grupo Maricá, era ampla e se desenvolveu em uma ambiente tectonicamente estável, sem
evidência de ati vid ade orogênica contem porânea. Estes elementos reafirmam a independência tectôn ica desta bacia frente
às atividades tectônicas relacionadas à Orogen ia Brasiliana na região. Conseqüentem ente, permitem interpretara a Bacia do
Camaquã durante a deposição do Grupo Maricá como uma bacia intracratônica.

Orientador: Antonio Romalino Santos Fragoso Cesar
Data de defesa: 28 .02.2005
Área de concentração: Geologia Sedimentar

Como citar esse documento:
PELOSI, Ana Paula de Meireles Reis . Evolução paleogeogrâfica do Grupo Ma r icá, Neoproterozôico Pré-600
Ma do Rio Grande do Sul. 2005 . 146 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo,
São Paulo, 2005 .

Iraldo Braggion Junior

Processamento de dados aeromagnéticos: aplicação aos projetos aerogeofísicos estremo Sudeste do
Brasil. Serra do Mar Sul e São PaulolRio de Janeiro.
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Este trabalho tem por objctivo cfctunr uma análise critica c compara tiva das técnicas de processam ento e da con sistência
de Il'\'alllamen tos acromagn éticos executados sobre os estados de São Paulo. Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Os dados oriundos dos Projetes Aerogcofisicos São Paulo/R io de Janeiro. Serra do Mar Sul e Extremo Sudeste do Brasil
toram preces: ados segundo as t écnicas e par âmetros sugeridos por seus autores (CPRM e Geo foto) e, também , utilizando
procedimentos alternativos aos anteriores. Á análise das malhas digitais geradas segundo os procedimentos aqui propostos
indica que as t écnica: de processamento sugeridas neste trabalho são capazes de prod uzir represent ações digitais do
campo magnético anómalo com qualidade superior aos modelos digitais obtidos com o emprego das técn icas utilizadas
antcriunncute. São apresentados algor itmos inéditos para a identificação de fíduciai s de contro le, reposicion amento semi­
autom ático de fiducini de controle c determinação do cruzamento entre linhas de v ôo. Foram identificados a lguns tipos
de erro que afctum principalmcmc o posicionamento do dados ao longo das linhas de vôo, sendo propostos métodos para
a sua corrcção. Aqui também é proposto o emprego de t:1SorCS para a análise de perfis de dados ae romagn éticos.

Orlcntndur: Fabio Taioli
\laIa dl' defesa: OR.03.200S
"' n 'a de conccntrn ção: Recursos minerais e Hidrogcologia

Como citar CSSl' do cumento:
BRA IGION JU 110 R. lraldo. ProCC'S.HII/1C'lI fO de dados aero mag n ét icos: aplicação aos projetes aerog eofisicos

estremo Sudes te do Brasil. Serra do Mar Sul c SEio Paulo/R io de Ja neiro , 200 5. 139 p. Tese (Doutorado) ­
Instituto de Gcociências, nivcrsidade de São Paulo. São Paulo, 2005.

William Snllun Filho

Gcomorfologia c geoespeleologia do ca rste da Serra da Bodoquen a, MS.

A Serra da Bodoqucna constitui um planalto carbonático desenvolvido nas rochas do Grupo Corumbá (Neoproteroz óico III
- Faixa Paraguai), que se ressalta topograficamente das planícies do estado do Mato Grosso do Sul. A an álise morfológica
cm escala 1:60.000 permitiu compartimentar o carste da Serra da Bodoquena em três unidad es princípais. A primeira
corresponde a um carste de recarga mista (predominantemente autogênica) com form as de carste labiríntico e carste
poligonal de envolvidas em calcários. situada no Planalto da Bodoquena. A segunda corresponde a um carst e de recarga
essencialmente autogênica, com morfologia de morros residuais e planícies cársticas com dolinas, composta principalmente
de dolomitos, situada na Depressão do Rio Miranda. A última consiste de um carste interestratal desenvolvido sob os arenitos
da Formaçã o Aquidauana da Bacia do Paraná. no extremo sul da Serra da Bodoquena, situada na Depressão do Rio Miranda,
com a presença de dolinas em arenitos. Apesar do sistema c árstico da Serra da Bodoquena possuir um aqüífero de condutos
bem de envolvido. evidenciado pelas nascentes c ársticas, vales cegos no setor noroeste, dolinas e poços de abastecimento
produtivos. as cavernas são pouco treqüentes e com pequeno desenvolvimento. Observam-se quatro padrões pr incipais de
cavernas. que ocorrem a ociados aos compartimentos de relevo: I) salões de abatímento irregulares em planta e formando
planos inclinado em seção longitudinal. às vezes se estendendo por até 90 m abaixo do nível d'á gua, na unidade dos morros
residuuis dolomítico : 2) caverna em rede anastomosada em planta. com condutos circulares a elípticos e ramificações
anastomo adas em sc ção transversal em calcários, na unidade do carste labiríntico e carste poligonal e raram ente em
morro re iduai e planícies: 3) cavernas meandrantes em planta. as vezes assoc iados a sumidouros ativos ou inativos, com
injeção alogênica na maioria dos casos em calcários na Unidade do carste labiríntico e carste poligonal; 4) Nascentes do
tipo vauclu iana na planície - de calcários. principalmente junto a escarpa leste do Planalto da Bodoquena. A existência
de tect ónica recente na Serra da Bodoquena foi constatada a partir de feições como: espeleotemas subaéreos submersos
pelo menos a 16 m de profundidade abaixo do nível d'água mínimo da variação sazonal: planalto escarpado sustentado por
calcário - e planícies por dolomiios: porção norte do planalto com rios mais entalhados que o sul; estrutura linear relacionada
à borda do Pantanal. que cruza a Serra da Bodoquena, observada em escala 1:250.000.

Oricnrador: Ivo Karmann
Data de defe sa : 18.03.2005
Area de concentração: Geoq uímica e Geotect ónica
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SALLUN FILHO, William. Geo morfologia e geoespeleologia do carste da Serra da Bodoquena, lv/S. 2005.
193 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Gcoci ências, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2005.

Gustavo Correa de Abreu

Evoluç ão pet rogenética e metalogen ética da mina de ouro do Par i e arredare , NE do Quadrilátero
Ferrífero -MG.

A mina do Pari é a principal de várias mineralizações e depósitos de ouro menores, que ocorrem na quadrícula Florá lia
(I :25.000), na região NE do Quadrilátero Ferrífero, hospedadas em rochas metassedimentarcs, elástica , químicas e
vulcanocl ásticas, metavul cânicas máfi cas e em veieiros de quartzo e quartzo-carbonáticos do Grupo Nova Lima, que é a
unidade litoestratigráfica média vulcano-sedimentar máfica e química, do greenstone belt arqueano Rio das Ve lhas (definido
como supergrupo hom ónimo). As mineralizações de ouro principais da mina do Pari e arredores, Pari Norte, Patrimônio,
Gambá e Bah ú, foram estu dadas no campo, com mapeamento de semidetalhe (escalas I:25.000 até I:I0.000) e perfi lagens
detalhadas, com levantamentos de subsolo e sondagens (apenas mina do Pari), incluindo ainda estudo comparativos
da mina São Bento e arredores, e das áreas Quebra Osso, Tanque Preto, Serra do Seara, Cambotas e Gongo Soco. Os
estudos laboratoriais mineralógico-petrográficos e calcográficos, litogeoquímicos multielementares (FRX, ICP-MS, fire
assay-AAS) e dc química mineral (microssonda eletrônica) visaram caracterizar as associa çõe litológicas regionai e das
mineralizações de ouro (minérios , rochas encaixantes imediatas e rochas hospedeiras) para elucidar os diferentes fatores
petro-metalogen éticos controladores das mineralizações e sua variação no curso da evolução geológica regional policíclica
por orogêneses superimpostas arqueanas até neoproterozóicas/eopaleozoicas. Os resultados fora m confrontados com a
literatura de outras mineralizações de ouro do Sgr. Rio das Velhas na região do Quadrilátero Ferrífero inclusive de inclusões
flu idas, isótopos estáveis e geoc ronol ógicos, e com modelos metalogen éticos de minera lizações de ouro em greenstone
belts arqueanos. Entre os resultados principais destacam-se: os minérios de ouro predominantes da mina do Pari e das
mineralizações maiores em sua continuação (Pari orte, Património, Garnbá), sendo BIF tipo Algoma vulcanogênicos,
de fácies mista predominando sulfeto (arsenopirita, pirrotita); a origem singenética sedimentar-exalativa da mineralização,
proximal em relação a centros submarinhos de vulcanismo básico toleiítico de zona de crescimento de fundo oceânico: as
transformações polimetamórficas arqueanas até neoproterozóicas dos minérios, sob condições P-T máximas tran icionais
da fácies xisto verde superior para anfibolito durante o metamorfismo regional principal paleoproterozóico superior, final
do Ciclo MinasfEspinhaço (Transam az ônco): que este metamorfismo de grau médio não depauperou, pelo contrário,
enobreceu os minérios de ouro, tanto texturalmente quanto aumentando os teores de Au (finenessí da liga natural do metal;
que processos epigenéticos de zonas de cisalhamento e outros intrínsecos ao modelo "orogenic gold ' não contribuíram de
forma notável à metalogênese da mina do Pari e das principais mineralizações associadas (exceto Bahú): e, por fim, que
as reservas potencias de ouro destes depósitos, com base em cálculos estimativos conservadores, totalizam cerca de 44 t
de Au. Os estudos comparativos e da literatura indicaram que outras mineralizações e jazidas de ouro no Gr. Nova Lima,
também podem ter tido origens sinsedimentares-exalativas, por exemplo, a minaSão Bento, de ambiente sedimentar c1ástico
fino (xistos grafitosos) e químico (BIF tipo Algoma de fácies sulfeto) distal de qualquer foco vulcânico, e as minas Morro
Velho e Faria, entre outras . Também cabe destacar que o conceito de terrenos greenstone belt metamórficos de grau médio
e alto arqueanos não terem potencialidade de ouro, precisa ser revisado, tanto a luz dos resultados de Pari, quanto de outras
ocorrências mundiais, que hospedam inclusive jazidas de ouro de classe mundial.

Oríentador: Johann Hans Daniel Schorscher
Data de defesa: 21.03.2005
Área de concentração: Mineralogia e Petrologia
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Geoquím ica e gênese d as formações ferríferas bandadas e do minério de ferro da Mina de Águ as
C laras, Q ua dr ilá tero Ferrí fero, M G .

o minério de ferro e os itab iritos da Mina de Águas Claras foram es tudados em detalhe do ponto de vis ta mineralógico,
pctrol ógico e gcoquímico, com os objctivo s de caracter izá- los e de co ntrib ui r para o melhor ente nd ime nto da gê nese
dos mesmos. Dois tipos de itabir itos oco rrem em Águas Claras : dolom ítico e qu art zo itabiri to . Os minérios de alto
teor (%Fe 64%) foram formados a part ir do primeiro. Tanto um co mo outro tipo de itab irito apresentam meso
e microb nndamcnto. No iiabiriro do lomítico alterna m-se band as ricas em hem atita co m bandas ricas em dolomit a,
enq uanto que no quartzo itabiri to a alternâ ncia ocorre entre band as ricas em quartzo co m bandas ricas em hcm at ita.
Do lomita, quar tzo e hcmatita são os princ ipais constituintes minera lóg icos, ocorre ndo clorita, se r ic ita, tal co e apatita
co mo minerai aces sórios. A composição química dos itabiritos é muito s imples . Fe

203
, CaO, MgO e PF são os

principais componentes do itabi rito dolom ítico e Fe
203

e Si0
2

do qu ar tzo itabi rito. Os teores de ele mentos menores
são gera lmente inferiores a 10 ppm, tanto no itab irito dolom ítico co mo no quartzo itabiri to, se m ev idencia rem uma
maior co nce ntração em um ou outro tipo de BIF. Apenas Zn, Sr e Pb es tão mais ca rac te rist ica me nte assoc iados co m o
itabirito dolo mitico, e Cd, Sb e Ge co m o quart zo itabir ito. °padrão de fracionam ento dos ETR, qu ando normal izados
pelo padrão PAAS. asseme lha-se aos de outras BIFs paleoproteroz óicas, com ano ma lias positivas de Eu e Y e aumento
gradativo dos ETR leves em direção aos pesados. Os isótopos de C e °do itabir ito dolomítico apresenta ra m va lores
negativos de Õl3C variando entre -2.5 %0 e -0,8 %0, enquant o que os dad os isotópicos de °mostraram valores de 8180

entre - 12.4%0 e -8.5 %0. co mpatíve is co m os va lores de 813C e 8180 enco ntrados em outras seqüências carbonát icas
palcoproteroz óica.. As observações de campo e os dados de laboratório sugerem qu e o itabir ito dolomitico e o qu artzo
itabirito representem variações faciol ógicas laterais e ve rtica is dos sedime ntos origina is da Formação Cauê . Dois tipos
principais de minér io de alto teor foram reconhecidos: friáve l e co mpacto.°minér io fri ável é o principal tipo , ocorrendo
na forma de uma lente co ntínua de cerca de 2,5 km de extensã o, no inte rior da qu al ocorrem lentes subord ina das de
minério compac to. °min ério friável passa lateral e vertica lme nte para o itabiti to dolomítico (pro tom inério). Nesta
trans ição, as bandas ricas em herna tita do itabirito passam a ser as bandas maciças do minério, enquanto que as
band as dolomiti cas passam a constituir as bandas porosas. A hematita é o mineral minério tanto do minério friável
co mo do minério compac to, oco rrendo sob a form a de hematita granular e tabular, com tam anho de cristal entre 10 e
30 'mü 'm. ° minerais de ganga são raros e co ns istem de apa tita, clorita, seri cita, talco e, eventu almente , dolomita,
a lém de ferridrita e min erais de mangan ês, es tes últimos originados na dissolução da dolomita . Os minérios friáve l
c compacto consistem quase que totalm ent e de Fe

2
0

3
, co m teores médi os superiores a 96% no primeiro e a 98% no

segundo . A impurezas co ns istem de A1
203

, Si0 2, Mn O e P
20S

' cujos teores são ligeiramente maiores no minério
fri ável do que no min ério co mpacto. Os dois tip os de min ério são mu ito pobres em elementos traço s. Uma gra nde parte
de tes elementos ficou aba ixo do limite de detecção do método analítico, sendo qu e a quase tot alidade dos mesmos
apresen to u teor méd io infe rior a 30 ppm, com exceção do Ba, V, Zn e Cr, que aprese nta ram teores médios entre 30
e 100 ppm. Os teores de elementos traços são sign ificativamente ma iores na banda porosa do que na banda ma ciça,
indican do que a maior parte dos mesm os está associado aos min erais de ga nga do min ério, presentes em m aior volume
na banda poro a. Tanto um co mo outro tipo de minér io aprese ntaram baixos totais de ETR. Quando normal izados pelo
PAAS. o minér io fri ável most ra padrão de fracio name nto dos ETR similar ao do protominério . Já o minério compacto
ap re enta padrão de frac ionamento dist into com relação aos ETR pesados, os qu ais sofre m discreto em pobrec imento
em relação aos ET R mé dios . Os dados de ca mpo. pet rológicos, geoquímicos e geocronol ógicos índ icam uma ori gem
hipogénica para o minério co mpacto e supergênica para o min éri o friáve l. A datação pelo método 40ArP9Ar de minerais
de mangan ês presentes no ita birito manganes ífero das Minas do Sapecado e Anda ime trouxe importantes in forma ções
sobre a evolução do perfi l de internperi sm o das BIFs no Quadrilátero Fer rífero e sobre o minério de ferro supergênic o
nele co ntido. Os resultados geocronol ógicos forn eceram idades entre 61 .5 ± 1.2 Ma a 14.2 ± 0 .18 Ma, sugerindo lima
prolonga da históri a de internperi sm o na região. A mai or parte dos óxidos de Mn , entretanto, precipitou no inte rva lo
entre 51 e 41 Ma. co m um pico em 46 .7 Ma. indicando um período de intenso intemper ismo químico, durante o qual
formo u-se a maior part e do minér io fri ável da min a de Ág uas Claras. Os dados aprese ntados neste tr ab alho mo straram
que. sob idênticas cond ições estruturais, topográfica s e cl imáti cas, o itabirito dolomítico é muito mais favoráve l à
formação de depósitos de ferro de alto teor do qu e o quart zo itabirito. Forneceram também indicaç ões de qu e a gê nese
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de depósitos gigantes de minério fri ável de alto teor a partir do quartzo itab irito requer a atuação de outros controles
além do Iitológico, possivelmente env olvendo processos hipogênicos e supergênicos.

Orientador: Sonia Maria Barros de Oliveira; Carlos Alberto Rosi ére
Data de defesa: 26.08.200S
Arca de concentração: Geoquímica e Geotect ónica

Como cita r esse documento:
SPIER, C~r1os Alberto . Geoquímica e gênese das f ormações f erríferas bandadas e do minério de f erro da
Mina de Aguas Claras, Quadrilátero Ferrífero. A4G. 200S. 298 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Gcociências,
Universidade de São Paulo, São Paulo, 200S.

Afonso Ligório Pires de Carvalho Júnior

Hidrogeol ogi a e processos c ársticos nad Formações Muribeca , Riac hue lo e Co ntiguiba na Bacia SEI
AL em Sergipe.

Esta tese teve corno principal objetivo a identificação de feições e processos cársticos numa bacia sedimentar cret ácca da
margem continental brasi leira, caracterizando o sistema cárstico ativo noscalcários das Forma ções Riachuelo e Cotinguiba
e o paleocarste associado aos evaporitos da Formação Muribeca, que ocorrem na região litorânea de Sergipe na bacia de
Sergipe/Alagoas. No contexto dos aqüíferos da área de estudo, investigou-se a relação de fluxo entre os aqüíferoscársticos
c a zona dos evaporitos, com base em dados hidrogeológicos, hidroquímicos e de isótopos estáveis de O e D. A partir do
mapeamento geomorfol ógico, foram identificadas zonas com topografiac árstica na paisagem geral dominada por sistemas
fluviais, sobre rochas carbonáticas dos Membros Maruim e Sapucari. As feições c ársticas nestes setores correspondem a
dolinas associadas a bacias de drenagem centrípeta, com diâmetros decamétricos, atingindo um máximo de SOOm (Lagoa
dos Cachorros). No ep icarste ocorrem feições do tipo karren, formando um topo rochoso com torres soterradas e karren
arredondados com caneluras de dissolução. A prospecção espeleológica da área de estudo revelou baixa incidência de
cavernas,onde se destaca a caverna do Urubu, com 60 m de desenvolvimento planimétrico, desenvolvida em calcários do
membro Sapuca ri. Apesar do reduzido número e das pequenas dimensões das cavernas na área, o mapeamento geológico
empedreiras revelou a oco rrência de um importante sistema de condutos, nãoacessiveis à exploraçãoespeleológica, o qual
possui um padrão em rede acompanhando o sistema de fraturasda área, com direções preferenciais segundo NlSW, N6SE,
N4SWe E-W. Este sistema de condutos é compativel com os resultados disponíveis de ensaios de bombeamento em poços
dos aqüíferos Maruim e Sapucar i, os quais foram interpretados por autores anteriores como tipicos de aqüíferos cársticos.
Através da análise estratigráfica de perfis de poços, detalhando a estratigrafia das camadas evaporíticas, identificou-se
zonas de dissolução e colapso (do tipo shaft) com a presença de resíduos insolúveis, na seqüência sedimentar do ciclo VII
do Membro Ibura da Formação Muribeca, na sub-bacia Taquari-Vassouras. As feições de dissolução associadas ao poço
GTP39 foram interp retad as como sendo um paleocarste de idade cretácea, enquanto que as feições associadas à charneira
do anticlinal de Vassouras são atribuídas a eventos posteriores de carstificação, porém não inseridos no ciclo hidrológico
atual, Os valores de 8180 e Õ D, combinados com as características hidroquírn icas, permitiram distinguir os diferentes
ambientes de fluxo, diferenc iando as águas subterrâneas dos aqüíferos cársticos associadas à recarga meteórica atual das
águas do aqüífero Oiterinhos, as quais foram interpretadas como sendo paleoáguas.

Orientador: Ivo Karmann
Data de defesa: 3 1.08.200S
Área de concentração: Recursos Mineraís e Hidrogeologia

Como citar esse documento:
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Renato Paes de Almeida

Tcct ônica c sedimentação do Ediacarano ao Ordoviciano: exemplos do Supergrupo Camaquã (RS) e
do Grupo Caacup é(Paraguai Oriental).

A evolução geo lógica do sude te da América do Sul do Ediacarano ao Ordovic iano é marcada pelo de senvolvimento
de bacias sedimentares que registram os eventos geo lógicos do chamado Estádio de Transição entre o metamorfismo
e intensa deformação da Orogcnia Brasiliana e a relativa estab ilidade tectóni ca da sedime ntação meso e ne opaleozóica
das sin éc liscs crntônicas . A presente te e aborda o registro de eve ntos tectónicos preservado nas sucessões sedi mentares
do Estádio de Transição. com o obje tivo de testar e complementar os modelos geológ icos, abundantes na bibliografia.
de rivado do estudo de rochas plutónicas e metamórficas ncoproteroz óicas do sudes te da Am éri ca do Sul. Os estudos
aprese ntados t êm como objetos o Supcrgrupo Camaquã (Ediacarano a Eoca mbriano, porção centro sul do es tado do Rio
Grande do ui) c o Grupo Caacup é(Nco-ordov iciano. Paraguai Orienta l). tom ados como exe mplo do registro sedimentar
do interva lo entre o Ediacara no c o Neo-O rdov iciano. O reconheciment o dos eve ntos tectóni cos relaci on ad os à form ação
c deformação dessas bacias e a carac ter ização dos padrões de resposta sedimentar a esses eventos basearam-se em
diversas abordaucns e técnicas. principalment e levantamentos es tratigráficos de detalhe, análi se de fácies sediment ares e
elementos nrquitcturais, mapeamento geo lógico, análise de paleocorrentes, análise de proveniência macro e microscópica.
análi cs gcocronol ógicas. análise de estruturas tectónicas rúpteis e reconstitui ção de paleocampos de ten são. O Grupo
Santa Bárbara (Nco -Ediaca rano, Supcrgrupo Camaquã) apresenta, em sua área-tip o, ciclos de variação granulométrica
de dezena a centenas de metros de espessura, decorrentes de variações na proporção de depósitos de planí cies de
inundação distais e depósitos de corrente trativas em sistemas fluviai s efême ros. O reconhecimento da influ ência do
socrguimcnto de um alto do cmbasamento durante a deposição da unid ade , separando du as sub-bacias, baseou-se em
trabalhos de mapeamento geológico e foi documentado por análises de proveni ênci a macro e mi croscópica e aná lise de
palcocorrcnte . A identificação do nível estratigráfico relacionado ao inicio da contribuição detrítica do Alto de Caçapava
do ul na sedimentação do Grupo Santa Bárbara permitiu a comparação com as vari ações verticais de fáci es e sis temas
dcpo icionais docume ntadas em cções estratigráficas de detalhe. Constatou-se, desta form a, qu e o evento de reati vação
da falha. de car áter predomin antemente normal . relacionada ao soerguimento do alto não coincide com um aumento
imediato na taxa de geração de espaço de acomodação, como previsto pelos mod elos vigentes, e s im com um aumento de
granulação dentro de uma sucessão de depósitos de rios efêmeros arenosos . Essa constatação revela que características
particulares de um evento tect ónico. no caso o soerguimento de um alto intern o à bacia, podem modificar o padrão de
rcsposta edimcntar, com a possibilidade de variações das taxas de subsidência e aperte sedimentar em diferentes áreas da
bacia em diferen tes tempos. Levantamentos estratigráficos acompanhados por interpretações dos s istemas dep osicionais
c con idcraç ões sobre os controles tectónic os e climáticos nos padrões de variação vertical foram realizados na unidade
superior do Supergrupo Camaquã. designada Grupo Guaritas, aqui datado no Eocambriano (535,2 ± I , I Ma. Ar-Ar step
hcating em ubvulcânica rasa que afeta a unidade. rocha total) , levando uma revisão da coluna estratigráfica da unid ade
e a modelos de re posta sedimentar a eventos de reativação de altos adjacentes à bacia, sobrepostos por oscilações
clim áticas. A unidade é dominada por sistemas fluvia is efêmeros, com ciclos de variação na proporção entre depósitos de
planíci e di tais e depósito areno-conglorner áticos de correntes trativas que ocorrem em várias escalas, contando ainda
com a presença de expressi vos depósitos eó licos. A distinção entr e ciclos de origem autogênica e alogênica baseou-se em
estudos de eleme ntos arquiteturais, perfil de eletrorresistividade de alta resolução, correlações entre seç ões colunares de
detalhe e reconheciment o de superfícies estratigráficas com significado cronológico , identificando-se como autogênicos
o ciclos relacionados à migração lateral de sistemas deposicionais e com o alogênicos aqueles correlacionáveis em escala
bacinal c vinculados a superfícies estrati gráficas maiores. É proposto um mod elo tectónico para a ciclicidade alo gênica
do dep ôsitos fluviais. relacionado a variações nas taxa s de subsidência em função de eventos de reativação da s falhas de
borda. Já a a locic licidade relaci onada a intercalações entre depósitos fluviais e eó licos é interpretada como decorrent e de
oscilaçõc climática. ma origem decorrente de esforços tectónicos disten cionais para a Bacia do Camaquã é do cument ada
por análise de proveni ência de depósitos proximais do Grupo Santa Bárbara (Neo-Ediacarano) em sua área-tipo, que
revelam a ausência de deslocam ent o lateral expressivo na falha de alto ângulo que delimitou a borda ativa da bacia,
con iderada como transcorrent e em trabalh os ant eriores. Essa caracterização é confirmada por análises de paleocarnpos
de tensão realizadas separadame nte em cada intervalo estratigráfico do Supergrupo Camaquã e unidades posteriores.
que revelam eventos disten sionais de direção TE-SW e SW-NE durante a formação da bacia e eventos causadores de
transcorr ência apenas durant e a deformaç ão das sucessões. Como tais eventos dist ensionais precedem as deformações
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transcorrentes, reconhecidas também no embasamento e granitos de áreas adjacentes à bacia, o suposto vínculo entre a
movimentação de zonas de cisalhamento e a origem da bacia, em contextos p ós-orogênicos, é descartada. Propõe-se que a
origem da Bacia do Camaquã está relac ionada a um grande sis tema de bacias distensionais posteriores ao metamorfismo
da Orogenia Brasiliana e sem relação di reta com os processos orogênicos, A hipótese vigente de que o Grupo Caacupé
(Neo-Ordoviciano, Paraguai Oriental) teri a sido formado em uma bacia distensional ou transtrativa mot ivou uma anális e
comparativa com os depósitos do Supergrupo Cam aquã. Análises de fácies, sis temas deposicionais, paleocorrentes,
proveniência macroscópica e icn ofósseis real izadas no Grupo Caacupé (Neo-Ordoviciano, Paraguai Oriental) caracterizam
sistemas deposic ionais fluviai s co ng lome ráticos distais sobrepostos por sistemas costeiros dominados por marés. I ão
foram reconhecidas, nos depósitos aluviais, características que possam levar a urna interpretação de s istema de leques
aluviais, não havendo evidências de ca mpo que suportem a suposição de escarpas tectônicas proximais limitando a bacia.
Sugere-se que a unidade depositou-se em um a bacia am pla, com conexão marinha a oeste, representat iva da primeira fase
sinéclise da Bacia do Paraná. Desta forma , propõe-se que o intervalo entre o Eocambriano e o Neo-Ordoviciano marque o
fimdos processos distencionais registrados nas bac ias da Província Mantique ira e o início dos ciclos de subsidência do tipo
sinéclise, sendo o primeiro aflorante na bord a oeste da bacia. Assim, os processos do Estádio de Transição, considerados
corno cambro-ordovicianos na proposta original (Almeida 1969) , não ultrapassam o Mesocambr iano, e o controle da
margem proto-andina nos ciclos de subs idê ncia de grandes áreas no paleozóico inicia-se já no Neo-Ordoviciano. A
possibilidade de relação entre a distensão formad ora do Grupo Guaritas e a origem da Bacia do Paraná é improvável
devido à idade eocambriana desse gru po e à ausência de depósitos da Bacia do Paraná anteriores ao Penn iano sobre a
unidade, no Rio Grande do Sul, impl icando em um adiamento de cerca de 240 milhõe de anos da fase de subsidéncia
termal em relação à de subsid ência tectônica.

Orientador: Antonio Romalino Santos Fragos o Cesar
Data de defesa: 21.10.2005
Área de concentração: Geologia Sedimentar
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lede Tcrczinha Zolinger

As intrusões de afinidade kinberlítica E I e Es I da região de Colorado do Oeste , Rondônia .

Intrusões de afinidade kimberlítica (E I e Es I) ocorrem assoc iadas a mica xistos da Sequência Metavulcano-sedimentar
Nova Brasilândia, a sudeste do estado de Rondônia . Os corpos foram estudados por meio de geofí sica e as amostra s
analisadas do ponto de vista mineralógico, petrográfico e geoquímico. Os dados obt idos possibilitam clas sificar essas
ocorrências, respectivamente, como brecha kimberlítica da fácies diatrema e brecha kimberlítica da fácies cratera.
Mineralogicamente, as rochas contêm olivina (pseudomorfos), piroxênio, granada, ilmenita e mica como principais
constituintes; perovskita acha-se restrita à intrusão E I enquanto que anfibólio aparece como produto de alteração do
pirox ênio em Es I . A lém disso, elas sã o portadora s de xenól itos de nature za diver sa (eclogíticos e perid ot íticos em EI:
eclogíticos em Es I). Ainda que afetadas por processos de contaminação e de alteraçã o, como sugerido pelos va lores
dos índices de contaminação e de ilrnenita, as amostras analisad as se dist inguem por suas características químicas
principais, como natureza ultrabásica, riqueza em MgO (mg:=0,8 1-0.86) e baixa concentração em álcalis, notada mcnte
em Na,O. O padrão de distribuição dos elementos hidromagmatófilos é muito simi lar para as duas intrusões, com
pronunciadas anomalias positivas em Ba e Nb e negativas em K e Nd. Já as terras raras exibem comportament o tamb ém
concordante, linear, e com visível fracionamento das leves em relação às pesadas. Isotopicarnente. os valo res para
as razões iniciais de Sr são muito diferentes para as duas intrusões, com a EI se caracteri zando por mostrar valores
mais baixos para a razão 87Sr/86Sr (0,705 133-0,705240). Ao contrário, a Es I tem valores considera velmente mai s
altos (0,712479-,712848), a indicar a ação de processos de contaminação. Determ inações Sm 'd em concentrados de
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minera is (g ranada c pirox ênio) e cm rocha total levaram à elabo ração de is ócronas indicando uma idade de 293 ± 18 Ma
para EI, e de 3 17±45 Ma para Es I, assim como a possível co rrelação dessas intrusões com as ocorrências kirnberl íticas
do Grupo Mitu, no Peru . À vista das inform ações obtidas. e com base na defin ição de Mit chell ( 1986), é também aqui
sugerido que as intrus ões inve tigadas, ao lado de outras mais reconh ecid as na área, sej am partes integrantes de um
novo campo kimbcrl it ico, o de Co lorado do Oeste, no estado de Rond ôni a, mais velho que o não muito di stante campo
de Paranaringa. MT, co m idade cm torn o de 85 Ma.
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Data de defesa : 24.11.2005
Área de cunccntruç ão: Mineralogia e Petrologia
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M árcia Gomes da Silva

Det erminação de trama dcposi cional em di arni ct itos g lac ia is da formação Ri o do Sul ( Bacia do Paran á,
Se) por me io do mét od o do ten sor de iné rc ia.

Os diamictito: pertencentes à Formação Rio do Sul, porção superior do Grupo ltarar é (Ca rbo nífe ro supe rior), na parte
centro- .ul de anta Catarina. Bacia do Paran á. formam camadas com seixos de granulação variável, im ersos em uma
matriz síltico-arcnosa e depositados entre folhelhos, ritmit os finos e turbiditos. Embora aloj ados entre depósitos finam ente
laminados. os diam ictitos são maciços e compactos, o que sugere a existência de proc essos deformacionais qu e prati cam ente
homogeneizaram o sedimento. Estes processos podem estar registrad os no arranjo interno (trama) do sed ime nto. A rocha
l; composta principalmente de quartzo e feldspato, além de biot ita, muscovit a, hornblend a, turmalina, es tauro lita e zircão
como accs órios. Fragmentos de rochas peliticas, quartzitos, granitos e rochas metam órficas também foram enco ntrados
nos diamiciitos. Com o objctivo de determinar a fábrica dos grãos elást icos dos diamictitos e es tabe lece r relações com as
palcocorrcmcs. que alojara m os corpos glaciais, seu ambiente deposicional e sua paleogeografi a, foi empregad o o Método
do Tensor de In ércia, para caracterizar a Orientação Preferencial de Forma (OPF) da trama desses diarnictitos. A
aplicação da t écnica da orientação prefe rencial de clastos suportados por matri z em ruditos da Formação Rio do Sul,
combinados com estudos estruturais e estratigráficos, permitiu reconstituir a distr ibuição de grãos em sedime ntos maciços,
aparentemente i otr ópicos, baseados no método do Tensor de Inérc ia. Foram definidas, na es tratigrafia da área, fácies
scdimcntare (Dili - diam ictito maciço, Dcg - diarnictito conglomerático, De - diamictito estrat ificad o, Vv - va rv ito, Re a
Rei - Ritm ito espesso a delgado. Fr - folhelho rítmico, F - folhelho. Ac - arenito com estratificação cruzada, ASd - Arenito
L' siltito co m drops tonc, Asc - Arenito e siltito com est ratificação convo luta e 11 - lnterlaminação arenito-folhelho) que
a soc iadas. formaram 3 eiclos deposicionais com argilosidade crescent e para o topo. As amo stras que foram coletadas e
posicionada ' na un idade s estratigráficas da área fazem parte dos I° e 2° Ciclos Depo sicionais. Por me io do es tudo da
OPF na tram a do diam ict itos da Formação Rio do SuL foi verificada uma consistência marcante das direções principais
da fá brica do clastos. lOS diam ictitos situados na base da coluna estratigráfica, e interpretados na literatura como tilitos
de alojamento, o fluxo de grãos s itua-se na direção NW-SE. Esta mesma direção é encontrada em diamictitos relacionados
a episódios de deglaciação (Dona Emma), como em diamictitos alojados entre turbiditos marinhos locali zados entre Rio
do Su l L' ltuporanga. O transporte dos sedimentos destes diamictitos é sistematicame nte para SE. Variações locai s da
fá brica foram encontrada em diami ctit os entre Rio do Sul e Ituporanga (transporte para N), e nos depósitos situados no
topo do 2° Ciclo Deposicional , cujo transporte é para Sw. Nos diamictitos deste últ imo caso , a OP F aparentemen te reflete
a inter ferência de direçõe de correntes para SW e NW, também observado no campo.

Orientador: Carlos J OS (; Archanjo
Data de defesa: 29. 11.2005
Arca de concentração: Geoq uímica e Geotect ónica
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Flávio Augusto Ferl in i Sa lles

Avaliação da eficiência de barrei ra reat iva com ferro zero-valente na remediação de água subterrânea
contaminada por compostos o rgâ nicos clorados.

Foi instalada uma barreira reati va (s istema funnel and gare) com a finalidade de pesquisar a degradação abiótica de
solventes clorados presente s em água subterrânea a jusante de indústria química localizada no município de ão Paulo.
O sistema insta lado em escala piloto foi monitorado ao longo de 29 meses para acompanhamento das concentrações
dos contaminante s de interesse (organoclorados) identificados anterior e posteriormente à passagem pelo sistema de
remediação. Os resultados dos último s 12 eventos de monitoramento comprovaram a eficiência esperada do sistema para
degradação dos so lventes cloradas com dupla ligação (etenos) e ainda apresentaram resultados positivos na degradação
de etanos. As concentrações medid as em três poços de monitoramento, instalado a montante, jusante e dentro da
barreira reativa fornec eram evidências do processo de degradação a partir das quais puderam ser observadas a total
dehalogeneização dos etenos. A barreira reativa instalada com profundidade de 5,15 m, comprimento de 3,00 m e largura
de 1,20 m foi preenchida por mistura de granalha de aço e areia na proporção em massa de 81.93% de areia para 18.07%
de granalha, quantidade de ferro pouco superior ao valor sugerido na literatura e que culminou na eficiência esperada do
sistema mesmo após 2 anos e 5 meses de funcionamento contínuo sem alterações estruturais.

Orientador: Uriel DI/arte
Data de defesa: 16.12.2005
Área de concen tração: Recursos Minerais e Hidrogeologia

Como citar esse documento:
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de Geociências, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2005.

lvanety Pereira Santos de Jesus

Caracterização dos aqüíferos em meio crista lino da porção oeste da Bacia do Alto Tietê .

A área de estudo situa-se na Bacia do Alto Tietê a jusante da cidade de São Paulo. entre as coordenadas UTM 7420
e 7382 km Latitude - 298 e 328 km Longitude perfazendo uma área de 1.140 km", O trabalho teve como objetivo
caracterizar os aqüíferos fissurais da região, correlacionando os parâmetros hidrogeológicos com diversos fatores que
condicionam à produtividade. A área abrange compartimentos geológicos distintos constituídos por rochas supracrustais
de baixo a médio grau metamórfico, intrudidas por suites graniticas. Sobre estas rochas ocorrem sedimentos da 8ac ia
de São Paulo e os aluviões de planícies. A metodologia empregada neste estudo envolveu a compilação e integração
geológica, incluindo análise dos mapas geológicos existentes e trabalhos de campo, análise de padrões de lineamentos
e fraturamento, incluindo parâmetros como conectividade, densidade. distância e comprimento . A caracterização
hidrogeológica envolveu o cadastramento de 317 poços, os quais foram correlacionados com os diversos parâmetros
lito lógicos. estruturais e hidrogeológicos relacionados à produção de águas. A análise estatística mostrou, de modo
geral, que não existe correlação significativa entre os parâmetros e a produtividade. Entretanto. de acordo com os
resultados, estabeleceu-se uma ordenação de produtividade conforme os tipos litológicos: Calcários > sedimentos >
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fi litos > (micaxistos r quartzitos] > (granitos-rgnaisses). Co nfo rme o co nte xto geológ ico na área, neste traba lho foram
propostos três sistema hidrogeológico que são: Sistem a Aquífero Granitóide (g ranitos e gnais ses); Sistema Aquífero
Mctnss cdi mcu tar (filitos, micaxi stos, quartzitos c ca lcário ); e Sis tema Aquifero Sedimentar (Iamitos argi losos/arenosos e
areia /cascalho ). E tcs sistema disti nguem-se pela assoc iação litol ógica, o padrão es trutura l, a produtividade do s poços
e pela fácie hidroquim icas. Os par âmetros hidrául icos foram ava liados por meio dos programas AQFIS3, AQTSOLVE e
P MPEST. A transmi ssividadc (T) ca lculada co mpree nde m de forma decrescente as litologias de Quartzitos> Fili tos>
Micaxi 'to Gra nitos> alc ários> Gnaisscs, Avaliou- se a aná lise química de 44 amos trage ns d ' água utilizando os
par âmetro relat ivos ao :inions (F', CI'. Br, °

3
' , HPO;, S04', H °

3
' ; cátions (Na, Mg, K, Ca); a lém da : co ndutividade

cl étrica, Dureza Total. pll, Eh. 1', Sí lica e Oxigénio Dissolvido. A ca racterização qu ímica da s águas subterrâneas da
área permitiu identificar a presen ça de três fácie s dominante : bicarbonatad as cálcicas, sódicas e po tássica, sulfatadas
c lorctadns. A iutcrprctação da modelação hidrogcoqu ímicn co m uso do programa PI-lRE EQE e NETPATH, poss ibilitou
que se estabe lece se a evolução da água apresenta ndo quase sempre subsaturada e por vezes sobressaturadas ou em
eq uil íbri o co m relação aos diversos minerai s pertencent e às rochas existentes .

Orientador: Ginaldo Adentar da Cru: Campanha
Dum de d efesa: 22.12.2005
Arc a d e co ncent r ação: Geoquímica e Geotectónica
Te xto complet o di spnn ivcl em: !llin :l/www.teses.usl2.br/te ses/di snoniveis/44/44 134/tde-1 908200S-1 03656/
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H élcío Jos é dos Prazeres Filho

Caracterização geo lóg ica e petrogenética do batólito gra nít ico Três Córregos (PR-S P): geoquímica
isot ópica (Nd-Sr-Pb), idades (ID-T IMS/SHRIMP) e 0180 em zircão.

°Ciclo Brasili ano-Pan Africano foi responsável pe la geração de gra nde vo lume de roc has graníticas na porção sul do
inturào Ribeira (CR). Bai ólito Três C órrcgos (BTC), represent a a maior unidade granítica do Domínio A piaí sendo

constitu ído por mon zo a icnogranitos, granodioritos, quartzo-monzonitos , raros ton ali tos e dioritos , deform ad os ou não ,
metaluminosos a fraca me nte pcra luminosos. cálcio-a lcalinos de alto a méd io K, da tipologia gran ítica I. Comparações
geol ógica com o Bat ólitoCunhapo ranga (BC P), unidade geo lóg ica situa da a NW do BTC e separada pela Fa ixa Itaiacoca
( .rup o lta iacoca) são efe tuadas visando prop orcionar um a melh or compree nsã o dos es tágios evo lut ivos do C R na região.
Este traba lho inclui dad o de mapeamentos geológicos, pet rog rafia, litogeoquim ica, geocronologia ID-T IMS/S HRlMP
e ge oqu ími ca isoi ópica Õ I ~O (zircão) e Nd -Sr- Pb (rocha total ) dos princ ipais co mponentes graní ticos do BTC. Estudos
semelhante fora m estendidos às un idades graníticas pertencent es ao BCP, além dos Stocks Graní tic os inseridos nos
dom ínio do . doi bat ólitos, com o Carambe í. Sguário, Correas, Capão Bonito , Rio das Almas. Estudos litoquímicos
e isot ópicos revelaram a existência de tipos graníticos dis tin tos en tre os dois ba tó litos e internamente aos mesm os. A
pr incipal diferença entre o doi s bat ólitos está no comportamento dos álcalis com o BCP, mais potássico, e o BT C, ma is
sódico. Os dados isot ópicos mo stram claramente a participação de fontes infracrus ta is d istintas de longa res idênc ia crustal,
evidenciadas pelo isótop os de Pb. pelos valores negativos de E l-:d (- I I a - 13 para o BCP e -17 a - 19 pa ra o BT C) , pelas
idades TDM (1.7 a 1.9 Ga para o BCP e 2,2 a 2.4 Ga para o BTC) e valores elevados do olgO (9-S%0) para o BCP) e (7­
6%0 para o BTC). Est as fontes estariam situadas em uma crosta co ntinenta l pa leoproterozóica com a pa rticipação em graus
distintos de fonte mant élicas e supracrustais na gênese das rochas graníticas do BC P e BTC. Estudos litogeoquímicos e
geocronol ógico realizados em rochas graníticas deformadas na porção N do BTC, entre as cidades de Capão Bonito e
Ap iai-Mirirn (Estado de São Paulo) revelaram a ocorrência de sieno a monzogranitos da tipologia A com idade de 1752 ±
10 Ma . A corre lação destas rochas co m os litotipos de características geoquímicas e iso tópicas semelhantes encontrados
nos núcleos do Tigre e Be tara (Estado do Paraná) permite caracteriza r um magmatismo relacionado à Ta frog ênese
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Estateriana no Domínio Apia í. Estes sieno a monzograni tos apresentam valores de 0 1 ~0 de 5,5%0 e idades modelo TDM
arqueanas (2.7-2 .8 Ga), valores semelhantes aos encontrados nos núcleos Tigre e Betara. As idades U-Pb ID-TIMS e
SHRIMP em zircões revelam que ambos os bat ólitos se formaram num período de 70 Ma, originados por uma série de
eventos magmátic os que se sobrep useram durant e o eoproterozóico III. Esses eventos ocorridos em ambiente de arco
magmáticocont inental inici aram entre 650 - 620 Ma com geração de um magmatismo cálcio-alcalinode baixo a médio K
constituído por tonalitos a quartzo-monzodioritos (mctagranitos das Unidades Paina - 645 ± 10 Ma e Apiaí-Guaçu - 616 ±
11 Ma do BTC), posteriormente assimilado e sucedido por um magmati mo cálcio-alcalino de alto K (HKCAG) gerados
entre 620-590 Ma, constituído por granodioritos, monzogranitos e quartzo-monzonitos (Unidades Santa Rita-Vila Branca
- 627± 8 Ma, Ribeirão But i á-Pitangui - 60 I ± 7 Ma, Varginha-Parcdão anta - 603 ± 9 Ma, no BCP e Unidades Arrieiros­
Cerro Azul - 6 10 ± 3 Ma, Barra do Chapéu-Rib eirão Branco - 590 ± 2 Ma, Conceição - 608 ± II Ma, São Sebastião - 604
:I: 4 Ma no BTC). O estágio pós-colisional no Domínio Apiaí teve início a partir de 590 Ma com a geração de diversos
Stocks Graníticos da tipologia A (Ca pão Bonito, Correas, Sgu ário, Carambei) a partir da fusão de fontes crustais antigas
(cso entre -14 a -16) e cr ista lização em profundidades rasas em comparação aos bat ólitos. Esse tipo de magmatismo se
estendeu até 540 Ma com o vulc an ismo associa do à evolução da Bacia de Castro.

Orientador: Miguel AI/gelo Stipp Basei
Data de defesa: 22.12. 2005
Área de concentração: Geoquímica e Geotectónica
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Lucclcnc Martins

lcração e migração de magmas graruuco na crosta continen tal: estudos de detalhe cm granitos e
migmatitos da região de Nazar éPaulista (SP).

As condiç ões de geração e migraç ão de magmas na cro ta continental foram investigadas a partir de estudos de detalhe cm
dois afloramentos de granito num éricos tipo Iazaré Paulista ( appc Socorro Guaxup é, região de Atibaia, SP). utilizando
omo ferramentas principais a geoquímica de elementos maiores e traços em rocha e minerais e a isotopia Sr- d. O granito

Nazaré Paulista tem uma nmpla variedade composicional. sendo as duas variedades principais um granada leucogranito e um
granadn-hiotita granito cinza com uma rede de vênulas de lcucogrnnito (-625 Ma. U-Pb monazita). Ambos os tipos formam
corpos sub-concordame: de dimensões dccam étricas nos dois afloramentos; as relações de contato quando observadas indicam
a intru 'flo posterior dos granada lcucogranitos. Dois tipos de lcucossomas Iornm reconhecidos em paragnaisses migmatíticos
as .ociado: ao ' granitos Nazar é Paulista: (1) granadn-biotita tonalito com baixa razão Rb/Sr (0.3). padrõe s de ETR pouco
tra ionados « La/Y h)~ = 4-5) e com anomalia negativa de Eu e a inatura i ot ópica r- d idêntica à do rnesossoma: (2)
granada lcucograniio. com razão Rb/ r de - 0.56. padrõe de ETR pouco fracionados « La/Yb)N= 5). com anomalia positiva
de Eu e cNd", idêntico ao do me o' soma, mas com " r(f ~ rlll mais baixa. Ambos os tipos de leucossomas são distintos dos
granitos e foram interpretados como produto da fusão em presença de água do paragnaisse, respectivamente antes e depois
da geraç ão de feldspato pot ássico no protolito. Alguns contrastes geoquímicos relevantes são observados entre os granito
cinza e os leucogranitos: os primeiro apre. cntam maior mg# e Zr e padrões de ETR mais fracionados; as razões Rb-Sr de
ambos os tipos são semelhante (0,4-0.7). A assinatura isot ópica Sr-Nd dos granitos mostra importante var iação (ENdll) =

- 16 a - I:; c ~ 7 Srl' rll) = 0.716-0.728); apenas duas amostra de leucogranito têm assinatura coincidente com o campo dos
paragnnis es regionais. As. umindo os paragnaisses como fonte única dos granitos Nazaré Paulista. é necessário que a fusão
tenha ocorrido em de equílibrio e cm pre cnça de água. A química de elementos traços em granada foi fundamental para
n identifi ação do diverso processos de diferenciação que respondem pela variedade de granitos observada. Parte dos
granitos cinza carrega um componente rc titico, representado por granadas com núcleos ricos em ETRP+Y semel hantes
à. granadas dos paragnai cs encaixante . As vênulas de granada leucogranito que cortam o granito cinza são formadas
provavelmente pela "re lu ão" do mush original durante a rápida ascensão e exibem granadas pobres em ETRP, cujos teores
aumentam para a borda, definindo um padrão tipicamente magmático. Os leucogranitos que formam corpos isolados podem
cm parte com' pender a diferenciados do granito cinza. confo rme indicado pelas relações de campo e pela geoq uímica de
rocha. No entanto o leucogrnnito com alta S7Sr .6Srlll apresentam granadas com núcleos ricos em ETRP+Ye monazita com
composição similar a dos paragnai e. reforçando a hipótese de serem estes produtos da fusão direta de paragnaisses.

Orlcntudor: Valdccir de Assis Janasi
Dat a de defesa: 03.02.2006
Áreu de concentru ção: Mineralouiu e Petrologia- -
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ASuíte Alcal ina da Ilha Mont e de Trigo local iza-se no Iitoral norte do Estado de São Paulo. Representa uma manifestação
do tipo sienito-ga bró ide alca lina mu lti-in trusiva rasa « I kbar), do Cret áceo Superior (86,5 Ma), associada à Província
Alcalina da Serra do Mar. Aloja-se em rochas graníticognáissicas ncoproterozóicas da Faixa Ribeira, contudo estas
não aparecem iII s itu na ilha. Tal suíte é comparável às ocorrências das ilhas de São Sebastião, Búzios e Vitória. °
magmatism o inicial é representado por um corpo máfi co/ultrarn áfi co cumulático, onde predominam melateralítos,
olivina melagabros co m ne felina, o livina gabros, clinopiroxcnitos c olivina clinoperoxcnitos. As rochas são maciças,
inequigranulares méd ia a grossa c com grande variação modal. Compõem-se predominantemente de diopsídio a
diopsídio subsi líss ico co m Fe3

+ zonado, além de olivina (crisol ita a hialosiderita), plagiocl ásio (bytownita a andesina),
magnetita e apatita. Nefe lina, kaer sutita e biot ita têm desenvolvimento intersticial. °caráter cumulático destas rochas
é consistente co m a natureza ultrabásica (mg# entre 73,4 c 44,7), os baixos conteúdos de I a c K, e as diferenças
entre o mg# da rocha e da composição do líquido em equilíbrio com as olivinas, conforme a partição do Ni e do mg#.
Associados a estas litologias ocorrem diqu es sin-plut ônicos de microtcralito e microessexito, c um pequeno corpo de
nefelina monzossieni to, representando possive lmente diferenciados magmáticos. ão rochas básicas (mg# entre 6 1,6
e 11 ,6), mesocr áticas, maciças a orientadas, média a fi na. Diferem do corpo máfico/ultram áfi co pela cristalização
inicial de feldspato alca lino, anfibó lio (kaersutita a pargasita) c nefelina. o corpo máfi co/uhram áfi co curmlárico e
seus diferenciados, as relações texturais, as variações petrogr áfi cas c geoquímicas, e os modelos de balanço de massa
indicam o frac ionamento de diopsídio e, em menor proporção, de olivina como o principal mecanismo de evolução
magmática. °magmat ism o segue com a colocação de uma brecha magmática intrusiva, cortando o olivina gabro.
O corpo tem forma aproximadamen te circular, com diâmetro de 50 a 60 m, compondo aparentemente uma estrutura
tipo pip e. Compõe-se de uma matr iz afa nítica rica cm sulfetos e fragmentos arredondados (até 2m) do corpo m áfico/
ultramáfico e do ernbasamento granítico-gn áissico. A terceira manifestação magmática resultou na formação de um stock
zonado de nefelina s ienito e álcali fcldspato sienito com nefelina, c de diques sin-plutônicos de nefelina microssienito.
Essas rochas ocupam toda a faixa cent ral e sul da ilha, representando a litologia dominante. As variedades nefelina
sieníticas são maciças, foiaítieas e hipid iom órfi cas, de granulometria média a grossa e coloração cinza claro a bege.
Predominam os tipo s miaskíti cos e hipersolvus. Compõem-se de feldspato alcalino mcsopertífi co, nefelina intersticia l,
anfibólio subedral zonado (ferropargasita - hastingsita - catoforita) , piroxênio subedral zonado (diopsídio - hedenbergita
- egirina) e biotit a, a lém dos acessó rios apatita, titanita e magnetita, Os dados mineralógicos e geoquímicos indicam
uma evolução magm ática a partir do álcali feldspato sienito com nefelina para o nefelina sienito e, por fim, os diques
de nefelina microssi enitos. Durante a cristalização e evolução ocorreram mudanças na aSiO!, 1Hz> e em menor grau
na 10, e I F. que se tradu zem nas variações paragen ét icas e texturais observadas. Destacam-se entre os diques de
nefelina microssieni tos uma variedade de afinidade agpaítica, representando os termos mais evoluídos da associação.
A paragênese identificada inclui zirconolita, loparita-(Ce), pirocloro, britholita-(Ce), eudialita, hiortdahlita. wõhlerita e
lavenita, além de um poss íve l mineral novo denominado "trigo íta". À manifestação magmática final pertence uma série
de diques de larnpr ófiros (monchiquitos e camptonitos), tefritos, nefelinitos, fonotcfriros, tefrifon ól itos e fon ólitos.
cortando as demais litologias de forma rúptil. São rochas porfiríticas de matriz afanítica contendo principalmente
olivina, piroxêni o, espinélio, anfibólio, biotita, piagiocl ásio, feldspato alcalino, nefelina e analcima. Esta parag ênese
e a composição min eral vari am aparentemente num contínuo. Os dados geoquímicos sugerem que estes diques
derivaram de um magm a parental comum, e assim representando a uma mesma série magmática. °curto intervalo
deste magmatismo ( < 0,5M a) e o caráter recorrente de magmas primitivos, como os que geraram o corpo máfieo/
uitramáfico e os diques lamprofiricos, apontam para uma fonte magmática comum para todas as rochas da suíte. Este
magma parental parece ter uma composição basanítica similar à dos lamprófiros mais primitivos. gerado pela fusão
parcial de < 5% de um a paragênese mantélica contendo granada previamente metassomatisada, com limitada infl uência
do CO" sob condições de aprox imadame nte l 300°C e de 2 a 3GPa. As razões isotópicas de Sr e Nd e as razões entre
elementos traços inco mpatíve is dos litotipos mais primitivos (larnprófiros), indicam uma fonte litosférica heterog énea,
com assinatura do tipo EM I-HIMU . Esta assina tura é coerente com o restante das ocorrências da Província Alcalina da
Serra do Mar. As idades modelos de Nd em relação ao manto empobrecido, de aproximadamente 650Ma, para as rochas
da Ilha Monte de Trigo, suge rem um enriquecimento metassomático mantélico ligado aos eventos neoprotezóicos que
registrados nas rochas enca ixantes . Dentre os fatores que teriam contribuído para a fusão mantélica destaca-se: ( I) a
despressuri zação da região fonte no manto superior, relacionada à tectônica dos rifles quando da abertura do Atlântico
Sul; (2) o aumento genera lizado da temperatura no manto relacionado a anomalias termais regionais ou à presença de
plumas mantél icas; e (3) a influência de fases voláteis (e.g. anfibólio, fl ogopita e carbonatos) abaixando a temperatura
do solidus mantélico .
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Cintia Maria Gaia da Silva

Aplicação de isótopos radiog ênicos na mineralização de ouro da mina Cuiab á, greenstone belt Rio das
Ve lha s (tvlG).

A m ina Cuiabá local iza-se na porção nort e do Quadri látero fe rr ífe ro (MG) e é a principal produtora de o uro da região.
Os co rpo s de minério dispõem-se no longo de uma ca mada de formação ferrífera ba nda da, assoc iada ii seqüência
mcmvulcan o-scdimcnt nr arq uca na do Grupo Nova Lima. porção inferior do greens to ne belt Rio das Velhas. sudeste
do ráion ão Francisco oA roc ha. mctavulc ânicas m áficas adjacentes a FfB min eral izad a ap resentam forte alteração
hid rotcnnal , co m zo nas co ncê ntr icas de cloritização, cnrbonatização e sericitização. A ná lises isot ópica s Pb-Pb nas
roc has m áfi cas hidrotcr ma lizadns e me nos a lteradas forn eceram uma idad e de 2592 ± 39 Ma. adm it ida como a idade do
evento hidroicrmal assoc iado a min erali zação. Os resultados Rb- Sr nesta s mesm as roch as evide nc ia ra m desequilíbrio
isot ópico provocado po r eve ntos posteri ores a 2.6 Ga , enqua nto os dad os Sm-Nd indi car am uma idade mais antiga
pnra a colocação de "ta scqüêncin m áfi ca. em torn o de 2.97 Ga, As ass inaturas de Pb, Sr e N d na s rochas encaixantes
da mincralizaç üo indicam que ho uve entrada de fluídos es tranhos às rochas ana lisadas do g ree ns to ne belt na área da
mina Cuinbá, proven ient es de reservat órios da crosta in ferior e supe rior. Se houve co ntrib uiçã o de Pb, Sr e Nd para os
fluido s mineral izant cs da rocha mctam áficas e da FFB . fo i subo rdinada. Aná lises isot ópicas de Pb-Pb , Re- Os, Rb-Sr,
~ m-Nd e Ar-A r. dad os geo lógicos. de mincrografia e rela ções textura is dos minerai s de minerai s e ga nga, permitiram
estabelecer que a minera lização aurífera da min a Cuiab á teve um a evo lução co mplexa e pol ícíclica . Es ta evo lução
l; caracterizada pela superposição de vários eve ntos de mobilização de ouro e de fluídos de di stintas compos ições.
pro duzidos por eve ntos hidrotcrmais induzidos por pelo menos dois episó dios tecton o-magrn ático s que atuaram na
rcgi ào do Quadrilátero fer rífe ro . Um deles. assoc iado ao final do eve nto Rio das Velh as (2 .7-2 ,6 Ga) em que se formou
a mineralização aurífera e outro ligado a rem obili zações durant e o eve nto Brasiliano (0, 7-0,45 Ga). Es tudos isotóp icos
de Pb em pi rita (porfirobl á rica, grossa e fina) e pirroti ta da min erali zaç ão Cuiabá fornece ra m idad es model os entre
2.73 Ga ~. 2.5 6 Ga, indica ndo qu e a mineralização é epigen ética, formad a durante o final do Arqueano tardio, com
suce .sivas gcraç õe de pirit as. As idades mod elo obtidas indicam que pirita porfirobl ástica e a grossa se formaram
de sde o inici o do processo de mineralização. em torn o de 2. 73 Ga, com remob ilização/reprecipitaç ão at é 2,5 5 Ga e a
pirita tina um po uco mai tard ia, em torn o de 2.65 Ga . As idad es modelo da pirrotita indicam qu e se formaram depoi s
da pirita fina. a parti r de 2.65 Ga, As assinaturas de Pb , Sr, Nd e Os do s miner ais de minéri o indicam qu e os fluid os
m incral izantcs que prec ipi taram o m inéri o tinham co mpos ição heterogên ea, co m misturas de flu ídos derivad os de
diferentes reser vató rios. pri ncipa lme nte rochas font es da cros ta supe rior e inferior, com contribuição subord inada de
rocha. mant élicas.

Orientador: Lalombo Celso Gaeta Tassinari
Data de defesa: 23 .02 .2006
Árca de concentração: M ineralogia e Pet rolog ia
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Juli ana de Moraes Le me

Análise cladistica de Conu larii dac Walcott (Neoprotcrozóico-Triássico): caracterizando c definindo
um grupo de cnidários extintos.

A anál ise cladistica de Conulariidae (Cnidaria) é aqui apresentada, e e tá fundamentada na hipótese de que os agrupamentos
taxonôrnicos (famí lias , sub fam ílias), propostos no "Treatise on Invertebrate Palcontology" (TlP), não são filogeneticamente
válidos. O estudo apresentad o levou em con ideração a revisão do material depositado em coleções do Brasil e do exterior e
teve como objetivos principa is (I) a aná lise cladística dos conulários, procurando determina r o escopo do grupo e (2) discut ir
as impl icações dos dados obtidos na sistem ática de Conula riidae. Ao todo, 17 caracteres foram estabe lecidos e descritos
para a anatomia externa e interna da teca de conulários, envolvendo 15 táxons para o grupo-interno (Archaeoconnlaria,
Climacoconus, Conularia, Co nularilia, Ctenoconularia, Eoconularia, Metaconularia, Paraconularia, Pseudoconularia) .
incluindo 6 gêneros (Teresconularia, Vendocon ularia , Baccaconularia, Glyptoconularia, Notocanularia e Reticula conulariai.
propos tos após a pub licação do T lP. Cubozoa, Stauromcdusae, Coronatac e Semaeos tomeae constituíram o grupo-externo.
A aná lise de parcirnônia obteve 124 cladogramas igualmente mais parcimoniosos, A análise de pesagem sucessiva resultou
em 3 cladogramas mais parcimoniosos. Os cladog ramas resultantes da análise de pesagem sucessiva indicam que os táxons
terminais Conularina, Baccaconularia e Glyptoconularia aparecem em diferentes posições. O cladograma de consenso
semi-estrito, gerado ap ós a aná lise de pesagem sucess iva, mostrou-se totalmente reso lvido, representando uma das 124
árvores origin ais enco ntra das . o cladograma de consenso semi-estrito não havia caracteres suficientes que sustentassem
todos os clados pela otimiza ção ACCTRA ou DELTRAN. Dessa forma, o clado ((Arclw eocolllllaria, Metaconulariat
(Conutartna (Notoconularia (Climacoconus (Paraconularia, Reticulaconulariajjjjj) foi colap ado, formando a politomia
entre ((Baccaconularia, G lyp toco nu laria) (Archaeoconutaria, Metaconulariay (Comtlarilla (Notoconularia (Climacoconus
(Paraco nu laria, Ret iculacollularia»))) ))), susten tada pela presença de ornamentação externa na região da linha mediana.
Os dados mostram qu e o grupo- intern o é monofilético, sustentado pela forma geométrica da teca, em seção transversal,
na região oral , quadrad a e presen ça de periderme minera lizada, constituindo as autapomorfias dos conulários. O clado
(Notoconularia (Climacoconus (Paraconularia. Reticlllacolllllaria» ) é distinguido pela disposição da ornamentação
entrelaçada no sulco da aresta, form a ang ulada do sulco da aresta e cordões do tipo trocoidal. O encontro alternado dos
cordões na região da linha mediana caracteri za o clado composto por (Climacoconns (Paraconularia, Reticulaconulariaú , O
clado (Paraconularia. Reticulaconulariay não apresenta sinapomorfias, sendo sustentado por caracteres homoplást icos. Do
ponto de vista taxonômico, não houve a possib ilidade de identificação dos agrupamentos (Conulariinae, Paraconulariinae e
Ctenoconulariinae) presentes no TIP. Dessa forma, esses não são consistentes, pois não são sustentados por sinapomorfias.
mas sim por s imples iomorfia s e homoplasias . Os gêneros de conulários analisados foram agrupados no filo Cnidaria,
classe Scyphozoa, ordem Conulariida e família Conulariidae. A partir do exame de 1450 exemplares . as espécies
Conularia milwaukeens is , C. quichua, C. albertensis, C. distincta, C. crenulata, C. expansa, C. tuberculata, C. acu tilirata,
Paraconularia ulrichana, P. africana, P. acuminata, P. pulcheria, P. derwentensis, Reticulacanularia baini e Baccaconu laria
cj robinsoni tiveram estruturas morfológicas reco nheci das (septos, carenas, articulação, disposição da ornamentação no
sulco da aresta, ornamentação ex te rna na região da linha mediana) não descritas previamente. Em adição, foram realizadas as
revisões sistemá ticas de membros do grupo- intemo, incluindo a reinterpretação de Vendoconularia (Formação Ust ' Pinega,
Proterozó ico, Onega River, Rússia), Ma lvinoconularia (Formação Belén, Devoniano, Santa Cruz de La Sierra, Bolívia)
e Baccaconularia (Formação Saint Lawrence, Cambriano Superior, Estados Unidos), a redescrição sistemática de C.
milwalkeensis (Form a ção Little Cedar, Iowa e Formaç ão Milwaukee , Wisconsin, Devoniano, Estados Unidos) e. fina lmente,
a descrição de Teresconularia, um novo gênero do Ordoviciano da Argentina .

Orientador: Marcello Guimarães Sim ões
Data de defesa: 06.03 .2006
Área de concentração: Geologia Sedimentar
Texto completo di sponível em: http://w\Vw.teses.usp .br/teses/disponiveis/44/44 136/tde -17042007-082646/
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Ccli Znnnn

Petrografia, química mineral e geoquímica dos enxames de diques e suas encaixantes nas reg iões de
Pirutini e Pinheiro Machado, RS.

Esta tese apresen ta os resultados dos estudos petrográficos, geoquímicose de qu ímica min eral dos enxa mes de diques ácidos
c b ásicos e uas encaix ante granítica. as oc iadas ao Bat ólito Pclotas nas regiões de Piratini e Pinh eiro Machado , RS. Os
dado s obtidos apontam para a existência de dois tipos de diques contemporâneos, ác idos e bás icos, gerado s apa rente mente
por preces: o. e fontes magmáticas distintas, com os primeiros cndo assoc iados ao magm atism o da fase fina l (Granitos
da Suíte Dom Feliciano) do Bat ólito Pclotns, desenvo lvido já em regi me tect ónico exrensio na l. Os d iques bás icos, apesar
da composição di. tinta, mostram evid ências de campo e petrográficas da exist ência de mistura de magm as, sugerindo
contemporaneidade com os diques ácidos. A biotita é o principal mineral m áfi co dos diques ác idos, enqua nto o pirox ênio
ao lado do plagiocl ásio mai: cá lcico (con teúd os mais elevados em moléculas de anorti ta) aparece assoc iado aos diques
básicos. sugerindo que 11 magmatismo de cada dique foi gera do em condições termod inâmi cas e níveís crus ta is bastante
diferentes. Os aspectos de camp o e as texturas observadas nos granitos enca ixantes most ram a exis tência da supcr posição
de de formação no estado só lido, tanto em condições d úctcis quanto em condições r úpteis , deformações es tas que não
toram observadas nos diques. Contudo. as textura s observadas nos diques (microgr áfica, mirmequít ica, dentre outras)
sugerem a presenç a de l íquido re idunis ricos em sílica interagind o com minera is de mais alta temperatu ra já cri stali zados.
Os dad os gcoquimico caracterizam para a reg ião de Piratini diques de compos ição riolit o, traquito e basalt o, enquanto
para a região de Pinheiro Machado carac terizam diques de composição riolito, traqu idacito, dacit o, latito e basa lto. O
mgil reve la que os diques ác idos da região de Pirat ini são mais evo luído s do que as demais rochas es tuda das . Os riolitos
l' traquitos de Piratini t êm caracter! ricas de um magmat ismo alca lino, e os basaltos, de magm at ism o tran s ic ional com
afinidade alcal ina. Os riolitos, dacitos. latires e traquid acitos de Pinh eiro Mac hado carac teriza m-se como magm ati smo
c álcio alcalino alto-K e. moderadamente alcalino, com o basa lto mostrando-se cálci o alca lino . Os diques ácidos de ambas
as regiões estudada s representam um conjunto re lativamente homogéneo com relação aos conteúdos dos e leme ntos terras
rara s, e mostram conteúdos mais acentuados em ETR leves, anomalias fortemente negativas de Eu e va lores bai xos de
ET R pesado s, sugerindo fracionamcnto pelo feldspato alcalino. Os diagram as mult i-element ares most ram padrão s imilar
entre os diques ácido e os gran itos, com anomalias negativas em Ba, Sr, Eu, Ti, Se e N i, enri queci me nto em relação ao
condrito cm K, Rb, Zr, Y e Tb, enquanto o padrão dos diques básicos aprese nta anoma lias positivas em Ba , Ti, Sr, Eu e La,
. cndo levemente enr iquecidos em relação ao condrito em K, Nd c Zr. A anomalia positi va em Eu pode se r ex p licada pela
presença de anfib ólio. A provável correlação dos diques ácidos com as suítes graníticas mai s jovens do Bat ólito Pelotas
sugere tratar- c de um magmn ti mo co m características tect ónicas tardi-a póscol isionais ao ciclo bras ilian o.

O r ientado r : R ântulo Machado
Data de defesa : 07.03.2006
Árcu de concentra ção: Geoquímica c Geotectónica
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Thomas Yincent Gloaguen

Transferências de espécies químicas através de um solo cultivado com milho e girasso l e fertirrigado
com efl uente de esgo to doméstico.

Estudos atuais sobre uso de efluente na agricultura buscam sustentabilidade dos sistemas agrícolas irr iga dos. O presente
trabalho teve co mo obje tivo caracterizar a hidroquímica de um Latossolo cultivado e irrigado co m efluente de esgotos
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domésticos , no município de Lins (SP) . Foram cultivados 2 ciclos de milho e 2 ciclos de girassol. O monitoramento
consistiu nas análises qu imicas de Na ', K', Ca2+, Mg2' , CI', SO 2· NO ' NH ' e carbono orgânico dissolvido, na solução

-t' ) , ·1

do solo (16 amos tragens) e no so lo (3 amostragens), além da caracterização da hidrodinâmica no solo, entre Oe 200 cm
de profundidade. Apesar de ter observado intensa nitrificação do NH,' nos primeiros centímetros do solo irrigado com
efluente, os valores de nitrato não foram superiores do que no caso de uma adubação nitrogenada mineral. A irrigação
tanto com efluente como com ág ua sódica potável promoveu rápida percolação da água até 0,75-1,00 m, acompanhada de
um aume nto das concentrações iónicas e de uma sodificação nesta profundidade. Consequentemente, ocorreu decréscimo
da condutividade hidráulica K(O) e aumento da retenção de água h(O), resultando num decréscimo dos fluxos de água do
solo. Demonstrou-se a importância do estabelecimento das curvas K(O) c h(O) do solo irrigado para obter balanço hídrico
e químicos corretos, principalmente no caso do a', Mg2' e matéria orgânica.

Orientador: Maria Cristina Forti; Yves Lucas
Data de defesa: 16.03.2006
Área de concentração: Geoquímica e Geotectónica
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Fernando Camargo Freitas

Evo lução metamórfica dos terrenos granulíticos de Socorro e Caconde (S? e Cambuí (MG).

Os terrenos granulít icos de Caconde, Socorro e Cambuí apresentam diferentes evoluções metamórficas cujas relações
podem ser compreendidas den tro do contexto dos processos tectônicos que atuaram na região. Estas áreas situam-se em
dois domíni os estruturais distintos dentro da mesma unidade tectónica. A região de Caconde está localizada na porção
centro-norte do Maciço de Guaxupé e as áreas de Socorro e Cambuí a sul deste maciço. Essas últimas foram afetadas por
zonas de cisalhamento de baixo ângulo e, subseqüentemente. por intenso cisalhamento transcorrentes de direção N- IE.
As rochas granulíticas de Socorro apresentam uma evolução metamórfica caracterizada por um caminho metamórfico em
sentido horári o, iniciado a partir de uma cros ta relativamente fria. cujas condições de sua porção inferior são registradas
por granulitos básicos equilibrados a temperaturas em torno de 800°C e 13.5 kbar de pressão. Estas rochas sofreram
descompressão com um inicial aumento de temperatura com pico t érmico em torno de 850°C a 11 kbar, e posterior
resfriamento e exumação em um ambiente de alto gradiente geotérmico, definindo desta forma uma trajetória típica de
ambiente de co lisão continenta l. Neste processo o metamorfi smo progressivo atuou sobre rochas gnáissicas promovendo
fusão em diferentes co ndições de temperatura e fase fluida, resultando em sobreposição de processos metamórficos à
diferenciaçã o ígnea. Gnaisses charnockí ticos a enderbíticos. afetados por este processo metamórfico. guardam ainda o
registro de sua origem ígnea associada a uma série tipicamente cálcio-alcalina originada em ambiente de arco magmático .

a literatura estas rochas são atribuídas ora ao Complexo Socorro ora ao Complexo Paraisópolis. porém apresentam
características litológicas, geoqu ímicas e evolução metamórfica distinta dos granitóides do Complexo Socorro, a leste. das
rochas granulíticas de Cambui, também atribuídas ao Complexo Parais ópolis, e das rochas do Grupo Amparo, situado a
oeste, cabendo então a designação dessas rochas como uma unidade litoestratigráfica distinta. As rochas de Cambui foram
metamorfisad as em regim e de alta temperatura e pressão intermediária com pico t érmico de aproximadamente 850°C e
8 kbar, sofrendo leve compressão antes do subseqüente resfriamento e descompressão em um caminho metamórfico em
sentido anti-hor ário. desenhando um looping fechado no campo PT onde a porção retrógrada do caminho metamórfico
passa em condições de pressão e temperatura próximas às atuantes durante o metamorfismo progressivo . A evolução
metamórfica desta área é típica de ambiente tectónico de arco magmático e deve estar associado ao magmatismo granít ico
presente na área. Em Caconde, as rochas granulíticas apresentam uma trajetória em sentido horário com pico bárico
em tomo de I I kbar, registrado tanto em granulito básico como em paragnaisse. Tais rochas sofreram descompressão
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aproximada me nte iso térmic a e for am reequilibradas junto Ú grande marona das roch as da área em condições de
aproximadamente 8500 e S kbar, caracterizando uma evo lução mctam órficn típica de ambiente de coli são continental,
por ém em 11m regim e térmi co de alta temperatura que pode se r associado a um est ágio pré-coli sional de arco magmático
011 mesmo a lima anomalin gcot érmica gerada no próprio ambient e colisional.

Orieuuulnr: Cl/l' l ll l/o .lll l i ll ll i
Dala de defesa: 05 .04 .2006
Árcu de cuuccntra ção: Mineralogia e Petrologia
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S a h r in a CoeUJO Rodrigues

Tafonomia de molu cos bi val ve s e braqui ópodes das en seadas de Ubatuba e Pi cinguaba, norte do
E lado de ào Paulo : im plicações do uso de ass ina turas taf on ôrnicas no reconhecimento d e gradiente
am bientai s.

A prc: ente tese trata da Tafonorn ia de tanatocenoses co mpos tas por co nchas de molu scos bivalves e braq uiópodes
[l1oll c/llmlill rosca (Mawcj], variando em idade, desde recent es até 23 .82 0 anos A.P. A ab ordagem envo lve u a tafonomia
compa rada. a tafonomin experimental e a paleobiologia de B. rosea, a fim de cumprir os seguintes objet ivos: ( I)
estabelecer 11m protocolo metodol ógico compar ável aos dispon íveis na literatura ; (2) inv estigar compa rat iva me nte a
talonomia das tanatoccnoscs analisada s, (3) compreender o comportament o de decantação de conchas de B. ro sca; (d)
reconhecer c entender as interações bi ót icas (e.g.. predaç ão e parasiti sm o), regi stradas em Biro sea , comparando-as com
as dos moluscos bivalves simpátricos. As tanatoccnoses provêm das enseada s de Ubatuba e Picinguaba, na co sta norte do
Estado de São Paul o e da plataforma interna adj acente, Tr inta es tações de coleta, com fundo siliciiclástico ou bioclástico
foram amostradas (e.g .. Van Vecn com 3 1 x 40cm ). em gradiente batim étrico, desde a praia até 45 metros de profund idad e.
Quatro ambiente sedimentares foram informalmente reconhecidos: (a) ambient e praial, (b) en seada de fundo argi loso.
(I:) en seada de fundo arenoso e (d) plataform a de fundo arenoso . As col eta s forn eceram 5204 conchas de braqu iópodes
L' 9 137 de molusco bivalves. Os resultados das análises tafon ômicas ind icaram que, quando reali zadas para cada fração
granu lom étrica (fraçõ cs .omm..6 mm e .2 mm ). independentement e, os biocl ast os de diferentes fraç ões regi stram, de
man eira complexa c não un iforme, a atuação de processos bioestratin ômicos distintos e, portanto, o tamanho da partícula
tem influ ência na distribuição das assinaturas tafon ômicas. Análises de agrupament os para distribuição das assinaturas
ta lon ôm icas da assembléia de biva lves mostraram que o grau de similaridade é distinto, entre as estações, segundo as
fraçõcs con idcradas. sugerindo que concentrar as análises tafon ôrnicas na fração granulomé trica maior (.8mm) não é,
ncces ariamente. a melhor c trat égia metodológica a ser adorada. Desse modo, a metodolo gia mais adequada é aquela
fundamentada na fração total. Diversos exemplos de generalizações e modelos tafon ôrnicos, disponíveis na literatura,
mio . ão aplic ávei aos dad os iafon ômicos obtidos para os bioclastos das enseadas de Ubatuba e Picin guab a, contr ibuindo
para a co nvicção de que. em Ta/a no mia . cada caso é um caso. Assinaturas como art icula ção, fra gmentação. corrosão.
modifica io da II/argem. bio erosão. incrustação. alt eração da COI; perda do brilho e peri ástraco apresentaram-se
homogeneament e distribuída entre os ambientes es tudados , indicando que, no caso desse es tudo, essas não são sen síveis
à ' condições ambi entais. sendo pouco informativas à caract erização ambienta l e paleoarnbiental . A as sinatura textura
uperfi cial da co nc ha mostrou potencialidad e para interpretações ambienta is mai s fidedignas e utilização na definição

de tafofácie . Quanto à Tafonomia Experime nta l. a velocidade e o padr ão de decantação de conchas de B. rosea foram
experimentalmente estudada s. para entendimento de seu comportamento hidrodinâmico e potencial para seleção por
prece sos hidráulicos. Vinte valvas (10 dorsai s e 10 ventrais) e três conchas articuladas, compreendendo a variação
de tam anh o de B. rosea. foram elecionadas. A média de velocidade de decantação foi de 15,35 cm/s, 16,65 cm/s, e
26.48 cm/s. para as valva ventrai s. dorsai s e articuladas, respectivamente. Velocidade de decantação mai s baixa para
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valvas ventrais indica que essas permanecem por tempo mais prolongado em suspensão na coluna d'água, estando mais
susceptíveis ao transporte . As dorsai s, com se u formato menos convexo e velocidade de decantação mais rápida, estão
menos sujeitas ao transporte, pod end o forma r depósitos residuais. Assim sendo, fragmentação diferencial das valvas não
é o único processo responsável pela proporção desigual de valvas dorsais/ventrais, em depósitos sedimentares atuais
ou nas assembléias fósseis . Mais de 14.000 espécimes de bivalves e braquiópodes foram analisados quanto à predação.
Perfurações parabólicas, circulares a sub-c ircularcs ocorrem nas conchas de bivalves c braqui ópodes. Essas são comparáve is
entre si, quanto à morfologia e o diâm etro médio , indicando decorrem de ataques de um mesmo organismo perfurad or.
Perfurações nos braquiópodes são raras (0,4%), embora nos moluscos bivalves a frequência seja de até cinqücnta vezes
maior. Contudo, as taxas de perfuração nos bivalves das enseadas de Ubatuba e Picinguaba são baixas. se comparadas às
freqüências típicas cen ozóicas. As baixas freqüências de perfuração nos braquiópodes estão de acordo com as obtidas em
estudos recentes, tanto em am bientes alu ais. como no registro sedimentar. As perfurações podem sugerir predação: (a)
por gastrópodes nati cideos/rnuricidcos, (b) por ou tros predadores , (c) predação acidental ou decorrerem de parasitismo.
Finalmente, ob servações em braquiópodes vivos permitiram identificar traços de bioerosão do tipo Caulostrepsis Clarke
(1908) e identificar o organismo produtor do traço . Das 1616 conchas examinadas (vivas e mortas), 292 mostraram traços
de Caulostrepsis (18%). As freqüênci as dos traços variaram, segundo as estações de coleta, o tamanho dos bioclastos
e o tipo de valv a. Caulos trepsis não foi encontrado nos moluscos bivalves simpátricos. Todos os braquiópodes vivos
com Caulostrepsis apresentaram-se infestados por Polydora (Polychaeta, pionidae). Portanto. Caulostrepsis resulta do
parasitismo por essas poli qu etas.

Orientador: Marcello Guimar ães Simões
Data de defesa : 17.04 .2006
Área de concentração: Geologia Sed imentar

Como citar esse documento :
RODRIGUES, Sabrina Coelho . Ta/anomia de moluscos bivalves e braqui ôpodes das enseadas de Ubatuba e
Picinguaba, norte do Estado de Seio Paulo: implicações do uso de assinaturas tafon ômicas no reconhecimento
de gradientes ambientais. 2006. 11 8 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo,
São Paulo, 2006.

Patrícia de Souza Cristalli

Macrofitofósseis em tufos calcários quaternários do norte da Bahia como indicadores
paleoclimáticos.

Estudo de folhas fósseis preservadas nos tufos calcários, datados pela série de desequilibro do urânio, objeto do presente
trabalho, permitiram investigar mudanças da vegetação e do clima ocorridas entre 21.000 e 9.000 anos atrás ao longo
do vale do rio Salitre, no município de Campo Formoso, norte da Bahia, área atua lmente com típica ocorrência de
caatinga e clima se mi-árido . Foram descritos 69 morfotipos, tendo sido identificadas 49 através de estudos comparativos
com material do herbário ALCS, da Universidade Federal da Bahia e estudos complementares efetuados no herbário
SPF, da Universidade de São Paulo. Estão presentes cinco espécies de Annonaceae e Euphorbiaceae, quatro espécies
de Malvaceae e Lamiaceae, três de Begoniaceae, duas espécies de Bignoniaceae, Chrysobalanaceae, Elaeocarpaceae.
Malpighiaceae e Sterculiaceae, além de uma espécie de Apocynaceae, Aquifoliaceae, Boraginaceae, Campanulaceae,
Cecropiaceae, Celastraceae, Connaraceae, Dilleniaceae, Clusiaceae, Olacaceae, Phytolacaceae, Piperaceae, Rhamnaceae,
Rosaceae, Rutaceae e Tiliaceae, sendo considerada uma assembléia bem diversificada. A análise físion ômica das folhas
fósseis, diferentemente de outras análises fision ôrnicas publicadas que utilizam padrões fision ôrnicos mundia is, teve
como base uma comparação dos padrões fision ômicos estabelecidos a partir de exemplares representativos de toda
vegetação atualmente presente no Estado da Bahia . Ambas análises , sistemática e fision ômica das folhas. resultaram no
reconhecimento de mistura de vegetações no passado, caracterizada pela presença de elementos da caatinga, cerrado e das
florestas estacionais. Espécies das duas últ imas vegetações tiveram suas origens associadas à migração de coberturas, hoje
localizadas no oeste baiano e nas porções mais elevadas da Chapada Diamantina, respectivamente. As duas análises, em
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conjunto. pcnu ir iram inferir vegeta ção de dosscl fechado e representativo de clima mais chu voso do que o clima atual, A
análise tafon ómicn do dep ósito sugere distr ibui ção mais uniforme das chuvas ao longo do ano, podend o refletir em clima
com menor duração da estação cca. Foi possível estabelece r dois sub-ambientes deposicionais assi m como condições
trunsicionnis entre ambos. reconhecendo feições indicativas de fluxo turbul ento de água e feições indicativ as de fluxo
pouco turbulento, A análise tafon ômica só foi possíve l atrav és do estudo comparativo realizado com os depóstios de tufos
calc áriosatuais na regi ão de Bonito, MS. Niiohá indicaç ões de corredores entre as vege tações atlântica e amaz ônica como
sugerido em alguns trabalho prévio..

O r ientudo r: Setcmbrino Petri
Dala de defesa : 05.05.2006
An'a de cnnccntru çãn: Geologia Sedimentar

Como dia r esse do cumento:
RISTALLI. Patrícia de Souza. Macrofitofôsscís em tufos calcários quatern ários do norte da Bahia como

indi cado res palcoclin uuicos. 2006. 195 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geociências, Universidade de São
Paulo, São Paulo, 2006.

.José Lui z Gomes Zoby

Atenuação natural de pluma de contaminação de gasolina e etanol em água subterrânea .

m estudo de caso e doi experimentos controlados de campo foram realizados, a fim de ava liar o impacto do etanol
no processos de atenuação natural que atuam em plumas de contaminação em fase dissolvid a de gaso lina. No estudo de
caso. foi monitorada uma pluma de contaminação de E22 (gasolina com 22% de etanol em volume) em ltagua í (RJ). Os
dois experimentos controlados foram realizados no aqüifero de Borden, no Canadá, para estudar plumas de E IOe E95
(gasolina com 10 e 95% de volume de etanol. respectivamente). Neste caso. foram realizadas injeções dos contaminantes
abaixo do nível d'água. gerando plumas que foram monitoradas. O etanol, em subsuperficie , particiona rapidamente
para :I águn subterrânea. deixando a fase residual. e é transportado com a velocidade da água subterrânea . Os outros
composto ' orgânicos de gasolina migram com velocidades menores. Benzeno e tolueno apresentam velocidades mais
pr óxima do etanol. enquanto trimetilbezenos e naftalenos são os mais retardados, Estas diferenças de migração dos
composto resultaram na separação espacial entre as plumas ao longo do período monitorado, A maior concentração de
etanol detectada foi de 12.762 mg L que corresponde :I um volume de etanol em água de 1,63%. As baixas concentrações
de etanol não evidenciam que ele tenha exercido efeito cosolvente pronunciado na solubilidade dos compostos da
gasolina. O compostos orgânico apresentaram perdas de massa ao longo do tempo de monitoramento. A biodegradação
dos contnminnntes foi observada pelo consumo de oxigénio dissolvido e metonogênese. O etanol aprese ntou a maior
diminuição de massa e foi biotranslormado mesmo sob condições anóxicas. O composto que aprese ntou a menos perda
de massa foi o benzeno. A maior persistência de benzeno é atribuída à sua velocidade de migraç ão pr óxima à água
ubrcrr ânca associada ao efeito de consumo preferencial de receptores de elétrons pelo etanol. No estudo de caso. o

de aparecimento de etanol pode estar relacionado à sua alta taxa de biodegradação, fato observado nos experim entos de
campo. Entretanto, o efe ito cosolvente na pluma, que explicaria o deplecionamento dos comp ostos mais móveis. como
benzeno e tolueno, na pluma não foi comprovado nos experimentos.

Oricn tador: rie l Duarte
Data de defe sa: 27.07.2006
Arca de concentração: Recursos Minerais e Hidrogeologia
Texto completo disponível cm: !l!!n://www.teses.usp.br/teses/disp-oniveis/44/44 133/tde- 14032 007- 1554 15/

Como citar esse documento:
ZOBY. José Luiz Gomes.Atenuação natural de p luma de con taminação de gaso lina e etanol em água sub terrânea.
2006. 126 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo , São Paulo, 2006.
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I Celso Kolesnikovas

Avaliação de risco toxicológi co para hidrocarbonet os tota is de petróleo cm forma fracionada aplicada
à gestão e monitoramento de água sub terrânea em um complexo indu strial.

Esta pesquisa tem por objetivo contemplar as variáveis inerentes aos compostos, mais precisamente hidrocarbonetos
totais de petróleo cm função de sua disposição no meio ambiente, relaeionando o comportamento associado ao seu
risco toxicológico e de forma inovativa, verificar a influência de se considerar toda a gama de hidrocarbonetos de
petróleo na avaliação de risco , quantifi cando o erro e incerteza de uma avaliação de risco clássica. O escopo de trabalho
contemplou a definição da potenci ornctria local, definição de contaminantes de interesse, modelagens de transporte e para
estes contaminantes e definição do programa de gerenciamento da área em função da inclusão de um modelo de ri co
toxicológico. A área enco ntra- se inserida em um pacote sedimentar que confere condutividades hidráulicas entre 10.1

C 10's
cm/s. O modelo de fluxo é rad ial , e a velocidade linear de fluxo foi definida entre 0,5 e 8,6 m/ano, Os resultados obtidos nas
campanhas sistemáticas de monitoramento indicaram que a grande maioria dos poços apresentou concentrações abaixo
dos padrões ambientais . Ob teve-se a constatação de contaminação efetiva nas áreas compreendidas pela Oxiteno (OXI) e
Petroflex (PTX) . As simulações de risco efetuadas somente para os compostos I3TEX indicaram valores acima dos limites
preconizados pelos órgãos ambientais somente em um cenário hipotético de utilização de água captada em área próxima
ao poço PPTX 070 (Petroflex). Os demais cenários apresentam riscos dentro dos limites aceitáveis. A quantificação do
risco toxicológico associado a toda a gama de hidrocarbonetos de petróleo apresentou valores mais restritivos do que as
avaliações executadas para a mesma amostra quando considerou-se somente os compostos padronizados etilbenzeno.
tolueno e xileno s, As var iaçõe s foram de até duas ordens de grandeza no quociente de ri cooA definição de metas de
remediação e adoção de um programa de gestão especifico deve considerar toda a gama de hidrocarbonetos de petróleo e
nãosomente compostos padronizados.

Orientador: Uriel Duarte
Data de defesa : 14.08.2006
Área de concentração : Recursos Minerais e Hidrogeologia

Texto completo disponível em: http ://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/441 33/tde-1 8052007-1 05936/

Como citar esse documento:
KOLESNIKOVAS, Celso. Avaliação de risco toxicológico para hidrocarbonetos totais de petróleo em f orma
fracionada aplicada à gestão e monitoramento de água subterrânea em um complexo industrial. 2006. 250 p.
Tese (Do utorado) - Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006.

André Oliveira Sawakuchi

Morfometria e s im ulação numérica de campos de dunas costeiros: estudo baseado em exemplos
brasile iros.

Este trabalho trata da dinâmica de sistemas deposiciona iseólicoscosteiros, comênfase na influência de variáveisclimáticas.
oceanográficas e fisiográficas sobre a evolução de campos de dunas. As variáveis controladoras da dinâmica dos sistemas
eólicos costeiros incluem o regime de chuvas e ventos, a amplitude de maré. o aporte sedimentar costeiro e a fi siografia
da costa. O entendimento da relação entre variáveis atuantes no sistema deposicional e os produtos sedimentares gerados
é deextrema importância para a interpretação e descrição de depósitos sedimentares antigos. Além disto. o entendimento
desta relação permitiria a elaboração de modelos de sistemas deposicionais com capacidade de inferência da dinâmica
dosistema em termos dos seus produtos e vice-versa. Este estudo é organizado em seis capítulos. O capítulo um trata da
exposição de conceitos, tais como complexidade, não-uniformidade e descontinuidade. que devem ser considerados ao se
estudar sistemas deposicionais. Neste capítulo , destaca-se o controle dos processos sedimentares por vari áviesaleatórias.
Isto sustenta o uso de abordagem probabilistica na descrição de sistemas deposicionais. O capitulo dois envolve uma
breve síntese bibliográfica sobre sistemas deposicionais eólicos costeiros. O capítulo três contempla análises estatísticas
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de caructcrlstica s morfom étricas do campo de dun as da cos ta brasileira medidas em imagens de satéli te. Estas análises
tiveram como objctivo a avaliaç ão da relação entre ca racteríst icas morfom étricas dos campos de dunas e fatores climáticos,
oceanogr áfi cos c fisiogr áfico . Tai: an áli cs revelaram que a ocorrênc ia, o tamanho e a forma dos campos de dunas são
controlados mai por fatore s ligados à fisiografia da cos ta e ao aporte sedimentar co steiro do que por fatores climáticos
(regime de vento s c chuva). O capítu lo quatro envolve a imulação númcrica de um modelo conceitua l de s istema cólico
esteiro. Experimento de simulação permitiram avaliar a infl uência do aperte sed imentar costeiro, da amplitude de

maré c do regime de ventos c chuva sobre o desenvolvimento de campos de dunas e a mi gração da linha de co sta . OS
CX\ crimcntos realizado evidenciaram que a cdimcntaç ão eólic a e a migração da linha de costa são mai s sens iveis ao
apor tc sedimentar co: teiro do que às demais variáveis envolvidas no modelo. Isto encontra corresp ondên cia com os
resultados das an álises morfom ét ricas do capítulo três. A evolução de campos de dunas costeiros pode ser influenci ada pela
din âmica de migra ; o da linha de costa. Linha de co ta estáve l ou tran sgressiva favoreceria o de senvolvimento de ca mpos
de dunas enqu anto que linha de costa regressiva provocaria diluição do apa rte sedime ntar eó lico, o q ue seria des favorável
ii manutenç ão e crcs imcnto de ca mpos de dunas. Sob certas condiç ões, n intensifi ca ção da frcq üência de oc orrência de
.huvas pode estabi lizar a linha de cos ta e facilitar o desenvolvimento de campos de dun as . Es te res ultado , de ce rto modo
paradoxal. dcmon Ira que o cl ima pode afctar de modo indireto a sedimentação eó lica co steira . Assi m, a re lação ent re
c lima c forma ção de duna s pode . cr complexa. A influência da migração da linha de costa sobre a sed imentação eólica
permite ainda anali ar o de. envolvimento dos campos de dunas em ter mos de variações do nível re lativo do mar. os
cnpítulos cinco e sei. . ão apresentado exemp lo de aná li es de depósitos e ólicos sob a óptica dos conceitos deri vad os dos
ca pítu los anteriores. O ca pítulo 5 apre cnta a análise do significado genético das sucessões de Iácies cólicas das unid ades
Piramb óin. Botucatu. • erra Gera l e Cauiá. O capitulo 6 apresenta o modo como mode los de s istemas deposicionais eólicos
podem ser utilizados na aractcrização das heterogene idades de reservatórios eólicos de hidrocarbonetos . Independente
do s resultados a lcançado, c ta tese procurou dcmon trar que para uma melhor compreensão do registro sed ime ntar é
nc cs: ária o estudo do fun .ionamcnto do si tem as dcposicionai s. O entendiment o da d inâmica de sistemas deposic ionais
permite modos mais 2 precisos c dedutivo de descr ição e interpretação dos dep ósitos sed imentares. A lgumas conc lusões.
mi a mo a influên ia indircta do c lima obre a cdimentação eó lica (at ravés da migração da linha de costa), destoam do
seuso co mum. cujo conhecimento advém de ob erva çõe de curt o interva lo de tempo em sistemas deposicionais ati vos.
Ne. te contexto, a imulação coloca-se como ótima ferramenta para o estudo de sistemas depo sicionais, pois permite
an ál ises que contemplam o longo intervalo de tempo env olv ido na evolução dos sistemas deposicionais .

Oricn tudur: Paulo O ;.\"{II' FOI/seca Giannini
Dut u de defesa: 29.09.2006
Árcu de couccntrnçãn: Geo log ia edimcntar

Tex to com p leto dí sp onivel em: hnp://www.teses.usQ.br/tese s/disno niveis/44/44 140/tde- 12042007 - 15 13541

COIIIO citar esse documento:
AWAKUC HI. André Olive ira. Morfometrla e simulação num érica de campos de dun as costeiros : estudo

baseado em exe mp los bra sileiros . 2006. 3 16 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geoc iências, Univers idade de
ão Paul o. ão Paulo. 200 6.

Agus tí n C a rdonu Molina

Reconheci mento da evolução tectónica da preto-margem a nd ina do cent ro-norte peruano , b asead a
em dado s gco quím icos c isotópícos do embasamento da Cordilheira O rienta l n a reg ião de Huánuco­
La ni ón .

Foram reali zad a an álise petrográficas. geoquimicas (rocha tota l e minerais selecionado s) , geocronológicas (UlPb
HRI.l/P. L...J -ICP-.\IS c TI.l/S em zircão. Ar-Ar e K-Ar em micas, e Rb-Sr em rnuscovita e rocha tot a l) e análises

isot ópicas de Nd em rochas met am órficas do ernbasamento Pré-Mesozóico (Complexo Ma rafíon) da Cordilheira Oriental
dos Ande Peruanos no s 10° de lat itude sul. visando identificar as caracteristicas principa is da sua evolução tectônica
(a mbiente de formaç ão dos prot ólitos, de proveniência e do metamorfismo), a tempora lidade e a correlação dentro
do co ntex to geológico da Pret o-Margem Andina. Estes resultados foram complementados com análises geoquimicas
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(rocha total) e/ou geoc ronológ icas (U/ Pb Sf-IRIMP em zircão, Ar-Ar e K-Ar em micas e -anfi b ólio), 'em' amostras
selecionadas . de granitóides intrusivos nas rochas metamórfi cas e em rochas sedimentares Carboníferas discordantes
nas metamórficas nesta mesm a reg ião, ass im como em outras exposições isoladas de cmbasamento metamórfico
localizado ao nort e do Peru na Co rdilheira Oriental e na região costeira entre os 6° e 8° latitude sul. A integração
das observações es tratigráficas. as caracte rísticas petrol ógicas e principalmente dos resultados geocronoló gicos UI
Pb obtidos em zircões dct riticos de seis amostras de rnctassedimcntos, C em zircõc metamórficos e ígneos de um
ortognaisse e um granitóide milonitico, assim como as idades metamórfi cas K-Ar. Ar-Ar e Rb-Sr obtidas em diferentes
amostras de xistos. permiti ram dividi r as rochas metamórfi cas do Complexo Maraiion aos 10° de latitude sul em três
unidades litocstrat igr áficas informais com um registro sedimentário. magmático e metamórfico particular: ( I) o Gnaisse
de Huánuco que inclui um ortog naissc form ado a - 6 13 Ma e mctamorfisado posteriormente nas fácies anfibolito,
contcmporancamcnte co m a intrusão de um granitóide entre 480-460 Ma; (2) os Xistos de Huánuco constituídos por
prot ólitos sedimentares e vulc ânicos formados com posteridade a 460 Ma e metamorfi sados a - 420 Ma em condições
de P e T calculadas em a lgumas amostras de 7- 1OKb e 540-660°C e 3-5 Kb e 325°-450°C; (3) os Xistos de La ni ón,
também com protó litos vu lcanosscdim entarcs formados depois de 3 15 Ma aprcscmam um metamorfi smo na fácies
xisto verde (3-4 Kb e 350-400° C) que acon teceu a - 300 Ma. As características gcoquímicas dos xístos de l l u ánuco
e de La Unión indicam que os protólitos sedimentare foram derivados da mistura entre um embasamcnto continental
antigo e de fontes magm átic as de composição predominantemente fél sica. Já a discriminação do ambiente tectónico
sugere uma afinidade co m uma margem continental do tipo Andino. As rochas metavulcânica associadas destas duas
unidades aprese nta m características geoquímicas concordantes com um ambiente de arco ou retro-arco, que pode
indicar mudanças nas carac ter ísticas da subduc ção. O CXd( " SO MH 3 1 0 ~13 ) entre -6.3 - -12.5 e -7.1 - -13.2 calculado para
a idade de sedimentação dos prot ól itos dos Xistos de Huánuco e La Unión assim como as idades modelo entre 1.6 e
2.1 Ga, indicam a derivação de um embasamento continental antigo c semelhante para as duas unidades. As rochas
meravulcânicas apresent am E Nd(4S0 Ma c 3 10 Ma, positivos concordante com ambientes extencionais de intra-arco ou retro­
arco. As idades detríticas U/ Pb Mesoproterozoica a Arqueanas dos zircões das rocha metassedimcntares, assim corno
as idades modelo do Nd (Meso a Paleoproteroz óicas) sugerem que as unidades do Complexo Maraüon foram formadas
na margem oc identa l da Gondwana, numa posição próxima ao Cráton Amazónico. A presença de uma importante
população de zircões detrít icos Neoproterozóica a Cambriana e a idade Neoprotcroz óica de cristalização do Ortognaisse
de Huánuco suge re uma configuração geo lógica alternativa neste segmento da margem, coma instalação de uma margem
continental ativa assoc iada à fragmentação mais jovem de Rodinia e a proximidade dos terrenos Avalonia-Cadomia.
As popu lações de zircões mais novas indica m o retrabalhamento do or ógeno previamente formados e a existência
de fontes magmáticas ao longo do Paleozóico. As amostras de metasscdimentos incluídos no Complexo Maraüon das
regiões ao norte da área de pesqui sa apresentam um padrão geocronológico de zircõe dctriticos comparáveis. A
análises U/Pb . Ar-Ar e K-Ar em granit óides e migmatitos indicam a existência de diferentes plutônicos no Carbonífero.
Permiano, Jurássico e Eoce no . As características geoquimicas de alguns destes granitóides sugerem urna afinidade com
um ambiente de arco magmático, e os valores de E

Xd
obtidos em alguns dos granit ói des estão entre 4 e -3.2, sugerindo

a mistura de um magm a mais juveni l com o Complexo laraüon. As rochas sedimentares do Carbonífero Inferior
apresentam características geoquímicas afi ns com o retrabalharnento dos Xistos de Huánuco, assim como a adição de
um componente magmático félsico. Já na região costeira do norte de Peru a análise UlPb SHRIMP de um paragnaisse
do maciço de lllescas, previamente considerado como Prccambriano, apresenta uma idade de metamorfi smo de - 257
Ma. e pode ser corr elacioná vel com a evo lução tectónica do emba amento do Andes Equatorianos que constitui
um terreno suspe ito continental acrec ionado. Este conjunto de dados sugere que a evolução tectónica Paleozóica da
preto-margem Andina na Cordilheira Oriental dos Andes Peruanos é interpretada como característica de um or ógeno
do tipo acres cional ext ensional caracterizado por urna subducção contínua, a formação e inversão local de bacias de
intra-arco e retr o-arco, o magma tismo e o "ca nibalismo" dos orógenos previamente formados. A aparente ausência de
mudanças s ignificativas na proven iência. sugere a ausência de acresção de terrenos continentais. O posicionamento
temporal e a natureza orogênica deste ernbasameruo é correlacionávcl com outros domínios Andinos, e em conjunto
são integrado s no oróg eno Terra Austral is que corresponde à margem ativa da Gondwana entre o Neoproterozóico e o
Paleozóico Médio. formada depoi s da fragmentação da Rodínia e associada à evolução do preto-Pacifico. A evolução
do Paleozóico Sup erior ter ia relação com as Gondwanide ou Alleghanides que incluem os orógenos colisionais ou
acrescionais associados com a Formaç ão da Pangea. A instalação da margem ativa Meso-Cenoz óica na margem
Peruana está representada pelos vestíg ios de um magmatismo de arco Triássico, Jurássico e Eoceno encontrados na
região de pesqui sa .
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Luiz Carlos Kauffman Marasco Ferrari

Modelagem tridimensi onal de flu xo de águas subterrâneas em um aq üífero livre e raso: aplicação no
Parque Ecológico do Ti e tê - São Paulo .

A importância do estudo de aq üíferos livres e rasos se evidencia quando se leva em conta que tais aqüíferos são altamente
vulneráveis a contaminação e que em gera l se encont ram em regiões densamente povoadas. Com o objetivo de melhor
compreender a din âmica do fluxo de água subterrânea na zona saturada destas formações aqüíferas, foi construído e
calibrado um detalhado modelo tridimensional e transiente para representar o fluxo subterrâneo em uma porção de um
aqüifero livre e raso qu e ocorre no Parque Eco lógico do Tietê, no Município de São Paulo. Este modelo, baseado em dados
de cargas hid rául icas de 8 1 poços de monitoramcnto instalados em uma área de 320m 2 medidas diariamente, em valores
diários de precip itaç ão na área e em 75 determinações de condutividades hidráulicas. foi construido e execu tado através
do sof tware Visual !vfODFLOW e calibrado por meio do software PEsr, através de um método de regre são não linear.
Os resu ltados gerados po r es te mode lo para um evento de recarga rápida indicam que a distr ibuição de cargas hidrául icas
na área de estudo é governada pela recarga regional, pela distr ibuição das condutividades hidráulicas horizontais e pelas
vazões especí ficas da s cam ad as superiores da formaç ão, mas é praticamente independente da intensidade e distribuição
temporal da recarga local , qu e influencia apenas os níveis mais rasos da formaç ão. Além disso, verifica-se o caráter
extremame nte dinâmico do fluxo, que responde rapida mente ao evento de recarga regional, apresentando alterações
significativas de intensidade e direção no intervalo de apenas alguns dias. Tais resultados, verificados apenas por meio de
um modelo tão detalhado como o produzido neste trabalh o, sugerem que estratégias comuns de avaliação podem não ser
capazes de avaliar suficientemente bem o comportamento deste tipo de aqüí fero.
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Waldomiro Lunardi Pires Correa

Contribuição à gênese e caracterização tecnológica das argilas da região de Uberaba, Minas Gerais.

As argilas da região de Uberaba, MO , foram estudadas tendo como objetivo contribuir para o conhecimento de sua
gênese, mineralogia e aplicações tecnológicas em cerâmica de mater iais refratários. Inicialmente foram identificadas duas
áreas de argilas refratárias, uma com maior, e a outra com menor teor de alumina. Em função da análise de docum entos,
tais como pedidos de licença de lavra junto ao DNPM , planos de mineração e respectivos mapas e croquis das empresas
que se utilizam dessas argilas, de informações fornecidas pelos mineradores de argilas refratária s, e de observações no
campo das ocorrências, coletaram-se amostras de três bacias denomin adas: Boa Esperan ça, Caraço e Tijuco . As amostras
foram estudadas por meio de análises granulométricas, microscopi a óptica dos resíduos leves e pesado s, difração de raios
X. análises térmicas: diferencial e termogravim étrica, análises químicas, microscopia eletrônica de varredura da fração
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argila e ensaio cerâ micos: módu lo de ruptura à flexão. abso rção de água, porosidade aparente. em corpos de prova
prensados. cone pirom étrico, e consumo de dell ocul ant e. Os resultados das análises granulom étricas sugerem que nas três
bacias predominou um ambiente de baixa energia. co m regime de sed ime ntação em águas calmas, provavelment e produto
de planícies de inundação. ° sedimentos .10 constituído basicam ent e pelos minerai s ca ulinita, gibbsit a, qu art zo, mais
raramente micas. A presença de quartzo co m baixo grau de arredo nda me nto e esfericid ade sug ere a possibilidade da
comribuição de rochas próximas. Os minerais pesados. zi rcão. turmalina e rut ilo. com elevado grau de esfericidade e
arredondamento, parecem indicar que as argila. ter iam se originado pel o rctrab alhamento de rochas sedimentares, Já a
presença de cianita (majori tário). cstaurolita e sillimanita. com baix o grau de es feric idade e arredondamento, evidenciam
a contribuição de rochas metam órfi cas, Do pont o de vista cer âmico, os materia is estudados podem se r class ificad os como
argilas rcfrnuirias. As mais nluminosas são indicadas para a fabricaç ão de chamotcs para rcfrat ários s ílicoa luminosos
a nluminosos, ocorrem preferencialmente na região de Caraço e Tiju co. As menos a luminosas podem se r utili zadas
como arg ilas ligante para chamotns ou como co mpo ne ntes de massas para ce râm ica branca , típicas da área de Boa
Esperança. Estas podem ser utilizadas. quando o teor de gibbsita na composição não exced er a 14%, por processos via
úmida (co lagem). As mais aluminosns. além do consumo ele vad o do defl oculante, tem co m po rta mento tixotr ópico em
suspensão aquosa, não sendo recomendadas para produção de materiais refrnt ários por colagem.
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Claudia Lucinna Varnicr

Avaliaçãoda contaminaçãode uma fossa negra desativada na zo na não-saturada do aqüíferoAdamantina
em Urânia (SP).

Este trabalho estud ou o impacto do nitrato, proveniente de uma fossa negra desativada nas zonas não-saturada e saturada
no Aqüifero Adamantina (Urânia. SP), através do acompanhamento hidrogeoquímico dos íons maiores (incluindo a série
nitrogenada). menores. isótopos estávei s (' 5Nl'03' 15Ns20, 160 1'20' 1601'03' 180 02' 13CC02) e gases (02' CO2, N 20 e CH). Os
três anos de mon itoramcnto da fossa negra, desativada desde 2002, se deu pela construção de uma estação experimental ,
constituída de um poço cacimba com 11 ,20 m de profundidade. Foram instalados, ao longo de sua parede até a zona
saturada. 12 tensiómetros e 12 lisimetro s de sucção (0,5 a 9,0 m) , bem como um poço de monitoramento instalado
no fundo da estação. para o monit orarnento dos processos hidráulicos e da qualidade da água infiltrada. Os resultados
obtido obre a hidrául ica de infiltração mostrar am que a zona nãosaturada apresenta condutividade hidráulica média
vert ical entre 3. 1x 10 0{> a 1.4x 10.5 m/s . As tensões capilares medidas indicaram a ocorrência de variações laterais e em
profundidade. cuj a origem está relacionada às heterogeneidades do mat erial geológico. Tais constatações possibilitaram
a identificação de trê s di ferentes zonas hidrául icas: a pr imeira. entre 0,5 e 2,0 m; a segunda, de 2,0 a 7,0 m e a terceira, a
part ir de 7.0 m até o nível d ' água, A taxa de recarga na área é de 171 mm , o que corresponde a 13% da precipitação anual.
A velocid ades das frentes de molh amento ind icaram um tempo de trânsito de 90 dias para a água se deslocar de 0,5 até
9.0 m de profundidade. As análises quimicas da água ao longo do perfil da zona não-saturada e do poço de monitorarnento,
aponta ram co ncentrações altas de nitrato ao longo de todo o perfil (até 2028,94 mg/L), Os parâmetros físico-químicos,
isotópicos e de gases ana lisados apresentaram variações, sazonais e em profundidade, de suas concentrações. Os perfis
de concentraç ão de gases, isótopos e série nitrogenada indicam que este s parâmetros apresentam um comportamento
"z igue-z ag ue" sendo os maiores valores a 2,0; 4.0 e 6,0 m de profundidade. Este comportamento seria condicionado pelas
cara cterísticas texturais do material geológico. o que leva a considerar a exi stência de áreas de menor permeabilidade nestes
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pontos, restringindo o acesso de águas ricas em oxigêni o e de gases ao longo da zona não-saturada e co-existência de zonas
redutoras em meio a zonas ox idantes (microcosmos). Este monitoramento detalhad o possibilitou o estabelecimento dos
principais processos hidrogeoquímicos atuantes na zona não-saturada: i) oxidação da matéria orgânica, ii) amonificação,
iii) nitrificação, iv) metanogên ese e v) desni trificação. Um fator muito importante a ser levantado é a simulta neidade
entre os mecanismos de nitrificação e desnitrificação na zona não-saturada. Várias foram as constatações que reforçam
esta hipótese, exemplificadas pelas seguintes relações: i) IlN e 180 . ii) IlN e IlN e iii) 180 ellN Os

15 . . N20 N20' N20 NOl NOl NO)"
valores de o NNOJ obtidos foram de +6,80 a +30,09%0 (estação úmida) e +9,54 a +23,25%0 (estação seca). Valores mais
enriquecidos de 01 5NNOJ' comparados à assinatura isot ópica reportada para dejetos humanos (+8,1%0 a + 13, I%0), em
conjunto com os resultados de 0180 NOJ (-3,60 a 4,50 %0), razão de fracionamento destes isótopos e os coefi cientes de
regressão, obtidos em outros trabalhos, reforçaram a coexistência de desnitrifi cação e nitrificação na área estudada. Os
resultados de 0llN N20 e 018° 02 também são indicativos de desnitrifi cação, As assinaturas destes dois isótopos (- 16, 16 a
-11,94%0 e 28,05 a 30 ,69 %0, respecti vam ente), confrontados aos valores reportados em outros trabalhos (-37 a -I [%0
e -21 a +57%0), indicam que o N20, detectado na área, seria produzido por esse processo. Contudo, cabe salientar que
o uso de isótopos de 180 02 e 15NN20 cons titu i-se ainda em técnica muito recente em estudos hidrogeológicos, carecendo
de trabalhos que stabeleçam as assinaturas isotópicas para os processos de nitrificação e desnitrificação considerando as
diferentes fontes de contaminação de nitrato.
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Valéria Guimarães

Resíduos de mineração e metalurgia : efeitos poluidores em sedimentos e em espécie biomonitora - Rio
Ribeira de Iguape-SP.

Por aproximadamente 40 anos, o Rio Ribeira de Iguape recebeu resíduos da mineraç ão: reje itos das plantas de
concentração mineral (enriquecidos em Cu , Cr, Pb, Ag e Zn) e escórias de uma unidade de metalurgia (enriquecidas em
Cu, Zn, Cr, Fe, Pb e As), produzidos e descartados pela empresa Plumbum S/A, localizada em Adrianópolis (Paraná).
Para verificar a contribuição destes resíduos na contaminação deste rio, corno também identificar a possibilidade de
depuraç ão natural ou não no mesmo, definiu-se a necessidade de avaliar três compartimentos: resíduos, sed imentos e
organismo biomonitor. Nas amostras de resíduos foram realizadas caracterizações físicas e químicas, nos sedimentos
foram realizadas análises químicas, granulométricas e algumas amostras investigadas por MEV/EDS e no biomonitor
(molusco Asiático da espécie Corbiculajfuminea) foram realizadas análises quím icas dos tecidos e das carapaças. Estas
análises indicaram a existência de elevados teores de Pb nos resíduos da mineração, os quais ultrapassaram os valores
deste metal estabelecidos na norma NBR 10.005 da ABNT. Nesta comparação, os rejeitos do concentrado da Mina do
Rocha ultrapassaram em 32 vezes, os da Plumbum em 41 vezes e as escórias em 34 vezes, os limites estabelecidos por
tal norma, sendo assim classificados corno pertencentes à Class e I - perigosos. Destes resíduos o mais problemático
arualmente é o rejeito da Plumbum, por apresentar granulometria fina, pH mais baixo, apresentar maior teor de Pb
no teste de lixiviação, além de estar depositado muito próximo de urna das margens do Rio Ribeira de Iguape. A
interação destes resíduos com o sistema aqu ático foi verificada a partir da detecção de Pb, Zn, Cu nos sedimentos. Os
sedimentos depositados em bancos de areia e os estuarinos exibiram maiores teores para Pb (méd ia de 135,00 rng/
kg para os depósitos em bancos de areia e 124,00 mg/kg para os estuarinos) e Zn (média de 112,62 mglkg para os
depositados em bancos de areia e de 133,00 mglkg para os estuarinos). Em todos os tipos de sedimentos foi constatado
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que O local de colem que exibiu tClXCS mais eleva dos para os metais de estudo foi em lporanga , secundariamente na
Ilha do Cara nguejo na rcuião do Mar Pequeno, a sul de lguape. Nos sedimentos em suspensão, as aná lises em MEVI
EDS exib iram a presença de grãos de escória, indica ndo que estes ainda hoje, estã o interagindo com es te ambiente
e sendo transportados. Esta comprovação, só foi possíve l, de fato. a partir das análises de tecidos e de carapa ças da
esp écie Curbiculu fluminea, os quais demonstraram estar havendo intera ção dos metais pesad os proveni ent es dos
resíduos com a biota deste . isicma aquático. No tecido s deste biomonit or foram detectados em média 23.99 ~lg/g de
Cu, 144.21 pg/g de Zn, 0.7 1 Ilg/g de Cd. 2.4 1 pg/g de Pb e 7. 11 Ilg/g de Cr. Destes metai s, o mai s preocupante é o
Pb, ele apre senta concentrações mais elevada que os relatados em outros estudos para es te mesm o bival ve e também,
ultrapassa o valor de re fer ência da ANVISA (2,00 pg/g) para a concentraç ão deste metal pesado em peix es e produtos
de pesca para consumo . Além dos tecidos. as cara paças de te biomonitor, tam bém es tão co nce ntra do es tes metais
pesados. De modo geral. concluiu-se que o Rio Ribeira não está sofrendo processos natu rais de depuração e que ainda
hoj e representa um problema ambiental. pois os metais estão migrando ao longo do curso da drenagem e neste processo
sendo biodisponibili zados, o que pode vir a gera r transferência e acumulação na cade ia tr ófica.
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Marceln Barbosa de Andrade

Estudo cristnloquímico de minerais do grupo do pirocloro no Bras il.

Os minerais do grupo do pirocloro (f\B~X(.Y) apresentam grande interesse eco nômico, principalment e como fonte
de nióhio l' tântalo. metais que possuem importantes aplicações tecnológicas como a fabricação de aço e a confecção
de componentes cletr ón icos. Apesar de seu interesse cientifico e econômico, a maiori a das ocorrênci as brasileiras de
minerais do grupo do piroc loro e ' tá apena parc ialmente caracter izada ou não dispõe de nenhum estudo mineralógico.
Adicio nalmente. o aluai sistema de class ificação dos minerais do grupo do pirocloro, apesar de aprovado pela IMA, não
Sl'gUCas regras gera i de nomenclatura de minerais da própria IMA. Na posição A, não há di ferenciação na oc upação por
Ca c por Na, e se um ou mais c átions diferentes de Na ou Ca compuserem mais de 20 % lotai de átomos na posição A,
então a esp écie l; nomeada pelo átomo mais abundante em A (exceto Na e Ca). Por outro lado, a es péc ie f1u orn atrom icrolita
foi aprovada com base na predomin ância de Na na posição A. Com relação à ocupação da posição B, a divisão entre os
grupo mio l; feita com uma classi ficação tripartite: as espécies com Nb + Ta >2Ti e Nb > Ta são consideradas como do
subgrupo do pirocloro: se Nb + Ta > 2Ti e Ta ~ Nb. o mineral irá pertencer ao subgrupo da rnicrolita ; e se 2Ti ~ Nb +
'1:1, o mineral irá pertencer ao subgrupo da bctafita, Espécies isoestruturais com outros cátions predominantes na posição
B não são incluídas no grupo do pirocloro (por exemplo, romeíta com Sb dominante). Os ânions não são levados em
consideração na elas, ificação. ma o flúor foi usado na aprovação da espécie fiuornatromicrolit a. Neste trabalho. são
aprese ntados novos c quemas de nomenclatura para os minerais do grupo do piroc1oro , que levam em consideração os
ion ocupante das posiçõe A. B e Y. Os prefixos são sempre escritos por extenso (" hidrox i", "fíúor'" , "cálcio", "natro'
ele). enquanto os sufixos são represent ados por símbolos químic os (Na, F, 1-1,0 etc) ou por o ] (vazio). Os nomes raizes
relacionam-se aos c áiions predominantes na posição B. levando a termos como piroclo ro, microlita , betafita e romeíta.
Sào apresentados nO\'05 dados qu ímicos por MEV-EDS e WDS (incluindo análises de Si, norm alm ente negligenciado na
maioria do ' dado s da literatur a ), Foram analisados minerais de seis ocorrências em pegmatito s e uma em carbonatito, Os
resu ltado, obtido perm item eparar as espéc ies em três ·" famílias". A primeira delas poderia ser denominada " microlita",
envo lvendo fluornatromicro lita. fluorca lciomic rolita, oxinatromicrolita e oxicalciomicrolita , Esta família foi identi ficada
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nasocorrências da lavra do Morro Redondo, Coronel Murta, MG; lavra do Jonas, Conselheiro Pena, MG; mina Quixabá,
FreiMartinho, PB; Pegmatito Volta Grande, Nazareno, MG; lavra do lpê, Marilac, MG; e Pegmatito Ponte da Raiz, Santa
Maria de Itabira, MG. A prim eira das espécies, fluornatromicrolita, parece ser bem mais comum do que se imaginava,
tendosido descrita pre viamente no Brasil apenas em Quixab á, e agora verificada cm diversas das ocorrências estudadas
nesta tese. Apesar de usados os prefixos natro c cálcio, todas as amostras parecem tender para um lermo de fórmula fi nal
(NaCa)Ta20 6F, ou seja, com Na=Ca em apfu, que poderia ser denominado, por exemplo, fluonnicrolita-NaCaou -CaNa.
O oxigênio é, algumas vezes, superior ao flúor (cm apfu) na cavidade Y, dando origem a espécie oxi-, A segunda família
poderiaser denominada "hidromicrolita", tendendo a [ o(Hp )]TapiHp ). Esta fórmula, entretanto, não é eletricamente
neutra, necessitando que na cavidade A, (HP) seja parcialmente substituído por cátions (Ba, U etc), ao mesmo tempo que
parte do °da posiçã o X seja substituído por (OH). Minerais desta família foram verificados no Pegmatito Volta Grande,
Nazareno, MG. A terceira famíl ia, do "pirocloro", verificada apenas no carbonatitoda mina Jacupiranga, Cajati, SP, inclui
as espécies fluorcalciopirocl oro e oxica lciopirocloro. Os novos nomes sugeridos parecem discriminar melhor as espécies,
com base em c átions, vazios ou H20 predominantes nas posições A, BeY, permitindo inclusiveuni-Ias em "famílias". Esta
nova nomenclatura apresenta também como vantagem não dar ênfase a componentes menores da cavidade A, bem como
verificarnela a predominância de Ca ou Na. Adicionalmente, os c átions Ta, Nb e Ti passam a ter a mesma impon áncia na
cavidade B. Por outro lado são criados nomes "exóticos", como hidrohidromicrolita, ou "impronunciáveis", como hidro­
o-microlita,
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Alethéa Ernandes Martins Sallun

Aloformação Paranavaí: depósitos coluviais quaternários da Bacia Hidrográfica do Alto Rio Paraná
(SP, PR, e MS).

Depósitos pleistocênicos arenosos de origem coluvial são encontrados em diversas regiões do Brasil, nos estados de São
Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul. Associados a distintos contextos geológicos, esses depósitos têm recebido diferentes
denominações como Formação Paranavaí (SP, PR e MS), Formação Piquerobi (SP) e Formação Cachoeirinha(MS). Neste
contexto, foi possível individualizar sob pontos de vista sedimentol ógico, geocronológico e estratigráfico os depósitos
quaternários que ocorrem na Bacia Hidrográfica do Alto Rio Paraná (SP, PR e MS) através da aloestratigrafia, propondo
formalmente o Alogrupo Alto Rio Paraná, que é constituído de depósitoscoluviaisda Aloformação Paranavaí e depósitos
fluviais da Aloformação Paraná. Os resultados obtidos indicam que o Alto Rio Paraná está ativo, no mínimo desde I Ma
passados até os dias atuais, no afeiçoamento do relevo de formas construtiva (terraços) e destrutiva (dissecação). Esses
registros geológicos testemunhariam importantes mudanças paleoclimáticas e/ou eventos neotectônicos, que modificaram
os níveis de base e reafeiçoaram o relevo. Os episódios de agradação coluvial dos depósitos da Aloformação Paranavaí,
instalados sobre superficies peneplanizadas e afeiçoadas durante o Pleistoceno, são tentativamente correlacionáveis com
mudanças paleoclimáticas de escala milenar mundialmente reconhecidas, principalmente nas transições entre os estágios
de isótopos do oxigênio.

Orientador: Kenitiro Suguio
Data de defesa: 26.06.2007
Área de concentração: Estratigrafia e Sedimentação
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Ot:ivio C ourn cy Brasil C a ndolfo

Um c. tudo do imngcamcnto gcocl étrico na investigação rasa.

Este trabalho traia do estudo detalhado e com profundidade das metodologias de aquisição . processamento e interpretação
de dados de caminhamcntos cl étricos, sob o cnfoque de investigações voltadas a obje tivos rasos. Nas técnicas de aquisição
21)(c.uninhamcntos) foram utilizados os arranjos dipolo-dipolo, pólo-dipolo. pólo-pólo e Wenner, permitindo comparações
quanto ú efi c ácia dos me mos. Foi te. tada uma genuína aquisição 3D utilizando o arranjo pólo-pólo. ava liando-se suas
potencialidades e limitações. O Schlumbergcr foi o arranjo empregado para a exec ução de SEVs que aux iliaram na
interpretação e quantificação das scções gcoel étricas 2D, principalmente no que se refere à distribuição vertical das
re: istividadcs. O. modelos gcocl étricos 2D foram obtidos com um programa de inversão de dados (RES2D INV) que, em
tese. é capaz de corrigir as di torções observadas nas pseudo-scções de resistividade elétrica apare nte cor respondentes aos
diversos arranjos utilizados no trabalho. Estes modelos constituem imagens que apresentam uma melhor co rrespondência
com a rculidadc geol ógica cm subsupcrfic ic. o que facilita a interpretação dos resultados. Procurou-se ex plorar o m áximo
a ' potencialidades do programa de inversão. visando a obtenção de imagens de boa qualidad e. A interpretação geofísica
foi cmpre efctuada com ba c em informações diretns disponíveis (furos de sondagem, trincheiras, poços e afloramento),
Em uma escala de invc iigação rasa. a resolução passa a ter uma importância fundamental. Procurou-se demonstrar que,
quando são utilizados pequenos espaçamentos entre clctrodos (menores que quatro metros), particularmente no caso do
dipolo-dipolo. é pos ivel a execução de mais níveis de investigação em profundid ade (super iores a oito) ainda com uma
boa qualidade do . inal. Por outro lado. os arranjos dipolo-dipolo e pólo-pólo permitem um número muito maior de níveis
de investigação . em a limitação das pequenas aberturas. mas com alguma perda em definição. Como conseq üência , tem­
se um significativo aumento na quantidade de dados gerados na seção, o que contribui para o incremento da reso lução
bi-dimensional. Outro aspecto testado e avaliado foi o da utilização de múltiplos espaçamentos entre eletrodos sobre
o me: mo perfi I de levantamento, Este interessante procedimento garante, além de resolução nas porções rasas (graças
ao ' espaçamento. pequenos), o alcance de maiores profundidades de investigação (devido aos espaça mentos maiores)
cm uma mesma cção. A efic ácia desta pr ática foi verificada tanto na construção das pseudo-seções, como nos modelos
gcocl étricos gerado pela inversão dos dados (modelagem). A metodologia foi testada em três distintas áreas tendo por
objctivo o mapeamento de um nível d ' água raso. a determinação da profundidade e conformação de topo rochoso e o
mapcmncnto de uma provável pluma de contaminação. Além de uma ampla revisão bibliogr áfica sobre o ass unto, foi
também abordado ne te trabalho o controverso tema da profundidade de investigação que de fato se verifica com os
arranjos de clctrodos comumente empregados em cletrorrcsistividade. Procurou-se, com esta tese, contribuir para um
melhor entendimento acerca do tema " imagearnento geoe l étrico" e alguns tópieos a ele relacionados, quais seja m: arranjo
de eletrodo. . procedimentos para se conseguir um bom volume de dados na se ção, utilização eficiente do programa de
inversão que gera os modelos e. finalmente. a interpretação dos resultados sempre balizada por inform ações diretas
dispon íveis e por outro métodos ou técnicas geo físicas de apoio.
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Emilio Alberto Amaral Soares

Depósitos pleistocenos da região de co nfluência dos rios Negro e Solimões, Ama zonas.

Mudanças paleoclimát icas desd e o Paleógeno na Amazônia são indicadas pela ocorrência de paleossolos lateríticos que
limitam as principais unidades sedimentares da sucessão crct ácea a pleistocena. Esses paleossolos podem ser usados
como marcos estratigráficos regionais e mostram nítida correlação com as superfícies de descontinuidades defin idas para
a Amazônia Oriental , nas plataformas Bragantina e do Pará. Os eventos dos últimos 70.000 anos da história do sistema
fluvial Solimões-Am azonas estão registrados nos terraços flu vias da região de confl uência dos rios egro e Solimões,
depositados sobre unidades siliciclásticas do embasamento cretáceo e mioceno. Esforços distensionais de direção geral
NE-SW originaram depressões tectônicas que controlaram a sedimentação pleistocena, influenciada pela dinâm ica dos
riosSolimões (grábens do Paraná do Aria ú- GPA e do Lago do Miriti - GLM) c egro (grábens do Cacau do Pirera - GCP
e da Cachoeira do Cas tanho - GCC). Os terraços do GPA e GCC estão relacionados à instalação de sistemas meandrantes
secundários com desenvolvimento de planície aluvial, enquanto os GCP e GLM funcionaram corno áreas alagadas e
restritas, onde predominou a sedimentação por suspensão. As unidades pleistocenas estão preservadas em três níveis de
terraços fluviais, datados entre 66.000 e 6.600 anos AP. Registro de paleossismicidade foi evidenciada pela presença de
níveis deformados por liq üefação, que revelou o caráter episódico e recorrente deste tipo de evento na Amazônia, desde
o Pleistoceno Superior. Enquanto o Rio Negro sempre apresentou estilo retilíneo, confinado nas rochas do cmbasamento
(Cretáceo e Mioceno) e com plani cíe restrita, o padrão fluvial do Rio Solimões mudou nos últimos 6.000 anos. Os terraços
do rio Solimões exibem morfologia de barras de acresção com estratificação heterolítica inclinada, indicativa de padrão
meandrante, que predom inou no intervalo datado entre 66.000 e 6.000 anos AP. A posterior subida do nível do mar,
concomitante com a mudança para cl ima mais úmido, causou o aumento da taxa de agradação dos fi nos de suspensão
e permitiu maior coesão das margens do canal, estabilizado também pela implantação de abundante vegetação. Estas
condições predomin aram a partir de 6.000 anos AP e favoreceram o desenvolvimento do atual estilo anastomosado­
anabranching do sis tema Solimões-Amazonas.
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Silvio Takashi Hi r uma

Significado morfotectônico dos planaltos isolados da Bocaina.

O Planalto da Bocaina situa-se no flanco leste do Rifi Continental do Sudeste do Brasil (RCSB), em uma das porções
maiselevadas da Serra do Mar, com altitudes superiores a 2000 m, compondo, juntamente com o Planalto de Campos do
Jordão, os altos blocos de planaltos cristalinos do sudeste do Brasil. A Bocaina apresenta uma sucessão de planaltos de
relevo mais suavizado (planaltos isolados), separados por vales profundos, que perdem altura de NW para SE. A origem
do desnivelamento desses planaltos tem sido associada ora à reativação de antigas zonas de cisalhamento por falhas
com componente normal, ora à dissecaç ão erosiva diferencial controlada por knickpoints, ou, ainda, à preservação de
superfícies de erosão de idades diferentes. A presente pesquisa teve por final idade analisar as diferentes hipóteses de modo
a estabelecer a idade, estilo e magnitude dos eventos tectônicos e denudacionais, responsáveis pela atual distribuição dos
planaltos isolados da Bocaina. A metodolo gia integra estudos geomorfológicos e estruturais, segundo urna abordagem
morfotectônica, com apoio da análise de traços de fissão em apatita e determinações pelo método do radiocarbono.
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Esta análise constitui importante ferramenta para determinar histórias térmicas e idades de resfriamento, cm escalas
de tempo de 10" a 10' anos. e permite estimar taxas de dcnudação de blocos de embasamento , Mod elos digitais dc
terreno e cartas morfom éiricas subsidiaram a análise morfotcct ônica. Os planaltos isolad os são caracterizados por baixos
valores de gradientes hidráulicos, declividade e amplitude do relevo. O condicionante tectônico no desnivelamento dos
níveis topográficos e individualização desses planaltos é evidenciado pela estreita co rrelação entre estruturas rúptcis
(fa lhas e fratur as). fei ções morfotc cr ônicas (facetas triangulares, knickpoints , esca rpas, capturas Iluviais), distribuição
dos principais alvéolos e padrão de drenagem. Diques registram fases distensivas desde a ruptura dos continentes no
Eocrci ácco até o Palc ógcno. Regimes de esforçosobservados na Bocaina são compatíve is com o mod elo tectônico proposto
para o RCSB durante o Cenozóico. Os eventos tcctono-magm áricos no sudeste do Brasil tiveram um importante papel
nos processos dcnudacionais registrados pela análise de traços de fi ssão em apatitas no Planalto da Bocain a. As idades
corrigidas de traços de fi ssão em apatitas para 15 amostras variam entre 326±30 e 54:1:5 Ma, incluindo um significativo
conjunto de idades mais velhas do que 200 Ma - as mais antigas obtidas na região da Serra do Mar até o momento. As
idades apresentam uma tendência de decréscimo de noroeste para sudeste. do interior do continente em direção à costa,
padrão também reconhecido em outra margens continentais passivas. Esse padrão é perpendicular à direção estrutural
principal do cmbasamcnto pré-cambriano, sugerindo um importante condicionante estrutural. Idad es contrastantes em um
mesmo planalto isolado, ou similares em altitudes diferentes, sugerem uma evolução tectonoterm al regional complexa,
possivelmente associada ô evolução do RCSI3. Um modelo simples de recuo de esca rpa não explicar ia a distribuição
espacia l das idades de traços de fissão em apatitas no Planalto da Bocaina; falhas devem ter s ido responsáveis pela
acentuação dos desníveis topográficos entre os planaltos isolados. As histórias térmicas registram importantes eventos de
resfriamento relacionados ú ruptura continental, ao magmatismo alcalino neocrct áceo e àge ração e deformação do RCSB.
As idades mais antigas de traço de fi ssão da Serra do Mar foram obtidas nas porções mais elevadas da Bocaina, que
guardam e. trcita semelhança com a paisagem dos altos campos no Planalto de Campos do Jordão, evidenciando que tais
áreas provavelmente constituíram. por um longo período de tempo, importante área fonte de sedimentos para as bacias
do Paraná. Bauru e Santos.
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Ana Lúcia Desenzi Gesicki

Evo lução diagen ét ica das Formações Pirambóia e Botucatu (Sistema Aqüífero Guarani ) no Estado de
São Paulo.

A investigação das rochas das formações Piramb óia e Botucatu em subsuperficie foi realizada através da revisão, coleta
e análise de amostras de calha de poços de captação de água no interior do Estado de São Paulo, além de dados de
poço ' de petróleo da Bacia do Paraná. com o objetivo de delinear a evolução diagenética destas unidade s e identificar
poss íveis controles faciol ógicos do Sistema Aqüífero Guarani no estado. Segundo modelo genético definido na faixa de
aflo ramentos destas unidades no centro-leste do Estado de São Paulo, as rochas da Formação Pirambóia são associadas ao
desenvolvimento de sistema eólico úmido e a Formação Botucatu a sistema eólico seco. Através da análise petrográfica
de amostras de calha e testemunhos de sondagem, toram definidos dois grupos de petrofácies, o de quartzo-arenitos
(QA) e o de arenitos feldspáticos (FA). subdivididos nos tipos I e 2 devido, respectivam ente, à presença ou ausência de
cutícula argilo-Ierruginosa. A Formação Pirambóia é caracterizada por petrofácies predominantemente feldspáticas e a
Formação Boiucatu por petrofácies essencialmente quartzosas, Ambas unidades apresentam arcabouço aberto e feições
de compactação tisica e química pouco a moderadamente eficiente. A principal fase de geração de porosidade secundária
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das formaç ões está associad a à configuração do sistema aqüifero, com invasão profunda de águas meteóricas a part ir
da zona de afloramento das unidades. O Sistema Aqüífero Guarani (SAG) é caracterizado por três grupos de águas
subterrâneas, divididas em cinco áreas hid roquímicas no Estado de São Paulo, segu ndo as condições de confinamento das
rochas . A evo luçã o química do SAG representa a interação da água com o substrato de rochas modificadas por eventos
diagenéticos pretéritos. Devido às características faciológicas das unidades e ao histórico de soterramento relativamente
pouco profundo, as modificações diagenét icas não foram eficientes a ponto de influenciar drasticamen te as característ icas
pormo-porosas ori ginais das rochas. A Formação Piramb óia apresenta evolução diagenética mais complexa, devido ao
histórico de soterrame nto mais longo, e constitui domínio com maior heterogeneidade no SAG. Nesta formação, são
encontrados hori zontes preferenciais de cimentação carbonática tardia, na interface de contato superior com a Formação
Botucatu, e interca lações pelí ticas no dom ínio inferior da unidade. A Formação Botucatu é preferencialmente porosa e
suas modi ficaç ões diagen éticas referem-se a ncoformação incipiente de argilominerais e precipitação de cimentos de
quartzo e feld spato nas porç ões de mai or sote rramento da bacia.

Orientador: Paulo César FOI/seca Giannini
Data de defesa: 05.11.2007
Área de concentração: Geol ogia Sedim entar
Texto completo disponível em: http ://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/44140/tde-18122007-115436/

Como citar esse documento:
GESICKI, Ana Lúcia Desenzi . Evo lução diagen ética das Formações Pirambáia e Botucatu (Sistema Aqiiífero
Guarani) no Es tado de São Paulo. 2007. 175 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geociênci as, Univers idade de
São Paulo, São Paulo, 2007.

Virgínia Maria Tesone Coelho

Potencial de contaminação de aqüífero freático por esgoto doméstico: quantificação do decaimento
bacteriológico.

Esta pesquisa, para fins de determinação do comportamento de microrganismos termotolerantes em águas de aqüífero
freático, foi realizada em terrenos aluviais na ETE de Vila dos Remédios, Salesópolis - sr. No local foram instalados uma
vala de infiltração para esgoto doméstico bruto e 55 poços de monitoração da água subterrânea, de modo a caracterizar
a pluma de contaminação em seu deslocamento ao longo da área ensaiada. Seguindo as normas técnicas de coleta e
análise flsico-químicabacteriológica das águas subterrâneas foram executadas, com o intuito de conhecimento especifico
do local de pesquisa, 55 poços com amostragem e caracterização litológica do solo local até profundid ade de 25m,
prospecção geofisica eletrorresistiva de caracterização inicial e eletromagnética (EM-3 1) de acompanhamento do
deslocamento da pluma de contaminação, amostragem e caracterização flsico-química-bacteriológica do esgoto bruto
e das águas subterrâneas. Dois mil litros de esgoto bruto, coletado diretamente da rede, foi introduzido no solo através
de vala de infiltração , de modo a caracterizar uma injeção pontual , sem transbordamento e de maneira contínua, com
uma taxa de infiltração de aproximadamente 80LIh. O deslocamento da pluma de contaminaçào formada no aqüífero
freático saturado foi monitorado através de amostras de água coletadas sistematicamente, ao longo do tempo, cujos
resultados permitiram calcular a velocidade de deslocamento da pluma, como sendo de 8,6 x 10-1 cmJs e, um decaimento
de organismos termotolerantes em ambiente de aqüífero saturado de 21dias. Estes resultados permitem o cálculo direto de
perimetros de proteção aplicáveis a poços e fontes naturais de captação de água subterrânea, no caso de possibilidades de
contaminação por esgoto domiciliar, neste contexto litológ ico.

Orientador: Uriel Duarte
Data de defesa: 28.11 .2007
Área de concentração: Estratigrafia e Sedimentação
Texto completo disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/44133/tde-18122007-1109181
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Como citar cssc documento:
COELHO. Virgínia Maria Tcsone, Potencial ele contaminaç ão de aqiiífero freático p or esgoto doméstico:
cj //ll l1fijimçúo tio deca imento bacteriol ágico , 2007. 101 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geociências,
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Silvia C rcmonez Nascimento

Comportamento de íons e sua associaç ão a resídu os de indú stria s ide rúrg ica em man guezal do sistema
cs tuar iuo de Santos - Cubatâo/Sf"

o sistema cstuarino de . untos. situadocmCubarão, representa umdos mais importantes exemp los brasile iros de degradação
amhicntal por poluição de origem industrial do país. Entre as atividadcs industriais gera doras de res íduos do estuário,
destaca-se a indústria siderúrgica. de especial interesse nesse trabalho. O minério de fer ro util izado para a fabr icação do
aço ~ constituído essencialmente de hcmatita c no processo siderúrgico ele é fundido em altos fomos utilizando calcário
como Iundcmc e carvão mineral como redutor. Esse processo origina o ferro gusa tendo como impurezas carbono, silício.
enxofre, fósforo, manuanês etc. O ferro fundido assim obtido por meio do resfriamento desta mistu ra é muito quebradiço,
não podendo ser utilizado, e a adição de alguns elementos como mangan ês, cobre e chumbo produzem aços com
propriedades e. pcciais e auxiliam na eliminaçãode impurezas, Os insumos utilizados nos processos sider úrgicos resultam
em subproduto. que são diariamente descartados em área de manguezal que, como se sabe, são sistemas funcionalmente
complexos. que se desenvolvem na zona de contato das águas marinha e fluvial. Esta área serviu para descarte de resíduos
durante um período de aproximadamente 30 anos e somente a partir da década de 90 a CETESB ex igiu a instalação
do Aterro. Desta forma, não há possibilidade de se ter comportamento uniforme relacionado à disponibilidade iónica
para o meio ambiente. I este trabalho os dados analíticos indicaram baixa mobilidade iônica dos resídu os só lidos e que
ocorrem de modo intermitente. Resultados de estudos experimentais em colunas de lixiviação, simulando água de chuva,
c submetendo os resíduos li diferentes condições de força iónica, comparados com os fenômenos que oco rrem no meio
natural, permitiram concluir que as águas pluviométricas têm menor influência e o fator decisivo para a disponibilidade
iónica são pH e as variações dos níveis d' água em função das marés. Comprovou-se que estão sendo continuamente
liberados para o meio ambiente ions ferro, manganês, cobre. chumbo e zinco que representam perigo potencial com riscos
de bioncumul ação uma vez que o manguezal constitui-se num dos ecossistemas mais produtivos do planet a.

O ri cntudor: Raphacl Hvp olito
Data de dcfesa: 30.11.2007
Área de concentração: Recursos Minerais e Hidrogeologia

Texto completo dispon ível em: httn://",,,,w.teses.usn.br/teses/disponiveis/44/44133/tde-181 22007-171 928/

Co mo citar esse documento:
NASCIi\IENTü . Silvia Cremonez. Comportamento de ions e sua associação a resíduos de indústria siderúrgica
CII/ manguczal do sistema estuarino de Santos - Cubat ão/Sl'. 2007. 112 p. Tese (Doutorado) - Instituto de
Geociências. nivcrsidade de São Paulo, São Paulo, 2007.

Renata Lourenço Lopes Hidalgo

Vida após as g lac iações g loba is neoproterozóicas: um estudo microfossifífero de capas ca rbonáticas
dos Cr átons do São Franc isco e Amazônico.

o aparecimento de animais durante a era Neoproterozóica marca uma fase crítica na evolução da Terra. Um dos aspectos
mais intrigantes é como as severas glaciações globais (ou Snowball/Slushball Earth" ), relac ionadas com o Esturtiano
l i lO Ma) e Marinoano l635 Ma), infl uenciaram o afunilamento na evolução dos eueariontes e a subseqü ente evo lução c
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radiação dos animais. Estudos relacionados com a evolução da vida após as glaciações globais são ainda escassos no Brasil.
A análise micropaleontológica de seções de seqüência de capa carbonát ica permitiu o registro de abundantes acritarcas.
Uma biota planctônica de águas profundas predomina na porção superior da seqüência de capa carbonática pós-Esturtiana
da Forma ção Sete Lagoas, Cráton do São Francisco. Acritarcas planctônicos foram também encontrados: I) na seqüência
de capa carbonática pós-Marinoana do Grupo Araras, que inclui as formações Mirassol dOeste e Guia e na Formação
Nobres, unidade mais jovem deste grupo, no Cráton Amazónico; c 2) nos calcários fi nos da base da Formação Couto
Magalhães da Faixa Aragua ia. Ape sar do significado cronológico desta biota neoproterozóica essencialmente planctôn ica,
ela não é diagnóstica de paleoambientes de águas rasas. A presença de Cymatiospha eroides e Trachyhystrichosphaera na
Formação Sete Lagoas sugere uma microbiota pós-Esturtiana. A presença de Leiospha eridia minutissima e Leiosphaeridia
crassa na Formação Guia e Cavaspina sp, Appendisphaera barba/a e Tanarium na Formação Nobres sugerem duas
palinofloras de acritarcas tipicas do período Ediacarano.

Orientador: Setembrino Petr i
Data de defesa : 13.12.2007
Área de concentração: Geologia Sedimentar

Como citar esse documento:
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Fernando Pelegrini Spinelli

As rochas alcalinas de Cananéia, litora l sul do Estado de São Paulo: estudos mineralógicos, geoquímicos
e isotópicos.

Aocorrência alc alina de Cananéia, SE do Brasil , situada na parte meridional da ilha homónima, é uma intrusão subcircular
com área de 1,8 km 2 (Morro de São João) e 137m de altura . Um corpo satélite (Morrete) de menor dimensão e petrografia
similar é encontrado na adjacente Ilha Comprida. Geomorfologicamente, ela está inserida na Planície Coste ira Canan éia­
Iguape. Apresenta-se coberta por sedimentos quaternários e tem como encaixante rochas do embasarnento cristal ino
(Grupo Açungui), que afloram a alguns quilómetros de distância, já no continente. Quanto ao condicionamento tectónico.
a exemplo dos complexos alcalino-carbonat íticos vizinhos de Jacupiranga , Juquiá e Pariquera-Açu, a intrusão está
relacionada ao Lineamento de Guapiara, uma das principais feições estruturais associadas ao Arco de Ponta Grossa.
A ocorrência é constituída exclusivamente por rochas de natureza sienítica, com álcali feldspato sienitos e quartzo­
álcali feldspato sienitos representando os tipos litológicos principais, além de microssienitos na forma de pequenos
diques e veios. Do ponto de vista mineralógico, essas rochas contêm feldspato alcalino (mesopertita) como fase mais
abundante. A mesopertita é do tipo dominantemente hipersolvus, em geral presente junto às litologias mais evoluíd as.
Plagioclásio tem ocorrência restrita e quartzo é o segundo mineral félsico em importância. Clinopiroxênio e anfibólio,
com ampla variação composicional, correspondem às fases máficas mais comuns, aparecendo subordinadamente biotita
e olivina . Os principais acessórios incluem apatita, titanita, opacos e zircão. As condições de cristalização apontam para
temperaturas de formação em torno de 950°C para os álcali feldspato sienitos e ao redor de 800°C para os quartzo-álcali
feldspato sienitos, associadas, respectivamente, a um ambiente levemente oxidado e menos oxidado sob baixa pressão
«I kbar). Dados geoquímicos atestam o caráter saturado a supersaturado em Si0

2
das rochas de Cananéia, a afinidade

potássica e o seu alto grau de evolução. Os diagramas multielementares reunindo elementos maiores e traços com a
concentração de sílica são indicativos de que processos de cristalização fracionada exerceram pape l importante na sua
formação. A distribuição normalizada dos elementos incompatíveis mostra anomalias negativas pronunciadas em Sr, P
e Ti e subordinadas em Ba. Zr e Nd exibem visíveis anomalias positivas, estas menos evidentes para o La, Y e Ba. Em
geral, o comportamento é comparável àquele observado em outras ocorrências alcalinas brasileiras do Cretáceo Superior,
contendo essencialmente rochas evoluídas. A distribuição normalizada dos padrões de ETR indica alta concentração
desses elementos e fracionamento das TRL em relação às TRP. A fone anomalia negativa registrada para o Eu poderia ser
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devida a processo de remoção de Icldspato ou a possível assimilação de materia l granítico da enca ixante. Determinações
radiom étricas pelo m étodo Ar/Ar realizadas em concentrados de biotita mostram uma idade de 83.6.9±0,9 Ma para
as rochas sicnü icas, similar ;i obtida a partir de uma isócrona interna de Rb-Sr, apresentando valor de 83.5±2,2 Ma e
rnzão inicial " Sr/H'Sr de O,706S6. As razões iniciais ·' Sr/·6Sr , 6 ' 1 (Ro) variam entre 0,7065 e 0.70700 para os litotipos

(" o ... :lo)

nu-nos diferenciados c entre 0,70538 e 0,70777 para os mais evoluídos. As razões elevadas das roc has de Canan éia,
em icra l superiores a 0,706, indicam claramente que processos de assimilação e contaminação crusta l participaram da
sua formação. corno sugerido no gráfico Ro versus SiO~, com os valores mais altos correspondendo às variedades com
maior quantidade em sílica, e no diagrama normativo ncfclina-quartzo-kalsilita (sistema petrog enético residual). Estudos
isoi ópicos (Sr-Nd) e comparaçõ es com outras ocorrências alcalinas do SE do I3rasil sugerem que as roc has de Canan éia
provave lmente e desenvolveram a partir de um magma parental de natureza basanítica. Ac redita-se . ainda, que a sua
formação tenha envolvido a ação de prece sos de enriquecimento mctassorn ático do mant o oco rridos no Protcrozóico,
al ém de oniado com a contribuição de fontes do tipo HIMU e EM!. Cálculos para a idade modelo (TD~l) apresentam
va lores muito superiores ao disponíveis para outras ocorrências da região sudeste, exce ção feit a aos dois complexos
de • anta Catarina (Anirápolis e Lagos). A idade média obtida (1400±200 Ma) é, por sua vez. apenas co mparável àquela
rclativa às ocorrências alcalinas potássicas da borda ocidental da Bacia do Paraná, em territór io paraguaio ( 1500±200
i\la). Estudo comparativo com outra. ocorrências alcalinas brasileiras formadas quase que exclusivamente de litologias
sicniticns permite reconhecer similaridade entre as rochas de Canan éia e aquelas de alguns maciços da Província da
'L'rra do Mar ( erra da i\lantiqueira: ltatiaia, Passa Quatro e Morro Redondo: ilhas oceânicas : Vitória, Monte de Trigo,

Búzios e São cbasti ão). da Província do Arco de Ponta Gro sa (Tunas) e da intrusão de Ponta do Mo rro, no Mato Grosso,
parti ularmcmc quanto às cnractcrisricas geoquímicas (comportamento dos elementos incompatíveis e Terras Raras) e
idade ( rcuiceo upcrior).

O r ic n tudur: Celso di' Barros Gomes
Data d e d efesa: 14.1 2.2007
Árcu til' conccntrnçüu: Petrologia Ígnea e tvlctam órfi ca

Texto co m p let o di sponivel em: httn:l/w\\'w.teses.usn.hr/tcscs/disponiveis/44/44 1431tde-1 5052008-10542 1I

C U IIIU citur esse ducumcnto :
PINELLL Fernando Pelegrini. As rochas alcalinas de Cananéia, litoral sul do Estado de Seio Pau lo : estudos

mineral ógico . gcoquimico c isoi ópicos. 2007. 139 p.Tese (Doutorado) - Instituto de Geoci ência s, Uníversidade
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•1uli una Buitz Viviani-Llmu

Estima tiva de recarga cm áreas urb ani zadas: estudo de caso na Bacia do A lto T ietê (S r ).

A Bacia do Alto Tiet ê (I3AT) abriga uma população de 19.5 milhões de pessoas numa área de 5.985 km-, corresp ondendo
aproximadamente ao contorno da região Metropolitana de São Paulo (RMSP). A BAT é composta por do is sistemas
aq üiferos principais: o istema Aq üifero Sedimentar (SAS) (1.452 km-) e o Sistema Aqüífero Cristalino (C AS) (4.238
km-). A importância da água ubterrânea na RMSP tem crescidosignifi cativamente nos últimos 20 anos. Diversas indústrias
L' condo mínio ' t êm utilizado a água subterrânea como fonte complementar e muitas vezes exclusive de aba stecimento de
água. extraindo um volume que corresponde a cerca de 13% do volume total de água distribuído pelas co mpanhias de
abastec imento público. Apesar de sua importância. pouco se sabe sobre a qualidade e quantidade de água que abastece
esse ' sistema - aq üífero . Além disso. em áreas urbanas. a influência antrópica causa mudanças aos padrões de recarga
natural dos "i "tema' aqüiferos, Este estudo teve os seguintes objetivos: i) estimar a recarga no SAS em duas áreas com
diferentes padrões de ocupação urbana (alta e baixa densidade de impermeabilização), utili zando diferentes métodos
(fl utua ção dos uivei de água. aproximações darcinianas, hidroquimica, isótopos estáveis); e ii) determ inar a origem da
água de recarga (vazamento do sistema de água e esgoto ou infiltração natural de chuva). Os perío dos mai s chuvosos e
mai s "L'CO" para amba - as áreas foi ja neiro e agosto. respectivamente, e a precipitação total para a área menos urbanizada.
O método de flutuação dos níveis de água estimou um valor de recarga natural para a área menos urban izada de 246 mm/a
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e 183 mm/a para a área den sam ente urbanizada. Um valo r de 481 mm/a foi obtido pelas aproximações darcinianas para
a área mais urban izada e 3 11 mm/a para a área menos urbanizada e, se as estimativas forem precisas, a diferença entre
os resultados do s di ferentes métodos indica a soma das fontes de recarga antrópicas (respectivamente 298 mm/a c 65
mm/a) . A análise dos dados químicos de Na", CI', NO) ', NH•• e SO/ · demonstrou a presença de vazamentos extensivos
do sistema de esgoto em ambas as áreas. Os resultados dos isótopos em NOJ' para a área urbanizada (enriquecimento de
1)lsN e 1)180 ) e da dos químicos (DOC, HCO)') indicam que a desnitrificação tem papel importante na atenuação do nitrato
no aqüífero. Os dados de níveis de água, da zona não saturada e isótopos ambientais indicam que chuvas menores que 20
mm/dia ou 100 mm/mês não são capazes de recarregar o aqüífero. Os dados de 1) 180 e 1)2H coletados em ambas as áreas
apresentam-se sobre uma linha de mistura entre as assinaturas da chuva (maior que 100 mm/mês) e água do sistema de
abastecime nto público, indicando a contribuição destas fontes distintas na recarga dos aqüíferos (contribuição urbana
de 14% na recarga da área men os urbanizada e 67% na área mais urbanizada, corrobora ndo os resultados dos outros
métodos). Os dad os obtidos neste es tudo ind icam que vazame ntos do sistema de esgoto e de água de abastecimento têm
papel fundame nta l na recarga do aqüífero e na qualidade da água subterrânea.

Oríentador: Ricardo Hirata
Data de defesa: 19.12.2007
Área de concentração: Recursos Minerais e Hidrogeologia
Texto completo disponível em : http ://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/44/44 133/tde- 15052008-10 11 48/
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S l~ rg i () Wilians de Oli veira Rod rigu es

Evoluçã o estrutural brnsiliana da Província Borborema na regiã o de Cam pina G ra nde (PB ).

o mapcamcuto sisiemáti o da folha Campina Grande ( I: I00.000) apresenta grande importância no entendimento das
relações estruturais c geocronológicas dos terrenos que constituem a Zona Transversal da Província Borb orerna (porção
nordeste da Plataforma . ui Americana). Sendo que a área abrangida pelo mapeamento sistemático realizado apresentou­
se como um excelente laboratório para aplicação de técnicas clássicas c modernas na área de geolog ia estrutural. Neste
trabalho, buscou-se o desenvolvimento c adequação das técnicas de análise de orientação preferencial de forma (OI'F)
na caracterização principalmente de (ramas minerais em rocha granítica. Também foram utili zadas técnicas e métodos
referentes a an álise de suscetibilidadc magnética (ASM), tramas de eixo de quartzo c a utilização de mapeamento isotópico
de Nd. O mapeamento sistemático, juntamente com a análise estrutural e cinemática caracter izou na área de estudo uma
série de zona. de ci. nlhamemo verticais de dircç ão NW destrais e de direção NE sinistrais que formam um sistema
conjugado situado no segmento oriental do Lineamento Patos (Província Borborcma), a qual é aqui denominado "Sistema
de Cioallunncnto ampina Grande". As zonas de cisalharncuto que compõem o "S istema de Cisalhamento de Campina
Grande" apresentam forte infl uência na colocação dos pl útons graníticos da Zona Transversal. Os estudos de anisotropia
de suscctibilidadc magnética (A M) e análise de orientação preferencial de forma em tramas minerai s (O PF) ressaltam a
infl u ências desta zona no alojamento dos corpos granítico regionais, principalmente nos Pl útons de Campina Grande e
~'ITa Redonda. O estudo da trama de eixos-c de quartzo nos milonitos do "Sistema de Cisalhamento de Campina Grande"

nas faixas quartzozas confinada na foliação milonítica é consistente com diferentes critérios cinemáticos ver ificados
cm mcso- c macrocscala. A tramas podem ser descritas por guirlandas simples ou cruzadas relacionadas a ativações
combinada dos . i. ternas de de liznmcnto basal e romboédrico sob temperatura baixa a moderada (300 a 6000 C). As
microestruturas •ão típicas de deformação dúctiI do quartzo associado recristaIização dinârn ica, enquant o no K-feldspato
predomina o microfraturamcnro. O sistema transcorrente conjugado é resultante de esforços cornpressiv os de direção
NN\\'-SS E. q u~' também _ão rc pens áveis pelo cavalgamento do ernbasamento Palcoproteroz óico sobre o plúton granítico
Brnsiliano da Serra Redonda. A progressão e localização da deformação mantiveram a cinemática region al consistente até
os est ágio: tardios da deformação fi nita registrada em ultramilonitos. O "Sistema de Cisalhamento de Campina Grande"
apresenta seu período principal de evolução situado no intervalo de 590 a 570 Ma que é associado a intenso magmatismo
granítico. E representa o produto da intcração dos segmentos crustais da Zona Transversal possivelm ente associado
a eventos transpres ivos. Os cgmcntos crustais que compõem a Zona Transversal apresentam assinaturas isotópicas
distintas til' Sm- ld (relacionada aqui como Grupo I e II). O primeiro padrão reconhecido (Grupo I) é cara cterizado em
gnai: ses de origem supracrustal e ono gnaisses graníticos pertencentes ao Terreno Alto Paje ú(TAP) que ex ibem assinatura
isot ópica com idade TO\12.0 a 1.0 Ga e cNd(O) com valores no geral menores que - 20,0 e razões SmH7INd H~ maiores
qUL' 0. 12. O outro padrão isotópico (Grupo 11 ) apresenta uma assinatura com idades T paleoproterozóicas a arqueanas

D\l

(2.0 a 3.0 Ga). C
S J

(O) com valores entre -20.0 e -35.0 . razões Sm'v/Nd':" concentrada no intervalo de 0,08 e 0, 12 e
~; associado a ro ha do Terreno Alto Moxotó (supracrustais e ortognaisses diversos). Os valores de ENd(950) no TAP
apresentam uma variação entre -4.19 a +0,03, o que sugere uma considerável contribuiç ão de materiai s/fontes juvenis na
forma cào da ' rochas deste terreno. Já no TAM os valores de ENd(:oool para o TAM variam de - 11,28 a +1,73. Os valores
positivos de c!':d':I(oJl também ugerern a contribuição de materiais/fontes juvenis na formação das rochas deste terreno.
J:i o valores negativo sugerem retrabalhamento de fontes crustais arqueanas. As assinaturas isotópicas dos do is eventos
acresc ionais de crosta são observadas nas intrusões graníticas da Zona Transversal, o que indica as contribuições dos
Terre nos lto Moxot ó e Alto Paje ú como fonte crustais para o magmatismo regional. Os granitos também apresentam
forte relação com fontes associadas à fusão de crosta continental. As idades U/Pb delimitam três principais períodos
de magmat ismo (cri talizaç ão de rocha) nos períodos de 2100 Ma, 950 Ma e 560 Ma na Zona Transversa l na área de
L' ' tudo. Os dois primeiros período são associados aos eventos de acresção e geração de crosta no Paleoproterozóico e
no Eoneoproteroz óico, E o ultimo as ociado ao magmatismo brasiliano das intrusões graníticas. Estes eventos também
s ão regi Irados pelo dados isot ópicos Rb-Sr, que se alinham às retas de regressão de referênc ia de 2 100 Ma, 950 Ma
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e 560 Ma. Os dad os Rb- Sr refletem a homogen eização isotópica nestes períodos, ou por eventos magmáticos ou por
metamorfism o.

Oricntador: Benjamim Bley de Brito Neves
Data de defesa: 14.05.2007
Ár ea de conccntração: Geoquímica e Geotectónica

Texto completo disp on ível cm : !llin://www.teses.usn.br/teses/disnoniveis/44/4414 1Itde-18082008-14414 5/

Como citar ess e documcnto:
ROD RIGUES, Sérgio Wilian s de Oliveira . Evolução estrutural brasiliana da Provincia Borborema lia regido de
Campina Grande (PB) . 2008. 173 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geoc iências, Universidade de São Paulo.
São Pau lo. 2008.

Cyntia Helena Ravena Pinheiro

Zn, Ni, Cr, C u, Fe e S e m lodo de esgoto: comportam ento químico, adso rção e proposta de
tratamen to .

A preocupação com a disposição de lodo de esgoto no Brasil resultou do aumento do volume de esgoto tratado e tem
exigido alternativas para a sua disposição final. A princípio, a utilização agrícola se apresenta como urna da propostas
viáveis uma vez que o lodo é rico em matér ia orgânica . rnacro e micronutr ientes necessários à fertilidade dos so los .
Entretanto, há que ser co nsiderado o imp acto ambiental de alguns desses elementos, corno Hg, As, Cd, Pb, Ag, Cu. ln
entre outros, sobre o solo, biota e águas, superficiais e subterrâneas. A ETE Barueri é a maior estação de tratamento
de esgoto do es tado de São Paulo e recebe efluentes domésticos e industriais, motivo pelo qual os metais pesados são
encontrados nos lodos em teores muitas vezes acima dos permitidos pela legislação federal (CONAMA, 2006). Com
base nesses aspectos esta tese investigou principalmente a variação dos teores dos elementos ln, Ni, Cr, Cu e Fe em
30 amostras de lodo, coletadas nos períodos chuvoso e seco, por um ano, para verificar: a influência da sazonalidade na
sua qualid ade para fins ag rícolas, as suas possíveis associações com outros elementos e fraç ões química s na matri z do
lodo (io ns tro cáveis, matéria orgânica, ácidos húmicos e fúlvicos, carbona tos, oxi-hidróxidos de ferro e rnanganês), bem
como a ca pacidade de adsorção desses metais pela tur fa, como proposta de tratamento. Os métodos utilizados para essa
pesquisa incluíram as análises qu ímicas por ICPOES e fluorescência de raios X (FRX) e seu tratamento estatí stico . o
fracioname nto químico, a es pectroscopia de infravermelho (FTIR), a microscopia eletrônica de varredu ra (MEVEDS), a
difração de raios X (DRX), a análise t érmica e a determinação da razão isotópica IP"S. Estas quatro últimas técnicas foram
emprega das, em es pecial, para averiguar a procedência do enxofre contido no lodo. Os ensaios de adsorç ão com a tur fa
foram efetua dos por batelad a. Os resultados obtidos revelaram que os teores de muitos dos elementos químicos exis tentes
no lodo de esgoto variaram em função das precip itações pluviométricas, dentre eles o níquel, o zinco e o enxofre, muitas
vezes encontrando-se acima dos valores permi tidos pela legislação. Verificou-se também que os maiores percentuais dos
metais ana lisa dos no lodo de esgoto encontravam-se associados à fraç ão dos "oxi-hidró xidos de ferro mal crista lizados"
e não à matéria orgân ica, constitu inte bastante relevante da sua matriz. Na fração matéria orgânica, o teor de cobre foi
o mais elevado dent re os de mais elementos. Os espectros FTIR indica ram o baixo grau de humificação dessa maté ria
orgânica. As fezes humanas, os surfactantes e os combustíveis fósseis apareceram como prováve l origem do enxofre no
lodo. A sol ução "água de chuva" extraiu níquel e cobre do lodo de esgoto nos ensaios em bate lada e a turfa adsorveu
preferencia lmente o níque l ao co bre. Os percentuais de ln e Ni associados aos ácidos húmicos e fúlvicos retidos pela turfa
foram maiores em pH 6,5 que em pH 8,5 . O cobre apresentou comportamento contrário. Os resultados obtidos permitem
afirmar que qualquer emprego a ser dado a esse tipo de lodo exige tratamento prévio .

Orientador: Joel Barbujiani Sigolo
Data d e defesa : 22 .02.2008
Área de concentração: Geoqu ímica e Geotectónica
Texto completo disponível em: htt p://www.teses.usp.brlteses/disponiveis/44/44134Itde-15052008-153050/
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Roscam' Rib eiro Surges

Relações entre as es truturas tectón icas, sedimentação co luvial c geomorfog êncsc da regi ão de Manaus,
A ma zonas.

o relevo da regi:io de Manau . porção norde te do Estado do Amazonas, constitui um excelente exemplo de modifi cação de
paisagem. Localizada entre dois rios de grande porte. o lcgro e o Amazonas. esta região foi palco de eventos de denudação
e movimentações tect ónica: que ocorreram desde o fi nal do Cretáceo. Parte da sedimentação resultante da atuação de
processos dcnudacionais na região está documentada pelos depósitos coluviais, que foram subdivididos em quatro tipos,
denominados DCA. D . B. DC e DCD, com ba.e na litologia e constituição dos litoclastos presentes. O DCA é constituído
por cascalhos maciços su tentados pela matriz (Iácics Cmsm), cascalhos maciços sustentados por clastos (fácics Cmsc) e
areias maciças (fácics Am), O DCB consiste em cascalhos maciços com seixos de lamitos sern i-flint (Iác ies Cmsf). O OCC
compreende ca. calhas maciços sustentados pela matriz (fácies Cmsm) e cascalhos finos com gradação inversa (Iácics Cgi).
Finalmente. o DCD corresponde a ca. calhos maciços usicntndos pela matriz (fácies Cmsm) ou por clastos (fácics Cmsc)
e cascalhos com gradação inversa (fácies Cgi), Estes depósitos fo ram formados em múltiplos eventos de coluviação que
ocorreram provavclmcmc desde o Plioccno-Plcistoceno, sob infl uência de pulsos tect ónicos. Os processos denudacionais
associado. a movimentos tectónicos foram respons áveis pela geração de suprimento sedimentar e construção do modelado,
re ultando na erosão e pcdiplanação das rochas sedimentares da borda norte da Bacia do Amazonas. O relevo resultante é
carac terizado por terraço flu viai . jcrraço erosivos. vales. planícies de inundação. divisores dissecados com topo agudo e
divisores tabulares com 101' 0 côncavo a plano. com baixos ângulos de declividades (em média 8°). Estas feições geom órficas
l '. tão di trihuidas nos compartimentos topográfi cos L\h<50m, L\h=75m e .óh> 100m. O compartimento .óh<50m compreende
as áreas de acumula ões fl uviais distribuída ao longo dos rio Amazonas. Negro. Cuieiras, Tarumã Mirim, Tarumã
A çu. Puraqucquara c Preto da Eva. Os compartimentos .óh=75m. que ocorre na região do rio Cuieiras, e h> 100m. que
compreende a área entre os rios Tarumã Mirim e Preto da Eva. correspondem às áreas de ocorrência de divisores tabulares
com diferentes graus de dissecação, Falhas normai sinsedimcntares resultantes de esfo rços distensivos N-S que afetam a
Fonna ção Altcr do hão indicam que pulsos de movimentações tectónicas têm amado na região desde o final do Cretáceo.
Subseqüentemente. vigorou uma distensão radial. registrada por falhas e fraturas nos depósitos p ós-cret áceos. A última fase
est á representada ror esforço di tensivo E-W. com falhas e fraturas que afctam perfi s latcr íticos imaturos e sedimentos
juutcrn úrios. Estes movimentos tect ónicos e tão rcfletidos no relevo como inflexões abruptas ou segmentos retilíneos
nos anai de drenagem. de .cmbocndura afogadas e alinhamentos de feições gcom órficas. Os esforços tect óni cos foram
rcspons áv ' is por duas reorganizações na rede de drenagem, que imprim iram importantes modificações na paisagem da área.
A primei. a reorganização. mioccna, está rcpre cntada pelo paralelelismo dos rios Tarumã Mirim, Tarumã Açu, Puraquequara
e Preto da Eva, tribut ários do. rios Negro e Amazonas. e associado à reversão do fluxo do rio Amazonas de oeste para leste,
conforme o modelo proposto para a região. A segunda, de abrangência local e registrada na parte no oeste da área. imprimiu
inflexões anómala em trecho do canal do rio Cuiciras. promoveu capturas de drenagens e está associada à formação do
compartimento h=75m. E la modificação local da rede de drenagem está relacionada à distensão radial pós-cretáceo.

O r tentudor : Claudio Riccomini
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Andrés Bustama nte Londoiio

Geotermobarorn et ria, geoquímica, geocronologia e evo lução tectônica das rochas da fácies xisto azul
da Colômbia nas áreas de Jambaló (Cauca) e Barragán (Valle de Cauca).

Apesar da importância das rocha s da fácics xisto azul para o entendimento da dinâmica das zonas de subducção
no passado, pouquíssimos estudos de mapeamento. geoquímica, gcotcrmobaromctria, geocronologia e de evolução
tectônica têm sido feitos em rochas desse tipo na Colômbia. a Cordilheira Central dos Andes colombianos ocorrem
duas unidades rochas de alta razão P/T, uma delas na região de Jambaló (Departamento de Cauca) e outra na região
de Barragán (Departamento de Valle de Cauca). a região de Jambaló destaca-se a presença de lentes de xistos azuis
em uma área constituída predom inantem ente por rochas da fácies xisto verde. Estas rochas representam núcleos
preservados dos processos retro metam órficos que afetam as rochas de alta pressão durante a exumação. Os dados de
geoquimica obt idos no conjunto de rochas de Jambaló indicam uma evolução dos protolitos a partir de rochas básicas e
intermediárias de arcos de ilhas e de MORE . Usando o software TWQ 1.02, foram obtidos dados Pe T que mostram urna
fo rte descompressão aco mpanhada por quedas relativamente pequenas na temperatura para o as rochas da fácies xisto
azul. A pressão tem urna variação entre - 14 e 7 kbar com uma diminuição da temperatura entre - 400 e 300 °C. Para as
rochas da fácies xis to verde observa-se uma descompressão (8,2 - 6,6 kbar) seguida de um leve aquecimento (463 - 500
°C), possivelmente devido à sua colocação j unto a lascas tectônicas aquecidas em zonas de cavalgamentos. O conjunto
dos dados '0Arj39Ar most ram que o metamorfi smo da fácies xisto azul de Jambaló têm idade predominante próxima de
63 Ma, com indicações de possívei s idades até mais antigas que 71 Ma, apesar do melhor intervalo situarse entre 66
e 61 Ma (Maastritchtiano-Daniano). Isso posiciona a exumação dos xistos azuis de Jambaló no fi nal do Cretáceo até
o início do Terciário, pois considerando que foram datadas as principalmente paragonita e, ubordinadamente fengita,
associadas à foliação milonítica nas rochas da fácies xisto azul, a idade mínima do metamorfismo seria um pouco mais
antiga e as idades obti das representariam o evento de exumação, que tem relação direta com a geração de foliação
milonítica. Na região de Barragán é constituida por predominantemente xistos azuis e possíveis retro-eclogitos e a
geoquímica caracteriza os protolitos das rochas da fácies xisto azul e anfibolito corno formados em MORB. Os dados
de geotermobarometria obtidos para o conjunto de rochas de Barragán indicam que as amostras pertencentes à fácies
anfi bolito sofreram uma forte descompressão (- 15 - 9,2 kbar) seguida de um leve aumento na temperatura (639 - 665
"C) o que sugere que estas rochas tenham alcançado a fácies eclogito. As rochas da fácies xisto azul por sua parte,
mostram uma leve que da na pressão (9,5 - 9,3 kbar) e uma leve queda na temperatura (399 - 397 °C), associada à
transição das fácies xisto azu l para xisto verde. A idade 4°Arj39Ar obtida em um metapelito associado com os xisto
azuis, apresen tou uma idade de - 120 Ma, o que sugere que o metamorfi smo na fácies xisto azul seja mais antigo ( 125
- 150 Ma) depe nde ndo do modelo de geração e exumação que seja considerado. Todo o COI~untO de dados sugere duas
coisas principais, a pr imeira que não há relação entre os xistos azuis e rochas associadas da região de Barragán e as
de Jambaló e a segundo que pode ser considerado um modelo evolutivo de xistos azuis Andino, diferente ao modelos
Franciscano e Alpino.
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Rogério Guitarrari Azzone

Petrogên ese do maciço alcalino máfico-ultramáfico Ponte Nova (SP-MO).
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O maciço alcalino máíico-ultramáfico Ponte Nova (SP-MG) apresenta uma assoc iação litológica eminentemente gabr óidc,
gerada por succs .ivos pulsos magm át icos. háaproximadamente 86 Ma. Constitui a única ocorrência de tendência alcalina
do setor norte da província erra do Mar com predomínio acentuado de rochas m áfi cas e ultr am áfi cas cumuláticas.
Apresenta duas áreas de exposição: uma principal. maior (-5.5 km-). de forma elíptica e com grande variedade de litotipos,
e uma menor (-I km"). localizada a ui da primeira.estando ambas separadas por rochas do cm basa rnento Pré-Cambriano.

a área principal. o pul.o central é constituido de uma seqii éncia inferior. cumu l ática, caracterizada pela presença de
cumulatos ultrum álicos e mclag ábricos (c.g.. olivina clinopiroxcnitos e melagabros com olivina), e uma seqiiéncia
superior, com rochas g ábricns e monzogábrica porfiríticas e cquigranulares. Tais scqü ências assoc iadas a um mesmo
pulso s:10 confirmada pelas variaç ões crípticas em minerais. pela composição geoquímica das rochas e pelas assinaturas
isot ópicas obtida. Aregião oeste e sul deste pulso central encontra-se. separada por ralhas, uma seq üênc ia inferior muito
semelhante, cumuláricn porém com a scqüência superior caracterizada principalmente pela ocorrência de rochas bandadas
e com maior concentração de nefelina em relação às rochas da área central. Estas ocorrências parecem estar relacionadas
a um scuundo pul.o assoc iado à esta área principal. conforme indicado pela evolução da scq üência superior, pelas
assinaturas isot óp icas e condições de 10 , calculadas e por variações crípticas encontradas em alguns minerais das rochas
bandadas, como olivina. Jú na área satJlite a sul. predominam mclamonzonitos com nefelina que, embora permitam
alguma. corrclaçõc com as rochas da scqüência superior do pulso central. o enriquecimento em diferentes traços bem
como a assinatura isot ópica apontam para um pulso magm ático isolado. Esta área ainda apresenta litotip os mais evoluídos
(e.g.. monzonitos om nefelina) que, conforme as características isot ópicas e também a distr ibuição dos traços. permite
individ ualizá-lo omo um pulso separado. Outro ' pulso. isolados e menores são caracterizados, predomin ando rochas
mclag ábri as, variando entre olivina mclamonzodioritos a mclamonzodioritos com olivina no pulso satélite norte e rochas
mais evoluída. . variando entre nefelina monzodioritos a monzodioritos com nefelina. no pulso saté lite leste. Diferenciados
Ié lsicos fi nai ocorrem oh a forma de dique, vênula e possivelmente bolsõcs. e variam de leucocráticos a mesocráticos,
com rocha. de compo içõcs monzoniticas a monzossicníticas. chegando a nefelina sienitos em alguns caso s, e podem
ser considerados representativas do liquido residual dos diferentes pulsos que sofreram migração para diferentes porções
do maciço. Um corpo de brecha magm át ica ocorre confinado à região leste, posterior aos pulsos anteriormente descritos,
com frugmc nto: líticos de todos os litotipo gabr óides anteriormente descritos. Diques máficos (lampr ófiros, tefritos e
basnnitos) e I~ L ico (tefr i fon óli tos a fonotcfritos) intrudem as rochas do maciço, sendo estes representativos de diferentes
fontes mam élicn: e possivelmente o orrcndo em estágios distintos. As diferentes assinaturas isotópicas registradas para os
diques. que abrangem o amplo espectro obtido para os diferentes pulsos do maciço, confirmam o caráter mult i-intrusivo
desta ocorrência, O car áter cumulático é bastante pronunciado nos principais pulsos do maciço Ponte Nova . Os altos
índices de m úfi co (M), o baixos conte údos de Na e K, o caráter ultrabásico e a composição de picrito e picrobasalto de
parte das amostras evidenciam este car átcr e apontam a cristalização fracionada como principal mecanismo atuante na
evolução do maciço. A variação composicional das fases cumulus ao longo de todo maciço, espec ialmente relacionada
ao. índices envolven do a razão Mg/(Mg Fc") tanto na olivina quanto no clinopiroxênio, com a progressiva diminuição
deste índice cm dircç ão às rochas da seqü ência superior. indicam que mecanismos de fracionamento magmático dominam
a variação vert i ai modal e geoquímica do maciço em seus principais pulsos. Variações crípticas obtidas também em
fase intcrcumulus. compatíveis com o trcnd evolutivo dos minerais cumulus, favorecem a idéia de estas fases serem
repte cnuuiva principalmente de um líquido aprisionado (trapped /iq/lid) no momento da acumulação, guardando
portamo a composição do líquido em equilíbrio com o cumulato formado. Assim, infere-se que o processo de acumulação
envo lvido, com co nseqüente aprisionamento de liquido, deve ter-se dado de maneira relativamente rápida.Tal consideração
tende a indicar um preces o gravitacional de acumulação para grande parte das rochas do maciço. Já os casos onde são
encontradas estrutura bandadas, alternando-se bandas m áficas e félsicas (associadas a regiões próximas ao contato com
o cmba samcnto). apontam para uma possível ação mais efetiva de correntes de convecção. Com relação aos parâmetros
intensivos. a ' rocha do maciço Ponte Nova cristalizaram-se a uma profundidade relativamente rasa (entre I e 0.5 kbar),
confo rme indicado pela composição dos clinopiroxênios. A história de cristalização do maciço inicia -se algo acima de
I030"C que representa o início do equilíbrio olivinaclinopiroxênio, terminando em ±600° C, com o equilibrio apatita­
biotita (fa es intersticiais finais). Conforme modclamentos geoquímicos evidenciam, os diques máficos junto ao Maciço
Ponte Nova e os que ào encaixados no cmbasamento adjacente a este, de composição principalmente basanito-tefrítica,
podem ser considerados representativos do magma parental que levou à formação das rochas cumuláticas do maciço.
Mode los de fusão indicam que os diques rnáficos que cortam o maciço e, conseqüentemente, o magma parental do
Maciço Ponte Nova. podem ter como fonte mant él ica tanto espin élio Iherzolitos como granada Iherzolitos. Em ambos os
caso ' o manto deve e tar previamente enriquecido em elementos traços. A este enriquecimento é atribuido como causa
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o metassomat ismo mantélico . As assinaturas isotóp icas encontradas para os diferentes litotipos do maciço Ponte Nova
pressupõe uma fonte mantélica heterogênca, sendo rep resentati vas dos di ferentes graus de enriquecimento do manto
Iitosférico. As idades modelo (TDM) obtidas, que pode m ser atribuídas aos per íodos de enriquecimento metassomático
do manto, são correlacionáveis com os eventos regiona is de evolução crus taI ncoproterozóica, principalmente ligados
a even tos de subducção. As evid ências signíficat ivas das heterogeneidades mantélicas (tanto cm escala regional quan to
numa esca la local) com assinaturas isotópicas tipicamente litosféricas, do enr iquecimen to geoquímico da fonte (indicando
um metassomatismo mantélico e uma fonte rica em volátei s) e do claro controle tectónico dos pulsos alcali nos (associados
à reativa ção das principais zonas de fraqueza regionais), tendenciam urna interpretação favorável a modelos relacion ados
principa lmente a fenômenos litosféricos, sc comparadas aos model os envolvendo plumas mantélicas.
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Fred eri co Meir a Faleiros

Evolução de te rrenos tectono-metamórficos da Serrania do Rib eira e Planalto A lto Turvo (S P,PR) .

Numerosos terrenos pré-cambrianos de ori gem enigmática são individualizados nas regiões do vale e serrania do Rio
Ribeira e Planalto A lto Turvo (SP, PR), com base em histórias evolutivas contrastantes e diferentes padrões litotectônicos,
metamórficos e estruturais. Esses terrenos suspeitos formam três grandes terrenos compostos justapostos no final do Ciclo
Brasiliano: Terreno Apia í, Te rreno Curitiba e Terreno Luís Alves. A evolução geotectónica de urna área que abran ge estes
três terrenos compostos foi investigada por meio da integração de análises petrol ógicas, microestruturais e estruturais,
apoiadas co m tra ba lhos de mapeamento geológico e compi lação e integração de dados geocronológico s disponíveis. Os
estudos foram concentra dos em un idad es geológicas representativas de cada um dos três terrenos compostos. Análises
petrológicas, estimativas geotermoba rornétricas e quantificações de trajetórias P-T mostram que os terrenos estudados
aprese ntam assinaturas metamórficas contrastantes, refletindo ambientes geotectônicos distintos. O Grupo Votuverava e a
Seqüê ncia Se rra das Ando r inhas (Terreno Apia í) passaram por metamorfismo barroviano com caminhamento P-Thorário
sob pressões e temperaturas máximas ao redor de S kbar e 550-650°C. Parte do Comp lexo Turvo -Caja ti (Terreno Curi tiba)
apresenta gradiente met amórfico acima do barroviano, com pico metamó rfico (650-S00°C) sob pressões relativamente altas
(9-12 kbar ) . Parte desta un idad e passou por uma trajetória horária com aquecimento isobárico até atingir o pico térmico,
enquan to algumas rochas passaram po r descompressão praticamente isotérmica. Datações quimicas em monazita indicam
que o pico metamórfico do Complexo Turvo-Cajati oco rreu entre 590 e 575 Ma, sendo consideravelmente posterior ao
climax metamórfico das unidades do Terreno Apiaí (>= 600-620 Ma). Trajetórias P-T estimadas para o Complexo Atuba
(Terreno Curitiba) sugerem um carninhamento retrógrado com resfriamento praticamente isobárico de 750uC até um
reequilíbrio ao redor de 650-700°C e 6-7 kbar: a união dos dados petro lógicos, microestruturais e geocronológicos sugere
que o pico metamórfico teria ocorrido no Paleoproterozóico e o reequilíbrio no Ediacarano. A Suí te Alto Turvo (Terreno
Luis Alves) compreende granulitos máficos a intermediários formado s no Paleoproterozóico sob temperaturas minimas
ao redor de S50°C, pa rc ia lmente reequi librados em condições de fácies xisto verde ainda neste período e marginalmente
re-metamorfizados em condições dc fácies xisto verde a anfibolito no Ediacarano, seguindo urna traje tória horária com
pico metamórfico ao redor de 65 0°C e 6 kbar. Os padrões estruturais do Terreno Curit iba na área estudada estão associados
a uma tectônica de cavalgamentos para oeste e nappismo tardios em relação ao Ciclo Brasi liano e concomitantes com a
atuação do sistema transcorrente destral regional na Faixa Ribeira. Os dados multidisciplinares disponíveis indicam que
as relações espacia is atua lmente ob servadas para os terrenos estudados não decorrem de relações genéticas e geográficas
pretéritas. Os dados convergem para uma evolução geotectônica onde a acresç ão de dife rentes terrenos suspeitos e, em

lGc/USP • Serviço de Biblioteca e Documentaç ão • Catálogo de Dissertações e Teses • 2005 - 2009 129



~- Teses ConcfllMas • 2005 - 2009
--- ----

alguns casos, exóticos teria ocorrido em posições diferentes das atualmente observadas, sendo qu e a justaposição final
teria sido contro lada por dispersão lateral ao longo das grandes zonas de cisalhamcnto transcorrentes em perí odos tardi- a
pó. -mctamórfícos.

Oricutador: Ginukl» Adentar da CI'/I: Campanha
Data de defe sa : J O.oü .200S
Arca de conccut ra ção: Geoquímica e Geotect ónica
Texto completo dispunivcl cm: !llip://www.teses.usn.br/teses/disnoniveis/44/44 14 I/tde-020n OOS-1135 13/
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Paul Luis Duhart O yarzn

Processos mcialogcn ét icos em ambie ntes de arco magm ático tipo and ino , ca so de estudo : mineralizações
da regi ão do. And e. Patag ôn icos se tentriona is do Chile.

Na região do. Andes Pntug ônico entre o 4 1 a 44° e tão expostos amplos e contínuos afloramentos de rochas graníticas
do segmento norte do Barólito Nortc-Patngônico (I3NP). Durante sua evolução a maior pan e das rochas graníticas foram
co locadas em rochas metamórficas. e outra panes foram colocadas em rochas vulcânicas do Jur ássico-Berriasano,
scdimcntare e vulcânica do Cretáceo Inferior. vulcânica do Cretáceo Superior e sedimentares do Mioc eno. Parle desta
atividadc magmática e. tá associada ii gênese de depósitos de minério.As rochas plutónicas expostas apresentam uma gradação
de: de diorito a t é granito e leucogranitos. apesar de que a área é largamente dominada por variedades interm ediárias a
ác ida s. Dctcrminuçõe "--Ar permitiram identificar extensos e volumosos eventos plutônicos que descrevem duas faixas de
orientação l-S durante o Cret áceo Inferior (ca, 120-1 00 Ma) e Mioceno (ca. 20-7 Ma), discretos durante o Jurássico Superior
(ca , 155 Ma) c o Cret áceo uperior (ca, 95-70 Ma), restritos durante o Plioceno (ca. 5-3 Ma), e um provável eve nto plutônico
no Eoccno (ca. 54-34 t a). ao pas o que experimentos Ar/Ar confirmam os eventos magmáticos do Cretáceo Inferior (ca.
126- 100 Ma) e Mioceno (ca. 19-9 Ma). Determinações V-Pb convencionais indicam a provável perda e herança de Pb,
apesar de confirmar os eventos magmáticos do Cretáceo Inferior (ca.129-114 Ma) e Mioceno (ca. 22- 13 Ma). Além disso,
as dctcrm inaçõc U-Pb convencionais em zircões revelam a presença de rochas magmáticas pré-Andinas do Devoniano
Inferior (cu. 400 Ma) provavelmente relacionadas com rochas do Maciço Norte-Patagônico, Determinações V-Pb Sf-lRIMP
cm zircõcs indicam II 0.0±9,6 Ma para um monzogranito e de I26.3±6,7 Ma para um pirox ênio dioritio, 8,4±0,3 Ma para um
tonal iro l ' 13.26±O.l9 ~ la para um andesito porfiritico, e de 385,9±7.4 Ma para um corpo de microdiorito tecton izado. Estes
dados indicam que o inicio da atividade plutónica é representada em ambos das faixas por pequenos corpos de colocação
superficial. e a idade -Pb SHRIMP do Devoniano confirma o evento magmático inferido das idades V-Pb conv encionais. A
distribuiç ão de i lades mostra um padrão complexo. mas. permite definir eventos magmáticos do Cretáceo , preferencialmente
localizados. a E da Zona de Falha Liquiüe-Ofqui (ZFLO). do Mioceno no interior e a O desta estrutura, e do Plioceno no traço
principal da ZFLO. A atividadc plutónica do Mioceno, em direção a trincheira é diferente que o padrão definido para a região
.cmro-nortc dos Ande chileno, onde é verificada a migração do arco magmático para a E com a conseqüente diminuição
de idades neste sentido. Composições isot ópicas de Sr e Nd mostram baixos e positivos teores de e , com es entre -4 e +7

Nd r

suger indo que o BNP no segmento estudado. foi composto a partir de mistura de matérias do manto com fusão de crosta
inferi or, como é demonstrado pelo trabalhos anteriores. em áreas vizinhas. As composições isotópicas de Pb em feldspato,
das mesma. amostras datadas por -Pb convencional. variou com a idade, plútons com ~06pbr-().l Pb > IS,62 são do Mioceno,
enquanto que aqueles plútons com x"Pb.- 'Pb <18.57 são do Cretáceo. com uma relação inversa entre os plútons do Mioceno,
o que é atribuído :\ vari ável interação com o embasarnento metamórfico. Mineralizações de metais base com Au e Ag estão
hosped adas em rocha ' vulcânicas do Cretáceo e limitadas à faixa magmática do Cretáceo Inferior e mineral izações de Au-As
I.' stão ho pedadas no ~ l icrodiorito do Devoniano e em rochas metamórficas do Paleozóico e limitadas à faixa magmática do
Mioceno. Além disso. em ambos as faixas. ocorrências de Cu-Mo são relatadas associadas com monzogran itos e tonalitios.
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Mineralizações de metais preciosos e de base no prospecto Las Juntas estão relacionados com alteração silica-adularia e
quartzo-sericita e deposição de pirita, esfa lerita, galena com conteúdos de Age Si, e calcopirita, e menorhematita, tetraedrite,
arsenopirita, bomita e calcocita, em veios, vênulas, brechas e escassa disseminação. Os teores são variáveis, mas em veios
mineralizados em Cu os teores podem atingir até 15% Cu, e em brechasmineralizadascm Cu-Pb-Znos teores podem atingir
até 32% Pb, 23% Zn e 0,28% Cu, com 1,4 para 1.300 ppm de Ag e 0,02 para 3,9 ppm de Au. Dados de inclusões fluidas
indicam temperaturas de homogeneização variando entre 140 a 2300 C, salinidades entre 3 a 6% em peso de NaCIcquiv., e
de deposição de metais base duran te ebulição c mistura. Mineralizações de Au-As no prospecto Pichicolo estão relacionadas
com alteração silíca e quartzo-sericita e deposição de arsenopirita e piríta,e menorpirrotita,calcopirita e bornita,em vênulas,
stockwo rk e disseminação. Os teores variam entre 0,02 a 2,0 ppm de Au. Dados de inclusões fluidas indicam temperaturas
de homogeneização entre 180 a 2700 C, salinidades entre de 3 a 5% em peso de aCI equiv., e deposição metálica durante
ebulição e mistura. A mineralização, alteração e as características químicas e tisicas de fluidos sugerem para ambos os
prospectos características de epitermais de baixa sulfetação. O método Re-Os foi utilizado em molibdcnitas hospedadas em
plútons de monzogranito e tonalito para determinar a idade da mineral ização de Cu-Mo. As idades obtidas (ca. 119 e 9,I a 8,2
Ma) sugerem que a mineralização ocorreu em sistemas hidrotennais intimamente associada com os eventos magmáticos de
Cretáceo Inferior e Mioceno, o que confi rma a interpretação acerca da existênciada faixas metalogéneticaspolimetálicasdo
Cretáceo Inferior e aurífera do Mioceno propostas para a Cordilheira Norte-Patagônica. Bioiita do monzogranito hospedeiro
de mineralizaçao de Cu-Mo na aldeia Palena foi datada por Ar/Ar em 114,7 Ma,e outra datação, próximada ocorrência, cm
114,2 Ma. Biotita do tonal ito hospedeiro da mineralização de Cu-Mo no estuário Reloncaví foi datada por Ar/Ar em 8,53
Ma,e outra datação, próxima da ocorrência, em 8,64 Ma. A proximidade e a superposição, dentro do erro analítico, entre as
idades Ar/Ar em biotita, em ambas as áreas, sugerem que a alteração hidrotemal não foi estendida. Uma idade isocrônica
Rb-Sr de 126±8 Ma obtida de rochas hidrotennalmente alteradas com mineralização polimetálica é interpretada como a
idade do evento hidroterrna l. Experimentos Ar/Ar em sericita hidrotemal de granulação muito fi na com mineralização de
Au-As mostra redistri buição de Ar por ' recoil' e a idade integrada de 142±2 Ma sugere que a associação mineralização­
magmatismo félsico do Jurássico não deve ser descartada. Composições isotópicas de Sr e Nd de rochas hospedeiras e ígneas
associadas indicam que os magmas são principalmente derivados do mantocomcontaminação de crostacontinental variável.
Composições isotópicas de Pb em minerais de minério, rochas hospedeiras e ígneas associadas, em ambos os prospectos,
se agrupam próximos da curva do orógeno no modelo da 'plumbotectonica' . Em um diagrama lC6Pbj2iJ.'Pb_101Pbf-Q.lPb, os
minerais de minério e as rochas ígneas associados do prospecto Las Juntas são menos radiogênicos (l06 pbf-Q.l Pb <18.6) que
o prospecto Píchicolo (l06pbf-Q.l Pb > 18.6). Este modelo é compatível com a idade absoluta cret ácea da mineralização para
LasJuntas e com a idade miocena assumida para Pichicolo. As tendências alongadas da composição de Pb nos minerais de
minério indicam, principalmente, um modelo orogênico, sugerindo mistura variável de chumbo a partir de diferentes fontes.
sobretudo de crosta superior.

Orientador: Colombo Celso Gaeta Tassinari
Data de defesa: 29.07.2008
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Angela Pacheco Lopes

Geologia do Complexo Camboriú - Santa Catarina.

Aorigem anatéti ca dos migmatitos do Complexo Camboriú é evidenciada pelas macroestruturas e suportada pelos dados
petrográficos, geoquímicos e isotópicos. A fusão parcial em regime compressivo é sugerida pela grande quantidade
de leucossoma em regiões de baixa pressão como interboudins e superfície de dilatação. A intensificação do processo
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anat ético pode ser devida ao aumento do gradiente geot érmico provocado pela intrusão dos mu itos corpos granítico s
ncoprotcroz óicos presente s. A complexidade do si tema gcoquimico c isotópico ana lisado em detal he aponta pos síveis
equ ívocos cm traba lho regionais, Ape sar dos dados isot ópicos nos migmati tos anat éticos s ugerire m gênese em crosta
co ntinenta l em sis tema rclat ivmuentc fechado. a mobilização de elementos em pequena esca la modificou as razões
i. or ópicas dos me os . orna.. loucos omn: e rochas ultram áficns associadas. as quais. sem controle de ca mpo, petrográfico e
gcoq uimico , co nduziriam a intcrprctaçõc err ónea obre a evolução geo lóg ica da região . A temperatura para formação do
lcucossoma é c. rimada em 750-,00° C. principalmente pelos indícios de ge ração por fusão de roch as qua rtzo -fe ldsp áticas
cm presença de ág ua, co m possivcl pnnic ipaç ão da muscovira no processo de anatcxia, porém com preservação da biotita,
O estudo inte gr ado apli ando diferen te: método analític o a dados de um único afloramento, com amostras de uni dades
rcuiona is para correlação levou a uma melh or compreensão da evolução petrogenética do Complexo Ca mbori ú, o qual,
a pós a cxtraç ão do mant o há aproximadamente 2,5 Ga, foi rec iclado cm crosta con tinenta l espe ssa da . Os res ultados
suuercm que mi gmati tos. associa dos a rocha s ultramáfi cas. ou fontes mu ito semelhantes . cm condições de te mperatura
c pressão ma is a ltas . . ão os prot ól itos dos granitos ltapcma, Serra dos macacos c Corre Ma r, também result antes de
reciclagem crus ta I. Os valores negativos de l' l dljOHbl c positivos de cSr(jQH1.I' co m .7Srr bSr in ici al (595 Ma) > 0,706 e II >
~ , indica m g ênese cm crosta superior. suportada pela análise geoquímica. Estas co ndições, e as temperatu ras rel ati vam ente
ba ixas de formação dos louco somas criam compatívei s com um cen ário em que as rochas mi gmatíti cas constituíssem
tctus pendentes da s intrusões graníticas que predominam na região.

Oricntndur: ,\ligueI Angelo Stipp BI/Sl'i
Dat a d r defe sa : 10.11 .2008
An'a d e co u cc n t ruçü o : Geo tcct ônica
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Com o ci tu r esse documento:
LOP E . An gcl n Pacheco. Geologia cio Complexo Camboriú - Santa Catarina. 2008. 102 p. Tese (Doutorado) ­
Instituto de icoci ências. Univer idade de São Paulo, São Paulo, 2008.

C ur tos Hcuriquc C ro lun nnn

Análi:e digital de terreno do centro- leste bra ilciro.

A an álise d ig ital de terreno, também chamada de modelagem digita l de terreno ou geomorfometria, é uma disciplina
que faz uso de ferra menta s das ciê ncias da Terra. matem ática, engenharia e c iência da co mputação para a qu an ti ficação
de vari úvci e parâme tros relacionado à superfície topográfica. Atualmente. o ún ico produto disp onível para o es tudo
de forma, de re levo em esca la de cmi-dctalhe a regional. com cobertura qua se globa l e produzido segundo um a úni ca
me to do log ia. portanto livre do problemas encontrados cm produtos ca rtog ráficos (qual idade dos map a. di sp onibilidade.
esca la adequada ao c ludo etc) , é o modelo de elevação Shuttle Radar Topography Mission (S RTM). Este tra ba lho visou
o estud o do relevo da região ce ntro- leste bra ilcira por meio da ca racterização mo rfo mé trica de modelos de e levação e
da intcgrnção cmrc dad os morfométricos. termocronol ógicos e geofísicos. bem co mo a ava liação da va lidade do uso de
sup -rfic ics ap lainad a. em corrclaçõe c tratigr áficas reg ionais. Perfis morfo lógicos e mapas de orie ntação de vertentes
ev idenci am um a estruturaç ão N- da grandes formas de relevo do centro- leste brasileiro. a lém da presença de uma
organiza ção N \\'- E da - forma - de relevo menores. principalmente na região sudeste. mas observável po r toda a área
de estudo. A distribu ição e paci al dos dad os termocronol óogicos exis tentes no Brasi l éé bastante heterog énea. com
amo stragcm con entrad a na rcgi õe ui- sudeste e nordeste. Os dados da região sudeste mo stram que a ruptura continental
não apa rece como o evento de re sfriamento mais importante, que é marcado pelo grande número de amostras com idades
tra ço ' de fissão (TF) entre 60 e " OMa e que pode ser visto como um evento de soe rguimento regional (acompanhado de
intensa dcnudaç ão). dada a variação das elevações das amostras nessa faixa de idade. A tendência de qu e amostras mais
d istantes da costa apre eniem idades TF mais antigas é sutil, Os dados da reg ião nordeste mostram uma tendência mais
clara de aumento da idade com a distância da costa e um conjunto de amostras com idades ao redor de 100 Ma pode
se r rel ac ionado ao evento de ruptura continental. De maneira geral. a análise mor fom étrica não permi t iu a identificação
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de extensas superfícies de aplainamento na área de estudo. As áreas essencialm ente planas (com topografia muito
suave) estão relacionadas a planícies aluvia is (rios São Franeisco, Araguaia, Tocantins), a bacias sedimentares cretáceas
(Chapadão Ocidental da Bahia, Chapada do Araripe, Bacia Bauru) e a bacias paleozóicas com cobertura cretácea (Bacia
dos Pareeis), onde configuram superfícies es truturais, concordantes com a disposição sub-horizontal das camada s. Nas
regiões de escudo pode-se identificar algumas áreas de relevo suave, porém de extensão restrita. A grande extensão das
superficies estruturais associadas às bacias sedimentares cretáceas pareee ter levado vários autores à falsa impressão de
continuidade pretérita de ssas superfícies, hoje isoladas. Este fato, somado às inferências de "superfícies cimeiras" com
base no aparente nivelamento de topos de morros em terrenos cristalinos, também levou diversos autores a proporem a
extensão de superfícies de apla iname nto até a região próxima da costa Atlântica. A integração entre dados morfom étricos,
termocronológicos e ge ofí sicos não suporta a validade do uso de superl1c ies aplainadas em corre la-ções estratigráficas
de âmbito regional. Entretanto, admite-se a aplicab ilidade, em escala local, da correlação entre níveis morfológicos
distintos. As técn ica s morfométricas empregadas neste estudo se mostram válidas não apenas para o estudo da superfíciie
topográfic a, mas também de superfícies soterradas e de sua paleogeografia. A disponibilidade de modelos de elevação
gerados por sensoriamento remoto permite o emprego da análise digital de terreno em esca las local a global, com amplo
leque de aplicações , não apenas no estudo das formas de relevo terrestres, mas também de outros corpos planetários.

Orientador': Claudio Riccomini
Data de defesa: 18.11 .2008
Área de concentração: Geoquímica e Getectônica
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Claudia Lucia de Moura

Íons metálicos (AI, Fe, Mn e Pb) associados a aterros (sani tá rio e industrial) no município de
Trememb é/Sl',

Um dos grandes problemas das Metrópoles tem sido o descarte de resíduos sólidos. Em diversas situações aterros são
selecionados como solução de melhor viabilidade para disposição final desses materiais que, na maioria das vezes. são
agentes poluentes. Condições inadequadas de operação e conservação desses locais vêm acarretando inúmeros danos ao
meio ambiente, em especial, nas áreas de seu entorno que, muitas vezes, possuem aglomerados residenciais. Neste trabalho
foram avaliadas condições ambientais mais significativas de uma área e de seu entorno onde se encontram instalados quatro
Aterros, três Sanitários e um Industrial , localizados no Município de Tremembé/SP. Provavelmente como conseqüência
do mau gerenciamento e descaso das atividades destes Aterros , eles têm sido alvo de inúmeras denúncias, urna vez que
trazem grandes prejuízos à população vizinha. Foram estudados os principais agentes poluidores com especial atenção
ao comportamento dos íons metálicos alumínio, ferro, manganês e chumbo, em amostras de diferentes compartimentos
- solo, solo/sedimento, sedimento de fundo e águas superficiais e subterrâneas. As águas subterrâneas associadas aos
Aterros Sanitários encontram-se comprometidas devido a altas concentrações dos ions estudados, cujo comportamento
são, em alguns deles, regidos fundam entalmente pelos valores de pH e potencial óxido-redução. Este fato é motivo de
grande preocupação , uma vez que na regi ão a grande maioria da população faz uso de águas para consumo humano
extraídas de poços do tipo cacimba, além de regas a hortas, dessedentação de animais e abastecimento de ranários por rios
e lago. Os dados analíticos das águas superficiais do Rio Serragem e seu afluente que limitam a área de estudo, também
apresentaram valores superiores aos permitidos pelos órgãos oficiais para os íons ferro, alumínio e manganês, sempre
ligados aos Aterros. Comprovou-se que as características mineralógicas, granulométricas e capacidade de troca catiônica
dos solos associados aos Aterros, não são adequadas para a retenção de íons metálicos. Por outro lado os dados de pH do
solo (~pH) se mostram favoráveis aos fenômenos de adsorção iônica. A geração de chorume é um dos principais passivos
ambientais resultados das atividades dos aterros. No âmbito de sugerir idéias que minimizem os impactos produzidos pelo
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chorumc, este trabalho prop ôs uma destinação mais apropriada para este efl uente. Foram realizad os experimentos com
chorumes dos três Aterros Sanit ários estudado. e também com chorumc coletados no Municípi o de Santo And ré e Mau á,
O trabalho permitiu afirmar que com n eliminação. por aquecimento, da Iração líquida do chorume, resulta em um resíduo
que tem seu transporte significativamente facilitado devido à redução em mais de 95% de volume, al ém de apresentar-se
rico em pot ássio, magn ésio, cálcio, fósforo, manganês e ferro e cloretos que podem ser reap roveitado na agr icultura, em
especial no plantio resistente ;i teores mais elevados de sódio.
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Data de defesa: 2R. I I.200R
Árcn de couccntra ção: Hidrogcologia c Meio Ambiente

Tl'xtn completo disponível cm: Jllip:I/\\'\\'w.teses.usp' .br/teses/disponiveis/44/44 I38/tde- 19 l22008-0905 13/
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Tiago da Rocha Kurniol

Tectónica da conexão do Cinturão Ribeira com a faixa Araçuai - divisa Rio de Janei ro/Espí rito Santo.

A invcstignçào geológica-c. irutural de duas seçõcs transversais ao Cinturão Ribeira, no norte do Rio de Janeiro e sul do
Espírito Santo, revela que a região caracteriza-se por um regime tectónico transpressivo, o qual pode ser reconhecido.
pr incipalm ente, a partir da an álise geométrica e cinemática dos elemento estruturais. Neste trecho do or ógeno, observa­
se uma curvatura das principais estruturas. de NE para NNE, relacionadas à articulação, a sul, co m o lineam ento de
Além Parniba. Essa geometria, em escala regional. pode ser relacionada a uma cinemática destral, cons iderando-se,
como refer ência. o Cráton do S:10 Francisco. Na seção ltalva (RJ) - Muria é(MG), as principais evidências da tectónica
transprcssiva referem-se à articulaçâo entre zonas de cisalhamento dc alto ângulo, predominantemente direcionais e
com movimcmação para S\\', paralela ao orógeno, principalmente no seu setor orienta l, e zonas de cisalhamento de
ângulo intermedi ário com lincação frontal e movimentação extensional de topo para ESE. Na se ção Marechal Floriano
- lbai iba (ES ), as zonas de cisalhamento apresentam movimentação predominantemente oblíqua co m compo nente
dirc cional destraI que refletem a propagação do fl uxo tectónico para SS\V. como pode ser obse rvado, entre outras, na zona
de cisa lhnmcnto de Guaçui. Foram reconhecidas também estruturas sinistrais que podem representar indícios de uma
movimentação antitética ncs a. zona.. Nas duas seções investigadas, a partição da deformação reflete-se na a lternância
ent re zonas de m áxima deformação. formadas por rochas tipicamente miloníticas. e zonas interm ediárias de mais baixa
deform ação. onde predominam corpos de rochas intrusivas. Além disso, o padrão anastornosado, por vezes em leque, das
estruturas planares, bem como sua complexa relação com os elementos lineares, é atribuído ao caráter transpressivo da
de formação. O ' granuliios com granada investigados na região no norte do Rio de Janeiro indicam um equilíbrio químico
com temperatura entre 700 e 780 °C e pressão entre 7,9 e 9,3 kbar, resultado substancialmente superior aos intervalos
de 600 -670 °C e 5.7-6,7 kbar, obtidos para gnaisses de associações aluminosas, na porção leste da seção . Esse contraste
nos resultado gcotermobarorn étricos, consistentemente mais elevados considerando-se o centro dos min erais em relação
às bordas. juntamente com a caracterização cinemática e as feições microestruturai s são evidências da ocorrência, neste
scior orogê nico . de um processo de exumação mais acentuada no conjunto dos granulitos. Num regim e transpressivo
assoc iado á colisão oblíqua de placas ou terrenos, esse processo pode ser explicado pela ex trusão de porções da crosta
inferi or cm regime dúctil. cincrnaticamente articuladas por zonas de cisalhamento extensionais, como as caracterizadas
neste trabalho. Tomando como refer ência os dados apresentados, atribuídos a um regime de deformação transpressiva
durante o Neoproteroz óico. considera-se arbitrário o emprego do paralelo 21° Sul como limite entre a Faixa Ara çuaí e o
Cinturão Ribeira. As diferenças em relaçã o à articulação cinemática, nas duas seções estudadas, indic am uma variação do
quadro de deforma ção no sentido longitudinal. Essas diferenças podem ser compreendidas por mud anças das condições
de contamo. como a geometria do bloco rígido e variações reológicas impostas por taxas variadas de fusão das roch as, que
levaram a extrusão com preservação parcial de parag êneses granulíticas da crosta inferior no segmento estudado.
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Veridiana Teixeira de Souza Martins

Aplicação de isótopos de Pb, Sr, H e O como traçadores da recarga e da contaminação de aqüíferos
metropolitanos: um ex emplo da Bacia do Alto Tictê .

A crescente importãncia da questão do uso sustentável da água e a conseqüente necessidade de se diminuir a poluição e o
desperdicio desse reservatório terrest re, impul sionaram esse estudo. O obje tivo principal do trabalho é avaliar a aplicação
de indicadores isotópicos ambient ais, como Sr, Pb, O e D, para estudos da origem e qualidade da água de recarga de um
aqüífero , bem como do impacto da impermeabilização da superfície da cidade sob re esses indicadores. Para isso foram
escolhidas duas áreas na Bacia do Alto Tietê, na Cidade de São Paulo, uma na Zona Oeste (área I - USP) e outra na Zona
Leste (área 2 - VE ), onde foram co letadas amostras de água da SABESP, de água de chuva e de poços de monitoramento,
por um ano, a lém de sedime ntos. Fora m rea lizadas análises químicas em 390 amostras de água e 62 de solos. além
de 4 13 análi ses isotóp icas de H e O e 122 de Sr e Pb em água , além de 34 de Sr e Pb em sedimento. A dete rminação
de proced imentos químicoanalíticos, para análises isotópicas de Pb e Sr em águas com baixas concentrações destes
elementos, foi o primeiro resultado deste trabalho e definiu que as amostras devem ser filtradas e acidificadas. antes
da evaporação, e seus resíduos devem ser dissolvidos com HCI, HN0

3
e HF. para depois a amos tra ser pur ificadas

por resina de troca iônica. Todas as amos tras de água subterrânea apresentaram alguma contaminação antrópica. Os
poços da VE apresentaram contaminação caracter izada por altas concentrações de cloreto, su lfato e nitrato e a USP de
cloreto , sulfato, arn ônio, sódio e fluoreto , a lém de elevada alcalin idade. Os lixiviados de Pb em sedimentos mostraram
que há pouca interação destes com a ág ua subte rrânea e esses não foram utilizados como membros finais da mistura. As
aná lises isotópicas (H e O) das chuvas ind icaram que as precip itações da Cidade de São Paulo sofrem influênc ia tanto do
efeito quantidad e, qu an to das diferent es origens de massas de ar em diferentes períodos do ano. A estimativa de recarga
utilizando os isótopos mostrou que a VE, mais impermeável, apresentou uma contribuição antrópica 10% (H e O) a 20%
(Pb) maior do que a USP. Na USP, a recarga natural calculada por isótopos de H e O possui uma média de 70%, enquanto
na VE ess e valor cai para 59%. Os isótopos de Pb forneceram médias de 53% e 35%, respectivamente para USP e VE. de
recarga natural. Diante dos cálculos efetuados e análises (químic as e isotópicas) concluiu-se que os isótopos de Sr não são
indicados para traçar a recarga de áreas contaminadas, já que mostram pouca interação entre a rocha e a água. Os isótopos
estáveis não apresentaram muita diferença entre as assinaturas de água da SAB ESP e das amostras mais contaminadas por
esgoto e não são bons diferenciadores dessas duas fontes . Já os isótopos de Pb são bons indicadores de recarga para áreas
contaminadas, porque conseguem discriminar as águas oriundas de fugas da rede da SABESP e do esgo to.
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Paula G arcia C ar va lho do Amaral

Evolução da sedimentação lagunar holocênica na região de Jaguaruna, Estado de Santa Catarina: uma
abordagem scdimcntológica-micropalcontológica integrada,

o estudo de tr ês testemunhos r:lSOS (at é 2,5m de profund idade) co lctados na região de Jaguaruna, litoral centro-sul de
Sa nta Catarina, permitiu reconstituir parte da história de evo lução sedimentar holocênica na área. Para isso, foi feita a
análi: e inte grada de qu atr o tipos de vari áveis: scdimcntológicas, diatomol ógicas, palinol ógica s e geo químicas (C,oL1I'
N I' 1)11C e 1) 15N). Os dados de micropaleontologia foram tratados por métod os de es ta tística mutivariada (aná lise

11.1.1

fatoria l de correspond ência, an álise de componentes principais e class ificação ascende nte hierá rquica), qu e eviden ciaram
ag rupa mentos siunificntivos entre os microfósscis e. desse modo, aux iliaram nas interpretações. A ca. 5000 anos AP. a
área de estudo de veria ser ocupada por um conjunto de laguna s intcrconectadas, cuja ex istênc ia pôd e se r atestada pelos
sed imentos de fundo lagun ar, na bnsc de um dos testemunhos, em zona atualmentc coloni zada por mata de restinga. A
ligação da laguna co m o mar, nesta época, é verificada pela presença de diatom áceas marinhas e pelo s ina l isotópi co e
e lementar da matéri a orgânica preservada nos sedimentos. indicati vo de or igem alg ácca, com valores de 8 13C de fito plâncton
marinho. A perd a da co nex ão (!:J laguna co m o ocea no ocorreu em diferent es mom ent os nos três testemunhos. se ndo o
últ imo reg ist ro de desconexão da laguna observado a ca , 2740-2370 anos cal AP. Variações nas assembléis de diatom áccas
no reg istro da fase lagunar (de 5500 até 2740-2370 anos ca l AI') indicaram pelo menos dois perí od os de mudan ças
maio res na sa linida de da palc olagun a. Estes períodos puderam ser comparados a dados de pal eoprec ipitaç ão, publicados
em trab alh os anteriores. obtido para o Estado de Santa Catarina. Observou-se boa co rre lação entre perí od os co m mai or
precipitação e perí od o de diminu iç ão na salinidade das águas da laguna, o que se ria relacionado à su a d ilui ção por maior
aperte Iluvial. sem exc luir. no entanto. a 1'0 sibilidade de menor influência marinh a devido a dinâm ica de abe rtura e
fech am ent o das co ncxõc da lagun a co m o oceano. O registro da vegetação atra vés da analise palinol ógica auxiliou na
elaboração do mod elo evolutivo da área e perm itiu reconstitu ir parte da história da vegetação no contexto de preen chiment o
da bacia lagunar. O de envo lvime nto da vegetação de restinga em áreas antes ocupadas por vegetação carac te rís tica de
horda lagunar reforçaria a idé ia de progradação das fácies costeiras asso reando por completo a pal eolaguna na área . A
s íntese dos dados palinol ógicos entre os três testemunhos permite interpr etar que, pelo menos desd e 4000 anos cal AI',
a vegeta ção na área de estudo não so freu grand es modificações. o que sugere clima seme lha nte ao presente. A aná lise
integrada dos di ferentes ind icad ore s paloumbicntais suge re que a dinâmica sedimentar deve ser a maior responsável pelas
mud anças observada s nos três testemunhos. com evo lução dos ecossistema s ligada. princ ipalment e, a vari aç ões no regim e
c subs trato dc posic ionais. relacion adas à prograd açào costeira.
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Mauricio Alejandro Mella Bana

Petrogên eses do complexo vulcânico Yate (42, 300S), Andes do Sul, Chile.

°Complexo Vulcânico Yate (CVY) está localizado na Zona Vulcânica Sul dos Andes, Chile. É constituído pelos vulcões
Yate, Homopirén e Gualaihué, além de um conjunto de cones monogênicos conhecido como Centros Eruptivos Cordón
Cabrera; aflora em uma área de aproximadamente 400 km>, representado por uma sequência vulcânica de mais de
2.000 metros de sessão vert ical contínua. °Vulcão Yate é o maior dos vulcões do complexo, correspondendo a um tipo
combinado constitu ído por cinco unidades litoestratigráficas que se estendem no tempo desde o Pleistoceno Superior
(c. 122 ka) até o Holoceno. °Vulcão Hornopirén corresponde a um vulcão estromboliano com registro de atividade
eruptiva mais antiga, no Pleistoceno Inferior-Médio (c. 1,4-0,26 Ma), estendendo-se até Holoceno. Por fi m, o Vulcão
Gualaihué corresponde a um vulcão tipo escudo com atividades efusiva, restrita ao Pleistoceno Médio (c. 440 ka), e
freatomagmática no Holoc eno. A ass inatura geoquímica diversifi cada das rochas do CVY levou à individualização de
quatro tipos de basaltos e andesitos basálticos (BABs) com associações mineralógicas particulares: (i) de alto alumínio e
baixo ma gnésio (BA B-A), com olivina-clinopiroxênio-plagioclásio; (ii) de baixo alumínio e alto magnésio (BAB-AM),
com olivina-plagioc l ásio; (iii) de alto ma gnésio (BO), com olivina; e (iv) de alto potássio (BAB-K), com coexistência
de duas associações mineralógicas incongruentes, olivina-plagioclásio e plagioclásio-c1inopiroxênio-orotopiroxênio. A
assinatura isotópica desses BABs diferencia-se apenas em termos da razão 87Sr/86Sr, em parte acompanhada pelas razões
206Pbf2().1Pb; as razõe s 1.3Nd/ I· ·Nd, no entanto, são pouco variáveis. Quando comparados, os BAB-A são as rochas mais
radiogênicas, sendo que as razões isotópicas de Sr (> 0,70440) não se correlacionam com a razão Rb/La, sugerindo que
o enriquecimento isotópico não teria relação com contaminação crusta!. A modelagem quantitativa sugere que esses
BABs poderiam ser produto de graus variáveis de fusão parcial de um manto peridotítico, na presença de água (c. 1%).
Modelo petrogenético semelhante é proposto para os BAB-AM e BO, todavia com volume de água menor. Já os BAB-K
apresentam claras evidências de desequilíbrio mineral, sugerindo a atuação de ambos assimilação e mistura de magmas
na sua gênese .Com respeito às rochas mais evoluídas (ABSi02, andesitos e dacitos), presentes exclusivamente no
Vulcão Yate, as características textura is e químicas são pouco conclusivas, sendo as tendências geoquímicas divergentes
daquelas típicas de cristalização fracionada. °comportamento geoquimico, endossado pelas texturas de desequilíbrio
mineral comuns a esses magmas, mostra mistura (mixing ou mingling) de magmas como um mecanismo importante
em suas histórias petrogenéticas. Por fim, a gênese dos riolitos (com anfibólio) parece sugerir fusão parcial de uma
crosta anfibolítica ou cristalização fracionada a partir de um magma andesítico, a - 12 km de profundidade. A evolução
magmática no CVY, desde o Pleistoceno Inferior-Médio até o Holoceno, incluiria atividade eruptiva de magmas básicos
(BABs), ao longo de estruturas N-S (Vulcão Homopirén) e NE-SW (Vulcão Gualaihué), os quais também devem ter
interagido com uma câmara magmática em evolução (Vulcão Yate, c. 10 km de profundidade), provavelmente disposta na
junção destas estruturas. Essa interação teria produzido graus variáveis de mistura, cristalização fracionada e assimilação
crustal de seus produtos.
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Pctrog êncsc de pl úions graníticos do leste paulista: gcocronologia, geoq uím ica elerncnt al c isotópica.

A porção central da Faixa Ribeira no Estado de fio Paulo possui inúmeros corpos graníticos de pequeno e médio porte
aflora ntes em um domínio cuneiforme definido pelo encontro das Falhas de Taxaquara-Guararcma e Cubarão, aqui
designado como 13I0eo Mogi das Cruzes (Bi'vIC). em virtude da proximidade da cidade homón ima. Além desses, expressivos
bai ól itos ompo icionalmcmc zonados afloram a leste do bloco e todo conjunto carecia de informações essenciais de campo,
petrografia, gcoc ronolog ia e geoquímica. A fi m de caracterizar o magmatismo associado aos estág ios finais da O rog énese
Ora. iliana ne. sa área. amostras de dez desse. pl úton ( Iauá. Mogi da Cruzes, anta Branca. Santa Catarina, Itapeti, Saba úna
e iuacuri, pertencentes ao Bi'vlC, além dos bar ólito: Serra do Quebra Cangalha, latividadc da Serra e Lagoi nha, aflorante
a leste do bloco) foram analisadas para elementos maiorc . menores e i ótopos de Sr. de Pb, Adic ionalmente, idades U-Pb
foram determi nadas em cristais de zircão e monazita via LA-MC-I PMS e TIMS. respectivamente. Tais idades confirmam
o principal event o de geração de magma nessa área entre 600 - 580 Ma. com predomínio de idades mais jovens. Entretanto,
fo i identifi cado evento de grnnitog êncsc mais antiga (-650 Ma) formadora dos plútons Santa Catarina e Serra do Quebra
Ca ngalha relatado pela primeira vez em rochas do Domínio Embu, Origem a partir de rctrabalhamcnto crusta l, sugerida
principalmente pelo elevados teores de . iO, (68 a 76%) e pelo carátcr pcraluminoso das amost ras (exec ro as do plúton
Samn Catarina). é confi rmada por idade modelo m-Nd (TDM= 1.7 a 2.2 Ga), e também pela presença de cristais de zircão
herdado. ujas idades se conccnirnm no intervalo IA a 2.0 Ga. A a inatura i ot ópicas indicam que o magmatismo granítico
do Bi\K' amostrou pelo menos doi reservatório crustais distintos. O biotita granitos indicam participação de fontes de alto
Th/U. l:Nd ncuativo (- 11.2 a 14.6) e 7 rf"· r entre 0.709 a 0.712 (crosta continental inferior anti ga). enquanto as fonte

I - I .....

principais envolvidas na geração de mus ovita biotita granitos ão caracterizadas por valores baixos de Th/U. E 'd, mais
negativo : (- 15.2 a I, ,2) e razõcs ' 7 rf"". r, semelhante (cro ta continental superior retrabalhada). As áreas-fo nte dos bat ólitos
urnniticos afl ora nte: a leste do Bivl ão tamb ém di .tinta : razõc .7 tt" r uperiores a 0.7 16 e cNd entre - 11.9 a -7.3 ão
- I I

sugestivos da part icipação de material crustal mais jovcm. potencialmente menos retrabnlhado. A ass inatura isot ópica de Pb
indica baixas razoe. Thl . ramb ém consistente com cro ta superior mais jovem em relação às fontes envo lvidas na geraç ão
dos muscovi ta-biotita granito do 13i\'IC. Dentre os granitos datados em 590 Ma os pl útons Mauá, ltapeti e Mogi da Cruzes
mostram seme lhanças petrogr áficas c composicionais (razões de elementos traço e isot ópicas) marcantes. que associadas
à prc: cn ça de cn laves composiciona lmente cmelhantes às rocha hospedeiras. indicam processos genéticos e evolut ivos
orrcla tos para o. pl úions. Análise ' isot ópico de r e de elemento traço por LA-ICP IS cm megacristais de plagi ocl ásio

cm dcse [uilibrio tcxtural indicam cri nalização em i tema aberto. Núcleo mais c álcicos, quimicamente primi tivos e de
mais alta ' " r · ·~ r, são sobre re cidos por bordas que regi iram dccr é cimo contínuo dos teores de elem ento s traço como
l3a. • r t ' ETR e das razoes , 7 ri'"_r•. alcançando equilíbrio com a matriz em sua porção mais externa. A combinação dos
dados lk elementos traço e de i ótopo de r não indica a presença de magma quimicamente mais primitivos (e .g., básicos­
intermedi ários) c sugere que o en lave microgranítico são produto de interação entre magmas qu ímica e fisicamente
se mel hantes, em eventos de auto-mistura.

Orh-ntudor : I 'aldccir de Assis Janasi
Data eh' defesa: 15.05.2009
Áreu de concentru çüo: Petrologia ígnea e Metamórfica

Texto completo disp onível em: hll :llwww.teses.usQ.brlte es/disQoniveis/44/44143/tde-08062009- 1032481

Co mo citar l'sse documento:
AL\ E . Adri ana , P trog éncse de plútons gra niticos do leste paulista: geocronolog ia, geoquímica elemental
e i soi ópica. _009. 122 p. Te e (Doutorado) - Instituto de Geociênc ias, Universi dade de São Pau lo, São Paulo,
2009.

Luciano de Andrade Gobbo

Aplicação da difraç ão de raio s-X e método de Rietveld no estudo de Cimento Portland.
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o projeto desenvolvido enfocou a aplicação da difração de raios-X e método de Rictveld (DRX-Rietveld) na caracterizaç ão
c quantificação do C ime nto Portland, constituindo-se em contribuição pioneira sobre o tema em âmbito nacional. Foram
estudadas am ostras de pozolanas naturais e artificiais. subprodutos industriais de grande disponibi lidade na indústria naciona l.
tais como escó rias de a lto- fomo proveni entes das siderúrgicas e cinzas volantes das termel ét ricas. Adicionalmente, foram
estudadas amostras dos co mpone ntes ut ilizados para composição de cimentos laborator iais, tais como clínqueres, calcários
e fosfogcsso, e por fim , c ime nto Portland com adições, preparados em laboratório . Também foram rcaliz..ados ensaios para
acompanhamento da hidratação do cimento Portla nd com uso da difração de raios-X e método de Rietveld. O cimento
Portland é o material composto de cl ínquer, gesso e eventuais adições, tais como calcário, pozolanas e escórias. O c1 ínquer de
cimento Port land é o material sintetizado e pclctizado, resultante da calcinação de uma mistura adequada de calcário e argila
e. eventualmente. de compo nentes co rretivo .°método de Rietveld, foi introduzido por Hugo Rietveld em 1969. tendo em
base a sim ulação de todo o perfi l difratom étrico a partir de parâmetros estruturais das fases constituintes. permitindo refinar
parâmetros de natureza instrumental e cr istalográfica .A comparação do difratograrnacalculado com o observado e redução das
difere nças através do mé todo de m ínimos quadrados permitem a obtenção de resultados quantitativos. Para desenvolvimento
do projeto fora m utilizad as técn icas analí tica tradici ona is como apoio à difração de raios-X, tais como a microscopia óptica
de luz transmitida , mi croscopi a cletrônica de varredura (MEV-ED ), fluoresc ência de raios-X (FRX) e o ca lorímetro de
condução. DRX-Ri etveld apresentou-se como uma técn ica de quantificação de elevada reprodut ibilidade com vantagens de
cunho técnico e log ístico. As condições instrumentais e de colcta de difratogramas foram avaliadas. onde se verificou que a
condição adequada para a obtenção de resultados de proporções de fases coerentes e em tempo reduzido pode ser obtida com
coletas real izadas em 20s/passo, levando desta forma 10 minutos para sua realização, quando con idcrado o uso de detetores
sensiveis a posição. Fendas divergentes automáticas e fixas te tadas apresentaram resultados muito similares. validando a
técnica nas diferentes condições. A redução no temp o de análise constitui um fator importante da técnica visando atender os
interesses da indústria do cimento. A técnica estudada se mostrou adequada para a quantificação de componentes do cimento
Portland tais co mo o ca lcá rio, materiais pozolân icos e escória s de alto-fomo, e principalmente ciment os com estas adições.
Com DRX-Rietve ld foi possível avaliar as proporções das fa es do c1ínquer, calcário e gipsita, e com a utilização de um
padrão interno, a téc nica poss ibilitou a quantificação de compostos com fase amorfa , o que é de grande importância para a
correlação com as propriedades físico-mecân icas destes materiais. Resultados das proporções de calcário na quantificação
dos cimentos apresentaram elevada co rre lação com as proporções dosadas em sua composição (R'=0,96-0.99). o que também
foi observado com relação às proporções de fosfogesso dosadas (R' =0.99- 1.0). Boas correlações também foram obtidas entre
as proporções de cinzas vo lante e escó ria adicionadas nas amostras e os valores obtidos por DRX-Rietveld (R'=0,97-0,99
para cinza volante; R'=0,97 para escória). Ensaios DRX aplicados à uma pasta de cimento Portland mostraram-se adequados
para o estu do quanti tativo de cimentos hidratados e também para o acompanhamento das reações de hidratação. A técnica
possibi litou a quantificação dos compostos hidratados como etringita, portlandita e C-S-H, o que foi aferido através de
ensaios para determinação de ca lor de hid ratação, mostrando resultados de refinamento confiáveis .

Orientador: Lília Mascarenhas Sam 'Agostino
Data de defesa : 19 .06.2009
Área de concentração: Re cursos Minerais e Meio Ambiente
Texto completo di sponível em: httr-://www.teses.usp .br/teses/disponiveis/44/44137/tde-230n 009-144653/

Como citar esse documento:
GOB BO, Luciano de Andrade. Aplicação da difração de raios-X e método de Rietveld 110 estudo de Cimento
Portland. 2009. 252 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geoci ências, Universidade de São Paulo. São Paulo. 2009.

Leonardo Fadei Cury

Geologia do Terreno Paranaguá.

o Terreno Paranagu á é composto por unid ades geo lógicas pré-carnbrianas distribuídas ao longo de uma faixa alongada
segundo a direção NE-S W, com ce rca de 250 Km de extensão. tendo em média 30 km de largura. Ocupa a porção sul sudeste
do terr itório brasileiro, abrangendo os Estados de São Paulo (Terreno Paranaguá Setentrional). Paraná e Santa Cata rina
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(Terreno Paranagu á Meridional), Esse terreno é constituído cm grande parte por um complexo ígneo, representado pelas
suítes Morro Inglês. Rio do Poço c Canavicira -Estrcla. Como encaixantes desses granitos 1..1'., ocorrem rochas gn áissicas
e gn áissico-mignuuiticns do Complexo São Francisco do Sul e rochas mctasscdimcntares da Sequência Rio das Cobras.
A Suíte Morro Inglês apresenta assinaturas litoquimica condizentes com rochas graníticas formadas em arco magmático,
apresentando carátcr cálcio-alcalino de alto K a shoshoniticos, com conteúdos relativamente altos de Ba, Nb, Zr, Rb, Sr, Th e
1',0 . Este padrão é semelhante ao observado em ambientes sin a inrdi-colisionais. associados a arcos-magmáticos maduros,
com fontes modi fi cadas pela contaminação crustal, A uite Canavieiras-Estrcla é constituída por quartzo-monzodioritos,
lcuco-uranodioritos e monzogranitos, com termos porfiriticos e incquigranularcs, com m áficos representados por biotita ±
anfib ól io, Comparativamente. a ro ha da Suíte Morro Inglês apresentam maiores valores de K

2
0 e menores de Na

2
0 do

que as rochas da '. uitc anaviciras-Estrcla. Ambas as suítes apresentam importantes variações de Ba e Sr, altos valores de
Rb e ZI', médios a altos valores de Nh e Y. As rocha da Suíte Rio do Poço podem ser individualizadas em duas unidades
distinta. . com diferenças petrográfi cas e litogeoquímica . Os sienogranitos rapakivi apresentam carac terísticas compatíveis
com granitos do tipo A. mctuluminosos a marginalmente pcraluminosos. Porém, tal interpretação não parece adequada
para os lcucogran itos com dua: mica desta suíte. que apresentam car átcr marginalmente pcraluminoso. com termos mais
empobrecidos em ETRP. sem anomalia negativa de Eu. Os dado petrográfi cos e. principalmente. estruturais sugerem que
a colocaç ão das suítes -l orro lnglô . Canavicirns-Estrela e Rio do Poço ocorreram durante um estágio tardio do período
colisional. A. idade. -Pb (zircão) dcs as suíte, são bastante próxima . não permitindo uma separação clara das mesmas.
Observa-se uma grande concentração de idades no intervalo 600-580 Ma, representando o principal período do magmatismo
no 11.' ITeno Pnranaguá. Com menor frcqüência, valores mai antigos do intervalo de 620-6 10 Ma foram obtidos nas três
suítes, sugerindo a prc: cnça de um magmatismo rclativnmcmc precoce na evolução desse terreno. As idades U-Pb (zircão)
obtidas cm bordas de cristais. bem como em veios lcucograníticos tardios, distribuem-se no intervalo 560-480 Ma. Essas
idade: devem estar assoc iada. a importantes eventos tcnnotcctônicos do Cambro-Ordoviciano, relacionados a Orogenia Rio
Doce, Os mctasscdimcnto da Sequência Rio da Cobras ocorrem como faixas alongadas e pouco expressivas. Na porção
meridional do Terreno Paranagu á, ocorrem parag êncscs fácies xisto verde. zona da biotita (Serra da Prata PR), enquanto
na. porções ccntrnl e setentrional ocorrem parag êncscs fácics nnfibolito, podendo atingir fácies granulito em assoc iações
com ci:lIlita-granada-silimanitalc ldspato alcalino (Gnnraqucçaba PR e lguapc -SP). Análises U-Pb em zircão dos gnaisses
de alto grau carac terizam idades concentradas no intervalo 1,8-2.1 Ga. Os pontos analíticos realizados nas bordas de zircão
caructcrizam idade. de ô II ± 39 Ma. Idades U-Pb em monazitas caracterizam um intervalo relativamente mais jovem em
599 ± 5 Ma, provavelment e as ociado ao pico metamórfi co. O Complexo São Francisco do Sul é representado por gnaisses
composto, por dioritos, quartzomonzodiorito . granodioritos, trondhjemitos e monzogranitos. Na região de Guaratuba e
Guaraqucçuba (Terreno Paranagu á Central) são Ireqücntcs as feições de rnigmatização, com lcucossornas graníticos com
granada e turmalina. An álise ' -Pb caracterizam períodos de cristalização do zircão no Palcoproteroz óico (2.173 ± 18
j\ la). Ncoproicroz ói co (626 ± 25 Ma) e Carnbro-Ordoviciano (510-490 Ma). O balizamento do Terreno Paranagu á com
as microplacas Luis Alves L' Curitiba é tect ónico. caracterizado pelas zonas de cisalhamento transcorrentes Palm ital e
Alexandra cm sua por fio meridional. e zonas de cavalgamento Serra Negra e lcapara em sua porção setentrional. As zonas
de cisalhamcnto trans orrente Palm ital e Alexandra (Terreno Paranagu á Meridional) apresentam cinemática sinistrai com
.omponr uc obliqua. caracterizada pela coexistência de lineaçàes slrike slip e down dip ,As zonas de cisalharne nto Serra Negra
e I aparu representam uma grande frente de colisão. localizada no Terreno Paranagu á Setentrional. Apresentam verg ências
para nor noroeste e componentes obliquas (lineaçõ es trike slip e down dip). A transição dessas duas tect ónicas distintas
se H1Z por falhas de abatimento. com direçõe i'i-S ou IN\V-SSE. estando ambas associadas a um regime transpressivo
'om carac teri nicas de rampa lateral. O padrõc estruturais observados sugerem que a colocação do Terreno Paranaguá
Setentrional é relacionada a uma tect ónica de I/appes com rumo nor noroeste. Esta colisão está provavelmente inser ida no
c » ucxto de aghuina .ão da por 'iio oe te do upercontinente Gondwana, durante o Neoproterozóico.

O r ientador : Oswuldo ts:a Jún ior
Data de defesa : 25 .06.2009
Área de concentra ção: Geo tect ónica
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Carlos Marcello Dias Fernandes

Estratigrafia e p etrogênese das seq uê ncias vulcân icas pal coproterozói cas na região de São Fé lix do
Xingu (PA), Província Mineral de Carajás .

Próximo à cidade de São Fé lix do Xingu, ccntrosul do Estado do Pará, no contexto da Província Mineral de Carajás,
ocorre um amplo vulcanopluton ism o Paleoproterozóico ( 1,88 1,87 Ga) excepcionalmente preservado e agrupado nas
formaçõ es Sobreiro e Santa Rosa. Es tas un idades são genericamente correlacio nadas ao vulcanoplutonismo do Supergrupo
Uatumã, um magmati sm o co m abrangê nc ia estimada de 1.500.000 km2 e registrado em praticamente todo o Cráton
Amazônico. Ess as rochas vu lcânicas encontram-se sob repostas ao Granito Parauari, do Paleopro terozóico, e às unidades
do embasamento arquean o, dos domín ios do Ci nturão de Cisalhamento Itacaiúnas e do Terreno GranitoGreenstone do
Sul do Pará. Maciços G ranitói des mineral izados a es tanho da Suí te Intrusiva Velho Guilherme de 1,86 Ga invadem as
unidades supracitadas. Apesar da evoluçã o do conhecimento nos últimos anos nesta região, há uma grande carência de
dados geológicos, ge oquím icos e iso tópicos mais detalhados e precisos acerca dessa associação vulcânica no Cráton
Amazônico como um todo. Ess a esc assez de informações é decorrente, em parte, das dificuldades de acesso às áreas
e da densa cobertura veg etal e de so lo, ca racterísticas peculiares da região Amazónica: descontinuidade lateral e
vertica l das unidades ; e principalmen te pelos poucos grupos de pesquisa especia lizados nesta temática . O mapeamento
geológico intensi vo reali zado neste traba lho revelou que a unidade basal Formação Sobreiro é composta por fácies
coerente de fluxo de lavas pred ominantemen te and es ítica, com subordinados dacito e riodacito; bem como por fácies
vulcanoclástica caract eri zada por tufo, lap illi-tu fo e brechas polimíti ca maciça. Estas rochas exibem fenocristais de
augira, magnesiohastingsita e plagioclásio de vari ável composição em uma matriz microlítica ou traquítica. Magnetita
e apatita figuram como os principais acessórios primários. A variação siste mática da mineralogia de andesito basáltico
para riod ac ito e dacito, bem como as ca racterísticas petrográficas destes litotipos, sugerem que as rochas dessa unidade
diferenc iaram-se por crista lização fracionada com provável assimilação crusta!. Análises litoquímicas mostram que
possui assina tu ra geoquímica de granitóides de arco vulcânico, enquadra-se na série magmá tica cálcio-alcalina de alto
potássio e tem composiç ão metaluminosa. A asso ciação superior, Formação Santa Rosa, é formada por fácies coerente
maciça de riolitos e subordinadame nte riodacitos com variáveis conteúdos modais de feldspato potássico, plagioclásio
e megacristais de quartzo envoltos por matriz constituída de quartzo e feldspato potássico intercrescidos, comumente
esferulítica. Localmente ocorrem esferu litos de até la cm de diâmetro . Bioti ta é uma fase varieta l, embora de abundância
reduzida , apontando para uma unidade ex tremamente evoluída. Zircão, apatita e, subordinadamente óxidos de Fe e Ti, são
acessórios primários. Fácies vul canoclásticas de ignimbritos, lapilli-tufos, tu fos de cristais félsicos e brechas polimíticas
maciças representam um ciclo de vul canism o explosivo nesta unidade. Essa associação vulcanoclástica possui mineralogia
e características geoquí m icas mu ito s imilares à fácies coerente. Diques métricos e stocks de pórfiros graníticos e granitóides
equigranulares complet am esta su íte. A deposição desta foi contro lada por grandes fissuras crustais de até 30 km de
comprimento de direção N ESW, e subordinadamente NW-SE, mater ializado por fluxo magmático predom inantemente
vertical. Estas rochas exibem afinidade geoquímica intraplaca, composição peraluminosa e características transicionais
entre suba lca lina e alcalina. Zonas hidrotermalm ente alteradas foram identificadas nestas suítes, sugerindo um potencial
metalo genético para as mesmas. A grande quantidade de blocos isolados em uma topografia plana lembra um sistema
eruptivo monogenético na Formação Sobreiro. Os altos topo gráficos podem ter sido originados pela acumulação de lava
do tipo scutulum, Os depósitos vulcanoclást icos que ocorrem na porção superior dos fluxos de lavas estão associados à
fragmentação autocl ástica, embora possam estar associados também ao regime de fluxo de piroclástico originado nas
elevações . O modelo de erupção da unidade sup erior é mu ito semelhante ao da seqüência ignimbrítica Sierra Madre
Ocidental , localizada na América do Norte. A presença deste vulcanismo fissuraI na região de São Félix do Xingu poderia
estar relacionada a um batólito ou um conjunto de batólito s formado s em um regime distensivo. A integração de dados
de isótopos de Nd com o possível zonamento metalogenético que ocorre na porção sul do Cráton Amazónico, entre
as regiões do Gráben da Serra do Cachimbo e São Félix do Xingu , sugere que evolução desta porção está vinculada
ao desenvolvimento de uma orog ênese oceanocontinente orientada aproximadamente lesteoeste, e materializada pela
geração de arcos magmáticos gradativamente mais jovens entre 2, I 1,88 Ga. A geração do vulcanismo cálcio-alcalino de
1,88 Ga na região de São Félix do Xin gu estaria relacionada à suavização do ângulo de subducção e posteri or migração
do arco magmático, a exemplo do Cinturão Andino e Montanhas Rochosas. Neste cenário, o vulcanismo exclusivamente
crustal de 1,87 Ga representado pela Formação Santa Rosa estaria vinculado a um evento distensivo identific ado em
várias regiões do Cráton Amazônico e que extendeu-se até o Mesoproterozóico.
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CAVALLARO . Tatia na Ruiz. Caracterizaç ãofisica, mineralógica e gemológica de diamantes coloridos
da coleção do Museu de Geoci ências. 60

' A DU R. Â ng ela Vid o. A lapidação de gemas 110 panorama brasileiro. 81

RAPHAEL HYPOLlTO

BERROCAL. Robercal Asevedo, Comp ortamento de ions de metais pesados (Pb e Ni) e de compostos
nitrogenados em área industrial impactada no Mun icipio de Cubatão-Sl', 70

FORTUNATO. Janaina Mara. Comp ortamento de ions chumbo, cobre, níquel e zinco em área de
mangu ezal associado a antigo lixão no Município de Santos - SI'. 73
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MOURA, C laudia Luci a de. Íons metálicos (AI. Fe, Mn e Ph) associados a aterros (sanitário e industrial)
no município de TremembélSP . 133

NASCIMENTO, Silvia Cremonez. Comportamento de lons e sua associaç ão a resídu os de indústria
siderúrgica em mangu ezal do sistema estuarino de Sant os - Cubarão/Si'. 120

PUGAS, Mari sa Sa ntiago. Íons de metais pesados Ni, Cu e Cr em área impactada por resíduo de
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REGINALDO ANTONIO BERTOLO
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RENATO MORAES
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RENATO PAES DE ALMEIDA

FIGUEIREDO, Felipe Torres . Fácies sedimentares e proveniência da Formaç ão Bebedouro,
Neop roterozócio (BA) . 62

RICARDO HlRATA

FERRARI, Luiz Carlos Kauffman Marasco . Modelagem tridimensional de fluxo de águas subterrâneas
em 1/lI I aqiiífero livre e raso: apl icação no Parq ue Ecológico do Tietê - São Paulo. III

GALANTE, Giovanna Cristina Setti. Plumas de contaminação por hidrocarbonetos em díferentes
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MARTINS, Veridiana Teixeira de Souza. Aplicação de isótopos de Pb. SI; H e O como traçadores da
recarga e da contaminação de aq üiferos metropolitanos: um exemplo da Bacia do Alto Tietê . 135

MONDIN, Marcos. Avaliaç ão e quantificaç ãodo processo de recarga do aqiiífero livre e raso no Parque
Ecológico do Tiête-SR J6

TAVARES, Tatiana Luiz dos Santos. O impacto de uma lagoa receptora de efluentes industriais contendo
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VARNIER. Claudia Luciana. Avaliação da contaminaç ão de uma/assa negra desativada na zona não-
saturada do aqiiífero Adamantina em Urânio (SP). 112

VIVIANI-LIMA, Juliana Baitz. Estimativa de recarga em áreas urbanizadas: estudo de caso na Bacia do

Alto Tietê (SP). 122
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Oeste , ROl/(llin ill . 93

uomcnro DALL'ANOL

FE RNAN D ES, Carlos Marcc llo Dias. Estratigrafi« e petrog éncsc das sequências vulcânicas
I'al, 'opro/,'rozúit 'as nll reg i<lo c/c S ào Fél ix c/o Xi ng« (PA) , Provin cia Mineral de Carajás, 141

RÔi\ iuLO i\ I ACHADO

KAR NI )L. T iago da Roch a . T cctônica da conexão do Cinturão Ribeira com afaixa Ara çuai - di visa Rio
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ROLDA N. Lui z Fernando. Tectá uica rúptil meso- ccnoz áica na região do Da lila de Lages. Se. 35

STEIN ER. Sama r dos Santos . Aquisiçào c proc es samento de dados morfoni étricos derivados do modelo
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VIC E T E. Lciicia Cons tantino . Geo log ia estrutural da aba 1I0r/e da estrutura di verg ent e do Rio Paraíba
do Su l: sc çõ cs Três Rios (RJ ) - Matias Barbosa (l'vIG ) e Barra do Pirai - Co nse rvató ria (RJ). 58

ZANON. Cc li. Petr ografia. química mineral e geoquimica dos enxames de diques e suas enca ixantes nas
reg i<J('s c/c Piratin i e Pinh eiro Machado, RS. 102

SET Ei\ IB IU NO PETRI

C RISTA LU . Patricia de Souza . Mo cro fitofôsseis em tufos calc ários quatern ários do 1I0r/ e da Bahia CO Il IO

indicadores p alcoc linuuicos, 105

\-11 DA LGO. Renata Lourenço Lopes. Vida ap ós as g laciaçõ es g lobais neoproterozotcas : um estudo
m icrof ossifíf ero de capas carbon áticas dos C r átons do São Francisco c Amazónico. 120

T IDA . G ise lle . Fóss eis em micritos quatern ários da Serra da Bodoq uena, Bonito- MS e sua aplica ção
, ' III estudos puleoamb ien tais , 68

SIL\ ' IO ROBERTO FARIAS "LACI-I

CA P C A GO YZ ETA. Carm en Juli. Caracterização e correlação de inclusões só lidas em pirita CO III

a l/croçtlo hidrotcrmais /10 pó/firo de cobre de Cuajone - Perú . 54

V ILA L\iA. Frederico Cas tro Jobim. Petrografia e mineralogia de granitos peralcalinos: o plúton
Papanduva. Complexo Morro Redondo (PR/SC). 45

SO~ IA i\IARIA BARROS DE OLIVEIRA

S PIE R. Carlos Albe rto . Geo química e g ênese dasformações ferriferas bandadas e do minério de ferro da
Mina d ... ,·iguas Claras. Quadril átero Ferrifero , MG. 90
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TEODORO ISNARD RIBEIRO DE ALMEIDA

MENDES, Deborah. Filtros passa- baixas po nderados e dados SRTlvl aplicados ao estudo do pantanal da
Baixa Nhecolândia, MS: Aspectos tectônicos e de distribu ição de lagoas hipcrsalinas. 56

VAQUEIRO, Ricardo Luiz de Campos. Avaliaç ão do potencial de contaminaç ão de aqiiíferos porosos a
partir da perfuraç ão de p oços de p etróleo utilizando fiuido n-parafina. 22

THOMAS RICH FAIRCHILD

CALÇA, Clcbcr Pereira. Microbiotafóss il em si/ex da Formaç ão Assistência (Subgrupo Ira ti, Permiano,
Bacia do Paraná) 110 Estado de S ão Paulo. 47

CHAHUD. Artur. Paleontologia de vertebrados da transiç ão entre os Grupos Tubar ão e Passa Dois
(Neopaleozóico) no centro-leste do Estado de Seio Paulo . 36

UMBERTO GIUSEPPE CORDANI

CARDONA MO LlNA , Agustín. Reconh ecim ento da evo lução tectónica da prato-margem andina do
centro-norte p eruano, baseada em dados geoquimicos e isotópicos do embasamento da Cordilheira
Oriental na região de Huánuco-La Unión. 108

CHAÚQUE, Fatima Roberto. Estudo ge ocronalàg ico, litogeoquimico e de geo quimica isot àpica de
alguns carbonatilos e rochas alcalinas de Moçambique. 63

URIEL DUARTE

CAMPOS, Kleber Cavaça. Avaliação ambiental preliminar das fontes geradoras de contaminação dos
recursos hídricos: município de Atibaia/SP. 17

COELHO, Virgínia Maria Tesone . Potencial de contaminação de aq üiferafreático por esgoto domés tico:
quantificação do decaimento bacteriológico. 119

KOLESNIKOVAS, Celso . Avaliação de risco toxicológico para hidro carbonetos totais de p etróleo em
forma fracionada aplicada à gest ão e monitoramento de água subterrânea em /1/11 comp lex o industrial. 107

LUIZ, Rubens Marques. Caracterização preliminar da hidrogeologia e meio ambiente no município de
MonçõeslSP: uma contribuição à gestão dos recursos hídricos . 29

SALLES. Flávio Augusto Ferlini . Avaliação da eficiência de barreira reativa com ferro zero-valente na
remediação de água subterrânea contaminada p or comp ostos orgânicos clorados . 95

SATO, Rodrigo Dei Olmo. Investigação hidrogeolágica das ocorrências termais e termo-minerais da
regi ão centro-sul da borda oriental do estado de Santa Catarina e passiveis modelos genéticos. 24

SCIULLI. Berguedof Elliot. Rem ediação do composto tetracloroeteno em subsuperflcie atra vés do
processo de oxidação química in si tu (ISCO). 55

SUMI, Ernesto Massayoshi. Estudo hidrogeológico de um aterro sanitário instalado em uma antiga área
de disposição irregular de resíduos sólidos. 73

IGclUSP • Serviço de Biblioteca e Documentação • Catátogo de Dissertações e Teses • 2005 - 2009 161



Tt·.\I'''' Cnncluldas • 2/105 - 2/1119
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A LV ES. Adriana. Pctrogénes« de pl útons graniticos do lest e paulista; gcoc rono log ia, ge oqu ími ca
clcmcntal c isotópica. 138
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HEN RIQ U E PINTO. Renato. Meraco/lglom erados e rochas associadas do Grupo São Roque a noroeste
da cida de de S ão Paulo: proveni ência c implicações para a idade da sedimentação. 59

MA RT INS , Luccl cn e. Ge ração e mign u;tlo de magmas graniticos lia cros ta cont inental: es tudos de
detalhe em granitos e mi gmat itos da reg ião de Nazaré Paul ista (Sr), 98

W I\.NIA DVELHA
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Ubaruba. SP. du rante o lloloccno. inferida a partir da var iação das asso ciações de fo ra miniferos . 49

T EODORO. Andre ia Cristiane . Est udo hidrog eoquimico. scdimentologico e de foram iniferos em áreas da
Baixada Sa ntista , SP submet idas a disposiçã o oce ânica de esgotos. 20

WILSO N TEIXEIRA

N UNES. Luciana Cabra l. Geocrono logia. geoquimica isot ôpica e lltoquimica do plutonismo diorítico­
g ranitico entre Lavras e Conselheiro Lafaicte : implicações para a evolução paleoproterozóica da parte
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\'\'ES L UCAS
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